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E N PLENAHPLAYA D E GIJON H A C E S U APARICION U N A BALLENA.—No es, ni mucho menos, frecuente que las ballenas "visiten" nues-
tras playas. Pero así, por excepción, este acontecimiento se produce alguna vez. En Gijón ha aparecido este cetáceo, de gran tamaño, al que unos 

pescadores vieron llegar, atónitos, a la playa. El gigantesco animal estaba herido, y murió a poco de su arribada 
( F o t o J u á r e z ) Ayuntamiento de Madrid
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E L E G A N C I A DE L INEA 

T E C N I C A M O D E R N I S I M A 

# Línea aerodinámica. 

9 Carrocerías en cinco y siete plazas. 

# Cuatro puertas, sin montante central. 

0 Motor flotante de suspensión especial. 

# Cambio de cuatro velocidades y marcha atrás. 

# Tercera y cuarta velocidades sincronizadas, siendo la tercera 

silenciosa. 

9 Avance automático con regulador de "otano". 

# Frenos hidráulicos, de doble circuito, a las cuatro ruedas. 

# Velocidades de más de 100 kms. a la hora. 

# Dos ruedas de recambio con fundas metálicas. 

9 Portaequipajes. 

# Indicadores luminosos de dirección. 

# Parasol orientable. 

# Conducción interior, de 4 puertas, sin montante central. 

% Línea aerodinámica del más depurado estilo. 

# Frenos hidráulicos, 

# Velocidad, reprise y suspensión admirables. 

# Dos ruedas de recambio con sus fundas metálicas. 

# Maleta formando cuerpo con la carrocería. 

# Consumo, menos de 8 litros. 

# Patente, 84 pesetas al semestre (médicos, 42 pesetas). 

MADRID: Salón de Exposición: Avenida Conde Peñalver, 19.--Directión, ofi-
cinas, recambio, taller: Paseo Ramón y Cajal, 23. 

T e l é f o n o p a r a t o d o s los s e rv i c io s : 71521 

BARCELONA: Plaza de Cataluña, 14. 

8 HP. 

FIAT HISPANIA, S. A. 

13 HP. 

Ayuntamiento de Madrid



Madrid, dominqo 29 octubre de 193: 

Número suelto: 20 céntimos 
P R E C I O S D E SUSCRIPCION 

M A D R I D 2,50 ptaa. al mea. 
PROVINCIAS 9,00 ptaa. trimestre. 
E X T R A N J E R O 20,00 ptaa. trimestre. 

PRIMERA EDICION 

Director propietario: LUIS MONTIffiL. 

DIARIO GRAFICO S u b d i r e c t o r ! M. C H A V E S NOCIALES. 

Teléfono 18340 PASEO DE SAN VICENTE, 18 Apartado 8.094, 

A l a s once de la noche , c o n f o r m e es-
t a b a a n u n c i a d o , en el expreso de Valen-
cía sa l ió p a r a r ea l i za r su v i a j e S. E . el 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

D e s d e m u c h o a n t e s de l a h o r a ind icada 
se r eun ió en los a n d e n e s de l a e s t ac ión 
de l Mediod ía n u m e r o s o públ ico y en la 
s a l a de e spe ra , q u e e s t a b a conven ien te -
m e n t e acond ic ionada , se congre g a r o n 
t a m b i é n las a l t a s r e p r e s e n t a c i o n e s del 
E s t a d o q u e a c u d í a n a desped i r a S u E x -
ce lenc ia . 

E s t a b a n allí el p r e s i d e n t e del Consejo , 
s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o ; el m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n , señor R i c o Avel lo; el de 
A g r i c u l t u r a , don Cir i lo del R í o ; el de 
H a c i e n d a , s e ñ o r L a r a , y el de l a Gue-
r r a , s e ñ o r I r anzo , q u e h a b í a de a c o m p a -
ñ a r al P r e s i d e n t e en su v ia j e . A d e m á s 
e s t a b a p r e s e n t e el gene ra l j e f e de la Di-
v is ión . don Virgi l io Cábane l l a s , y todos 
los gene ra l e s con m a n d o en Madr id , asi 
como n u m e r o s a s r e p r e s e n t a c i o n e s de los 
C u e r p o s del E j é r c i t o y la A r m a d a , la 
m a y o r í a de los s u b s e c r e t a r i o s y directo-
res genera les , el j e f e s u p e r i o r de Pol ic ía , 
el g o b e r n a d o r civil, s e ñ o r Banzo, y las 
a u t o r i d a d e s de la p rov inc ia . 

E n los a n d e n e s f o r m a r o n p a r a t r ibu-
t a r h o n o r e s f u e r z a s del p r i m e r r eg imien-
t o de I n f a n t e r í a , con b a n d e r a y mús ica . 

P o c o a n t e s de la h o r a s e ñ a l a d a p a r a 
l a p a r t i d a del t r e n l legó el s e ñ o r Alcalá 
Z a m o r a . L e r ec ib i e ron las a u t o r i d a d e s , 
los m i n i s t r o s y el s e c r e t a r i o g e n e r a l de 
la P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a , q u e con 
el j e f e de la Casa Mi l i t a r y u n o de 
los a y u d a n t e s del J e f e del E s t a d o acom-
p a ñ a n a és te e n el v i a j e . 

I n m e d i a t a m e n t e el s e ñ o r Alca lá Zamo-
ra , a c o m p a ñ a d o de s u séqui to , r ev i s tó las 
f u e r z a s de I n f a n t e r í a que t r i b u t a b a n ho-
no re s y q u e al p r e s e n t a r s e * n el a n d é n el 
P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a i n t e r p r e t a r o n 
el H i m n o Nac iona l . E l s e ñ o r Alca lá Za-
m o r a f u é acogido con u n a c a l u r o s a ova-
c ión por p a r t e del públ ico q u e l l enaba los 
a n d e n e s . D e s p u é s de h a b e r r e v i s t a d o las 
t r o p a s , el P r e s i d e n t e conve r só t o d a v í a 
con los m i n i s t r o s y las p e r s o n a l i d a d e s 
qu le r o d e a b a n , sub iendo al t r en , que 
sal ió a las once en p u n t o d e la noche 
con d Lecc ión a Valenc ia . 

Un tren especial 
A los pocos m i n u t o s de l a s a l i da del 

expreso sal ió t a m b i é n u n t r e n especial 
q u e c o n d u c í a a 914 v i a j e ros . 

Los liberales demócratas 
L a s Comis iones d e s i g n a d a s p o r l a J u n -

t a nac iona l , J u n t a p rov inc ia l y J u n t a s 
m u n i c i p a l de M a d r i d del P a r t i d o R e p u -
b l i cano Libera l D e m o c r á t i c o , p a r a a s i s t i r 
al h o m e n a j e que se r i n d e a los r e s tos del 
g lor ioso repúb l i co e i n s igne e sc r i t o r Blas -
co Ibáñez , sa l i e ron a y e r en n ú m e r o su-
pe r io r a 100 af i l iados p a r a Va lenc ia , tes-
t i m o n i a n d o as í la firme adhes ión de l pa r -
t ido a ta l ac to . 

La Comis ión de la J u n t a nac iona l m a r -
c h ó p res id ida por el s e c r e t a r i o gene ra l , 
don J u l i á n M a r t í n e z R e u s . 

Llegada de la viuda de Blasco 
Ibáñez 

V A L E N C I A , 28 .—Acompañando a la se-
ñ o r a v iuda de Blasco Ibáñez , d o ñ a E l e n a 
O r t ú z a r , l l ega ron los c o m p o n e n t e s del 
Comi t é y r e p r e s e n t a n t e s del A y u n t a m i e n -

E N P A R I S A H O R A 

Y surgirán el día que se entable la discusión 
financiera 

ANGEL OSSORIO 

Ayuntamiento de Madrid
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te , c o n t e s t a n d o el s e ñ o r M a c i á con pa -
l a b r a s de a f e c t o y f r a t e r n i d a d . C o m o el 
públ ico e s t ac ionado en l a p l a z a de E m i -
lio C a s t e l a r c o n t i n u a b a o v a c i o n a n d o a l 
s e ñ o r Maciá, é s t e t uvo q u e sa l i r a l bal-
cón con el a lca lde y s a l u d a r a l público. 
T e r m i n a d o el a c t o el s e ñ o r M a c i á y su 
séqui to ocupa ron n u e v a m e n t e los coches 
y se d i r ig ie ron al ho te l d o n d e se hos-
p e d a n . 

El "Jaime I" habrá fondeado en el 
antepuerto a las tres de la 

madrugada 
V A L E N C I A , 28.—El de l egado m a r í t i -

m o don L u d g a r d o López h a rec ib ido un 
r a d i o del c o m a n d a n t e del " J a i m e I " q u e 
dice a s í : " L l e g a r é t r e s m a d r u g a d a , f on -
d e a n d o a n t e p u e r t o . D e s t r u c t o r e s e n t r a -
r á n p u e r t o l legar día . " J a i m e I " e n t r a -
r á h o r a c o n v e n i d a p a r a c e r e m o n i a . Co-
m a n d a n t e " J a i m e I " . 

E l r a d i o h a s ido a p r o b a d o p o r el Mi-
n i s t e r i o de M a r i n a . Se h a c o n t e s t a d o p o r 
el de legado m a r í t i m o con el s i g u i e n t e : 

" C o n f o r m e con radio , e n t r a r á n des t ruc -
t o r e s c inco m a ñ a n a . S a l d r á n b a r c o s pes-
c a y e m b a r c a c i o n e s escol ta , l e v a n d o a n -
c las a l as n u e v e p a r a e n t r a r pue r to . D e -
legado m a r í t i m o , L u d g a r d o López . " 

Continúa la afluencia de viajeros 
V A L E N C I A , 28 .—Cont inúan l l egando 

a Va l enc i a a u t o b u s e s rep le tos de v ia j e -
ros y l a poblac ión p r e s e n t a u n a spec to 
f a n t á s t i c o . V a r i o s ba lcones e s t á n i lumi-
n a d o s y se h a n co locado t a m b i é n m u c h a s 
b a n d e r a s con los co lores nac iona les . E n 
todos los C e n t r o s o f i c i a l e s o n d e a la b a n -
d e r a nac iona l a m e d i a a s t a , con c res -
pones negros . 

Orden de la comitiva para la con' 
ducción de los restos 

V A L E N C I A , 28.—La comi t iva se orga-
n i z a r á en el s igu ien te o r d e n : 

B a t i d o r e s de la G u a r d i a mun ic ipa l 
m o n t a d a , u n a b a t e r í a de Ar t i l l e r ía con 
c u a t r o cañones , u n a c o m p a ñ í a de I n f a n -

^
ía con b a n d e r a y mús i ca , a r c ó n con 

res tos de l i n s igne va lenc iano , l leva-
do a h o m b r o s ; a r m ó n de Ar t i l l e r í a de 
respe to , con b a n d e r a p l e g a d a y escol ta 
de honor . 

Pres idencia .—1, S . E . el P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a ; 2, a c o m p a ñ a m i e n t o p o r el 
j e f e del C u a r t o Mi l i t a r y sec re t a r lo ge-
n e r a l de l a P r e s i d e n c i a ; 3, p r e s iden t e y 
m i n i s t r o s del Gobie rno nac iona l , presi-
d e n t e de l a D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e del 
Congreso , ex p re s iden t e del Gob ie rno se-
ñ o r Le r roux , p r e s i d e n t e del Conse jo de 
E s t a d o ; 4, r e p r e s e n t a n t e s de la f ami l i a . 

Acompañamiento .—5, p r e s i d e n t e de la 
Genera l idad de Ca ta luña , c o n s e j e r o s del 
Gob ie rno de C a t a l u ñ a , p r e s i d e n t e del 
P a r l a m e n t o c a t a l á n , e m b a j a d o r e s y re-
p r e s e n t a n t e s a u t o r i z a d o s de Gob ie rnos 
e x t r a n j e r o s ; 6, a l m i r a n t e de la E s c u a d r a 
f r a n c e s a ; 7, A y u n t a m i e n t o s y Dipu tac io-
nes de Valencia . Al ican te y Castel lón, in-
te rca lados . p res id idos p o r el s e ñ o r gober-
n a d o r civil y sus p re s iden t e s y a lca ldes 
respect ivos , a l tos c a r g o s del G o b i e r n o ; 8. 
a l m i r a n t e de la E s c u a d r a españo la , ex 
d i p u t a d o s a Cor t e s : 9. a u t o r i d a d e s civi-
les y m i l i t a r e s de Valenc ia ; 10. Comi t é 
p r o t r a s l a d o r e s to s : 11, A y u n t a m i e n t o s 
y D i p u t a c i o n e s de M a d r i d y de Barce lo-
n a y d e m á s cap i t a l e s de p rov inc ia ; 12. 
Corporac iones oficiales i nv i t adas ; . 13, Es -
col ta m i l i t a r ; 14. A y u n t a m i e n t o s de la 
p r o v i n c i a ; 15, Corporac iones , asociacio-
n e s y en t i dades inv i t adas . 

Disposiciones del jefe marítimo para 
la llegada de Blasco Ibáñez 

V A L E N C I A , 28. — P o r el c o m a n d a n t e 
de M a r i n a se h a e s t ado e l a b o r a n d o cui-
d a d o s a m e n t e el p lan r e l a t ivo a l a l lega-
d a a Va lenc ia de las E s c u a d r a s f r a n c e s a 

y e spaño la c o n d u c t o r a s de los r e s t o s de 
Blasco Ibáñez , de c u y o p l a n e n t r e s a c a -
mos los de ta l l e s m á s i n t e r e s a n t e s . 

L a e n t r a d a en a g u a s del p u e r t o se efec-
t u a r á ' s igu iendo l a f o r m a c i ó n s igu ien te : 

Abr i endo m a r c l í a i r á n los t r e s b a r c o s 
r áp idos de l a T a b a c a l e r a , en f o r m a c i ó n 
t r i a n g u l a r , y a u n o s 150 m e t r o s s e g u i r á 
el a c o r a z a d o " J a i m e I " , p o r t a d o r de l fé-
r e t r o con las cen izas de Blasco. D icho 
b u q u e i r á f l a n q u e a d o : a l a de recha , por 
diez e m b a r c a c i o n e s de la M a r i n a Auxi-
l iante , en doble hi lera , y a s u izqu ie rda , 
p o r o t r a s q u i n c e del P r o g r e s o Pescado r , 
en l a m i s m a f o r m a c i ó n . 

C e r r a r á n m a r c h a , u a r e m o l c a d o r y el 
" T o r p e d i s t a H e r n á n d e z " . 

U n a vez en el i n t e r i o r del pue r to , l as 
b a r c a s p e s c a d o r a s se d e t e n d r á n f r e n t e 
al C lub N á u t i c o , a u n a d i s t anc i a de 200 
me t ros , j u n t o a c u y a edif icación a t r a c a -
r á el " J a i m e I " , e f e c t u a n d o el desem-
barco . 

L a m a r c h a s e r á m u y l en t a y no se pe r -
m i t i r á q u e e m b a r c a c i ó n a l g u n a s e i n t e r -
p o n g a e n t r e l as q u e f o r m a n l a comit i -
va, a cuyo e fec to f u n c i o n a r á u n servic io 
especial de l a n c h a s m o t o r a s con e lemen-
tos de l a A r m a d a . 

T o d a s l as e m b a r c a c i o n e s i r á n comple-
t a m e n t e e n g a l a n a d a s . 

A l a cabeza de la f o r m a c i ó n , y p o r las 
a g u a s de l a c o r a z a d o " J a i m e I " , n a v e -
g a r á n las dos e m b a r c a c i o n e s del Sa lva-
m e n t o de N á u f r a g o s , con bo t iqu ines y 
p e r s o n a l s an i t a r io , q u e p r e s t a r á n auxi l io 
en ca so necesa r io . 

L a sección de " h i d r o s " t e n d r á su em-
p l a z a m i e n t o en el " r e n t e del m a l e c ó n del 
T u r i a , e n t r e la p u n t a S u r del as t i l l e ro 
h a c i a el d ique E s t e , por u n lado, y en-
t r e el m a l e c ó n de l T u r i a y el d ique Sur , 
p o r el o t ro , zona q u e no p o d r á s e r in-
v a d i d a p o r las e m b a r c a c i o n e s m e n o r e s . 

El señor Lerroux llega a Valencia 
V A L E N C I A , 28.—En au tomóvi l l legó el 

s e ñ o r L e r r o u x , a c o m p a ñ a d o del señor R o -
c h a y de su s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r , s e ñ o r 
S á n c h e z F u s t e r , h o s p e d á n d o s e en el do-
mici l io de l g o b e r n a d e r . T a m b i é n l l ega ron 
los g o b e r n a d o r e s d e Al ican te , Cas te l lón y 
H u e l v a y los d i rec t ivos del p a r t i d o ra -
d ica l de Madr id . E l s e ñ o r M a c i á y el Go-
b ie rno de l a G e n e r a l i d a d a s i s t i e ron a u n 
ac to c e l e b r a d o e n el C e n t r o C a t a l á n en 
h o n o r del p r i m e r o con a s i s t e n c i a de to-
d a s l as e n t i d a d e s v a l e n c i a n i s t a s . 

EL PRESIDENTE D E CONSEJO HABLA DE LA CAMPAÑA ELEC-
TORAL Y DE LA INFLUENCIA DEL VOTO FEMENINO 

A las ocho y m e d i a de la n o c h e reci-
bió en l a P r e s i d e n c i a a los per iod i s tas 
el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o . C o m o u n o de 
los i n f o r m a d o r e s l l a m a s e l a a t e n c i ó n so-
bre l a i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a en u n pe-
r iódico de l a noche, s e g ú n l a cua l en el 
Cas ino Mi l i t a r h a b í a n r e t i r a d o u n b u s t o 
de la R e p ú b l i c a y p roduc ido o t ros ac tos , 
el p r e s i d e n t e r e spond ió : 

— E n efec to , la leí ; pe ro t a m b i é n h e 
leído o t r a i n f o r m a c i ó n de smin t i endo to-
t a l m e n t e la a n t e r i o r . 

O t r o pe r iod i s t a le p r e g u n t ó si el Go-
b ie rno p e n s a b a l levar a l a D i p u t a c i ó n 
p e r m a n e n t e de las Cor tes el a s u n t o re-
f e r e n t e a la ex t inc ión del p r e s u p u e s t o del 
Clero, y el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o d i jo : 

— N o se t r a t a de u n decre to , s ino de 
u n p royec to q u e se llevó a las Cor tes y 
e s t á d i c t a m i n a d o p o r la Comis ión cor res -
pondien te . E l m i n i s t r o de J u s t i c i a h a he-
c h o al Conse jo de m i n i s t r o s la ind ica-
ción de q u e a p r o x i m á n d o s e la f e c h a en 
q u e se cumple el p lazo s e ñ a l a d o por l a 
Cons t i tuc ión p a r a l a ex t inc ión del presu-
pues to del Clero es necesa r i o l levar lo a 
l a D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e p a r a s u reso-
lución; pe ro s in g r a n d e s pr isas , p o r q u e 
el plazo se c u m p l e el d í a 9 de d ic iembre . 

— ¿ O f r e c e r á m u c h a d i scus ión? — pre-
g u n t ó u n per iod i s ta . 

— N o creo . E l Gobie rno t i e n e el pro-
pósi to de h a c e r s u y o el d i c t a m e n de la 
Comisión. 

— ¿ S a b e u s t e d c u á n d o se r e u n i r á l a Di-
pu tac ión p e r m a n e n t e de las C o r t e s ? 

—No e s t á d e t e r m i n a d a la f echa , p o r q u e 
ello depende de los a s u n t o s q u e le. envíe 
el Gobierno . E n t o n c e s es c u a n d o el pre-
s iden te convoca ; pero , como les digo, no 
c o r r e m u c h a pr i sa , p u e s a ú n q u e d a m u -
c h o t i e m p o h a s t a el 9 d e d ic iembre . 

D e s p u é s d i jo el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o 
q u e los ac tos que se ce lebren en Valen-
cia con mot ivo de la l l egada de los rea tos 
de Blasco I b á ñ e z h a n de reves t i r g r a n 
so lemnidad . 

—He h a b l a d o — a g r e g ó — c o n don Ale jan-
d r o Le r roux , q u e h a l l egado por la t a r d e 
a Va lenc ia con t o d a f o r t u n a , y m e h a 
dicho q u e h a y u n a a n i m a c i ó n ex t raord i -
n a r i a y q u e los ac tos v a n a r e s u l t a r ani-
mad í s imos . T a m b i é n m e h a d i c h o que 
h a l legado el s e ñ o r Maciá , a quien lo 
h a n rec ib ido las a u t o r i d a d e s . Con el P r e -
s iden te de l a R e p ú b l i c a m a r c h a n los mi-
n i s t ros de l a G u e r r a y de H a c i e n d a . Yo 
m e quedo aqu í con el m i n i s t r o de la Go-
bernac ión . 

U n pe r iod i s t a le h a b l ó del mi t in q u e 
se c e l e b r a r á hoy de c a r á c t e r español is -
ta , en el q u e t o m a r á n p a r t e los s e ñ o r e s 
G a r c í a V a l d e c a s a s y P r i m o de R i v e r a , y 
c o n t e s t ó : 

—Se c e l e b r a r á con t o d a n o r m a l i d a d y 
no o c u r r i r á n a d a , c o m o v iene o c u r r i e n d o 
con todos los a c t o s q u e se r e a l i z a n con 

L I N O L 
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motive de l a c a m p a ñ a e lec tora l . P o r 
c i e r to—agregó—que - e a d v i e r t e u n a g r a n 
s e r e n i d a d en todos los sec to res , a p e s a r 
de l a pas ión q u e l leva cons igo t odo mo-
v i m i e n t o de e s t a índole . 

—Y eso q u e i n t e r v i e n e n a c t i v a m e n t e 
las m u j e r e s — o b s e r v ó un per iod i s ta . 

—Yo creo que el vo to de l a m u j e r i r á 
en l a m i s m a d i recc ión y e n l a m i s m a 
p roporc ión q u e el vo to mascu l ino . Se 
v o t a r á desde a r r i b a a a b a j o , p a s a n d o p o r 
l a c lase m e d i a . E s t a s e lecciones son de 
t ipo q u e no a d m i t e t é r m i n o s m e d i o s : o 
l ._y u n a abs t enc ión to t a l o v o t a todo el 
m u n d o . 

C o n t e s t a n d o a o t r a p r e g u n t a d i jo que 
i r á a Sevi l la el d o m i n g o a n t e s de las 
elecciones; p e r o no p a r a h a c e r u n dis-
c u r s o de t ipo e lectoral , s ino p a r a d a r u n a 
c o n f e r e n c i a en el t e a t r o de la Expos i -
ción. H a s ido imposible h a c e r l o en la 
p l a z a de to ros p o r el t i e m p o y se h a re-
suel to d a r l a en ese loca l ; pe ro r ad i án -
dola, no al ex te r io r , s ino en locales ce-
r r a d o s . 

Se ref i r ió s e g u i d a m e n t e a l a s i tuac ión 
de Sevil la d ic iendo q u e h a c e y a a lgún 
t i e m p o que se h a r e c o b r a d o la paz m a -
te r i a l , pe ro q u e a h o r a h a r e c o b r a d o ya 
l a paz espi r i tua l , q u e es m á s i n t e r e s a n t e . 

— H e t en ido a q u í e n mi d e s p a c h o 
— a g r e g ó — a v a r i o s sevi l lanos y h e m o s 
h a b l a d o de todo es to . E n t r e ellos v iene 
u n p rop ie t a r io de Sevil la q u e t i ene fin-
cas en E x t r e m a d u r a . A f o r t u n a d a m e n t e , 
se v a r e c o b r a n d o u n equi l ibr io perd ido , 
y yo e s t i m o q u e en es te pe r íodo de r e -
cons t rucc ión se r í a i n s e n s a t o b u s c a r re-
p resa l i a s ; p o r q u e si b ien es v e r d a d q u e 
p u d o h a b e r u n m o m e n t o e n q u e c ier tos 
e l emen tos u s a r o n de es t r idenc ias , no se-
r í a p r u d e n t e q u e es to se r e p r o d u j e r a del 
o t r o lado. E s p rec i so i r a l a c e r c a m i e n t o 
de p a t r o n o s y o b r e r o s y a la conces ión 
de t odo aque l lo q u e se pueda y se deba 
conceder . S e r á l a ú n i c a m a n e r a de q u e 
se consol ide e s a p a z esp i r i tua l . P rec i s a -
m e n t e m u c h o s se v a n a l levar u n g r a n 
d e s e n g a ñ o e n las elecciones d e Anda lu -
cía. Me p a r e c e q u e v a n a q u e d a r excluí-
dos los e x t r e m i s m o s y q u e la g r a n m a s a 
se v a a inc l ina r h a c i a la pol í t ica de t ipo 
medio , de conci l iación. 

U n pe r iod i s t a le d i j o q u e s e g u r a m e n t e 
h a b r í a s e g u n d a vue l t a en m u c h o s s i t ios 
y q u e esto p o d r í a d i f i cu l ta r la r e u n i ó n de 
las C o r t e s el d í a 8 de d ic iembre , y con-
tes tó q u e n o ; p o r q u e el d í a 3 s e r á la se-
g u n d a vue l t a , el d í a 7 la p r o c l a m a c i ó n 
en las J u n t a s de e s c r u t i n i o y el d í a 8 
se c o n s t i t u i r í a el Congreso en J u n t a de 
d ipu t ados . 

— E s t o m i s m o — a ñ a d i ó —pasó en las 
C o r t e s c o n s t i t u y e n t e s y no hubo dificul-
t ades . B ien es v e r d a d q u e en tonces hubo 
pocas s e g u n d a s v u e l t a s y a h o r a h a b r á 
m u c h a s , inc luso l a de M a d r i d ; p u e s yo 
creo q u e en l a p r i m e r a vo t ac ión no sal-
d r á nad ie , p o r q u e son t r e s c a n d i d a t u r a s 
c e r r a d a s y se d iv id i r án m u c h o s los votos . 

P o r ú l t imo h a b l ó del g r a n n ú m e r o de 
c a n d i d a t o s q u e h a b í a por t o d a E s p a ñ a 
y d i jo q u e si h u b i e r a n de sa l i r todos 
s e r í a p r ec i so a g r a n d a r el C o n g r e s o p a r a 
c o n t e n e r a c u a t r o mil d ipu tados . L a s elec-
c iones t i e n e t r e s f a s e s : u n a de l u c h a e n 
los Comités , q u e es la m á s d e s a g r a d a b l e 
y de l a q u e e s t a m o s sa l i endo a f o r t u n a -
d a m e n t e . O t r a de a c o p l a m i e n t o de pa r -
t idos en las c a n d i d a t u r a s , y la ú l t i m a , 
de l u c h a n e t a de c a n d i d a t u r a c o n t r a c an -

d i d a t u r a . 

HOY SE CELEBRA EN NUEVA 
YORK EL SEGUNDO CENTE-
NARIO DE LA FECHA EN QUE 
SE ESTABLECIO EL PRINCI-
PIO DE UNA PRENSA LIBRE 
EN LOS ESTADOS UNIDOS 

M O U N T - V E R N O N ( N u e v a Y o r k ) , 28. 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á e n N u e v a Y o r k l a 

s o l e m n i d a d de c u m p l i r s e el s e g u n d o cen -

t e n a r i o de l a f e c h a en q u e se es tab le -

ció el p r inc ip io de u n a P r e n s a l ibre e n 

los E s t a d o s Unidos . 

L o s " l e a d e r s " de l a p r o f e s i ó n per iod í s -

t i ca se r e u n i r á n en u n a fiesta re l ig iosa 

en l a ig les ia de S a n Pab lo , la m i s m a e n 

q u e e n 1733 los c i u d a d a n o s d e W e s t c h e s -

t e r c e l e b r a r o n u n a r e u n i ó n de la q u e 

sal ió el p r i m e r pe r iód ico l ibera l de A m é -

rica, el " N e w y o r k W e e k l y J o u r n a l " . 

S e r á el p r i n c i p a l o r a d o r en la c e r e m o -

n i a de m a ñ a n a el corone l R o b e r t o Mo 

Corn ick , d i r e c t o r del " C h i c a g o T r i b u n e " . 

E n l a Comis ión de h o n o r figurarán K a r l 

Bicke l , p r e s i d e n t e de l a U n i t e d P r e s s ; 

Ado lph Ochs , de l " N e w Y o r k T i m e s " ; Og-

den Re id , del " N e w Y o r k H e r a l d T r i b u -

n e " ; W i l l i a m R a n d o l p h H e a r t s , del " N e w 

Y o r k A m e r i c a n " ; W i l l i a m D e w a r t , de l 

" N e w Y o r k S u n d " , y o t ros . — Uni t ed 

P r e s s . 
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L A P R I S I O N D E C A R N I C E R 
p o r P I O B A R O J A 

L o s t r e s c a b e c i l l a s c a r l i s t a s a r a g o n e s e s d e i m -
p o r t a n c i a d e l a p r i m e r a g u e r r a civil f u e r o n h o m -
b r e s d e r e l a t i v o s b u e n o s s e n t i m i e n t o s — l o s t r e s , 
r i v a l e s y e n e m i g o s d e C a b r e r a , m á s s a n g u i n a r i o 
y c r u e l q u e e l l o s , p e r o t a m b i é n m á s g e n i a l . 

C a r n i c e r c a y ó p r i s i o n e r o e n u n a e m b o s c a d a e n 
M i r a n d a d e E b r o ; J o a q u í n Q u í l e z m u r i ó en l a b a -
t a l l a d e V i l l a r d e l o s N a v a r r o s ( Z a r a g o z a ) , c u a n -
d o l a e x p e d i c i ó n r e a l , y J u a n C a b a ñ e r o s e p a s ó 
a l b a n d o c r i s t i n o y s i r v i ó d e s p u é s a I s a b e l I I . 

M a n u e l C a r n i c e r e r a d e A l c a ñ i z ; s u s p a d r e s 
h a b í a n s i d o l a b r a d o r e s . T u v o u n a e d u c a c i ó n d e s -
c u i d a d a e i n c o m p l e t a . E n 1 8 1 8 e n t r ó e n q u i n t a s ; 
f u é a M a d r i d , y p o r s u t a l l a y s u b u e n a p r e s e n c i a 
l e d e s t i n a r o n a l a G u a r d i a r e a l . 

C u a n d o e l l e v a n t a m i e n t o d e é s t a a f a v o r de l 
r e y a b s o l u t o el 7 d e j u l i o d e 1 8 2 2 , C a r n i c e r p e r -
t e n e c í a a e l l a . P o r m o t i v o d e s u s u b l e v a c i ó n , l a 
G u a r d i a r e a l f u é d i s e m i n a d a y r e p a r t i d a e n o t r o s 
r e g i m i e n t o s . P o r e s t a é p o c a , u n a n t i g u o h e r r a d o r 
d e A l c a ñ i z , J o a q u í n C a p a p é , a l i a s " e l R o y o " , a n -
d a b a c a m p e a n d o y d e r r i b a n d o l á p i d a s d e l a C o n s -
t i t u c i ó n . C a r n i c e r s e u n i c a s u c o n v e c i n o . C a p a p é , 
t i t u l a d o b r i g a d i e r t o s c o y b á r b a r o , l e m i r ó ñ o r 
s i m p a t í a , l e p r o t e g i ó y l e f u é a s c e n d i e n d o h a s t a 
t e n i e n t e c o r o n e l . 

A l a e n t r a d a d e l o s f r a n c e s e s d e A n g u l e m a , 
C a r n i c e r q u e d ó a l g ú n t i e m p o f u e r a d e s e r v i c i o , y 
d e s p u é s f u é n o m b r a d o t e n i e n t e d e l e j é r c i t o r e g u -
l a r . 

E n 1 8 2 4 s e p r e n d i ó a C a p a p é p o r q u e s e l e v a n -
t ó c o n t r a l o s f r a n c e s e s d e A n g u l e m a y a f a v o r 
d e d o n C a r l o s . S e le l l evó a Z a r a g o z a y s e le e n -
c o n t r a r o n d o s c a r t a s d e d o n C a r l o s e n q u e le o r -
d e n a b a l a s u b l e v a c i ó n . E s t o l e s a l v ó d e l f u s i l a -
m i e n t o . 

E l a ñ o 1 8 3 2 s e h i z o u n a r e f o r m a e n l a of ic ia -
l i d a d de l E j é r c i t o y f u e r o n e x c l u i d o s d e él l a m a -
y o r p a r t e d e l o s q u e h a b í a n p e r t e n e c i d o a l a s 
filas r e a l i s t a s . 

A l a m u e r t e d e F e r n a n d o V I I , C a r n i c e r , s i n 
d e s t i n o , d e c i d i ó e c h a r s e a l c a m p o . E n A l c a ñ i z , co -
m o e n c a s i t o d o s l o s p u e b l o s , l o s c a r l i s t a s c o m e n -
z a r o n a t e n e r r e u n i o n e s s e c r e t a s y a c o n s p i r a r 
a f a v o r d e d o n C a r l o s . E l g o b e r n a d o r d e l a c i u -
d a d , d o n J u a n A g u a v e r a , s e e n t e r ó d e q u e el 
p u n t o d e c i t a p r i n c i p a l e r a l a c a s a d e l b r i g a d i e r 
r e a l i s t a P u é r t o l a s . U n a n o c h e d e o c t u b r e d e 1833 , 
el g o b e r n a d o r s o r p r e n d i ó a l o s c o n s p i r a d o r e s y 
p r e n d i ó a P u é r t o l a s y a a l g u n o s d e s u s a m i g o s 
y , s i n d a r a l c a s o p u b l i c i d a d , l o s e n c e r r ó e n el 
c a s t i l l o . 

C a r n i c e r s e e n t e r ó y a l a m a d r u g a d a s e e s c a -
p a b a d e A l c a ñ i z . 

P o c o s d í a s d e s p u é s a p a r e c í a n l o s p r i m e r o s p a r -
t e s d e l g o b e r n a d o r d e T o r t o s a e n q u e s e h a b l a b a 
d e u n o s c a b e c i l l a s q u e c a m p e a b a n e n l a f r o n t e -
r a d e A r a g ó n , e n t r e e l los , u n t a l C a r n i c e r , d e A l -
c a ñ i z ( " F a s t o s e s p a ñ o l e s " . B o i x , M a d r i d 1 8 3 9 ) . 

C a r n i c e r r e u n i ó p r o n t o u n a s d o c e n a s d e h o m -
b r e s . S a b í a l a d i s p o s i c i ó n d e l v e c i n d a r i o d e M o -
r e l l a y p e n s ó e n l e v a n t a r e s t e p u e b l o . L o s m o r e -
l l a n o s , a l c o n o c e r s u s i n t e n c i o n e s , l e e n v i a r o n 
u n a C o m i s i ó n a l M e s ó n N u e v o , h a c i a el p u e b l o el 
F o r c a l l o e l H o r c a j o . L a C o m i s i ó n c o n v e n c i ó al 
c a b e c i l l a d e q u e s u s p e n d i e r a e l p r o y e c t o h a s t a 
q u e e l l a a v i s a r a el m o m e n t o o p o r t u n o . 

C a r n i c e r a p l a z ó e l p l a n , y e n C o d o ñ e r a , a t r e s 
h o r a s d e A l c a ñ i z d i ó e l g r i t o d e " ¡ V i v a C a r l o s V ! " 
.h. los p o c o s d í a s e n g r o s ó s u p a r t i d a c o n o f i c i a l e s 
y s o l d a d o s d e l o s q u e h a b í a n f o r m a d o l a g e n t e 
d e C a p a p é . 

A m e d i a d o s d e n o v i e m b r e s e p r e s e n t ó e n M o -
r e l l a d o n R a f a e l R a m d e l V i u , b a r ó n d e H e r v é s , 
c o n l a i n t e n c i ó n d e s u b l e v a r el p u e b l o e n f a v o r 
d e d o n C a r l o s y h a c e r d e é l e l c e n t r o d e l a s f u e r -
z a s r e a l i s t a s d e l M a e s t r a z g o . 

E l g o b e r n a d o r d e l a p l a z a , d o n C a r l o s V i c t o -
r i a , s e p r e s t ó a s e c u n d a r l a i d e a , y l a c i u d a d s e 
l e v a n t ó e n m a s a . E n t r ó e n e l l a C a r n i c e r ; e l b a -
r ó n d e H e r v é s f o r m ó u n a J u n t a y l l a m ó a t o d o s 
l o s m o z o s r e a l i s t a s d e l o s c o n t o r n o s p a r a q u e s e 
r e c o n c e n t r a r a n a l l í . E n t r e l o s q u e s e p r e s e n t a r o n 
h a b í a u n t o r t o s i n o d e v e i n t i s é i s a ñ o s , h o m b r e 
f u e r t e , m o r e n o , i n q u i e t o , q u e h a b í a s i d o s e m i n a -
r i s t a . E r a R a m ó n C a b r e r a . 

E l b a r ó n d e H e r v é s q u i s o p o n e r l a p l a z a e n s i -
t u a c i ó n d e d e f e n s a y a b a s t e c e r l a . E l G o b i e r n o 
m a n d ó p a r a r e d u c i r l a c i u d a d s u b l e v a d a a l m a -

riscal d e c a m p o d o n R a f a e l d e H o r e , c o n l o s b r i -
g a d i e r e s d o n M a n u e l B r e t ó n y d o n J . G a r c í a N a -
v a r r o , a l f r e n t e d e u n a c o l u m n a . 

L o s c a r l i s t a s q u i s i e r o n d a r l a b a t a l l a a l a s t r o -
p a s r e g u l a r e s f u e r a d e l a c i u d a d ; p e r o , v e n c i d o s , 
a b a n d o n a r o n M o r e l l a y e s c a p a r o n a c a m p o i r a -
v i e s a . E l m á s d e s g r a c i a d o d e l o s j e f e s f u é el b a -
r ó n d e H e r v é s , q u e , h e c h o p r i s i o n e r o , f u é f u s i l a d o 
e n T e r u e l . T a m b i é n f u é f u s i l a d o c o m o t r a i d o r el 
ex g o b e r n a d o r d e M o r e l l a d o n C a r l o s V i c t o r i a . 

M i e n t r a s t a n t o C a r n i c e r , q u e h a b í a e l e g i d o c o m o 
t e a t r o d e l a g u e r r a el M a e s t r a z g o , c o m e n z a b a a 
o r g a n i z a r s u s t r o p a s , y a n u m e r o s a s . A l m i s m o 
t i e m p o s e i b a n s e ñ a l a n d o e n t r e A r a g ó n y L a P l a -
n a v a r i o s c a b e c i l l a s , e n t r e e l l o s , Q u í l e z , C a b r e r a y 
"e l S e r r a d o r " . P r o n t o l a g e n t e e m p e z ó a d i s t i n g u i r 
a C a b r e r a . E l s i n o p a r e c í a p o n e r l o a p l e n a l u z 
C a r n i c e r y Q u í l e z n o e r a n s a n g u i n a r i o s ; h a b í a n 
h e c h o a l g u i . a q u e o t r a b r u t a l i d a d s i n o b j e t o , p e r o 
n o e r a n s i s t e m á t i c a m e n t e c r u e l e s . " E l S e r r a d o r " 
lo e r a p o r b r u t o . C a b r e r a , p o r i n s t i n t o y p o r s i s -
t e m a . P r o n t o c o m e n z ó l a rivalidad e n t r e l o s c a b e -
c i l l a s . 

P a r t i d a s d e u n o s y o t r o s t u v i e r o n q u e s o s t e n e r 
u n a a c c i ó n e n M a y a l s , q u e p e r d i e r o n l o s c a r l i s t a s 
y q u e d i r i g i ó C a r n i c e r . C a b r e r a d i j o d e s u r i v a l : 

" C a r n i c e r n o s i r v e p a r a m a n d a r . ¡ C u a n d i s t i n t a 
s e r í a n u e s t r a s u e r t e si e s t u v i e r a e n o t r a s m a n o s . ' " 
( E s t o a s e g u r a " L a v i d a y h e c h o s d e l o s p r i n c i p a -
l e s c a b e c i l l a s y f a c c i o s o s d e l a s p r o v i n c i a s d e A r a -
g ó n y V a l e n c i a " , p o r u n e m i g r a d o d e l M a e s t r a z g o . 
V a l e n c i a . I m p r e n t a d e L ó p e z , 1 8 4 0 . ) 

E n el m i s m o l i b r o s e a f i r m a q u e C a r n i c e r e s t a -
b a m u y e n f e r m o d e l p e c h o . 

" E s e x t r a ñ o — a ñ a d e — q u e u n a c o m p l e x i ó n e x t e -
n u a d a y e n f e r m i z a c o m o l a d e C a r n i c e r , q u i e n , 
a f e c t a d o d e l p e c h o , a r r o j a b a c o n f r e c u e n c i a s a n -
g r e p o r l a b o c a , p u d i e r a s o p o r t a r f a t i g a s t a n c o n -
t i n u a d a s s i n s u c u m b i r . V e r d a d e r a m e n t e s u d o l e n -
c i a e m p e o r ó a l g u n a s v e c e s , r e d u c i é n d o l e a l a i m -
p o s i b i l i d a d d e m a n t e n e r s e e n c a m p a ñ a . E n t a l c a -
s o a p e l ó a l r e c u r s o d e fingirse m u e r t o , h a c i e n d o 
c o r r e r l a n o t i c i a p a r a a d o r m e c e r l a v i g i l a n c i a d e 
s u s p e r s e g u i d o r e s y d e s p a c h a n d o p a r a q u e s e de -
j a s e v e r a s u a s i s t e n t e c o n el h e r m o s o c a b a l l o n e -
g r o q u e él m o n t a b a . C o n s e m e j a n t e a r t i f i c i o l o g r ó 
p a s a r q u i e t o e l t i e m p o d e l a c o n v a l e c e n c i a y r e s -
t a b l e c e r s e c a s i c o m p l e t a m e n t e . " 

C u a n d o l o s c a b e c i l l a s c a r l i s t a s d e l M a e s t r a z g o 
t u v i e r o n q u e o b r a r e n c o l a b o r a c i ó n , C a b r e r a f u é 
p a r a C a r n i c e r , c o m o d e s p u é s p a r a Q u í l e z , l a s o m -
b r a d e l m a n z a n i l l o . 

C a r n i c e r , a j u z g a r p o r s u r e t r a t o , e r a h o m b r e 
d e b u e n a figura, a l t o , e s b e l t o , d e f a c c i o n e s c o r r e c -
t a s , d e o j o s g r a n d e s , b i g o t e l a r g o y p a t ü l a s . T e n i a 
u n l u n a r e n l a c a r a q u e le s e ñ a l a b a . 

E n 1 8 3 5 C a b r e r a f u é a l c u a r t e l r e a l a c o n f e r e n -
c i a r c o n d o n C a r l o s . A s u v u e l t a l l e v ó l a o r d e n d e l 
p r e t e n d i e n t e p a r a q u e C a r n i c e r s e p r e s e n t a r a e n 
N a v a r r a ; C a r n i c e r v a c i l a b a , y C a b r e r a l e c o n v e n -
ció d e q u e d e b í a i r . C a r n i c e r f u é , y e n el c a m i n o , 
a l p a s a r p o r M i r a n d a d e E b r o , l e r e c o n o c i e r o n , le 
p r e n d i e r o n y le f u s i l a r o n . L a v o z p o p u l a r a c u s o a 
C a b r e r a d e h a b e r d e n u n c i a d o a s u r i v a l . ¿ L e d e -
n u n c i ó ? N o s e p u d o p r o b a r l a a c u s a c i ó n . 

D e l o s h i s t o r i a d o r e s q u e s e h a n o c u p a d o d e e s t e 
h e c h o , C a l v o d e R o c h i n a . e n s u " H i s t o r i a d e C a -
b r e r a " , d i c e q u e n o ; " e l E m i g r a d o d e l M a e s t r a z g o 
s u p o n e q u e s í ; S a n t a C r u z y T e m p r a d o , e n l a " H i s -
t o r i a d e l a g u e r r a ú l t i m a e n A r a g ó n y V a l e n c i a , 
c r e e n q u e s í ; B u e n a v e n t u r a d e C ó r d o b a , e n l a " H i s -
t o r i a d e C a b r e r a " , q u e e s e n el f o n d o u n p a n e g í r i c a 
p i e n s a q u e n o ; A y g u a l s d e I z c o , e n " E l T i g r e " d e l 
M a e s t r a z g o " , a f i r m a q u e s í ; P i r ó l a s e i n c l i n a a 
p e n s a r q u e n o . 

L a g e n t e lo s u p u s o s i g u i e n d o l a f r a s e l a t i n a d e 
l o s l e g u l e y o s : " Q u i d p r o d e s t ? " ¿ A q u i é n b e n e f i c i a ? 

E n l a c o n t i n u a c i ó n d e l a " H i s t o r i a " , d e L a f u e n -

t e , s e d i c e : 
" S u p o n e n l o s q u e a c o g e n t a n g r a v e c a r g o q u e 

C a b r e r a d i ó a n ó n i m a m e n t e a v i s o a l a s a u t o r i d a d e s 
d e l a r e i n a e n c a r g a d a s d e l a v i g i l a n c i a d e l p u e n t e 
d e M i r a n d a p o r d o n d e d e b í a p r e c i s a m e n t e p a s a r 
C a r n i c e r , c u y a s s e ñ a s y c o n o c i m i e n t o d e l n o m b r e 
b a j o el c u a l v i a j a b a , a s í c o m o d e l d i s f r a z q u e le 
e n c u b r í a y d e m á s c i r c u n s t a n c i a s p r o p i a s a h a c e r -
le c a e r e n el l a z o , f u e r o n m i n u c i o s a m e n t e c o m u n i -
c a d a s a l q u e d e b í a s e r s u a p r e h e n s o r . " 

A s e g u r a n l o s c o n t i n u a d o r e s ' d e l a h i s t o r i a i n d i -

c a d a q u e n o s e p u e d e f a l l a r e n el p l e i t o c o n t r a C a -
b r e r a o a f a v o r d e C a b r e r a y a ñ a d e n : 

"Pero dicho esto, lícito debe sernos añadir, sin 
incurrir por ello en la nota de parcialidad que apa-
rece claro de los hechos consignados en los docu-
mentos insertos, que la delación que produjo el 
arresto y el fusilamiento de Carnicer es verosimil 
partiese de quien tenía interés en deshacerse de él 
o por venganza, o por codicia, o por ambición, so3-
pecHa que no es permitido imputar exclusivamente 
a la memoria de Cabrera, toda vez que la delación 
pudo tener origen en otros de los enemigos perso-
nales de Carnicer." 

Pastor Díaz, en su "Biografía de Cabrera", dice: 
"La voz pública atribuyó a Cabrera la traición 

que puso en manos de sus enemigos a su jefe y 
favorecedor. Y cuando decimos voz pública no ha-
blamos de rumores esparcidos por sus contrarios. 
No. Estos olvidaron luego la muerte de Carnicer, 
que al principio celebraron. Pero los que más la 
sintieron fueron los suyos, los facciosos de Ara-
gón, los que la lloraron y los que no han dudado 
jamás de que el aviso que precedía a su llegada 
había partido de la confianza de un falso amigo, 
que no podía ser otro que su ambicioso rival. En 
el ejército de Aragón y aun en los mismos batallo- . 
ues que más obedecían y respetaban a Cabrera, 
esta opinión ha corrido siempre muy valida y con 
un asentimiento superior al de una anécdota vul-
gar. Es un hecho horrible; sin duda, pruebas evi-
dentes de una justificación plena e indubitable 
faltan." 

E n u n a c a r t a q u e P i r a l a , e n s u " H i s t o r i a d e ! a 
g u e r r a c i v i l " , p u b l i c a c o m o d e s c a r g o , d i c e q u e u n a 
p e r s o n a r e s p e t a b l e le e s c r i b i ó e n e s t o s t é r m i n o s : 

" C a b r e r a f u é p o r t a d o r d e l a o r d e n d e l p r e t e n -
d i e n t e p a r a q u e C a r n i c e r s e p r e s e n t a s e e n N a v a -
r r a , y C a b r e r a l a a n u n c i ó e n s e c r e t o a v a r i a s p e r -
s o n a s r e l a c i o n a d a s c o n e l c a p i t á n D e s y y c o n m i g o , 
y t a n t o a q u é l c o m o y o t r a s l a d a m o s l a n o t i c i a a l 
c a p i t á n g e n e r a l d e A r a g ó n e n el m o m e n t o q u e l a 
s u p i m o s . " 

N o s a b i e n d o q u i é n e r a l a p e r s o n a q u e a l e g a b a 
e s t o , e l a l e g a t o n o t i e n e g r a n v a l o r ; p e r o a u n s u -
p o n i é n d o l o c i e r t o , i n d i c a r í a u n a c o m p l i c i d a d m o r a l , 
p o r q u e C a b r e r a , q u e e r a m u y i n t e l i g e n t e , b i e n p o -
d í a s a b e r q u e c o m u n i c a r u n a n o t i c i a a m u c h o s e n 
s e c r e t o e r a i g u a l q u e d i v u l g a r l a . 

E n el l i b r o d e B u e n a v e n t u r a d e C ó r d o b a s e e x -
p o n e n u n a s c u a n t a s r a z o n e s e n c o n t r a d e l a i m -
p u t a c i ó n d e q u e el c a b e c i U a t o r t o s i n o p a r t i c i p a s e 
e n l a d e n u n c i a ; p e r o e s t a s r a z o n e s t i e n e n m u y 
p o c o v a l o r . 

S a n t a C r u z y T e m p r a d o d i c e n h a b l a n d o d e C a -

b r e r a : 
"El t ra jo a Carnicer la orden de Carlos V para 

que se presentara en Navarra, y a pretexto de que 
los capitanes Sebil y García conocían el terreno, 
particularmente el último, que acababa de llegar 
con él de aquella provincia, le aconsejó que le 
acompañase. Tendrían o no parte estos dos capi-
tanes en la prisión de Carnicer; pero es lo cierto 
que, a pesar de no darse aún cuartel en Navarra, 
porque no se había ajustado el Tratado de Elliot, 
no fueron fusilados como su jefe, y, por el contra-
rio, canjeados muy pronto. Esta calumnia, si real-
mente lo es, debía ser rechazada por Cabrera de 
todas maneras y en cualquier lance,, y, sin embar-
go, Cabañero se la echó en cara delante de mu-
chas personas en la Iglesuela y la sufrió muy re-
signadamente, sin acordarse que cenia una es-
pada." 

En el mismo libro se lee: , _ . . 
"Hallándose Cabrera en Camarillas el Ib de le-

brero de 1836, a la misma hora que su madre era 
fusilada en Tortosa fusilaba él a Cristóbal Sebil, 
de Alcorisa, hermano de uno de los. que acompa-
ñaban a Carnicer, porque tuvo la indiscreción de 
decir que éste había sido vendido por Cabrera, l a l 
rigor produjo, como era natural, el efecto contra-
rio que quería, pues aunque pretextó que le fusi-
laba por otras causas, como sus soldados sabían 
qué eran falsas se afirmaron más en la sospecha 
que difícilmente podrán desvanecer los parciales y 
admiradores de este cabecilla." 

En la "Vida militar y política", de Buenaventu-
ra de Córdoba, hay en el tomo I, en una nota, 
una relación del viaje de Carnicer, escrita en 1 au 
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e n 1 8 4 4 p o r F r a n c i s c o G a r c í a , m i l i t a r 
c a r l i s t a q u e le a c o m p a ñ ó d e s d e L é -
c e r a . 

D e t o d o s m o d o s , a p e n a s e c h ó a a n -
d a r , c o m o p o r e n c a n t o s e e s p a r c i ó la 
n o t i c i a d e si.' s a l i d a — s e d i c e e n la "Vi -
d a y h e c h o s d e l o s p r i n c i p a l e s c a b e -
c i l l a s f a c c i o s o s " — . L a s s e ñ a s d e si 
p e r s o n a e r a n t a n i n e q u í v o c a s y c i r -
c u n s t a n c i a d a s q u e n a d i e h a d u d a d c 
f u e s e C a b r e r a el p r o p a g a d o r d e e l l a s 
v a l i é n d o s e d e e s t e m a l i g n o a r d i d — < 
m á s b i e n , t r a i c i ó n — p a r a p e r d e r a s u 
r i v a l s i n c o m p r o m e t e r s e . 

E l c a p i t á n F r a n c i s c o G a r c í a c u e n t a 
c ó m o s a l i e r o n d e L o c e r a ( Z a r a g o z a ; 
d i s f r a z a d o s d e a r r i e r o s C a r n i c e r y 
o t r o s v a r i o s ; m a r c h a r o n c e r c a de 
A r a n d a y s u b i e r o n a P a n c o r b o . 

Al l l e g a r al p u e n t e d e M i r a n d a d r 
E b r o el 2 d e a b r i l d e 1 8 3 5 l e s p id ie -
r o n l o s p a s a p o r t e s , p r i m e r o , e n un 
c u e r p o d e g u a r d i a , d e s p u é s , e n u n s 
c a s e t a d e C a r a b i n e r o s . 

A q u i ' e p r e g u n t a r o n a C a r n i c e r qu< 
e s lo q u e t e n í a e n l a c a r a , p u e s c o r 
u n p a r c h e v u n p a ñ u e l o o c u l t a b a e: 
l u n a r . C o n t e s t ó q u e le d o l í a n l a s m u é 
l a s , y e n t o n c e s el of ic ia l d e C a r a b i n e -
r o s le d i j o : 

" D e s c ú b r e t e , n i ñ o , l a c a r a . H a s ve-
n i d o a d a r e n m a n o s d e t u s p e o r e s 
e n e m i g o s . " 

A n t e l a s p r o t e s t a s d e C a r n i c e r , e l 
o f ic ia l l e y ó u n e s c r i t o q u e d e c í a s u b s 
t a n c i a l m e n t e e s t a s p a l a b r a s : " P o r u n e 
d e l o s v a d o s d e l E b r o o p o r el p u e n t e 
d e M i r a n d a p a s a r á C a r n i c e r v e s t i d r 
d e a r r i e r o c o n o t r o . V i g i l a n c i a , v igi -
l a n c i a ; r e d o b l a d l a v i g i l a n c i a . " 

F u e r o n t o d o s los p r e s o s c o n d u c i d o s 
al c a s t i l l o p r ó x i m o a M i r a n d a , y el 6 
d e a b r i l f u é f u s i l a d o C a r n i c e r . A los 
c o m p a ñ e r o s d e v i a j e los l l e v a r o n a 
B u r g o s v los c a n j e a r o n d e s p u é s . 

C a r n i c e r e r a u n c a n d i d o , u n i n f e l i z 
y p o r u n s i s t e m a o p o r o t r o t e n i a q u i 
s u c u m b i i a n t e C a b r e r a c o m o s u c u m b i ó 
Q u í i e z , y h u b i e r a s u c u m b i d o C a b a ñ e 
r o a n o h a b e r s e p a s a d o a l o t r o b a n d o 

E n la a l o c u c i ó n d e C a b a ñ e r o " A los 
a r a g o n e s e s q u e s e e n c u e n t r a n c o n l a s 
a r m a s e n l a m a n o b a j o el d o m i n i o d t 
C a b r e r a " , p u b l i c a d a d e s p u é s de l Con-
v e n i o d e V e r g a r a . a s e g u r a q u e él se 
v i ó o b l i g a d o a s e p a r a r s e d e l t o r t o s i n r 
p a r a p o n e r s e a c u b i e r t o d e u n a c r u e l 
p e r s e c u c i ó n . L u e g o l e s d i c e : " Y vos-
o t r o s , h i j o s m í o s , s o i s c i e g o i n s t r u -

m e n t o d e l m á s c r u e l e i n h u m a n o d e 
los h o m b r e s : d e C a b r e r a ; d e e s e ca -
t a l á n q u e s e h a e r i g i d o e n v u e s t r o se -
ñ o r ; d e e s e q u e n o p e l e a m á s q u e p o t 
s u p r o p i o i n t e r é s , q u e o s c o n s i d e r a co-
m o s u s e s c l a v o s y q u e o s d e s p r e c i a e n 
el f o n d o d e s u c o r a z ó n . " 

E s t a s s o n p a l a b r a s c e r t e r a s q u e n o 
le q u i t a n n i n g ú n m é r i t o a C a b r e r a , 
p o r q u e lo m i s m o s e p o d r í a n d i r i g i r a 

J A F F A . 28.—Continúa la hue lga gene-

ra l dec l a r ada p o r los e l emen tos á r a b e s 

para p r o t e s t a r c o n t r a l a i n m i g r a c i ó n 

i s rae l i ta en P a l e s t i n a . 

E s t a m a ñ a n a se h a n p roduc ido var ios 

inc iden tes a consecuenc ia de la hue lga , 

pues u n g r u p o de h u e l g u i s t a s o rgan iza 

ron u n a m a n i f e s t a c i ó n p a r a p ro t e s t a r 

n u e v a m e n t e c o n t r a la e n t r a d a en Pa les -

tina de los i s rae l i t a s . 

I n t e r v i n o la Pol ic ía , y c o m o los mani-

f e s t a n t e s no se disolviesen, h ic ie ron al-

¡runos d i sparos , r e s u l t a n d o v a r i a s perso-

nas h e r i d a s . 

A n t e la t ens ión r e inan t e , l as t r o p a s es-

t á n d i s p u e s t a s p a r a i n t e rven i r ráp ida-

mente , y h a n o c u p a d o pos ic iones es t ra-

tég icas . 

P o r las cal les de N a z a r e t y Sa fed cir-

culan a u t o s b l indados del E j é r c i t o , pa ra 

ev i t a r r á p i d a m e n t e c u a l q u i e r i n t e n t o de 

a g r e s i ó n . — F a b r a . 

C o m i t é á r a b e d e t e n i d o 

J E R U S A L E M . 28.—A consecuenc ia de 

l o s , d ive r sos inc iden tes q u e se han regis-

t r a d o a y e r y hoy en Pa l e s t i na , el Gobier-

no h a o r d e n a d o la de tenc ión de var ios 

m i e m b r o s de l Comi t é E j e c u t i v o árabe.— 

F a b r a . 

T r e i n t a m u e r t o s y c i e n h e r i d o s 

J E R U S A L E N , 2 8 — S e g ú n l a s ú l t i m a s 

B o r g i a o a N a p o l e ó n o a c u a l q u i e r a 
d e e s t o s m e d i t e r r á n e o s a s t u t o s y m a -
q u i n a d o r e s . 

C a b r e r a e s el t i p o q u e d a el M e d i -
t e r r á n e o . s i n e s c r ú p u l o s , p o r e n c i m a 
de l b ien y de l m a l . c o m o d i r í a ur. 
n i e t z s c h e a n o . N o p o d í a c o m p a r t i r e: 
m a n d o con n a d i e , y n o e s r a r o q u e 
p r e p a r a s e h á b i l m e n t e l a e m b o s c a d a 
c o n t r a C a r n i c e r . 

no t ic ias , h a n r e s u l t a d o m u e r t o s t r e i n t a 

á r a b e s y m á s de ur. c e n t e n a r he r idos 

d u r a n t e las m a n i f e s t a c i o n e s de J a f f a . — 

United P r e s s . 

EL INTENTO D£ ALZAM1EN-
TO MILITAR EN MEJICO 

Se asegura que varios oficiales 
del Ejército mejicano han sido 
detenidos como complicados en 

el complot 
M E J I C O , 28.—Se dice q u e h a n sido 

a r r e s t a d o s va r io s of ic ia les del E j é r c i t r 
por c reé rse les compl i cados en u n com 
plot mi l i t a r q u e se p ropon ía d e r r i b a r ei 
a c t u a l Gobie rno m e j i c a n o . El min i s t re 
de la G u e r r a se h a n e g a d o r o t u n d a m e n 
te a d e s m e n t i r o c o n f i r m a r la not ic ia . 

E n a l g u n o s c e n t r o s oficiales se a segura 
que el complo t q u e se f r a g u a b a c o n t r a 
el Gob ie rno ca r ece de impor tanc ia .—As-
sociated P r e s s . 

LA SITUACION EN CUBA 

E n l a C e n t r a l A z u c a r e r a d e C a m a -

-¡ i iey o c u r r e n s e r i o s d e s ó r d e n e s a 

c o n s e c u e n c i a d e l o s c u a l e s m u e r e n 

d o c e t r a b a j a d o r e s 

H A E A N A . 28. — C o m u n i c a n de Oama-
guey q u e h a n ocu r r i do allí ser ios dos-

ó rdenes en u n a c e n t r a l a z u c a r e r a , p con-
secuencia de los cua les h a n r e s u l t a d o 
m u e r t o s doce t r a b a j a d o r e s . Los he r idos 
son numerosos , y los a r r e s t a d o s p a s a n d e 
t r sc ientos . 

Es to s inc iden tes h a n p roduc ido g r a n 
exacerbac ión e n t r e los o b r e r o s de los de-
m á s "amos, y se c ree I n m i n e n t e una huel -
ga gene ra l p rovocada por las o r g a n i z a -
ciones r evo luc iona r i a s a d i c t a s al c o m u -
nismo. 

P o r las cal les de O a m a g ü e y p a t r u l l a n 
f u e r z a s del E j é r c i t o y la Policía, que n o 
pe rmi ten el e s t a c i o n a m i e n t o de los g r u -
pos de obre ros q u e c i r cu lan por las ca -
lles. 

Reina g r a n inqu ie tud en la p r o v i n c i a 
y d e m á s c iudades del i n t e r io r de la Isla. 
Assoeintpfl p* ' ' ss . 

Lord Londonderry se muestra 
lartidario del desarme cuanti-

tativo 

L O N D R E S . 28.—En un d i s cu r so q u e 
ha p r o n u n c i a d o al final de un j a n q u e t e 
o r g a n i z a d o por el p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 
lord L o n d o n d e r r y . m i n i s t r o del Aire, h a 
dec la rado , e n t r e o t r a s cosas : 

" E s t o y convenc ido de q u e el d e s a r m e 
cuant i t f - t ivo es m u o h c m á s f á c i l m e n t e 
real izable que el d e s a r m e cua l i t a t ivo . 

Al in ic ia rse la Confe renc ia se creía po-
sible l l egar a la sup re s ión de d e t e r m i n a -
da ca t egor í a de a r m a s bien def in idas . Yo, 
por mi par te , no es toy s e p i r o de q u e e s t a 
solución pueda se r - e a l i u i d a por n a d i e . 
P e r o si se logra l legar a un a c u e r d o ace r -
ca de la d i sminuc ión de los a r m a m e n t o s 
es toy c o m p l e t a m e n t e convenc ido de q u e 
es to será suf ic iente p a r a a p l a z a r la g u e -
r r a e incluso t a l vez pd.ra l l egar a su -
p r imi r l a . - - F a ' i r a . 

El "Graff ZeooeFn" ha salüdo 
de Akron para Nueva York 

A K R O N (O'.iío). 28.—A las 8.55 de l a 
m a ñ a n a ha a lzado el vuelo de r e g r e s o a 
A leman ia el " G r a f f Zeppe l in" . La g i g a n -
tesca a e r o n a v e s^ d i r ige a N u e v a Y o r k , 
desde d o n d e p a r t i r á en s e g u i d a - u m b o a 
Sevil la . 

N u m e r o s a s p e r s o n a s cié la colonia a le -
m a n a en E s t a d o s Un idos a c u d i e r o n a 
desped i r al zepel in .—Associa ted P r e s s . 

LA FARSA ha puhücado 

Déjate querer, hombre! 
E J E M P L A R , 5 0 C E N T I M O S 

La vue l ta de los jud íos a Pa le s t ina 

LOS ELEMENTOS ARABES QUE HAN DECLARADO LA HUELGA 
COMO PROTESTA CONTRA LA INMIGRACION ISRAELITA, SOS-
TUVIERON UN CHOQUE CON LA POLICIA, DEL QUE RESULTA-

RON TREINTA MUERTOS Y MAS DE CIEN HERIDOS 

d e l T D r V i c e n t e VENTA EN FA&M ACIAS 

/Vb alimenta ío cfiie 
se come, sino ío 

se c//cf/ere " 

(§T buen funcionamiento de su 

ouede depender de a l i neac ión 

adecuada, y algunas cucharadas de 
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EL ORDEN PUBLICO, LOS CONFLICTOS Y LA PROPAGANDA ELECTORAL 

U n corrector in-
oportuno 

C u a n d o Blasco I b á ñ e z 
e r a t i ldado p o r los m o n á r -
quicos pa l a t i nos como m a l 
español , le sa l ió u n cri t ico, 
conocido por su p rosa f e s 
t iva, que se dedicó en u n 
d iar io de la m a ñ a n a a se-
ñ a l a r f a l t a s g r a m a t i c a l e s 
en la o b r a del glor ioso no-
vel is ta . 

Al e n t e r a r s e Blasco, co-
m e n t ó desdeñoso : 

— E s e p o b r e h o m b r e 
qu ie re s a lva r se de l olvido 
l i t e r a r io co lgándose de mi 
ob ra . 

Falta de "mano 
izquierda" 

L e d i j e ron a B lasco q u e 
Val le - Inc lán se q u e j a b a de 
la i n j u s t a y e x a g e r a d a di-
f e r e n c i a q u e h a b í a en la 
d i fu s ión de l a o b r a de am-
bos novel i s tas . 

A lo q u e c o n t e s t ó Blas-
co, i rónico: 

—A Valle lo q u e le f a l t a 
ea " m a n o i z q u i e r d a " . 

U n anti-rey 

H a l l á n d o s e Blasco Ibá-
ñez. en Méjico, donde p o r 
r a z o n e s de o p o r t u n i d a d t u 
vo u n a f r í a acog ida , discu-
t í a en el Cas ino E s p a ñ o l 
a c e r c a del c a r á c t e r de la 
conquis ta , y u n mes t izo 
a t r i b u í a a los e spaño les to-
dos los d e s a s t r e s q u e h a 
padec ido Méj ico . 

— E s u s t e d i n j u s t o con 
sus a n t e p a s a d o s — le con-
t e s t ó Blasco—. Si los espa-
ñoles q u e v in i e ron a Mé-
j ico e r a n c o m o us ted los 
juzga , t e n g a en c u e n t a q u e 
h a b l a m a l de sus abuelos , 
y no de ¡os míos, q u e f u e -
r o n los q u e se q u e d a r o n en 
E s p a ñ a . 

Pensar con la 
cabeza 

U n per iod i s t a f r a n c é s 
p r e g u n t ó en u n a ocasión a 
B lasco c ó m o jus t i f i caba la 
cor.cil iación e n s u perso-
na l idad de c u a l i d a d e s t a n 
o p u e s t a s c o m o la acc ión y 
la c reac ión l i t e r a r i a . 

A lo q u e r e s p o n d i ó don 
Vicen te s i n t i t u b e a r : 

— P o r q u e h a g o lo con-
t r a r i o q u e la g e n e r a l i d a d : 
p e n s a r con la cabeza y an -
d a r con los pies . 

C u a n d o se p r o y e c t a b a 
u n o de los m o v i m i e n t o s re-
voluc ionar ios que a p o y a b a 
Blasco, s e le a d v i r t i ó de 
q u e el n ú m e r o de polí t icos 
a s p i r a n t e s a c a r t e r a s mi-
n is te r ia les e x c e d í a de 
t r e i n t a . 

— ¿ Q u é h a r í a us ted , don 
Vicente—le p r e g u n t a r o n — 
si t uv ie se q u e f o r m a r Go-
b i e rno con t a n t o s asp i ran-
t e s a u n a d o c e n a e s c a s a de 
c a r t e r a s ? 

— H a r í a l a v i s t a go rda 
— c o n t e s t ó s o n r i e n d o 
B l a s c , 

E n l a é p o c a en q u e Blas-
co r e a l i z a b a s u v io len ta 
c a m p a ñ a c o n t r a Alfon-
so X I I I a l g u i e n a d v i r t i ó al 
i lus t re nove l i s t a q u e se ha -
b le i n t e r r u m p i d o l a t r a d i -
ción de e spaño les un ive r -
sales , c o n q u i s t a d o r e s y a n -
t i - P a p a s , t a n m a r a v i l l o a a -

I m e n t a desc r i t o s p o r él. 
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nov iembre próximo, r e m i t i r á a es te De-
p a r t a m e n t o por t e l eg rama la p ropues ta 
de precios de h a r i n a s que se de te rminen 
por V. E., especificando precio de las 
ha r inas que r eg i a p a r a oc tubre y precio 
q u e señale V. E. p a r a noviembre, rei te-
rándole que en n i n g ú n caso se au tor iza-
r á lá elevación del precio de las h a r i n a s 
en el mes de noviembre , sino a n t e s al 
contrar io , la r e b a j a del que a c t u a l m e n t e 
rige, y en su consecuencia, el prec io del 
pan . 

Lo que comunico a V. E . p a r a su cono-
cimiento y efectos.—Madrid, 28 de octu-
bre de 1933.—(Firmado.) Cirilo del Río." 

El Gobierno concederá quinien-
tas mil pesetas para los damni-
ficados por las inundaciones en 

Guipúzcoa 
S A N SEBASTIAN, 28—A las doce de 

l a noche llegó en automóvi l el min i s t ro 
d e Ins t rucc ión Púb l i ca y s u s acompa-
ñan te s , m a r c h a n d o d i r ec t amen te al Mi-
nis ter io de j o rnada , donde f u é cumpl i -
m e n t a d o por el gobe rnado r civil. 

M a ñ a n a c o m e n z a r á su v is i ta a los lu-
ga re s a fec tados por las ú l t imas inunda -
ciones. 

Se sabe que el señor B a r n é s h a m a -
n i fes tado que el Gobierno concede u n a 
svbvención d e 500.000 pese tas p a r a so-
c o r r e r a los damnif icados , sin pe r ju ic io 
de las d e m á s m e d i d a s que. se a d o p t a r á n 
p a r a ev i t a r nuevas inundaciones . 

El profesor Piccard, candidato 
al premio Nobel de Física 

ESTOCOLMO. 28 —Según la P r e n s a , el 
p ro fe so r Augus to P i cca rd s e r á candida-
t o a u n o de los dos P remios Nobel de Fí-
sica, el de es te a ñ o y el del a ñ o an te r io r , 
que, como se sabe, no f u é ad jud icado . 

E l o t ro cand ida to s e r á el p rofesor Pe r -
cy Wil l iams B r i d g m a n n , que f o r m a pa r -
t e del Labora to r io de F í s i ca de Cam-
br idge <Massai:hussels). 

LOS PARTIDOS POLÍTICOS TRABAJAN 

Don Miguel Maura y los mauristas 

A n t e la confus ión y el comenta r io que 
h a or ig inado la no ta r ec i en t emen te pu-
b l icada en la P r e n s a de Madr id respec to 
a la r ecomendac ión que se hace por el 
Cent ro y J u v e n t u d Maur i s t a de que se 
p res te decidido apoyo, por sus afiliados 
y organizaciones , a las c a n d i d a t u r a s fo r -
m a d a s por el Comité de enlace de las 
de rechas un idas (C. E . D. A.), el pa r t ido 
republ icano conservador , p res id ido por 
don Miguel Maura , hace c o n s t a r que no 
so lamente es a j eno a ese Cent ro y a esas 
Juven tudes , m a n t e n i d a s por los que se 
denominan i n t é rp r e t e s de las doc t r inas 
de don Antonio Maura , sino que ideoló-
g i camen te es cont ra r io , empezando la dis-
c repanc ia en la f o r m a de Gobierno, a las 
ideas que por ellos se p r o p u g n a n . 

Y a u n q u e sólo u n desconocimiento ab-
solu to del p a n o r a m a político español o 
u n a m a l a fe no to r i a pueden d a r l uga r 
a esas s u p u e s t a s ident idades o analogías , 
nos a p r e s u r a m o s a rect if icar , t a n t o p a r a 
enseña r al q u e no s abe como p a r a ins-
t r u i r al que no quiere saber . 

Al propio t i empo hacemos cons ta r , en 
evi tación de posibles repet ic iones del ca-
so, que c u a n t o a fec te a n u e s t r a organi -
zación l levará el t í tu lo de " P a r t i d o R e -
publ icano Conservador" . 

Acción Popular y la candidatura de 
Sanjurjo 

E n el m o m e n t o en que e lementos pres-
t igiosos de Melilla h a n lanzado la can-
d i d a t u r a del genera l S a n j u r j o por aque-
lla población, Acción P o p u l a r se " a diri-
gido a s u s afiliados rogándoles r e t i r e n su 
c a n d i d a t u r a . 

Izquierda radicalsocialista 

Se pone en conocimiento de todos los 
afi l iados al p a r t i d o que desde el próxi-
m o mar t e s , d ía 31, quedan cons t i tu idas 
en todos los dis t r i tos las J u n t a s electo-
rales , que p o n d r á n al cor r ien te de to-
das c u a n t a s consu l t a s se les h a g a re fe -
ren tes a las p róx imas elecciones gene-

rales . L a s h o r a s de consu l t a s e r á n de 
s ie te a n u e v e de la noche. 

Partido republicano liberal demo-
crático 

E l p róx imo mar t e s , d ía 31 del corr ien-
te, a las s ie te y m e d i a de la noche, en 
el domicil io social, P r a d o , 8, se c e l e b r a r á 
r eun ión genera l de todos los afi l iados ins-
cr i tos en su censo y s impa t i zan te s con 
las ideas de su i lus t re je fe , don Melquía-
des Alvarez,_ con el fin de t r a t a r de su 
reorganizac ión y cons t i tuc ión del nuevo 
Comi té direct ivo. 

El acto de hoy de afirmación espa-
ñolista 

A las once de la m a ñ a n a de hoy domin-
go se ce l eb ra rá en el t e a t ro de la Come-
d ia u n ac to de a f i rmac ión español is ta , en 
el que i n t e r v e n d r á n los señores don Al-
fonso Garc ía Valdecasas , don Ju l io R u i z 
de Alda y d o n J o s é Antonio P r i m o de Ri-
ve ra . 

Los discursos s e r á n rad iados . 

Unas advertencias acerca de la pro-
paganda electoral 

E n el Gobierno Civil f ac i l i t a ron la si-
guiente no ta oficiosa: 

"Con ocasión de las p róx imas eleccio-
nes s e r e c u e r d a a todos los que p re ten -
den publ icar h o j a s suel tas , y lo mi smo 
carteles, la obligación que aquél los tie-
nen de depos i ta r t r e s e j emp la r e s en el 
ac to de la publicación j u n t a m e n t e con 
u n a dec larac ión escr i ta y firmada que 
c o m p r e n d a los pa r t i cu la res s igu ien tes : 

P r i m e r o , el n o m b r e y apell ido y domi-
cilio del declarante, ' y segundo, la afir-
mac ión de ha l l a r se és te en el pleno uso 
de los derechos civiles y políticos. Se 
cons ignará t a m b i é n las p a l a b r a s con que 
empieza y t e r m i n a la h o j a sue l ta o car tel , 
a s í como la i m p r e n t a en que se t i re . 

L a s h o r a s de p resen tac ión en la sec-
ción de P r e n s a del Gobierno Civil s e r á n 
las s iguientes : 

P a r a periódicos diarios, de once a u n a 

y de diez y s ie te a ve in te y m e d i a ; ídem 
ídem no diarios, de once a u n a ; í dem 
folletos, de once a u n a ; ídem h o j a s suel-
t a s y car te les , de once a una . 

Los domingos p a r a todos los servicios, 
de diez a doce, y los lunes , de diez y 
nueve a ve in te y med ia . " 

A c a d e m i a d e la H i s t o r i a 

E n la sesión de a n o c h e se t r a t ó con 
especial a tenc ión de la comunicac ión del 
Minister io de E s t a d o "Sobre i n c r e m e n t o 
de los fondos españoles en las bibliote-
c a s a m e r i c a n a s y f o r m a de rea l izar lo . 
De igual m a n e r a se es tudió la p ropues-
t a del excelent ís imo señor m i n i s t r o d e 
E s p a ñ a en el P e r ú r e f e r e n t e a la pa r t i -
c ipación de la Academia en el c e n t e n a -
r io d e la c iudad de L ima . 

Se recibió con especial a g r a d e c i m i e n -
to de la E m b a j a d a de I n g l a t e r r a en E s -
p a ñ a el ca tá logo de las publ icaciones in-
glesas apa rec ida s en s e p t i e m b r e úl t imo. 
Con igual a c u e r d o de g r a t i t u d los e j e m -
plares de los l ibros enviados por la E m -
b a j a d a de Méj ico t i tu lados " H e r r e r o s y 
f o r j a d o r e s pob lanos" y " L a s t ab las de la 
conqu i s t a de Méjico". 

T a m b i é n se rec ib ieron de la A c a d e m i a 
Colombiana de la H i s to r i a el l ibro " C u a -
t ro f i g u r a s colombinas" . 

C o n s t r u c c i ó n d e u n i d a d e s 
d e g u e r r a n a v a l e s p a r a 

B ra s i l 

Se nos r u e g a la inserc ión de la n o t a 
s igu ien te : 

" L a Legación de Bras i l en Madr id h a c e 
saber que el Gobierno bras i leño ab r ió u n 
concurso p a r a la cons t rucc ión de navios 
de gue r r a , submar inos , m a t e r i a l p a r a la 
A r m a d a , etc., le acue rdo con el p r o g r a -
m a nava l ú l t i m a m e n t e ap robado por el 
j e fe del Gobierno provisional de la Re-
públ ica . 

Los in te resados en dicho concurso en-
c o n t r a r á n los esc larec imientos necesar ios 
en la Canci l ler ía de la Legación (paseo 
de la Cas te l lana , 55) todos los días la-
borables , de ca to rce a diez y seis h o r a s . " 

Esel Jarabe Hipofosfi-
tos Sa lud mi preparado 
favorito, el tónico-recons-
tituyente y excitante del 
apetito que no encuentra 
similar ni otro tan seguro 
en sus efectos.—Dr/Ma-
r iano Alonso, P izar ro , 
16. - Valencia. 

¿Quién debe tomar el larabe Salud? 

Aprobado por la Academia de Medicina. 

Se puede t omar en todo t iempo. No se vende a granel. 

LAXANTE SALUD Cien t í f i co p r e p a r a d o c o n t r a e l e s t r e ñ i m i e n t o y la bi l is 

N o cansa . N o i r r i t a nunca . N o p r o d u c e h a b i t u a c i ó n . 

G r a g e a s en ca j i tas p r e c i n t a d a s . Pídase en f a r m a c i a s . 

El a n c i a n o inactivo y agotado , cuyos achaques pre-

cipitan su fin 

• L a - m u i e r q u e t r a b a j a y realiza su labor con fatiga 

se siente débil, nerviosa e inapetente. 

L a m a d r e q u e c r í a y n o logra nutrir a su hijo, 

padece desnutrición, mareos y cansancio. 

El h o m b r e d e n e g o c i o s abat ido, que tracasa con 

recuencia debido a la neurastenia 

En todos los casos de agotamiento físico y 

mental , son rápidos y seguros los efectos del 

magnífico tónico reconstituyente. 

Ayuntamiento de Madrid
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DE NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES 
"AHORA" EN LISBOA 

HACIA UNA GRAN OFENSIVA 
CONTRA LOS PÍROPEADORES 

CALLEJEROS 

Multas y castigos a los que in-
sultan a las damas 

LA 

" A H O R A " EN L O N D R E S 

INAUGURACION DE LA EXPOSICION DE FRUTAS DEL 
IMPERIO 

(Conferencia telefónica de Amando Cabral) 
LISBOA, 28.—Los Don Juanes portu-

gueses están en capilla. Su cómodo pa-
satiempo de galanteadores va a acabar-
se en seguida. El Gobierno Civil de Lis-
boa va a dar el golpe de gracia a la di-
versión tan peninsular de piropear a las 
damas. El pasquín que reproduce el enér-
gico hundo está ya fijado por toda la 
ciudad y sus términos son suficiente-
mente elocuentes para admitir dudas en 
su interpretación... 

"Se prohibe dirigirse a las s e ñ o r a s q u e 
transiten por la vía pública., molestándo-
las u ofendiéndolas en alguna de las for-
mas siguientes: 

Impedirles la libre circulación; diri-
girles requiebros en términos irónicos u 
ofensivos; dirigirles gestos o palabras in-
sultantes; perseguirlas a la salida de las 
casas de espectáculo..." 

AI que vulnere las disposiciones de di-
cha yroclariia será aplicada una multa 
de cic-n escudos, un poco más de siete 
duros, los que serán aplicados a obras 
de caridad del Gobierno Civil. 

Aunque a primera vista resulte po-
co galante este afán de las autorida-
des, era una medida indispensable. EI 
galanteo gracioso y bienhumorado, en el 
fondo inofensivo, lo habían sustituido 
los seudo-elegantes de Lisboa, desde ha-
ce mucho, por el insulto burdo y grose-
ro, por exclamaciones de una crudeza 
sólo comparable a la cobardía con que 
huían delante del correctivo que algu-
nas veces les aplicaban los familiares 
de las señoras ofendidas. Sin miedo 
a caer en la exageración, en ciertas 
horas del dia, en los centros "smart" po-
blados por la juventud de último modelo, 
la gran capital portuguesa estaba intran-
sitable para las señoras... y por eso la 
medido de represión ahora anunciada 
ctni.y' hi mejor impresión. 

Nadif se podrá quejar de extrema se-
veridad al apreciar esta disposición. En 
buena juridicidad ni tan siquiera se trata 
de una prohibición de la galantería tra-
dicional portuguesa. El piropo, -n rigor, 
en lo que time de flor graciosa depues-
ta a los pies de una mujer hermosa co-
mo tributo de admiración a su gracia y a 
sil belleza, no tiene por qué desaparecer. 
Con que el Don Juan callejero no impi-
da brutalmente el paso a la piropeada 
para escupirle un insulto que la enro-
jezca de vergüenza, que no de vanidad 
femeniva halagada, ya la ley no le impi-
de el natural gracejo ingenioso. Basta 
que el piropeador sea un hombre con la 
vergüenza de un hombre cabal para que 
le sea permitido decir a las mujeres bo-
nitas, con todas las letras, que lo s o n . . . ; 
basta que no se olvide en todo momen-
to de que se dirige a una señora para 
que el piropeador portugués pueda im-
punemente piropear... 

Para dar eficacia a estas disposicio-
nes, el comandante de os policías selec-
cionó entre sus guardias unas cuatro do-
cenas que, vestidos de paisanos, estarán 
cu los puntos más concurridos de la ciu-
dad dispuestos a hacer transitables para 
las señoras esas calles tan hermosas de 
la hermosa ciudad de Lisboa... Aquí, no 
lo ocultaremos, hay un peligro eviden-
te... Si los guardias seleccionados son de-
masiado viejos en lo físico y en lo mo-
ral. pueden tomar la nube por Juno y 
molestar a muchos de los que se entre-
guen a permitidos devaneos concordes 
con la educación moderna, y s i los guar-
dias son demasiado jóvenes, será insul -
t a r la hermosura de las mujeres el no 
creer en la posibilidad de que ellos, los 
represores, vayan a engrosar las hues-
tes de los piropeadores lusitanos... 

Los productos británicos resul tan de inmejo-
jorable calidad 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e L u i s d e B a e z a ) 

LONDRES, 28.-Naranjeros de las huer-
tas de Murcia y de Valencia, almerienses 
que dependéis del negocio uvero, agricul-
tores de varias regiones españolas que 
exportáis otros frutos, españoles todos, 
en fin, para los que el mercado de In-
glaterra fué tierra de promisión y para 
los que, aunque ya tío lo sea tanto, lo es 
todavía en grado suficiente para consti-
tuir mercado de gran importancia: os 
invito a que vengáis con la imaginación 
a un magnífico local, aquí, en estas Is-
las Británicas, que, según siguen creyen-
do muchos, tienen suelo de carbón y cie-
lo de plomo hostiles a todo cultivó, ¿ Que-
réis ver lo que es fruta magnifica, pre-
ciosamente presentada entre algodón en 
rama y finos papeles, como si se trata-
se de verdaderas joyas t Frutos ingleses, 
frutos del imperio británico-, frutos cria-
dos al aire libre que nacen en toda épo-
ca del año en las hectáreas de inverna-
dero que hay en los condados ingleses, 
donde descubre la vista campos vastísi-
mos cubiertos de cristales. Uvas como ci-
ruelas, ciruelas como manzanas, enor-
mes melocotones abridores que se derri-
ten en la boca, y naranja fina y bien se-
leccionada, cUl Africa del Sur. Fijaos bien 
en estas varias docenas de stands: co-
lor, forma, sabor, abundancia y variedad. 
El magno esfuerzo del imperio y de la 
misma Inglaterra, sobre todo en estos úl-
timos a ñ o s en que se fué engendrando 
la idea de la Conferencia de Ottawa, se 
halla ante vosotros, que estáis ahora con-
migo en la Exposición Imperial de fru-
tos frescos y en conserva. 

Yo he tenido ocasión esta tarde de oir 
las palabras del duque de York al i nau -
g u r a r la Exposición. Como vosotros no 
estáis aquí sino hipotéticamente, he aquí 
lo que os debe interesar de esas pala-
bras, por si de ellas deducís que es de 
gran importancia para vuestros negocios 
de exportación a Inglaterra que pongáis 
vuestras casas en perfecto orden y evi-
teis el dar más trompicones. 

"Esta Exposición—dijo el duque de 
York—es un magnífico ejemplo de la 
manera como ha avanzado en estos dos 
o tres últimos años la cooperación entre 
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COBRAN RETIROS DE CIEN 

MIL DOLARES AL AÑO 

Inglaterra y los dominios y colonias. An-
te la crisis mundial, ante la acentuación 
de los nacionalismos, nosotros debemos 
mirar de puertas adentro del Imperio, 
ya que de todo hay en nuestra casa. En 
Inglaterra, donde tantas industrias he-
mos sabido desarrollar, hemos dejado 
detenida una tan importante como la 
agrícola. Pero esta Exposición demues-
tra que también en esa dirección estamos 
abriéndonos el camino que nos corres-
ponde. Hasta hace algunos años, Ingla-
terra recibía agradecida una avalancha 
de frutos de otros países, que podia ofre-
cer al público mucho más baratos que 
los nuestros. Ahora, hasta en precios po-
demos competir, y en cuanto a la pre-
sentación y calidad, no hay más que he-
char una ojeada alrededor de esta gran 
sala de exposiciones." 

Después de la visita a la Exposición 
he asistido a una tertulia de fruteros 
españoles y hemos comentado las pala-
bras del duque de York. 

—iCómo va el negocio de aqui este 
añot—pregunto yo a un almeriense. 

—Mal; mal, como ya hace tiempo. Mal 
fruto, picado, verdoso y sin aguante. Los 
precios son ruinosos. ¿Ha visto usted lo 
barata que se vende la uva de inverna-
dero inglesa t 

—Y de la campaña naranjera, iqué 
cree usted t—sigo, dirigiéndome a un va-
lenciano. 

—Mala clasificación — me contesta —. 
Mala fama, adquirida por causa del fru-
to helado. Claro que cuando una naran-
ja nuestra sale buena, no la hay igual 
en sabor, riqueza ni finura, pero esto es 
una de cada ciento. 

Lo extraño de todo esto es que toda-
vía se cree en algunos casinos de Mur-
cia, Valencia y Almería, que Inglaterra 
es una isla de cíelo de plomo y suelo de 
carbón. Pero como no nos pongamos 
la altura de la Exposición Imperial de 
Frutos, habrán de ceirar sus puertas los 
casinos de Almería, Valencia y Vurcia, 
o, por lo menos, habrán de entornar algo 
sus puertas. 

EL VIAJE A LOS ESTADOS UNIDOS D E SEÑOR LITVINOFF 
B E R L I N , 28.—Se cree m u y p r o b a b l e , 

q u e es ta t a rde , a n t e s de e m p r e n d e r su 
v i a j e -i P a r í s el s e ñ o r L i tv inof f ce lebre 
u n a conversac ión con el b a r ó n von Neu-
r a t h . — F a b r a . 

El folleto no podrá ser traducido 
al inglés 

P A R I S , 28.—El per iódico " L e J o u r n a l " 
publ ica u n a no t ic ia de Moscú en la que 
se dice q u e e n t r e L i tv inof f y el Comi té 
e j ecu t ivo de l a T e r c e r a I n t e r n a c i o n a l h a 
su rg ido u n ser io conf l ic to . 

E n e fec to , s e g ú n d i c h o per iódico, el 
Comi t é e j ecu t ivo de la T e r c e r a I n t e r n a -
c ional h a m a n d a d o ed i t a r un fo l le to ti-
t i t u l a d o "Rooseve l t , h a c e d o r de h a m -
b r i e n t o s del pueblo a m e r i c a n o " . 

E l C o m i t é e j ecu t ivo de la T e r c e r a In -
t e r n a c i o n a l q u i e r e q u e es te fol leto, en el 
cua l se i nv i t a al p r o l e t a r i a d o n o r t e a m e -
r i cano a q u e s e subleve en m a s a , s e a 
t r a d u c i d o al inglés . 

P o r su p a r t e L i tv ino f f , t e m i e n d o l a s 
r e p e r c u s i o n e s q u e p u e d a t e n e r d icho fo -
l le to ai s e r t r a d u c i d o al inglés h a in te r -

LEÁ USTED "ESTAMPA" 

ven ido en el a s u n t o y h a pedido al Go-
b ie rno soviét ico q u e imp ida q u e el r e f e -
r ido fo l ie to s e a t r a d u c i d o al inglés, como 
deseaoa el Comi t é e jecu t ivo de l a in te r -
nac iona l c o m u n i s t a . 

E n v is ta de e s t a pet ic ión de L i tv ino f f . 
el a s u n t o h a s ido somet ido a es tud io del 
d e p a r t a m e n t o de Pol ic ía , d o n d e después 
de u n a l a r g a d iscus ión a c e r c a de l a con-
ven ienc ia o no de la t r a d u c c i ó n , se h a 
t o m a d o el a c u e r d o de p roh ib i r l a t r a d u c -
c ión d r d icha o b r a . — F a b r a . 

Impresiones optimistas de Litvinoff 
B E R L I N , 28.—Después de su ent re-

v i s t a con el m i n i s t r o de Negocios E x -
t r a n j e r o s , von N e u r a t h , el comisa r io del 
pueblo de d i c h o r a m o , s e ñ o r L i tv inof f , 
h a d e c l a r a d o a los pe r iod i s t a s q u e es-
p e r a b a q u e s u v i a j e a los E s t a d o s Uni-
dos d a r á p o r r e s u l t a d o u n a c u e r d o defi-
n i t ivo e n t r e es te p a í s y la U. R . S. S., y 
q u e ese a c u e r d o t e n d r á r epe rcus iones en 
l a po l í t i ca r u s a en E x t r e m o Or i en t e . 

E l s e ñ o r L i tv inof f expresó d e s p u é s su 
convicc ión de q u e el conf l i c to g e r m a n o -
r r u s o r e l a t ivo a la expuls ión de A l e m a n i a 
de p e r i o d i s t a s ru sos y la de pe r iod i s t a s 
a l e m a n e s de R u s i a , q u e d a r á z a n j a d o m u y 
p r o n t o . — F a b r a . 

"¿Y esos sueldos?", pregunta el 
Senado ante el estupor general 

(Crónica especial de Aurelio Pego) 
NUEVA YORK, 29—¿Qué le parecería 

si le concediesen un retiro de cien mil 
dólares anuales T Le parecería una bar-
baridad, un despilfarro colosal, un sue-
ño de las mil y una noches. Pues, es 
concebible. Por supuesto, en Estados 
Unidos, donde es concebible todo cuanto 
resulta inconcebible en los demás países. 

Con el otoño, ha reanudado el Senado 
la investigación bancaria, y a la par que 
caen las hojas, caen los mitos. Por ejenv-
plo, el mito del Chase National Bank. A 
este Banco, domiciliado en Nueva York, 
uno de los mayores del Mundo, se le co-
nocía en Wall Street con el nombre de 

Banco de Rockefellcr". En efecto, el 
'rey del petróleo" es su mayor accionis-

ta. Pues este Banco, que opera con nú-
meros de seis cifras en adelante, ha ve-
nido perdiendo en estos últimos años 120 
millones de dólares. 

Hay siempre algo de magia en las al-
tas finanzas americanas. Que haya per-
dido el Banco no quiere decir que haya 
perdido Rockefeller, ni que hayan per-
dido sus consejeros, ni su presidente re-
tirado, Wiggin. 

Al revelar el señor Wiggin ante la Co-
misión investigadora del Senado la can-
tidad a que asciende su retiro, y que le 
abona un Banco q u e h a perdido 120 mi-
llones de dólares, el asombro ha cundi-
do por todo el pota. Se ha revelado que 
los Bancos, más que a custodiar e inver-
tir productivamente el ingreso de sus de-
positantes, tienen la elevada misión de 
repartirse el dinero entre sus consejeros, 
aunque esos consejeros sean tan detesta-
bles que debido a sus consejos el Banco 
haya estado perdiendo año tras año. 

Y el asombro es mayor cuando se re-
cuerda por el Gobierno, por medio de la 
NRA, para solucionar la crisis, ha im-
puesto un límite a las utilidades, ha cer-
cenado las horas de trabajo, ha estableci-
do sálarios mínimos. Imagínese el estupor 
del público al leer que en medio de la mi-
seria y el desconcierto económico en que 
se vive, un señor "sin trabajo" voluntario, 
por no hacer absolutamente nada, des-
pués de varios años de percibir sueldos 
y beneficios fabulosos como presidenta 
de una institución bancaria, cobra ahora 
bonitamente, limpiamente, con todo des-
parpajo, cien mil dólares anuales. 

La reacción ha sido inmediata, y el Go-
bierno procede ahora a descubrir a los 
emboscados. El caso del señor Wiggin 
no es único. Debe haber muchos retira-
dos con sueldos equivalentes a fortunas 
anuales. A costa, claro, del pequeño in-
dustrial, que acude a depositar su dine-
ro en "Bancos de confianza", ¿ Y qué 
más confianza puede ofrecer una instituí 
ción bancaria que el nombre de Rocke-
feller como su principal accionista t La 
Comisión Federal de Comercio ha orde-
nado una investigación inmediata de los 
sueldos que perciben los capitanes de in-
dustria, los presidentes de los Bancos y 
las grandes Compañías con capital de 
más de un millón de dólares. Y se ha 
empezado por las Empresas cuyos valo-
res se cotizan en la Bolsa de Nueva 
York. 

En estos m,omentos, todos aquellos 
que son retribuidos con sueldos fabulo-
sos se dedican a la disección. Sus emo-
lumentos los subdividen • en numerosas 
ramificaciones: dietas, gastos de repre-
sentación, bonos, anticipos, servicios rein-
tegrables, gratificaciones, concesiones, 
primas... y como sueldo, en concepto de 
tal, una cantidad insignificante y demo-
crática. Tan insignificante, que será co-
sa de subirles el sueldo. 

Ayuntamiento de Madrid
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Los norteamericanos compran 
vino del campo de Cariñena por 
valor de medio millón de pese-

tas anuales 

ZARAGOZA, 28.—El r e p r e s e n t a n t e de 
v n a Casa de N u e v a Y o r k h a c o n t r a t a d o 
eon u n a conocida des t i l e r ía de A g u a r o n 
el s u m i n i s t r o de v inos y l icores d u r a n t e 
var ios años , p o r u n p r o m e d i o a n u a l de 
med io mil lón de pese tas , con m o t i v o de 
la p r ó x i m a desapa r i c ión de l a ley Seca 
en los E s t a d o s Un idos . 

L a no t ic ia h a c a u s a d o g r a n júb i lo en 
el c a m p o de Ca r iñena , c u y a economía 
a g r a r i a e s t a b a q u e b r a n t a d a a c á u s a de 
las r e s t r i cc iones e s t ab l ec idas en la ex-
p o r t a c i ó r a F r a n c i a . A h o r a , s e g u r a m e n -
te , en v i r t u d del c o n t r a t o m e n c i o n a d o se 
o b t e n d r á u n a c o m p e n s a c i ó n de las pé r -
d idas s u f r i d a s . 

Providencias Judiciales respec-
to de los últimos detenidos en 

Barcelona por atentados o 
crímenes 

B A R C E L O N A . 28.—Los de ten idos Eze-
quiel Mil lán y J a i m e Simó, q u e f u e r o n 
pues to s a d isposic ión del J u z g a d o n ú m e -
r o 5 p o r cons ide rá r se l e s a u t o r e s de l a 
colocación de dos b o m b a s en l a U e n d a 
dé vo l a t e r í a F o n t . de la calle de Tor re s , 
h a n p r e s t a d o dec la rac ión , n e g a n d o la im-
p u t a c i ó n q u e se les h a c e y r a t i f i c ándose 
en sus p r i m e r a s m a n i f e s t a c i o n e s . A m -
bos h a n i n g r e s a d o en la cárce l . 

B A R C E L O N A , 28.—El J u z g a d o n ú m e -
r o 15 e s t u v o es ta m a ñ a n a en la cá rce l 
p a r a r ec ib i r dec l a r ac ión al d e t e n i d o J o a -
qu ín Va lo ro Vi l ag ra sa , s u p u e s t o a u t o r de 
la m u e r t e , en l a cal le de G u a d i a n a , del 
o b r e r o F r a n c i s c o L l agos t e r a . E l d e t e n i d o 
negó su pa r t i c ipac ión en el suceso, p e r o 
como h a y ca rgos concre tos c o n t r a él, se 
h a d ic tado a u t o de p r o c e s a m i e n t o y pri-
s ión s in fianza c o n t r a el mi smo , l evan -
t á n d o l e l a i ncomun icac ión en q u e se en -
c o n t r a b a . 

Entierro de Casanellas y Del 
Barrio 

B A R C E L O N A , 28.—Se h a ver i f icado, a 
p r i m e r a h o r a de l a t a rde , el en t i e r ro de 
los c o m u n i s t a s R a m ó n C a s a n e l l a s y F r a n -
cisco del Bar r io , m u e r t o s a consecuen-
c i a l e u n acc iden t e mo to r i s t a . A la con-
ducc ión de los c a d á v e r e s al c e m e n t e r i o 
a s i s t i e ron todos los e l emen tos comunis -
t a s de B a r c e l o n a , de todos los gremios , 
figurando e n l a comi t iva n u m e r o s a s mu-
je res . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

LOS OBREROS DE TRUBIA, REUNIDOS EN ASAMBLEA, ACUER-
DAN CONTINUAR LA HUELGA 

T R U B I A , 28.—En el c a m p o de f ú t b o l 
se h a c e l e b r a d o u n a A s a m b l e a , a l a q u e 
h a n a s i s t i d o m á s de 1.600 obreros , p a r a 
d a r l e s c u e n t a de l a f ó r m u l a p r o p u e s t a 
p o r el g o b e r n a d o r , q u e no f u é a c e p t a d a . 
Se leyeron las a d h e s i o n e s r ec ib idas de 
t odas las o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s , a co r -
d á n d o s e c o n t i n u a r la hue lga . Se e s p e r a 
el r e s u l t a d o de las ges t iones q u e r e a l i z a n 
en M a d r i d el a l ca lde y don P a s c u a l 
T o m á s . 

Los obreros del ramo de la cons-
trucción de Sabadell piden aumento 
de jornal, y se espera que declaren 

la huelga 
S A B A D E L L , 28. — E l S ind i ca to de la 

cons t rucc ión h a p r e s e n t a d o a los pa t ro -
nos u n a s b a s e s Nde t r a b a j o p a r a peones 
y a lbañi les , en las que, a d e m á s de algu-
n a s m e j o r a s de índole mora l , se p iden 
jo rna l e s de o n c e y de t r e c e pese tas , r e s -
p e c t i v a m e n t e . L o s p a t r o n o s h a n contes-
t a d o d ic iendo q u e no pueden a c e p t a r ín-
t e g r a m e n t e e sas bases p o r q u e s u p o n d r í a n 
la r u i n a de s u i ndus t r i a , pe ro q u e e s t á n 
d i spues tos a conceder m e j o r a s que equi-
p a r e n a e ses o b r e r o s a s u s c o m p a ñ e r o s 
de B a r c e l o n a . Se e s p e r a q u e los obre ros 
p r e s e n t e n el oficio de hue lga . 

L a G u a r d i a civil h a de ten ido a u n in-
dividuo, p r e s u n t o a u t o r de u n ac to de sa -
b o t a j e rea l i zado d ías p a s a d o s en u n a f á -
b r i ca . 

En Barcelona acuerdan ir a la huel-
ga los dependientes mercantiles y 

los trabajadores del puerto 
B A R C E L O N A , 28.—El g o b e r n a d o r de 

C a t a l u ñ a h a rec ib ido dos oficios de huel -
g a : uno , del S ind i ca to de l a dependen -
c i a m e r c a n t i l , q u e fija u n plazo de ocho 
días , t r a n s c u r r i d o s los cua l e s c o m e n z a r á 
el p a r o ; y o t ro , del S ind i ca to de serv i -
c ios del p u e r t o , que, p o r no h a b e r s e 
a c e p t a d o las ba se s q u e p r e s e n t a r o n , a n u n -
c i a n l a h u e l g a p a r a el 11 de nov i embre . 

Se han firmado las bases de trabajo 
en Espera 

CADIZ, 28— Después de l abor iosas ges-
Uones h a n q u e d a d o firmadas las ba se s 
q u e h a n de r eg i r p a r a el t r a b a j o ag r í co la 
en E s p e r a , d o n d e h a q u e d a d o res tab le -
c ida la n o r m a l i d a d . 

E l g o b e r n a d o r h a m a n i f e s t a d o q u e el 
de legado de T r a b a j o se h a inh ib ido de 
s u s a c t u a c i o n e s en los r e s t a n t e s pueb los 
de la s i e r r a . 

Se trabaja en Pedro Abad y se va 
al paro en Doña Mencía 

C O R D O B A , 2 8 — H a q u e d a d o r e s u e l t a 
l a h u e l g a de P e d r o A b a d , h a b i e n d o s ido 
pues to s en l i be r t ad los de ten idos . 

L o s a g r i c u l t o r e s de D o ñ a Menc ía a n u n -
c ian l a h u e l g a g e n e r a l p a r a el d í a 1.° de 
nov iembre , como p r o t e s t a c o n t r a el pa ro . 

Huelga de tranviarios en Vigo 
VIGO, 28.—Pese a las ges t iones de las 

a u t o r i d a d e s , a m e d i a n o c h e se h a decla-
r a d o la h u e l g a de t r a n v i a r i o s e n Vigo y 
en todn l a p rov inc i a . 

Un labrador muerto de un palo 
por uno de sus gañanes 

A L C A Z A R D E S A N J U A N , 28.—Co-
m u n i c a n de S o c u é l l a m o s q u e e n l a m a -
d r u g a d a del v i e rnes , y en l a finca de 
aquel t é r m i n o c o n o c i d a p o r " P o c o p á n " . 
f u é ha l l ado el c a d á v e r del l a b r a d o r Ig -
nac io H u e r t a s Car r i l e jo , de t r e i n t a y seis 
años , n a t u r a l de C a m p o de C r i p t a n a . Avi-
s a d o el J u z g a d o , se p e r s o n ó en el l u g a r 
del suceso, o r d e n a n d o el l e v a n t a m i e n t o 
del c a d á v e r y s u conducc ión al depósi-
t o judicial , donde se c o m p r o b ó q u e se 
t r a t a b a de u n c r imen , desconoc iéndose 
de m o m e n t o qu ién e r a el a u t o r . 

H e c h a s las a v e r i g u a c i o n e s o p o r t u n a s , 
se v ino en c o n o c i m i e n t o de q u e su c r i a -
do Manue l Segov ia L u c a s T o r r e s , de diez 
y n u e v e años , q u e dos d ía s a n t e s se en-
c o n t r a b a en l a finca t r a b a j a n d o con la 
v í c t ima , h a b í a desapa rec ido , p o r lo q u e 
se s u p u s o q u e s e r í a el a u t o r de la m u e r -
t e de Ignac io , o r d e n á n d o s e i n m e d i a t a -
m e n t e s u b u s c a y c a p t u r a , a c u y o fin 
se d i e ron las ó r d e n e s o p o r t u n a s a los 
pueb los l im í t ro f e s . Aye r se p r e s e n t ó el 
a g r e s o r a lás au to r idades^ de C r i p t a n a y, 
s e g ú n parece , d i j o que en u n a d i scus ión 
con su a m o és te i n t e n t ó a g r e d i r l e y p a r a 
d e f e n d e r s e le dió en l a c a b e z a u n golpe 
c o n el pa lo de u n c a r r o , y c r eyéndo le 
s i m p l e m e n t e de svanec ido se m a r c h ó , 
e c h a n d o la l lave p o r d e b a j o de l a p u e r t a , 
p a r a q u e c u a n d o vo lv ie ra e n sí, s i que-
r ía , ab r i e r a y se f u e s e . D e s p u é s se en-
t e r ó de que le h a b í a c a u s a d o l a m u e r -
te y se p r e s e n t ó a las a u t o r i d a d e s . El 
a g r e s o r i n g r e s ó e n la cá rce l del pa r t i do , 
a d isposic ión del juez de p r i m e r a ins-
t anc ia . 

Continúan las diligencias del 
Juzgado que instruye el suma-
rio por el asalto a la imprenta 

N. A. G. S. A 

B A R C E L O N A , 28.— E s t a m a ñ a n a , el 
juez señor F e r n á n d e z Moreda se pe r so -
nó en l a i m p r e n t a N . A. G, S. A. p a r a re -
cibir dec l a r ac ión a va r io s e m p l e a d o s q u e 
no pud i e ron h a c e r l o a n t e r i o r m e n t e , c u a n -
do el J u z g a d o e s t u v o en la i m p r e n t a . Los 
e m p l e a d o s q u e d e c l a r a r o n f u e r o n A n t o -
nio B u j . F l o r e n c i o de la F u e n t e , R i c a r -
do Nebot , M a n u e l V i n u e s a v An ton io G a -
dea . Todos co inc id ie ron con lo e x p u e s t o 
a n t e r i o r m e n t e por s u s c o m p a ñ e r o s a c e r -
ca de la f o r m a en q u e se c o m e t i ó el a sa l -
to, pe ro no pud i e ron p r e c i s a r si los a s a l -
t a n t e s l l evaban p is to las , a u n c u a n d o el 
h e c h o de q u e t u v i e r a n l a m a n o d e r e c h a 
en los bolsil los les h izo c r ee r q u e las lle-
v a r a n , n i en si a l g u n o de ellos a c t u a b a 
como j e f e del g rupo , p u e s todos o b r a r o n 
como obedec iendo a u n a s e ñ a l c o n v e n i d a . 

D e r e g r e s o en el J u z g a d o , p r e s t ó dec la -
rac ión el p o e t a y e sc r i t o r don J o s é Ma-
r í a S a g a r r a , c o n t e r t u l i o del A teneo e n 
u n i ó n de los r e d a c t o r e s del " B e N e g r e " . 
L a d e c l a r a c i ó n de es te t e s t igo f u é m u y 
ex tensa y p a r e c e q u e se l imi tó a m a n i -
f e s t a r q u e conoce a todos los r e d a c t o r e s 
del s e m a n a r i o a s a l t a d o , con los q u e acos-
t u m b r a a r e u n i r s e en el A teneo y el c a f é 
Colón. 

Después , el J u z g a d o c o n t i n u ó i n s t r u -
y e n d o o t r a s d i l igenc ias y ofició a la P o -
licía p a r a la p r á c t i c a de d e t e r m i n a d a s in -
ves t igac iones , d e d u c i d a s de las d e c l a r a -
c iones p r e s t a d a s ú l t i m a m e n t e . L a r e s e r -
v a del J u z g a d o es abso lu ta , e incluso se 
h a imped ido a los p e r i o d i s t a s q u e pe r -
m a n e z c a n ce rca del d e s p a c h o del juez, a 
fin de q u e no s o r p r e n d a n cua lqu ie r a s u n -
t o q u e p u d i e r a m a l o g r a r las d i l igenc ias 
q u e se p r a c t i c a n . 

Varios individuos asaltan un 
vagón de un tren de mercan-

cías 
C I U D A D R E A L , 28 .—Esta m a d r u g a d a , 

en el t r a y e c t o de Algodor a Abla te , va -
r ios desconoc idos a s a l t a r o n u n t r e n d e 
m e r c a n c í a s , d e s v a l i j a n d o u n v a g ó n . Los 
e m p l e a d o s del t r e n p roced i e ron a u n re -
c u e n t o de las m e r c a n c í a s , p u d i e n d o ob-
s e r v a r q u e f a l t a b a n c inco bul tos . 

Los barcos pesqueros entran de 
arribada forzosa en La Coruña 

LA C O R U Ñ A , 28.—A c a u s a del t e m -
pora l e n t r a r o n de a r r i b a d a f o r z o s a los 
v a p o r e s de l a f l o t a p e s q u e r a . 
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Urt-Gonseio de ?úerra constituí-
do en Palma absuelve a cinco 

norteamericanos 

En los ástilleros valencianos es 
botado al agua el buque petro-

lero "Campillo" 

P A L M A D E M A L L O R C A , 27.—Se sabe 
q u e l a s e n t e n c i a r e c a í d a c o n t r a ciaae 
3úbdi tos n o r t e a m e r i c a n o s e n el Conse jo 
de g u e r r a ce l eb rado ayer , e s abso lu to r i a . 
Se f o r m u l a r o n t r e s vo tos p a r t i c u l a r e s , 
en el s en t ido de q u e deb ía c o n d e n á r s e l e s 

A un vecino de Calzada de Ca-
latrava se le dispara la escopeta 
y resulta herido de gravedad 

V A L E N C I A , 2 8 — E s t a m a ñ a n a f u é bo-
t a d o ai a g u a , en los as t i l l e ros de l a Unión 
N a v a l de L e v a n t e , el b u q u e pe t ro le ro 
"Campi l lo" , de la C a m p s a . Al a c t o asis-
t i e ron las au to r idades , ingen ie ros , a l to 
persona ' , de los as t i l le ros , o b r e r o s y nu-
m e r o s í s i m o público. Después t u v o l u g a r 
el ac to de colocar el p r i m e r r e m a c h e , p o r 
l a s e ñ o r i t a Jose f ina Lambies , a l p r i m e r 
b a r c o de los q u e s e e s t á n c o n s t r u y e n d o 
p a r a Méj ico . La Direcc ión obsequió con 
u n magní f i co j u e g o de t o c a d o r a la m a -
d r i n a , y és ta , con u n a magn í f i ca ciga-
r r e r a , a u n o de lc3 obreros , y a las dos 
de la t a r d e se ce lebró en el Ho te l N á u t i c o 
u n a comida . O f r e c i ó el a g a s a j o el inge-
n i e r o d i r ec to r d t los Ast i l leros , s e ñ o r Al-
f a r o , y después h a b l ó el cónsu l de Mé-
jico. 

V A L D E P E Ñ A S , 28. — C o m u n i c a n de 
Ca lzada de C a l a t r a v a que a l Ir a coger 
u n o s c h a p a r r o s p o r el c a m i n o B e r e n g e n a 
el vecino de d icha loca l idad Al fonso Vi-
so del C a m p o se le d i spa ró u n a escope ta 
que l levaba, causándo le les iones q u e en 
pr inc ip io f u e r o n ca l i f icadas d e pronós t i -
co r e se rvado . 

E n e s t ado p reagón ico f u é t r a s l a d a d o 
al Hosp i ta l , d o n d e se t e m e q u e fa l l ezca 
de u n m o m e n t o a ot ro . 

La primera causa en Bilbao en 
la que se aplica la ley de Vagos 

B I L B A O , 28.—Hoy se h a vis to l a pri-
m e r a c s u s a de las i n s t r u i d a s en cum-
p l i m i e n t o de l a ley de Vagos , c o n t r a Pa -
blo Morga y A m a r o F e r n á n d e z , a m b o s 
p r o f e s i o n a l e s del h u r t o . E l fiscal ped ía 
p a r a c e d a u n o de los p rocesados la pena 
de c inco años . L a v i s t a se h a ce lebrado 
a p u e r t a c e r r a d a . 

de rechas , con as i s t enc ia de n u m e r o s o s 
r e p r e s e n t a n t e s de los pueblos de la pro-
vincia . Se a c o r d ó des igna r l a s igu ien te 
c a n d i d a t u r a : Don Anton io Royo Villano-
va, c a t e d r á t i c o ; don P e d r o Mar t ín , abo-
g a d o y a g r i c u l t o r ; don Luc iano Ca lzada , 
abogado , y don B l a s C a n t a l a p i e d r a , abo-
gado . 

Z A M O R A 

Candidatura radical por Zamora 
ZAMORA, 28.—Se r eun ió en a s a m b l e a 

el p a r t i d o radica l , de s ignando por vo ta -
ción c a n d i d a t o s p a r a l as p r ó x i m a s elec-
ciones al i ndus t r i a l don Ju l io Ayuso y al 
médico de B e n a v e n t e don Vicen te Si lva. 

A B I E R T O T O D O E L AÑO 

Pida en su 
sombrero es-
te sello co-
mo garantía 
de novedad. 

{taDUsisj} 
F a j a s " C a u c h o d a m a " , ;sin cos-
t u r a s ! E n t a l l a d a s . S a g a s t a , 12 

E M I N E N T E M E N T E D I U R E T I C A S 

PALACE HOTEL 
Hoy, d o m i n g o 

T E D E M O D A E N E L " H A L L " 
O r q u e s t a "Los Diez R a m a l l y Bois 

G R A N C A F E 
Z A H A R A 

A M E R I C A N B A R M I A M I 
Aven ida de P i y Marga l l , n ú m e r o 9. 
G r a n éxito de l a O R Q U E S T A R U S A 

D E B A L A L A I K A S 
Hoy, domingo, aper i t ivo , de doce a dos, 

y por l a noche a las once . 

PODEROSO DISOLVENTE URICO 

Secons iquen 
c u r a c i o n e s 
s o r p r e n d e n t e s 

"cuando lodos 
los r emed ios 
han fracasado" 
en los ataques 

de 

REUMA 
IGOTAI 

M A L D E 
P I E D R A 

A R T R I T I S M O 
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EL MINISTRO DE OBRAS PUBLICAS VISITA LAS OBRAS DE 
RIEGO DEL VALLE INFERIOR DEL GUADALQUIVIR 

Ha fallecido el marqués de 
Chávarri 

La recolección de la aceituna 
de molino en Sevilla 

S E V I L L A , 2 8 — E l g o b e r n a d o r h a orde-
n a d o la publ icac ión en el Bo le t ín Oficial 
de la provincia de u n a c i r c u l a r sob re l a 
recolección de la a c e i t u n a de mol ino, es-
tab lec iendo el j o r n a l m í n i m o de 5,75 pe-
s e t a s p o r seis h o r a s út i les de t r a b a j o , y 
o r d e n a n d o q u e e r n i n g ú n ca so el t i e m p o 
de t r a b a j o út i l p o d r á exceder de l a jo r -
n a d a legal de ocho h o r a s . L a s m u j e r e s 
pe rc ib i r án l a s dos t e r c e r a s p a r t e s . E l r en -
d imien to m í n i m o de c a d a p a r e j a s e r á de 
180 kilos de a c e i t u n a . 

El precio de las harinas aumen-
ta el del pan en Barcelona 

B A R C E L O N A , 28.—A p r e g u n t a s d e u n 
pe r iod i s t a sob re la c i rcu la r del m i n i s t r o 
d e la Gobe rnac ión a n u n c i a n d o el n u e v o 
prec io de las h a r i n a s , el g o b e r n a d o r con-
t e s t ó q u e la h a b í a rec ib ido y que , con 
v i s t a de ella, h a b í a o r d e n a d o a l a J u n t a 
r e g u l a d o r a del p rec io del p a n q u e se re-
un i e se p a r a t o m a r a c u e r d o s . A ñ a d i ó q u e 
todos sus e s f u e r z o s p a r a ev i t a r el au-
m e n t o del p rec io del p a n se h a b í a n malo -
g r a d o con l a s u b i d a del p rec io d e las h a -
r i n a s . 

Los daños que las tormentas 
causaron en la provincia de Za-
ragoza ascienden a más de dos 

millones trescientas mil 
pesetas 

ZARAGOZA, 28. — E l g o b e r n a d o r h a 
env iado hoy a l m i n i s t r o de la Goberna-
ción el e x p e d i e n t e de t a s a c i ó n de los da-
ños c a u s a d o s p o r las t o r m e n t a s en diver-
sos pueblos de la p rov inc ia , q u e ascien-
den a 2.312.433 pese tas , s egún va lorac ión 
hecha por la Sección A g r o n ó m i c a de la 
p rov inc ia . 

S E V I L L A , 28.—A las s ie te d e l a t a r d e 
l l e g a r o n a Sevil la, de r eg re so de s u visi-
t a a las o b r a s de r iego del val le i n f e r i o r 
del G u a d a l q u i v i r , el m i n i s t r o de O b r a s 
P ú b l i c a s y el d i r ec to r g e n e r a l de O b r a s 
H id ráu l i ca s , a c o m p a ñ a d o s de sus e sposas 
e h i jos . E n el ho te l f u é c u m p l i m e n t a d o 
el s e ñ o r G u e r r a del R í o p o r las au to r i -
d a d e s locales. 

A las diez de l a noche , la C o m u n i d a d 
de R e g a n t e s del val le i n f e r i o r del Gua-
da lqu iv i r les obsequió con u n b a n q u e t e 
en el Cas ino Munic ipa l . P r e s i d i ó el ac to 
el m i n i s t r o y las s e ñ o r a s de é s t e y del 
d i r ec to r g e n e r a l de O b r a s H i d r á u l i c a s . 
E l p r e s i d e n t e d e la C o m u n i d a d de Re-
g a n t e s , s e ñ o r H u e s c a Rubio , o f r e c i ó el 
a g a s a j o en n o m b r e de l a e n t i d a d e hizo 
h i s to r i a de los e s f u e r z o s r ea l i zados por 
la m e n c i o n a d a C o m u n i d a d d e s d e q u e se 
inició la o b r a de r iegos en 1908 h a s t a 
v e r l a t o t a l m e n t e r ea l i zada . T u v o el se-
ñ o r H u e s c a u n r e c u e r d o p a r a el c o n d e 
de G u a d a l h o r c e , a qu ien dedicó u n sa -
ludo c a r i ñ o s o e n n o m b r e del A y u n t a -
mien to . A ñ a d i ó q u e las ob ra s t i enen u n a 
excepcional i m p o r t a n c i a , p o r c u a n t o h a n 
de c o n t r i b u i r de m o d o decis ivo a la solu-
ción del p r o b l e m a social de l a p rov in-
cia. P id ió al s e ñ o r G u e r r a del R í o u n a 
p ro longac ión del c a n a l h a s t a L e b r i j a , 
a l o b j e t o de q u e los beneficios del rega-
dío s e ex t i endan p o r t o d a la vega sevi-
l l ana , y q u e t r a n s m i t a al de Agr icu l tu -
r a el r u e g o de q u e f o m e n t e el cu l t ivo 
i n t e r m e d i o del maíz , a l g o d ó n y t abaco , 
con lo q u e se a s e g u r a r í a t a m b i é n t r a -
b a j o p a r a t odo el a ñ o a l a c l a se c a m -
pes ina . 

D o n M a n u e l Lo renzo P a r d o m a n i f e s t ó 
q u e o c u p a b a a c t u a l m e n t e s u c a r g o por-
q u e el e sp í r i t u l ibe ra l del s e ñ o r G u e r r a 
del R í o le p e r m i t í a desenvo lve r se c o n ab-
so lu ta i n d e p e n d e n c i a . A ñ a d i ó q u e e n los | 

m o m e n t o s a c t u a l e s p r o c e d e con l a mis-
m a l ea l t ad con q u e a n t e r i o r m e n t e s i rv ió 
a l c o n d e de G u a d a l h o r c e , a s í como a l 
s e ñ o r P r i e t o . 

A ñ a d i ó q u e s e d e b í a g r a t i t u d a l s e ñ o r 
Ler roux , p o r q u e f u é u n o de los p r i m e r o s 
q u e acud ió a ev i t a r el n a u f r a g i o de las 
Con fede rac iones . T e r m i n ó a n u n c i a n d o 
q u e c u a n d o el s e ñ o r G u e r r a del R í o a b a n -
d o n e la c a r t e r a de O b r a s Púb l i cas , él 
vo lve rá a s u p u e s t o en la C o n f e d e r a c i ó n 
del E b r o . 

E l m i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s , des-
p u e s de s a l u d a r a los r e g a n t e s , d i j o q u e 
la po l í t i ca h i d r á u l i c a e s t á o p e r a n d o en 
A n d a l u c í a u n a t r a n s f o r m a c i ó n en s u s as -
pec to s económico y ag r í co la , lo q u e le 
p e r m i t i r á e n c o n t r a r s u v e r d a d e r o cami-
no. Añad ió q u e t i ene f e en las t i e r r a s de 
r egad ío p o r q u e p r o c e d e de u n a p rov in-
cia q u e debe s u p r o s p e r i d a d a e s t a po-
l í t ica h id ráu l i ca . R e c o n o c i ó la i m p o r t a n -
cia d e l a o b r a h id r áu l i c a , d e s a r r o l l a d a 
por el conde de G u a d a l h o r c e , al q u e de-
dicó elegios, pe ro d i j o q u e e s t a l abor h a -
b í a q u e d e m o c r a t i z a r l a y r epub l i can i za r -
la . Al r e c o g e r u n a s p a l a b r a s del s e ñ o r 
H u e s c a en r e l ac ión con la d u r a c i ó n de 
los t r a b a j o s r ea l i zados p a r a la consecu-
ción de : r iego de l val ie i n f e r i o r del G u a -
da lqu iv i r d i j o q u e de los t r e i n t a años , 
ve in t i s ie te y m e d i o c o r r e s p o n d í a n al ré-
g i m e n m o n á r q u i c o , y sólo dos y m e d i o 
a l a R e p ú b l i c a . H o y en cambio , el Sin-
d i ca to de r e g a n t e s p u e d e enorgu l l ece r se 
de n a b e r v i s to r e a l i z a d a s u ob ra . 

A f i r m ó q u e l a R e p ú b l i c a h a s ido con-
s e c u e n t e con el p r o g r a m a de J o a q u í n 
Cos ta . Cua lqu i e r a q u e sea el q u e r i j a los 
de s t i nos de E s p a ñ a , c o m o consecuenc ia 
de las p r ó x i m a s elecciones, s a b r á acele-
r a r el r i t m o de la pol í t ica h i d r á u l i c a con 
l a convicc ión p l e n a de q u e l a o b r a ini-
c iada , s i n o es l a p a n a c e a , es l a o b r a re -

B I L B A O , 28.—Ha fa l lec ido d o n Beni -
t o C h á v a r r i S a i a z a r , m a r q u é s de C h á v a -
ri , ex s e n a d o r , ex d i p u t a d o a Cor tes , vi-
cep re s iden t e del Conse jo de A d m i n i s t r a -
ción d e los Al tos H o r n o s de Vizcaya, 
p e r s o n a m u y i n f l u y e n t e q u e h a des -
e m p e ñ a d o o t r o s m u c h o s c a r g o s d i rec t i -
vos en i m p o r t a n t e s E m p r e s a s i n d u s t r i a -
les de V i z c a y a y o t r o s p u n t o s . 

v o l u c i o n a r i a c o n s t r u c t i v a q u e no a r r u i n a 
al rico. E n c u a n t o al cu l t i vo de l t a b a c o 
d i j o q u e e r a u n a m a l a h e r e n c i a del ré -
g i m e n m o n á r q u i c o ; s i n e m b a r g o , o f r e c i ó 
t r a n s m i t i r el r u e g o f o r m u l a d o al m in i s -
t r o de A g r i c u l t u r a . D i r ig i éndose a las 
A g r u p a c i o n e s a g r a r i a s les d i jo q u e el 
m o m e n t o e r a dec is ivo p a r a q u e e s t a s 
f u e r z a s e n c u e n t r e n u n a l inea med ia , y; 
s i t i e n e n el a c i e r t o de hacer lo , el po r -
v e n i r de E s p a ñ a s e h a b r á a s e g u r a d o y 
e s t a o b r a de r e g e n e r a c i ó n c o r r e r á de a ñ o 
en año, s i n q u e en e s t a evolución de l a 
p r o p i e d a d q u e d e r a s t r o s a n g r i e n t o ni d a 
violencia . E l s e ñ o r G u e r r a de l R í o f u é 
m u y ap laud ido . 

L o s p e r i o d i s t a s p id i e ron a l m ' n i s t r o s u 
impre s ión a c e r c a de s u v i s i t a a las dis-
t i n t a s o b r a s de r i egos del val le i n f e r i o r 
de l G u a d a l q u i v i r y d i jo q u e aqué l l a le 
a f i r m a b a u n a vez m á s en su dec is ión d e 
c o n t i n u a r s o s t e n i e n d o l a pol í t ica h i d r á u -
lica, p o r c u a n t o c o n t r i b u í a al p a r c e l a -
m i e n t o de las t i e r r a s s i n violencias . 

L e p id i e ron t a m b i é n los i n f o r m a d o r e s 
s u ju ic io a c e r c a del p r o b a b l e r e s u l t a d o 
d e l a s elecciones, a lo q u e c o n t e s t ó q u e 
el r e s u l t a d o d e t e r m i n a r á el e n c a r g o d e 
l a f o r m a c i ó n de Gob ie rno a l s e ñ o r L e -
r r o u x . 

E l m i n i s t r o s a l d r á m a ñ a n a de excu r -
s ión p o r el G u a d a l q u i v i r , a l ob je to de 
v i s i t a r l as m a r i s m a s , y luego c o n t i n u a r á 
a Cádiz , d o n d e e m b a r c a r á p a r a C a n a -
r ias . 

EN TODAS LAS LIBRERIAS 
Ayuntamiento de Madrid
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LA POLICIA DESCUBRE UNA 

AGENCIA PARA LA VENTA 

CLANDESTINA DE ARMAS 

EN ZARAGOZA 

P O L I T I C A F I N A N C I E R A 

Hay que evitar un "arlequín presupuestario" 
Z A R A G O Z A , 28.—La Po l ic ía de Z a r a -

goza h a rea l i zado u n i m p o r t a n t e serv i -
cio. D e s d e h a c e d ía s se t e n í a la sospe-
c h a de q u e ex is t ía u n a v e n t a c l andes t i -
n a de a r m a s de f u e g o y p o r ó r d e n e s del 
c o m i s a r i o j e f e , don F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
P r a d o s , q u e h a l levado la d i recc ión del 
servic io , se m o n t ó un se rv ic io especia l 
d e v ig i l anc ia en l a cal le del Coso, n ú m ^ 
r o 162, d o n d e se s o s p e c h a b a que se rea-
l izaba e s t a ven ta . H o y se h a p r a c t i c a d o 
u n reg i s t ro , que ha dado por r e s u l t a d o el 
h a l l a z g o en la p o r t e r í a d 10 pistolas, dos 
revó lveres , 20 c a r a b i n a s y 22 c a j a s de 
c á p s u l a s de d i s t i n t a s m a r c a s y un cu-
chi l lo de m o n t e . E s t a s a r m a s p roced í an 
d e l a a r m e r í a o.ue en l a cal le de Miguel 
Serve t , 18. t i e n e e s t ab lec ida don José La-
c a m b r a , e n c a r g á n d o s e de l a v e n t a el por-
t e r o del Coso, 162, F a u s t i n o Cas te l , y s u 
m u j e r . Se rea l i zan ges t iones p a r a com-
p l e t a r es te i m p o r t a n t e servicio. 

ZARAGOZA, 28.—En el m o m e n t o en 
q u e Po l ic ía p roced ía a la incau tac ión 
de ias a r m a s y munic iones h a l l a d a s en 
l a p o r t e r í a de l a calle del Coso, n ú m e -
r o 262, y d e t e n í a a los compl icados en la 
v e n í a c l a n d e s t i n a de a r m a s , J o s é L a c a m -
b r a , s . p o r t e r o de la r e f e r i d a casa . F a u s -
t i n o Castell , y su m u j e r , var ios a g e n t e s 
s o r p r e n d i e r o n en las inmed iac iones de l a 
c a s a a u n g r u p o de c u a t r o individuos, 
q u i e n e s al ver a la Pol ic ía , emprend i e -
r o n la hu ida . 

P e r s e g u i d o s p o r los a g e n t e s f u e r o n de-
t en idos J o s é O je r C a m p a n a , J o s é Be-
n a u r y J o s é P a l o m o E s c r i v á . T a m b i é n 
f u é d e t e n i d o o t r o individuo. Se s u p o n e 
q u e ios r e f e r i d o s ind iv iduos t r a t a b a n de 
p r o t e g e r l a v e n t a de a r m a s . Los deteni-
dos, como a s i m i s m o las a r m a s y munic io-
nes , f u e r o n pues to s a disposición del J u z -
g a d o de g u a r d i a . 

EL CONFLICTO ESTUDIANTIL 

E n la Universidad de Sevilla se re-
anudan las clases, pero la actitud de 
los escolares contra el vicerrector 

provoca nuevos incidentes 
S E V I L L A , 2 8 — E n la U n i v e r s i d a d se 

d i e r o n n o r m a l m e n t e las c lases e s t a m a -
ñ a n a . Poco d e s p u é s de las nueve , un nu -
m e r o s o g r u p o de esco la res comenzó a d a r 
v ivas a la h u e l g a y a p r o t e s t a r c o n t r a 
l a d e t e r m i n a c i ó n de l d i rec to r , doctor 
Candi l , de exigir el " c a r n e t " un ive r s i t a -
r io p a r a la e n t r a d a e n el local. Los esco-
l a r e s t r a t a r o n de p e n e t r a r v io len tamen-
t e en el edificio, cosa q u e impid ie ron los 
bede les c e r r a n d o las p u e r t a s . U n g ru -
p o d e u n o s dosc ien tos se dir igió al Ins -
t i t u t o , donde se v e n í a n d a n d o las c lases 
con n o r m a l i d a d , y después de a l b o r o t a r 
en el p a t i o imp id i e ron q u e c o n t i n u a r a n 
d á n d o s e las c lases . D e s p u é s p e n e t r a r o n 
en el g i m n a s i o y se a p o d e r a r o n de u n a 
e s c a l e r a de l a r g a s d imens iones , con la 
q u e volv ieron de n u e v o a la U n i v e r s i d a d 
y t r a t a r o n d e d e r r i b a r l a p u e r t a a f u e r -
za de golpes. A c u d i e r o n u n o s oficiales de 
Asa l to , c u y a s f u e r z a s se e n c o n t r a b a n a 
p r u d e n t e d i s t anc i a , y les e x h o r t a r o n a 
q u e d e p u s i e r a n s u a c t i t u d . L o s esco la res 
e n t o n c e s d i j e ron q u e iban a m a n i f e s t a r -
se p a c í f i c a m e n t e h a s t a el domici l io del 
v i c e r r e c t o r p a r a p r o t e s t a r del c i e r r e de 
l a Un ive r s idad , d isolviéndole luego s in 
o t r o s inc iden tes . 

Los estudiantes de Veterinaria man-
tienen su protesta en Córdoba 

C O R D O B A , °8.—Una Comis ión de es tu-
d i a n t e s de V e t e r i n a r i a h a v i s i t ado a l go-
b e r n a d o r i n t e r i n o p a r a p r o t e s t a r c o n t r a 
l a su spens ión de las o b r a s de l a n u e v a 
E s c u e l a de V e t e r i n a r i a y l a a c t i t u d de los 
g u a r d i a s de Asa l to al r e p r i m i r los suce-
sos de San Carlos , d e M a d r i d . L o s es-
t u d i a n t e s r e c o r r i e r o n luego los d e m á s 
c e n t r o s docen tes , d o n d e p r o m o v i e r o n al-
boro tos . 

La crisis ministerial francesa puede servirnos como 
anticipo de las grandes dificultades políticas con que 
nosotros hemos de tropezar el día no lejano en que la 
realidad nos acucie para formar un presupuesto que 
sea algo más que índice de previsiones, no siempre bien 
calculadas. Somos muchos los españoles que cuando ve-
mos a otros empinados en la pirámide de su propia 
oquedad discutiendo formas y fórmulas de Estado nos 
preguntamos 3i esos señores se han dado cuenta _ de 
que el Estado se les va deshaciendo. Porque es fácil 
vivir unos años en régimen de trampa adelante, pero 
llega el momento de cesar en ella, tanto más angustio-
so cuanto más se haya prolongado esa vida, y entonces 
surgen las dificultades. 

Hemos visto a Francia vivir la ilusión de los presu-
puestos especiales y extraordinarios, de los llamados 
gastos reproductivos, de la siembra a voleo de las obras 
públicas, de la caja de amortización, y todo eso ha des-
embocado en la tragedia financiera de hoy: un déficit 
que exige nuevos sacrificios, un país que protesta, un 
Gobierno que cae y un interrogante en el horizonte po-
litico y económico que busca mayor autoridad y teme 
una nueva quiebra del franco. 

En España no tenemos, por fortuna, una situación 
así. NI hemos pasado una Gran Guerra ni se ha dejado 
sin freno a la política socialista; pero, aun así, la croni-
cidad del déficit no puede continuar, porque las apela-
ciones al crédito tienen su límite y el patriotismo finan-
ciero también. 

El Gobierno francés se encontró con la necesidad de 
enjugar un déficit de 6.000 millones de francos, y para 
lograrlo ideó un "arlequín presupuestario", un verdade-
ro cajón de sastre, sin concepto orgánico alguno. Cii'ió 
1.331 millones de recursos excepcionales, 2.335 en nue-
vos impuestos, 1.858 en economías, y todavía se encon-
tró con que le faltaban para la nivelación 626 millones. 

No hay que buscar una idea central. Se ve que el 
presupuesto era hijo de un arbitrismo atolondrado. A. 
la Lotería, tan repudiada antes en Francia, se_ la pedían 
650 millones; a la acuñación de moneda de níquel, 681. 
En nada de eso se acertará a ver un pensamiento eco-
nómico, sino un modo de salir del paso. 

Aún resultaba peor el capítulo de nuevos impuestos. 
La amalgama no podía adolecer de mayor inconexión. 
A monopolios nuevos o reforzamiento de los existentes 
se pedían 235 millones, lo cual equivale a llevar el socia-
lismo a la finanzas, aumentando todavía más el ya de-
forme armatoste burocrático del país vecino. 

Seguía el establecimiento del recurso llamado "pre-
compte", arbitrio ingenioso, pero que pugna con la tra-
dición de respeto al crédito. Consiste la "precompte" en 
que al cobrar los cupones de los valores mobiliarios, 
se descuente el 15 por 100 de su valor neto, entregando 
el recibo correspondiente, que se admitirá después para 
el pago de contribuciones. Responde esto a la sospecha 
que tiene el Estado francés de que son muy crecidas las 
sumas de valores mobiliarios que escapan al Fisco y 
muchas también las que están sin declarar a los efectos 
del impuesto sobre la renta. De ese expediente pensaba 
obtener el Gabinete Daladier 700 millones de francos; 
pero, a cambio de ello, asestaba un golpe fuerte al cré-
dito. No es fácil atentar a éste sin recibir la respuesta 
adecuada en la primera apelación al mismo que se haga. 

En el proyecto de presupuestos se sumaba a esos 
nuevos recursos u r a tasa suplementaria sobre el gas y 
la electricidad, otra sobretasa para las rentas que, a 
partir, de 1930, no hayan sufrido una disminución su-
perior al 10 por 100, un aumento en el precio de la ga-
solina que compensa la patente de los automóviles y 
proporciona 400 millones de francos más y la implan-
tación de medidas, ya votadas pero no implantadas, y 
de las que el Gobierno esperaba nada menos que 500 
millones de francos. 

E n los gastos públicos se economizaban 1.885 millo-

nes de francos, procedentes casi todos de un impuesto 
sobre sueldos, retiros y pensiones. Precisamente esto ha 
sido la causa inminente de la crisis; pero justo es ad-
vertir que ^n el movimiento de protesta no ha estado 
sólo el funcionario público, sino que se ha visto acom-
pañado del comerciante, del rentista, del contribuyen-
te. El ponente general de la Comisión de Presupuestos 
ha escrito un artículo en "L'Information" hablando de 
la crisis de autoridad; pero la autoridad no es la fuerza 
para imponerse, sino la razón para emplear la fuerza, y 
en el caso de Francia debió empezar, por hacer una re-
forma orgánica del Estado y después es cuando habría 
autoridad para exigir sacrificios. 

En el proyecto de reconstitución financiera que ha 
originado la caída del Gabinete Daladier no había sis-
tema, ni plan, ni orientación. Por huir de la inflación de 
signos de crédito se iba a la inflación de moneda divisio-
naria; se hacían cálculos sobre cosa tan aleatoria como 
la lotería; se perseguía al pequeño rentista, base de la 
organización política y económica de Francia; se ataca-
ba el crédito público en sus orígenes; se daba un sabor 
socialista al refuerzo de tributos, acudiendo al monopo-
lio... La caída del Gobierno era inevitable. 

A los españoles nos debe interesar el caso del Gobier-
no francés como lección y advertencia. En el año 1934 
hay que votar un presupuesto, saldando un déficit de al-
rededor de 800 millones de pesetas. Es de temer que la 
futura Cámara peque de ingobernable por la atoniza-
ción de los partidos; nosotros no observamos en ningu-
no de éstos la preocupación económica y financiera que 
fuera de desear; 10 se ve tampoco que en las campañas 
electorales se esgriman razonamientos y soluciones con-
cretas, sino que se continúa fielmente la tradición de tan-r 
tos y tantos políticos que se levantaban en el banco azul 
a confesar sin rebozo, y a veces con un cierto dejo de or-
gullo, su ignorancia y despreocupación por las cuestio-
nes económicas, como si éstas debieran ser patrimonio 
exclusivo de unos cuantos burgueses incapaces de subir 
ai himalaya del ideal; y con estos antecedentes es de 
temer que cuando llegue la formación del presupuesto 
tengamos también nuestro "arlequín" de retazos y colo-
res. para no resolver nada y desorganizarlo todo. 

No es necesario sentir inquietud por el déficit de uno 
o dos presupuestos si se echan las bases de su extirpa-
ción. Lo malo es cuando las situaciones políticas, cons-
cientes de su inestabilidad, se dedican a salir del paso, 
porque el beneficio de inventario no rige en la goberna-
ción de los pueblos. En España se necesita una reorga-
nización burocrática que comercialice la administración 
en su eficiencia y rendimiento; una reforma tributaria 
que no considere al Estado aisladamente, sino en rela-
ción con la provincia y el municipio, cuyos impuestos 
los pagan los mismos ciudadanos extrayéndolos de sus 
propios bolsillos; un inventario de posibilidades y nece-
sidades para establecer el plan orgánico y racional de 
recíproco ajuste. . . 

¿Preparan los diferentes partidos algo de ello r ¿ r o -
drá formarse en la Cámara futura el grupo económico 
que le dé tono? Porque el antimarxismo estaba bien co-
mo bandera y aglutinante electoral—aun cuando no en 
todas partes haya tenido el éxito que hubiera sido de 
desear—, pero al llegar a las realidades practicas de la 
gobernación es una simple etiqueta que sirve para muy 
heterogéneos contenidos. 

Francia ve hoy la inflación, el déficit, una posible y 
nueva desvalorización de la moneda, la vida cara, el 
sacrificio. Tomemos la lección y apartémonos del cami-
no. Y los hombres públicos que no se conmuevan con 
la realidad objetiva, piensen al menos en que los Gobier-
nos que lo siguen caen. Adonde no llegue la convicción 
llegue al menos el egoísmo. 

Mariano M A R F I L 

Una agrupación radicalsocialis-
ta que se da de baja del 

partido 

Z A M O R A , 28.—La A g r u p a c i ó n rad ica l -
soc ia l i s t a del pueb lo de B ó v e d a de T o r o 
h a ce l eb rado ses ión y h a a c o r d a d o por 
u n a n i m i d a d d a r s e de b a j a e n el pa r t i do , 
en v i s t a de l a o r i e n t a c i ó n q u e éste s igue . 

Del a c u e r d o se h a l e v a n t a d o l a co-

r r e s p o n d i e n t e a c t a . 

En el pueblo de Mis (Ponteve-
dra) se registra un suceso 

sangriento 

P O N T E V E D R A , 28.—En Mis h a ocu-
r r i d o u r s a n g r i e n t o suceso. E l vec ino 
Adol fo Gumi l le p id ió t r e s mil p e s e t a s 
a A l b e r t o Gande i ro , y al n e g á r s e l a s , h izo 
c o n t r a és te u n d i spa ro de escopeta . Cre-
yéndo le m u e r t o volvió el a r m a c o n t r a sí 
y s e des t rozó l a ca ra . Gumi l h a fa l lec i -

' do y G a n d e i r o s e e n c u e n t r a g r a v e . 

En Albacete se tributa un afec-
tuoso recibimiento al señor 

Lerroux 

A L B A C E T E , 2 8 — A las doce de l a m a -
ñ a n a l legó el j e f e del p a r t i d o radica l , se-
ñ o r Le r roux , q u e a lmorzó con el d i r ec to r 
g e n e r a l de C a m i n o s y con el s e ñ o r A l f a -
ro. F u é c u m p l i m e n t a d o p o r el g o b e r n a -
dor , l a s J u n t a s m u n i c i p a l y p rov inc ia l 
del p a r t i d o y g r a n n ú m e r o de amigos . Al 

. p a r t i r el s e ñ o r L e r r o u x f u é v i to reado . 

Ayuntamiento de Madrid
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EN BUSCA DE UNA FORMULA 
PARA RESOLVER LA HUELGA 
DEL RAMO DE LA CONSTRUC-

CION EN MADRID 
Ayer tarde se reunieron en el centro 

pa t rona l de la calle de S a n B e r n a r d o los 
r ep resen tan te s pa t ronos y obreros, quf 
t r a t a r o n de ha l la r solución al conflicto 
p lan teado con la hue lga del r a m o de is 
construcción. La reunión comenzó a Iff 
cua t ro de la t a r d e y t e rminó a las cinco 
T a n t o los r ep re sen t an t e s pa t ronos como 
los obreros se m o s t r a r o n reservadís imos 
acerca de las del iberaciones al finalizar 
la ent revis ta . No obs tante , hemos podido 
saber que las conversaciones se di lataron 
u n poco, pero que se b u s c a r á la fó rmula 
conci l ia tor ia . 

Una nota de la Federación Patronal 
L a Federac ión P a t r o n a l nos r u e g a la 

publicación de la s iguiente n o t a : 
" In te resa a la Federac ión Pa t rona l Ma-

dr i leña hacer público que ha p rocurado 
por todos los medios poner t é rmino »] 
confl icto p lan teado por el S indica to Uni-
co de la Construcción. 

Obedientes al m a n d a t o de las auto-
r idades , a pesar del de sampa ro en que 
nos han tenido, hemos invi tado a los 
obreros a celebrar var ias en t r ev i s t a s para 
l legar a un acuerdo. Se han a p u r a d o los 
t é rminos de cordial idad y t r ans igenc ia : 
no ha s ido posible ver real izado n u e s t r o 
deseo, y desde es te m o m e n t o nos inhibi-
mos. en t r egando el a s u n t o al Gobierno 
pa ra su resolución. 

N a d i e nos podrá t a c h a r de intransi-
gen te s v de que no hemos hecho todas 
las concesiones compat ibles con nues t ra 
dignidad y posibi l idades económicas ; pe-
ro an te el m a n t e n i m i e n t o de posiciones 
inadmisibles, como son. e n t r e otras , el 
abono de 585.000 pese tas de indemniza-
ción, o en su defecto, modificación de la 
nueva ley dr Accidentes del t r aba jo , para 
a b o n a r el jornal in tegro en caso de acci-
dente , y jo rnada de cua ren t a y c u a t r o 
ho ra s en todos los oficios de la construc-
ción, nos vemos obligados a t o m a r esta 
dolorosa de terminación, esperando que 
las au tor idades i n t e rvend rán ef icazmente 
p a r a llegar r á p i d a m e n t e a la solución de 
es te pleito, c u y a s consecuencias pueden 
s e r de gravís imos resul tados .—li l Comité 
e jecut ivo ." 

E l Comité cen t r a l de esta Federac ión 
adv ie r t e a los compañe ros federados que 
n o habiendo desapa rec ido las causas que 
mot iva ron la huelga genera l , el lunes se 
abs tengan de concur r i r al t r a b a j o y que 
n ingún federado lo hago h a s t a que esta 
organización lo de te rmine , cua lesquiera 
que fue ren las invi taciones que a ello 
le h ic ieran o t r a s organiznciotips. 

Un nuevo Tratado comercial 
entre Bélgica y la Argentina 
B U E N O S A I R E S , 28.—Esta m a ñ a n a 

h a n sostenido u n a en t rev i s t a el min i s t ro 
de Bélgica en Argen t ina y el min i s t ro 
de Hac ienda , señor S a a v e d r a Lamas , a 
f i n de u l t imar las bases de un T r a t a d o 
comercia l e n t r e a m b o s países.-

EL X I ANIVERSARIO DE LA MARCHA 
FASCISTA SOBRE ROMA 

LA CEREMONIA INAUGURAL HA CONSISTIDO EN UN DESFILE, A i RA VES DE LA 
"VIA TRIUNFAL", DE TODOS LOS CONDECORADOS CON LA MEDALLA MILITAR 

La f u n d a c i ó n d e Li t tor ia , el P a c t o d e los C u a t r o y el 
vuelo d e la escuadr i l la Ba lbo h a n sido las t res realiza-
ciones capi ta les del fasc i smo en su X I año de existencia 

EN CACERES SON PERSEGUIDOS Y CERCADOS UNOS GITANOS 
AUTORES DE VARIOS ROBOS 

(Conferencia telefónica de Luis G. Alonso) 
ROMA, 28.—Hoy h a c e once años que u n o s cuan tos mi l la res de f a sc i s t a s idea-

ron y rea l izaron aquel ce lebérr imo golpe de E s t a d o que ha pa sado a la his tor ia 
con el n o m b r e de "la m a r c h a sobre R o m a de las camisas neg ra s " . Desde entonces , 
año por año, se ha ido es tableciendo la cos tumbre de que el f asc i smo conmemore 
es te 28 de octubre—el an iversa r io del adven imien to al Poder—con inaugurac iones 
de obras, con recapi tu lac iones anua les del hecho y con a f i rmac iones de proposi tos 
que no s e puede negar que han ido s iendo exacta y p u n t u a l m e n t e real izados con-
f o r m e a las previs iones m á x i m a s . 

E r a , pues, obl igado que hoy, al cumpl i r se los once a ñ o s de r ég imen fasc i s 'n , se 
hiciera esa especie de ba lance y de p r e supues to de lo hecho y de lo hacedero del 
fascismo. Aborda r la cuest ión en toda su ampl i tud sería excedernos del l ímite po-
sible de es ta crónica. L imi témonos , pues, a hacer cons t a r las pr inc ipa les realizacio-
nes, que en es te a ñ o X I del rég imen han sido las s igu ien tes : el nac imien to de Lit-
toria. la p r i m e r a de las t r e s c iudades agr íco las c readas er. la zona que a n t e s era 
la pa lúdica m a r i s m a pont ina y hoy es del a g r o rac ia l ; lo real izado en p r o de la 
paz europea y de la colaboración de las c u a t r o g randes potencias , es decir . Ingla-
t e r ra , F r anc i a . Alemania e I tal ia , y el vuelo en m a s a de los 24 " h i d r o s " de la 
Aviación mi l i ta r i ta l iana, conducidos t r i u n f a l m e n t e desde R o m a a N u e v a York y 
desde Nueva York a R o m a por el min i s t ro de la Aviación y mar i sca l del Aire, 
I ta lo Balbo. 

Cada uno de los periódicos exalta, s egún sus p re fe renc ias , t odas o especia lmente 
a lguna de es tas ac t iv idades ex t r ao rd ina r i a s del régimen, sin descu idarse de valo-
rizar la labor fo rmidab le que se refiere a la revalorización y ' s a n e a m i e n t o de la 
t ie r ra , a las obras públicas en genera l y a todo lo que se refiere a la educación in-
legral de los n iños de hoy, f u t u r o s c iudadanos fasc i s tas . P e r o la ve rdadera nota 
dis t int iva de es te año X I del fasc i smo es tá p rec i samen te en su aspec to in te rna-
cional, y esto por pa r t ida doble. Nadie puede n e g a r la f ecunda act iv idad d ip loma-
tica den t ro y fue ra de Ginebra , de la Sociedad de Naciones, desar ro l lada por Italia. 
Grac ias a su iniciativa se ha c reado el P a c t o de las c u a t r o naciones europeas . Por 
o t r a par te , I tal ia ha firmado y segui rá firmando toda una serie de T r a t a d o s J e s -
r ác te r político con las pequeñas naciones del cen t ro y del E s t e de E u r o p a , en vir-
tud de los cua les goza de una pr ivi legiada influencia t r a scenden ta l en la política 
ba lkánica . Y no ha t i tubeado t ampoco en negociar análogos Pac tos de a m i s ' a d y 
de colaboración política con pa íses colocados en los an t ípodas de I ta l ia , por régi-
men—como Rus ia—o por r iva l idades nacional i s tas—como Alemania o F ranc i a—, y, 
sobre todo, Yugoeslavia . 

P e r o ot ro es el t r i u n f o in te rnac iona l a que yo a ludo como ca rac te r í s t i ca de este 
XI a ñ o del régimen. Me ref iero a la expansión de la idea fasc i s t a f u e r a del ámbi to 
nacional, y de ello se m u e s t r a n s ingu la rmen te orgullosos los d i r igen tes de la revo-
lución i ta l iana. Ya nadie se acuerda de que f u é el propio Mussolini quien di jo que 
el f asc i smo no e ra m e r c a n c í a de expor tac ión. El propio " d u c e " hoy recaba la prio-
ridad i ta l iana de es te universal mov imien to de m a s a s nac ional i s tas que ge rmina 
en todas las la t i tudes y longi tudes de es te ve tus to cont inente , que chochea con de-
bilidad senil. Y lo recaba f r e n t e al nacionalsocia l ismo t r i u n f a n t e en Alemania y 
f r e n t e al mov imien to de los pa t r io t a s que parece e s t a r en v ísperas de t r i u n f a r en 
la Aus t r i a catól ica y an t ih i t l e r i ana de Dollfuss , y sobre los nac ien tes movimien tos 
fasc is tas y fasc is to ides que es tán nac iendo y f o m e n t á n d o s e en I s landia como en 
I r landa , en la democra t iqu í s ima Suecia como en la burgues í s ima Suiza, en 'a ve-
t u s t a Repúbl ica f r a n c e s a y en la l iberal m o n a r q u í a inglesa. Como numerosos ór-
ganos de en lace periodíst ico y prosel i t is ta existen y se c rean en t re esos moví m a n -
tos af ines al fasc is ta y los ó rganos del f a sc i smo en I tal ia , resu l ta que R o m a viene 
a encont ra r se , respec to a esos movimien tos doct r ina les y p rác t i cos af ines ai musso-
liniano, en posición s e m e j a n t e a la de Moscú f r e n t e al comun i smo in ternac ional . 

Lo mismo que a n t e s de a h o r a se habla-
ba de una In t e rnac iona l comunis t a , em-
pieza a hablarse , c a d a vez con f recuen-
cia m á s s in tomát ica , de u n a In te rnac io -
na l f a sc i s t a . 

CACERES, 28.—Comunican de Aldea 
del Cano que, desde hace hace a lgunos 
días, varios g i tanos venían comet iendo 
toda clase de robos en las inmediac iones 
de la finca l lamada "Ca ta l ina" . El mar -
t e s úl t imo se comet ió ot ro robo de tocino 
y comestibles en un chozu. Los pe r jud i -
cados por es tas sus t racciones , en núme-
r o de diez o doce, s iguieron la p is ta de 
los malhechores , y al Comprobar q u e se 
t r a t a b a de unos gi tanos, sa l ie ron en su 
busca provistos de palos y o t ras a r m a s 
con tunden t e s y de fuego. E n estus condi-
ciones l legaron ayer a las Inmediaciones 
de la dehesa " L a Berna rd ina" , enclava-
da den t ro del t é rmino munic ipal de Cá-
ceres, donde dieron vista a los g i tanos y 
p re t end ie ron detener los . Los malhecho-
r e s h ic ieron f r e n t e a suc perseguidores , 
p e r o c u a n d o vieron la ac t i tud enérgica 
de éstos, se d ieron a la f uga , a la vez 
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que h a c í a n uso d e las a r m a s de fuego 
de que iban provis tos . 

T r a s a lgunos momen tos de persecuc ión 
los contendien tes se ap rox imaron , y en-
t re ambos bandos se c r u z a r o n numerosos 
disparos . E n t r e los vecinos de Aldea del 
Cano que t o m a r o n p a r t e en la r e f r i ega 
figuraba el g u a r d a de la finca "Ca ta l ina" , 
R ica rdo Rega l ado Aparicio, quien, pa ra 
de fender se de dos g i tanos , d i spa ró su ca-
rab ina , matándolos . Reg i s t r ados los ca-
dáveres , se les ocuparon una pistola S t a r 
y u n revólver Smi th , con señales de ha-
ber sido d i spa rados rec ien temente . No 
han sido identif icados, pues a u n q u e en 
las ropas de uno se encont ró una cédula 
a n o m b r e de J u a n Vargas Suárez, de 
veint iocho años de edad, se cree que no 
per tenece a él es te documento . P a r e c e 
que uno de los mue r to s se apel l idaba Sil-
va, y e r a h i jo de Manue l Silva, conocido 
g i t ano de es ta provincia . 

Los cadáve res f u e r o n t r a s l adados al de-
pósito judicial de es ta capi ta l , y el gua r -
d a R e g a l a d o ingresó en la cárceu . 

ROMA, 28.—Las ce remonias organiza-
das con mot ivo del undéc imo an ive r sa 
rio de la m a r c h a f a sc i s t a sobre R o m a 
i-an empezado con un desfile de todos 
los condecorados con la Medalla Mili-
ta r , los cua les h a n desfilado por la "Via 
T r iun fa l " , desfile q u e ha sido presencia-
do por el rey. 

Después del desfile el s e c r e t a r i o ge-
nera l del pa r t ido fasc i s t a ha leído a los 
condecorados un m e n s a j e del "duce".— 
F a b r a . 

Un discurso del "duce" 

ROMA, 2 8 — E n un d iscurso que ha 
p ronunc iado con mot ivo del undéc imo 
an iversa r io de la m a r c h a fasc is ta sobre 
Roma, ei señor Mussolini, d i r ig iéndose a 
los '•comisas negras" , ha dicho: 

" V u e s t r a presencia en Roma, en la ce-
lebración del undéc imo an iversa r io de la 
revolución, es muy elocuente, porque de-
m u e s t r a que en t re la g u e r r a y la revo-
lución hay una con t inu idad , no sólo his-
tórica, s ino ideal. 

I t a l i a 
p r i m e r a 

la 
el 

debe e s t a r d i spues ta a ser 
en la t ie r ra , la pr imera en 

m a r y la p r i m e r a en el aire , en m a t e r i a 
y en e s p í r i t u . ' 

E l señor Mussolini t e rminó su d iscur-
so dic iendo: " L a gloria de a y e r debe s e r 
sobrepasada por la glor ia de m a ñ a n a . 
B'abra. 

U S NEGOCIACIONES C0 
MERCIALES FRANCOESPA 
ÑOLAS VERSARAN, NO SO 
LAMENTE SOBRE VINOS Y 
AUTOMOVILES, SINO SOBRE 
O T R A S CUESTIONES DE 
IGUAL 0 MAYOR TRASCEN-

DENCIA 

P A R I S . 28.—El p re s iden te de la Dele-
gación comerc ia l españo.a , señor Bad ia , 
y el conse je ro comercia l de la E m b a j a d a 
de E s p a ñ a , señor Meruéndano , har> m a -
n i f e s t ado al c c r r e s p o n s a . de la Agenc ia 
F a b r a que hoy han proseguido los cam-
bios de impres iones con los de legados 
f r anceses . 

Añad ie ron que la a tención de ios de-
legados e s t a r á e spec ia lmen te re ten ida no 
sólo por la expor tación de vinos españo-
les a F ranc i a e impor tac ión de a u t o m ó -
viles f r anceses a E s p a ñ a , sino por o t r a s 
cues t iones de iguai o m a y o r i m p o r t a n -
cia re la t ivas p o t r a s expor tac iones espa-
ñolas que—te rmina ron diciendo—no ro-
mos nosot ros los l lamados a e n u m e r a r en 
es t e momento.— F a b r a . 

La Comisión mixta de Tras-
pasos 

B A R C E L O N A , 28.—Eh el P a l a c i o de 
la Genera l idad se reunió a y e r y hoy la 
Comisión m i x t a de T r a s p a s o s de servicios 
del Es t ado a la Genera l idad de Cata lu-
ña, b a j o la pres idencia acc identa l de d o n 
Antonio Mora y con as i s tenc ia de los vo-
cales del Gobierno señores Moral . R e -
linque, Díaz, F a b r e g a s , Cas t ro , Ledes-
m a y B a r a o n a , y de los vocales de ta 
Genera l idad señores Turel l , E s p a ñ a , P i 
y Suñer , Vírgili, Compte y Alsina. 

Se acordó la a d a p t a c i ó n de serv ic ios 
re la t ivos a te léfonos. 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á d icha Comis ión 
sus del iberaciones . 

Incendio en un "yacht" 
B A R C E L O N A , 28.—Esta noche en el 

" y a ' c h " d i n a m a r q u é s "Hel le r" , a n c l a d o 
en el puer to , cerca del Club de N a t a -
ción, propiedad de Hassen Axol. en oca-
sión de encon t r a r se a bordo dos mar i -
neros estal ló una l á m p a r a de petróleo, 
o r ig inando r á p i d a m e n t e fuego en el in-
ter ior de la embarcac ión . 

Fue ron avisados r á p i d a m e n t e los bom-
beros que pa ra poder sofocar el s inies-
tro y evi ta r que as l l amas se p ropaga -
ran a o t ros barcos se vieron obl igados a 
hund i r el casco del " y a t c h " . Las pérdi-
das se ca lculan en u n a s 40.000 pese tas . 
Resul tó un mar ine ro con lesiones leves. 

Congreso de Juventudes radica-
les valencianas 

VALENCIA, 28.—El lunes, a las once, 
se ce leb ia rá en el t e a t ro Apolo el I I Con-
greso de J u v e n t u d e s radica les au tonomis -
t a s ; hab la rán , en l^" otros, don S lg f r ido 
Blasco y don Ai- o Ler roux . 
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IBANEZ 
por E D U A R D O Z A M A C O I S 

Biografía.—Sus viajes.—Cómo tra-
baja.—El teatro.—Su concepto de 

la mujer y de la vida 
V i v e el i n s i g n e nove l i s t a a la d e r e c h a 

del p a s e o de la C a s t e l l a n a , m u y ce rca del 
H i p ó d r o m o , en u n p i n t o r e s c o ho t e l i t o de 
p l a n t a o a j a , c u y a f a c h a d a i r r e g u l a r se 
a b r e en á n g u l c al f o n d o de u n p e q u e ñ o 
j a r d í n . A q u í y a l lá , a lo l a r g o de los vie-
j o s m u r o s y - o b r e el t r o n c o d e los á r -
boles , la h i e r b a y el m u s g o p i n t a n m a n -
c h a s ve rdes , de u n v e r d e a t e r c iope l a -

Estas páginas corresponden a unos "Ensayos Críticos", que algún 
día publicaremos. Los tres primeros capítulos reunidos aquí fueron 
escritos en el mes de julio de 1910 cuando el Maestro, llena de am-
biciones el alma, preparaba afanosamente su regreso a la Argentina; 
y no he querido modificarlos para no enfriar la caliente espontanei-
dad que los dictó. El últiv capítulo lo escribí diez y ocho años más 
tarde, tres días después de su muerte, ocurrida el 28 de enero de 1928. 

EDUARDO ZAMACOIS 

do . j u g o s o y o b s c u r o . E n la a l e g r e q u i e t u d m a ñ a n e r a , 
b a j o el m a g n í f i c o d o á i b o añi l del espac io , b a ñ a d o en 
soi. la t i e r r a , n e g r a , r ec i én r e m o v i d a p o r m a n o s dili-
gen t e s , hue l e a Humedad . T r i u n f a el s i lencio . Aquel 
r i n c ó n , m á s que u n j a r d i n i l l o c o r t e s a n o , p a r e c e u n 
t r o z o d e h u e r t a , a lgo d e s a l i ñ a d o y rús t i co , d o n d e se 
e c h a d e m e n o s u n p e r r o , u n m o n t ó n d e es t i é rco l y 
u n a s c u a n t a s ga l l i na s . 

E s m e d i o d í a . 
E n c u e n t r o a V i c e n t e B l a s c o I b á ñ e z e s c r i b i e n d o a n t e 

u n a a m p l i a m e s a c u b i e r t a d e pape l e s ; l a s c a r n o s a s me-
j i l l as . u n t a n t o c o n g e s t i o n a d a s po r la fiebre del e s f u e r z o 
m e n t a l ; la e n é r g i c a cabeza , n i m b a d a po r el h u m o de un 
c i g a r r o h a b a n o . Al v e r m e , el m a e s t r o s e l e v a n t a , y la 
e x p r e s i ó n bel icosa d e s u s m a n o s c e r r a d a s y la p ron t i -
t u d e l á s t i ca con q u e s u rec io c u e r p o s e r e t r e p a y e n g a -
l la s o b r e las p i e r n a s r í g i d a s d a n u n a s e n s a c i ó n ro tun-
d a d e v o l u n t a d y d e v igor f ís ico. 

A c a b a de c u m p l i r c u a r e n t a y t r e s a ñ o s . E s a l to , a n -
cho . m a c i z o ; su r o s t r o , m o r e n o y b a r b a d o , p a r e c e el d e 
u n á r a b e . S o b r e la a l t a f r e n t e , l lena d e i n q u i e t u d e s y 
d e a m b i c i ó n , los cabel los , que deb ie ron d e s e r c ro spos 
y a b u n d a n t e s , r e s i s t en t odav í a a la ca lv ic ie ; e n t r e las 
c e j a s , la ref lexión m a r c ó h o n d a m e n t e s u a r r u g a impe-
r i o sa v v e r t i c a l ; g r a n d e s son los o j o s y d e m i r a r recti-
l í neo y f r a n c o ; la na r iz , a g u i l e ñ a , s o m b r e a u n riigote 
q u e cub re , f r o n d o s o , el m i s t e r i o d e u n a boca e p i c ú r e a y 
r i s u e ñ a , en c u y o s g r u e s o s lab ios s u l t a n e s t i e m b l a la 
m u e c a d e u n a sed i n sac i ab l e . 

Un m o m e n t o el a u t o r m a r a v i l l o s o d e " C a ñ a s y b a r r o " 
p e r m a n e c e en pie d e l a n t e de m i ; m e obse rva , y ve 
s i e n t o en m i s p u p i l a s la e x p r e s i ó n d e las s u y a s , r e g i s -
t r a d o r a s y c u r i o s a s . Calza z a p a t i l l a s d e p a ñ o gr i s y 
v i s t e u n a t o s c a pell iza, a b r o c h a d a s o b r e el cuel lo h e r c ú -
leo. c o r t o y rollizo, d e s b o r d a n t e d e c a v i a s v i ta les . E l 
a p r e t ó n i e m a n o s con q u e m e -ec ibe es a m a b l e y s im-
pá t i co , p e r o rudo , c o m o el q u e c a m b i a n los a t l e t a s en 
los c i r cos a n t e s de j u s t a r . S u voz e s f u e r t e — v o z le 
m a r i n o — ; su h a b l a r , copioso, b r u s c o y g e n e r o s a m e n t e 
a d e r e z a d o de i n t e r j e c c i o n e s . P a r e c e u n a r t i s t a . . . ; t a m -
b ién p a r e c e u n c o n q u i s t a d o r ; u n o d e aque l lo s a v e n t u r e -
r o s d e c y e n d a que , n e c e s i t a n d o s e r v i r s e s i m u l t á n e a -
m e n t e d e la l a n z a y del b roquel , s a b í a n g o b e r n a r u n 
c a b a l l o con sólo las rod i l l as , y que . a u n s i e n d o m u y 
pocos , " b a s t a r o n a a c l a r a r el c o b r e a m e r i c a n o " . N a c i d o 
en e s t a época , la b l a n d u r a d e n u e s t r a s c o s t u m b r e s des-
a r m ó s u s m a n o s , q u e t i e n d e n , a t á v i c a s , a c e r r a r s e p a r a 
h e r i r o p a r a r e t e n e r lo g a n a d o ; n a c i d o a fines del 
g l p XV, n u b i e s e ves t ido la c o t a y s e g u i d o l a e s t re l l a ro ja 
d e P i z a r r o o de Cor té s . 

V icen t e B la sco I b á ñ e z s e i n s t a l a c ó m o d a m e n t e en u r 
s i l lón , r e s p i r a f u e r t e , c r u z a u n a p i e r n a s o b r e o t r a . . . Y o 
le m i r o c o m p l a c i d o : es u n o d e e sos h o m b r e s excepcio-
n a l e s — h o m b r e s d e p r e s a — c u y o a s p e c t o s a l u d a b l e , t r a n -
qu i lo y o p t i m i s t a inv i ta a v iv i r . 

—Yo—dice—nac í en Va lenc i a y soy h i j o d e comer -
c i a n t e s ; p e r o m i s p a d r e s p e r t e n e c e n a e sa r a z a o ra va 
y r ebe lde , o r i u n d a del B a j o A r a g ó n , c u y a s g e n e r a c i o n e s , 
i n v a r i a b l e m e n t e , c o m o o b e d e c i e n d o a u n a t r a d i c i ó n , de -
j a n la a r i d e z d e s u s m o n t a ñ a s p a r a m a r c h a r a la con-
q u i s t a de la3 h o s p i t a l a r i a s c i u d a d e s l e v a n t i n a s , d o n d e 
la e x i s t e n c i a es f ác i l p o r q u e la a b u n d a n c i a d e a g u a y 
<•1 a r d i m i e n t o pro l i f ico del sol m a n t i e n e n p e r e n n e en la 
t i « r r a el e s p a s m o s a g r a d o de la f e c u n d i d a d . . . 

«i l a s leyes d e la h e r e n c i a s o n c i e r t a s , a e s tos p ro -
; n i t o r e s de or igen ce l t íbero , t ozudos y a u d a c e s , d e b e n 
• f e r i r s e l a s p r e e x c e l e n t e s a p t i t u d e s f í s i c a s d e lucha-
d o r y l a s b i z a r r í a s i n c r e í b l e s d e v o l u n t a d q u e d i s t in -
guen al g r a n nove l i s t a . N o d e o t r o m o d o p o d r í a n ex-
p l i c a r s e las d e s u s a d a s c o m p l e j i d a d e s d e s u c a r á c t e r ; 
c a r á c t e r e x t r a ñ o y m o v e d i z o q u e a veces p a r e c e el d e 
u n a r t i s t a " p u r o " , d e s l i g a d o d e t o d a finalidad p r á c t i c a , 
y a r a t o s v u e l v e a la r e a l i d a d y s a b e e s c l a v i z a r la f o r -
t u n a y m o s t r a r s e c o m o u n d o m a d o r e x t r a o r d i n a r i o d e 
h o m b r e s . 

E n t r e los a s c e n d i e n t e s m á s n o t a b l e s d e B l a s c o I b á ñ e z 
figura u n c l é r i go a r a g o n é s l l a m a d o m o s é n F r a n c i s c o , 
h e r m a n o d e su a b u e l a m a t e r n a . Aque l t i p o m e m b r u d o 
y v io len to , q u e pe leó a l a s ó r d e n e s d e C a b r e r a en la 

° d e l f u t u r o e s c r i t o r emoc ión d u r a d e r a . B lasco , n i ñ o en-
tonces , no h a o lv idado el p o r t e bel icoso d e aque l g igan-
te, a r a t o s s a c e r d o t e y g u e r r e r o a ra tos , cobr izo c o m o 
u n m a r r o q u í , q u e t e n í a z a r p a s d e oso y c a m i n a b a con 
r i t m o m a r c i a l . Así, a u n q u e d i s f r a z a d o d e m o d o s in-
versos . en el t r a n s c u r s o de su o b r a el r e c u e r d o d e m o s s n 
F r a n c i s c o i s o m a v a r i a s veces . Yo s o s p e c h o su l e j a n a 
in f luenc ia en 1> confecc ión d e a q u e l " p a r e Mique l " . " ' o n 
g o r r a de pelo y c a r a b i n a " , q u e en " C a ñ a s y b a r r o " a r r e -
gla a c u l a t a z o s las c u e s t i o n e s de s u s f e l i g r e s e s ; y en 
aque l t e m i b l e " d o n S e b a s t i á n " , amb ic io so y soberbio , 
q u e vive d e s e n f a d a d a m e n t e con u n a h i j a s u y a en su pa-
lac io a r z o b i s p a l d e T o l e d o ; y u n poco qu izá en " d o n 
F a c u n d o " , el c u r a b o n a c h ó n y c a b a l l i s t a d e " E l i n t r u s o " ; 
y t a m b i é n en aque l " P r i a m o F e b r e r " , c aba l l e ro de Mal-
t a , m i t a d g u e r r e r o y m i t a d s a c e r d o t e , c u y a s o m b r a pasa 
con el r u ido bél ico d e s u s a c i c a t e s po r l a s p á g i n a s d'. 
" L o s m u e r t o s m a n d a n " . S i n d u d a , el esc r i to r , p a l a d i r ar -
do roso d e la l i b e r t a d , r e c u e r d a con s i m p a t í a al f a n á t i -
co m o s é n F r a n c i s c o . ¿ C ó m o ? Acaso p o r q u e la i n t r a n s i 
génc i a de aque l h o m b r e , q u e t a n t a s veces sacr i f icó su 
t r a n q u i l i d a d y e x p u s o su v ida po r u n ideal , g u a r d a u n a 
belleza m e r c e d a la cua l . ;oh i n d u l g e n c i a d iv ina del 
a r t e ! , el n o v e l i s t a c o m p r e n d e a l g u e r r i l l e r o y le es t re-
c h a las manon . 

La n iñez d e B la sco I b á ñ e z , c o m o la de Oc tav io Mlr-
b e a u , f u é t u m u l t u o s a : e r a u n m u c h a c h o in te l igen te , pe ro 
m á s a f i c ionad- a los j u e g o s de ag i l i dad y d e va lor que 
a los l ib ros ; u n indóci l r e f r a c t a r i o a c u a n t o impl i case 
m é t o d o o d i sc ip l ina ; hab ía en su t e m p e r a m e n t o un ex-
ceso de v igor , u n r e v e r t i m i e n t o i n i n t e r r u m p i d o y des-
c a r r i l a d o de a c t i v i d a d q u e le ob l igaba a v iv i r en rebel-
día p e r p e t u a . Su abue l a le m i m a b a m u c h o . Un d ía . 
" V i c e n t e t " se n e g ó a ce rne r ; no t en í a ape t i t o , n o le gus -
t a b a el a l m u e r z o . C a n s a d a d e o í r le su m a d r e , que t en í a 
el gen io p r o n t o y la m a n o d u r a , f u é s e a él y, a s i éndo l e 
por los cabezones , le p r o p i n ó u n a a z o t a i n a m e m o r a b l e . 
Aquel dolor f ís ico, l e jos d e a b a t i r a l m u c h a c h o , le se-
renó. d e s p e r t ó su h a m b r e y le p e r m i t i ó c o m e r pe r fec -
t a m e n t e . Y o veo c o m p e n d i a d a en e s t a senc i l l a a n é c d o t a 
i n f a n t i l t o d a la ps icología del f u t u r o a r t i s t a : v o l u n t a i 
s in miedo , p a r a qu i en el e s f u e r z o r u d o y los v a i v e n e s 
d e la pelea h a b í a n de s e r m á s t a r d e m o t i v o s de pa sa -
t i e m p o y r egoc i jo . 

A lbs diez y s ie te a ñ o s V i c e n t e B l a s c o I b á ñ e z desapa-
rec ió de s u cas? , y en u n m o d e s t o coche de t e r c e r a s e 
t r a s l a d ó a M a d r i d . H a b l a n d o d e aque l los d í a s d e belle-
za y d e mi se r i a , los o jos del m a e s t r o b r i l l an t odav í a con 
juven i l e n t u s i a s m o . F u é a m a n u e n s e de M a n u e l F e r n á n -
dez y Gonzá lez , que . v ie jo , p o b r e y cas i c iego, s e ace r -

: c a b a a la m u e r t e . E l f a m o s o a u t o r de " E l coc ine ro de su 
m a j e s t a d " e s t a b a d e s h e c h o , e x h a u s t o y a p e n a s pod ía dic-
t a r . M u c h a s n o c h e s s e q u e d a b a d o r m i d o s o b r e u n si l lón, 
a l t e r m i n a r u n p á r r a f o . Blasco , i n c o n s c i e n t e m e n t e , em-
p u j a d o po r el i n t e r é s d e la f á b u l a , c o n t i n u a b a escr i -
b iendo . y c u a n d o F e r n á n d e z y Gonzá lez d e s p e r t a b a 
le ía le lo e sc r i t o . A p e s a r d e su p r o v e r b i a ! o rgu l lo , el 
a n c i a n o m a e s t r o s e d i g n a b a f e l i c i t a r l e : " a q u e l l o " n o 
e s t a b a m a l ; el m u c h a c h o p r o m e t í a , t e n í a " m a d e r a " d e 
a r t i s t a . Así. los dos . c o m p u s i e r o n va r io s l ibros , e n t r e 
o t ros , " E l m o c i t o d e la F u e n t e c i l l a " . n o v e l a de m a n ó l a s 
y t o r e r o s , a p u n t e p r i m o r o s o d e c o s t u m b r e s , p i n t o r e s c o 
y c a l i e n t e c o m o u n c u a d r o d e G o y a . 

H a b i t a b a po r a q u e l l a época B la sco I b á ñ e z en u n f o r -
t a c h o de la ca l l e d e Segovia , c e r c a del V i a d u c t o . E s t a b a 
a l eg re , g a n a b a lo i n d i s p e n s a b l e p a r a c o m e r m a l ; pe ro 
a su edad ;se v ive con t a n poco! . . . E n t r e t a n t o iba co-
n o c i e n d o a los p r o h o m b r e s de la l i t e r a t u r a , s e a s o m a b a 
a l a s R e d a c c i o n e s , v i s i t a b a los m u s e o s y el " p a r a í s o " uel 
t e a t r o Rea l , s e i n s t r u í a ; y p o r l a s noches , c u a n d o re-
g r e s a b a a su domici l io, l a s p o b r e s m u j e r e s q u e e x h i b e n 
s u bel leza en l a s a c e r a s , a d m i r a n d o su j u v e n t u d y s u s 
cabe l los e n s o r t i j a d o s , le d e t e n í a n s o n r i é n d o l e con son-
r i s a p r o m e t e d o r a , l l ena de d e s i n t e r é s . L a po l í t i ca t a m -
b i é n le a t r a í a . C i e r t a n o c h e h a b l ó t e m p e s t u o s a m e n t e 
en u n " m e e t i n g " . a n t e u n -público a r d o r o s o y r u g i e n t e , 
c o m o m a r e n c r e s p a d o , d e Ca rp in t e ros , z a p a t e r o s y alba-
ñ i l e s ; s u p a l a b r a t r i u n f ó , y c e n t e n a r e s d e m a n o s callo-
s a s l e a p l a u d i e r o n v e h e m e n t e s . T e r m i n a d o el a c t o , d 

m i r a d o r e s . B l a s c o I b á ñ e z c a m i n a b a m e c i -
d o po r el h u m o d e su v ic to r ia , o rgu l lo so , 
c o m o ai l l evase c e ñ i d a a s u s s i enes l a 
c lás ica c o r o n a de rob le y l au re l q u e l a s 
v í r g e n e s v e s t a l e s a d j u d i c a b a n en los J u e -
gos Ol ímpicos . Al l l ega r a s u domici l io , 
dos a g e n t e s le d e t u v i e r o n . 

— D é s e u s t e d p r e so . 
L a m u l t i t u d iba a p r o t e s t a r ; los m á s 

e n t u s i a s t a s c e r r a b a n y a los p u ñ o s , dis-
p u e s t o s a d e f e n d e r a golpea la l i b e r t a d 
d e su h é r o e . P e r o B l a s c o les c o n t u v o : 
• ;Nad ie s e m u e v a ! " E s t a b a e n c a n t a d o ; 

s e v e í a c a m i n o d e la c á r c e l ; s in d u d a , 
e r a u n c o n s p i r a d o r temible , c u a n d o l a a u t o r i d a d s e 
m o l e s t a b a e n de t ene r l e . N o f u é el m i e d o lo q u e e n -
t o n c e s e s t r e m e c i ó su a l m a , s ino la a m b i c i ó n d e glo-
r ia , la a l eg r í a , la s e g u r i d a d d e q u e e m p e z a b a a s e r 
h o m b r e n o t a b l e y d e q u e m u y p ron to , a c a s o a l día s i-
gu i en t e , la P r e n s a h a b l a r í a d e él. A h o r a la p r i s ión , c o m o 
a n t a ñ o los a z o t e s m a t e r n a l e s , le p r o d u c í a n u n b i e n e s t a r 
s e d a n t e , indec ib le . V e r d a d e r a m e n t e , s u c a r r e r a d e h o m -
bre pol í t ico no pod ía e m p e z a r m e j o r . Con es te c o r t e j o 
d e i lus iones se d e j ó l l eva r a l G o b i e r n o civil , d o n a e s e 
e n c o n t r ó con s u m a d r e . ¡Oh s u p r e m a decepc ión ! N o e r a 
al r e v o l u c i o n a r i o t e m i b l e , s ino a l m u c h a c h o t r av i e so , f u -
g a d o de s u c a s a , a qu i en la Pol ic ia h a b í a de t en ido . _Slas-
co h u b o d e r e n d i r s e ; ¿ q u é n a c e r ? E r a m e n o r d e e d a d . 
F u é aque l l a , t a l vez, la ún ica ocas ión en que el f u t u r o 
nove l i s t a t uvo v e r g ü e n z a de s u j u v e n t u d . 
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Vicen te B la sco I b á ñ e z es u n " p r o d u c t o r " f o r m i d a b l e . 
P a r a r e u n i r los e l e m e n t o s q u e h a b í a n de i n f o r m a r ¿u 
c é l e b r e novel " S a n g r e y a r e n a " le b a s t ó i r a Sevi l la e n 
c o m p a ñ í a del m a t a d o r de to ros A n t o n i o F u e n t e s . L o s 
d a t o s q u e r ecog ió en Bi lbao p a r a c o m p o n e r " E l i n t r u s o " 
los o r d e n ó en u n a s e m a n a ; la m a y o r p a r t e d e s u s l i t r o s 
los h a e sc r i t o en dos n e s e s ; en la r e d a c c i ó n d e ,-lgunóB 
sólo inv i r t i ó c u a r e n t a y c i n c o d ías . D o m i n a d o po r l a 
impac i enc i a , d e j a q u e s u s o r i g i n a l e s v a y a n s in l ee r a l a 
i m p r e n t a , y, c o m o Ba lzac , ú n i c a m e n t e los c o r r i g e c u a n -
do e s t á n en p r u e b a s . 

L e p r e g u n t o : 

— ¿ T i e n e us ted la concepc ión f á c i l ? 
— M u c h o — r e s p o n d e — ; y o soy u n i m p r e s i o n i s t a y u n 

in tu i t i vo ; po r lo m i s m o , esa l u c h a t e r r ib l e e n t r e el p e n -
s a m i e n t o y la f o r m a , de q u e t a n t o s e l a m e n t a n o t r o s 
a u t o r e s , a p e n a s ex i s t e p a r a n i . E s c u e s t i ó n d e t e m p e r a -
m e n t o . Y o c reo q u e las o b r a s de a r t e s e ven i n s t a n t á -
n e a m e n t e o no s e v e n n u n c a ; si lo p r i m e r o , el a s u n t o 
s e a g a r r a con t a l f u e r z a m i i m a g i n a c i ó n y m e a b s o r b e 
y posee t a n en a b s o l u t o , q u e p a r a d e s c a n s a r n e c e s i t o 
l l evar lo a l pape l d e u n t i r ó n . E l a l b o r o t o ne rv io so q u e 
m e p r o d u c e la r edacc ión de los ú l t i m o s cap í tu los , e spe -
c i a l m e n t e . c o n s t i t u y e p a r a m i u n a v e r d a d e r a e n f e r m e -
d a d : s e m e c a n s a n la m a n o y el pecho , m e due len los 
o jos , el e s t ó m a g o , y, s in e m b a r g o , n o p u e d o d e j a r d e es-
c r ib i r ; el d e s e n l a c e t i r a d e mi . m e esc lav iza , m e g o l p e a 
en la n u c a , m e e n l o q u e c e ; p a r e z c o s o n á m b u l o ; m e h a -
b lan y n o o igo ; q u i e r o ^al i r a d a r u n p a s e o y n o Jae 
a t r e v o ; la m e s a m e a t r a e y vue lvo a l t r a b a j o . M u c h a s 
veces h e e sc r i t o d iez y se i s y diez y o c h o h o r a s s e g u i d a s . 
E n u n a ocas ión l l egué a e s c r i b i r t r e i n t a h o r a s sin d e s -
c a n s a r m á s q u e el t i e m p o i n d i s p e n s a b l e p a r a b e b e r m e 
a l g u n a t a z a d e c a l d o o d e c a f é . . . 

C o m o t o d o s los g r a n d e s nove l i s t a s m e r i d i o n a l e s , B l a s -
co I b á ñ e z posee u n a m e m o r i a e x t r a o r d i n a r i a p a r a loa 
pa i s a j e s , e s p e c i a l m e n t e c u a n d o h a c e m u c h o t i e m p o q u e 
los vió. E n la d i s t a n c i a , en lo p r e t é r i t o , l a s v i e j a s i m á -
g e n e s s e p r e c i s a n y a c o p l a n con r a r a e x a c t i t u d ; e s u n 
t o r r e n t e d e a r m o n í a s p a s a j e r a m e n t e o lv idadas , de p e r -
f u m e s . de co lo res q u e r e s u r g e n c o n t o d a s u a n t i g u a c a -
lidez p a l p i t a n t e . E s t e i n f l u jo q u e los e l e m e n t o s p l á s t i -
cos d e l a r e a l i d a d e j e r c e n en s u e s p í r i t u es ta l , q u e con 
f r e c u e n c i a s e y u x t a p o n e n a l a s s e n s a c i o n e s d e o t r a í n -
do le : a l a s a u d i t i v a s , v e r b i g r a c i a . B l a s c o I b á ñ e z e s u n 
m e l ó m a n o ; l a m ú s i c a le p r o d u c e e s t r e m e c i m i e n t o s ine -
f a b l e s ; B e e t h o v e n y W á g n e r s o n s u s ído los ; m u c h a s d e 
s u s c u a r t i l l a s l a s escr ib ió c a n t a n d o . . . Y, s in e m b a r g o , 
h a y m o m e n t o s en q u e las n o t a s del p e n t a g r a m a se o f r e -
c e n a su i m a g i n a c i ó n c o m o a lgo e x t e n s o , pa lpab le , s u -
j e t o a l a s leyes del co lor y d e la l ínea . 

E s t a a d m i r a b l e c o n c u r r e n c i a y f u s i ó n de e m o c i o n e s 
no es en B l a s c o I b á ñ e z u n e s t a d o p a s a j e r o de c o n c i e n -
c ia M u y a_ c o n t r a r i o , c o n s t i t u y e u n a n o r m a l i d a d , y. 
po r a s í deci r lo , el f u n d a m e n t o o r e d a ñ o m á s firme y 
d i choso de su c o m p l e x i ó n a r t í s t i c a . N u e v e a ñ o s d e s p u e s . 
en 1903, su m o d o d e " v e r l a m ú s i c a " es el m i s m o . 

" H a y p a s a j e s m u s i c a l e s — a f i r m a u n p e r s o n a j e d e L a 
c a t e d r a l " — q u e m e h a c e n v e r el m a r azul , i n m e n s o , c o n 
o las d e p l a t a <y eso q u e yo n u n c a h e v i s to el m a r ) ; 
o t r a s o b r a s d e s a r r o l l a n a n t e m i bosques , cas t i l los , g r u -
pos de p a s t o r e s y r e b a ñ o s b l ancos . C o n S c h u b e r t . v e o 
s i e m p r e d ú o s d e a m a n t e s s u s p i r a n d o a l p ie d e u n t i lo , 
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y c ier tos mús i cos f r a n c e s e s h a c e n desf i lar p o r mi i m a -
g inac ión h e r m o s a s s e ñ o r a s q u e p a s e a n e n t r e p a r t e r r e s 
de rosales , ve s t i das de color violeta , s i e m p r e v io le ta . " 

L a propens ión inconsc ien te q u e el esp i r i tu del insig-
n e novel is ta t i ene a s impl i f icar sus sensac iones , r edu -
c iéndolas t odas a f e n ó m e n o s de visión, es el s ec re to de 
s u a r t e , r e z u m a n t e de p las t ic idad y color ido; a él debe 
r e f e r i r s e la s egu r idad a d m i r a b l e y la f r o n d o s a abun-
danc ia de su-, descr ipc iones , la e x a c t i t u d en su m a n e r a 
d e a d j e t i v a r , el de susado vigor, sobr io y j u s t o a la vez, 
q u e e m p l e a en el t r a z a d o de s u s figuras, el ba l zac iano 
e n t o n o y ve r i smo de los c a r a c t e r e s y aque l l a emot iv idad 
poderosa , s e m e j a n t e a u n g r a n soplo v i ta l , q u e i n f u n d e 
a las e scenas . 

El a u t o r ue " L a b a r r a c a " no p r e p a r a los e l emen tos de 
s u s l ibros con la met icu los idad a h i n c a d a y pac i en t e de 
q u e los nove l i s t a s f r a n c e s e s h a b l a n en sus au tob iogra -
f í a s ; su t e m p e r a m e n t o , s ie rvo t u m u l t u o s o y a r d i e n t e de 
l a Impres ión , se lo impide . Blasco Ibáñez es '.'un desor -
d e n a d o " . L a " f r a s e " o los " p e n s a m i e n t o s " q u e se le pue-
d a n o c u r r i r yendo por la cal le n u n c a los a p u n t a ; las 
" n o t a s " q u e h a n de f o r m a r sus nove las no las escr ibe : 
l a s l leva en la m e m o r i a como u n b a g a j e secre to , med io 
o lv idado ; pero a p e n a s se s ien ta a escr ib i r , c u a n d o t o d a s 
desp ie r t an , y cual si obedeciesen a u n a evocación b r u j a , 
vuelven ági les y lozanas a su esp í r i tu . E l p r o c e d i m i e n t o 
q u e emplea en la confecc ión y desa r ro l lo de s u s l ibros 
es senci l l ís imo: al pr inc ip io sólo t i e n e el a r g u m e n t o ca-
p i ta l , el "b loque" , y los n o m b r e s de las t r e s o c u a t r o 
figuras p r inc ipa les ; lo episódico, como los o e r s o n a j e s 
secundar los , que p o d r í a m o s l l a m a r de " re l l eno" , la divi-
s ión de los cap í tu los , etc., va s u r g i e n d o después , a l v o l a r 
c a l e n t u r i e n t o de la p l u m a . E s c r i b e con a s o m b r o s a cele-
r i d a d y pone en el cu r so de la n a r r a c i ó n c u a n t o se l e 
o c u r r e ; asi , c u a n d o t e r m i n a , c a d a libro es u n a especie 
de selva muní f i ca y d e s b o r d a n t e . E n t o n c e s viene "la 
p o d a " ; el novel is ta e x u b e r a n t e se ecl ipsa y a p a r e c e el 
c r í t i co hosco, q u e co r t a , r a j a y s u p r i m e s i n p iedad. Sa-
t u r n o devora a sus hi jos . " E s t o sobra y lo o t r o t a m b i é n ; 
aque l los dos p á r r a f o s pueden r educ i r s e a uno. . . " , e tc . 
E l est i lo es fácil , t r anqu i lo , s in r e b u s c a d o s a t i l d a m i e n t o s 
de concep to o de f r a se . 

— C u a n t o m á s sencil lo es u n a u t o r — d i c e Blasco—me-
nos e s f u e r z o cues ta su lec tura . P o r lo m i s m o p r o c u r o 
s i e m p r e escr ib i r s in oropeles re tór icos , l l a n a m e n t e , con 
el p ropós i to ún ico de q u e el lector " s e o lv ide" de q u e 

. es tá leyendo, y ni t e r m i n a r la ú l t ima pág ina le pa rezca 
q u e sale de un s u e ñ o o q u e a c a b a de d e v a n a r s e a n t e sus 
o j o s una visión de c i n e m a t ó g r a f o . 

—Y de la m u j e r — p r e g u n t o - ¿ q u é opina u s t e d ? ¿ C r e e 
us ted en su comple j idad , en sil per f id ia? . . . 

Adivino su r e spues t a , p e n i qu ie ro recibir la de sus la-
bios. ¡Bah! . Vicente B lasco i b á ñ e z sonr íe , se encoge 
de h o m b r o s y por su ros t ro pasa la expres ión s a t i s f echa , 
u n poco pe tu lan te , del h o m b r e que, en lances de amor , 
h a t r i u n f a d o m u c h a s veces. 

—La m u j e r - e x c l a m a - no es toda la v ida . . . ¡ni si-
q u i e r a I» m i t a d de la vid»!. . . , con ser, i n d u d a b l e m e n t e , 
lo m e j o r q u e hay en ella. N o es q u e yo la desprec ie , 
como lo« o r i en t a l e s ; pe ro t n m p o c o s u f r í j a m á s s u impe-
r io t i ránico- Yo soy u n macho , un gozador , no u n senti-
m e n t a l . Yo o p i n o q u e la m u j e r es u n a de las m u c h a s 
cosas l e g í t i m a m e n t e codic iables y d i g n a s de conqu i s t a 
q u e h a y b a j o el sol . . . 

Después n u e s t r a conversac ión se r e m o n t a y l l egamos 
a la reg ión de las g r a n d e s s ín tes is . 

— ¿ C r e e us ted en la glor ia como fin de l a v i d a ? ¿ A m a 
u s t e d el d i n e r o ? 

El m a e s t r o no vaci la al c o n t e s t a r : 
—La glor ia , como el dinero, c o m o el amor—dec la ra—, 

son " a d o r n o s " de la vida, y n a d a m á s ; a r r e q u i v e s bri-
l l an tes q u e la embel lecen y nos la o f r e c e n b a j o un dis-
f r a z amab le . P e r o el v e r d a d e r o fin de la vida es tá . ;en-
c i l l amente , " e n vivi r" . N o d e b e m o s vivir p a r a s e r r icos, 
n i p a r a s e r cé lebres , ni p a r a end iosa r a una m u j e r , di-
g a n lo q u e q u i e r a n loa f a l sos poe ta s : la v ida goza de 
s u b s t a n t i v l d a d propia , se Justifica a sí m i s m a . . . 

Y es ta r e spues t a ené rg i ca y breve compend ia el a lma , 
t o d a el Urna , de es te h o m b r e excepcional , conqu i s t ado r 
r ezagado , mezcla fel iz de a r t i s t a y de a v e n t u r e r o , que. 
s in apoyo de nadie, s u p o v e n c e r a la pobreza y d a r l e 
a l a Vida u n za rpazo de león. 

n 

Las mujeres en la obra de Blasco Ibáñez.—Los 
conquistadores. — El dolor. — Los desenlaces 
trágicos. 

R e c o r d a n d o la Impres ión q u e l a o b r a t o t a l de Vicente 
B l a s c o Ibáñez. h a d e j a d o en mi esp í r i tu , d i ré que sus 
l ibros se o f r e c e n a mi i m a g i n a c i ó n como flores de pesa-
dilla, e x t r a v a g a n t e s y magni f icas , u n a s azules , o t r a s ne-
g r a s . aqué l las r o j a s como la s a n g r e , y t o d a s g l a n d e s , 
f r e s c a s , l ozaneando p o m p o s a m e n t e s o b r e u n p a i s a j e 
donde t r i u n f a n los dos colores p r inc ipa l e s con q u e r e 
d i s f r a z a la v ida : el verde dei m a r y d e los c a m p o s y 
el amar i l l o dei sol. Y m á s a l lá , m u y lejos, f o r m a n d o 
hor izon te , los desen laces t r ág i cos de casi t o d a s s u s no-
ve la s c o m p o n e n u n a l inea o b s c u r a q u e h a b l a de i n j u s -
t i c ias y de dolor . 

N o qu i e ro d e s a p r o v e c h a r l a ocas ión q u e a h o r a se m e 
o f r e c e de esc la recer , s iqu ie ra s e a l i ge r í s imamen te , el 
v e r d a d e r o p u e s t o o c u p a d o por B lasco Ibáñez en l a his-
t o r i a de n u e s t r a novela c o n t e m p o r á n e a . 

P o r ser , s e g ú n h e m o s visto, p a r t i d a r i o a c é r r i m o del 
m é t o d o e x p e r i m e n t a l o de observac ión , y m á s a ú n , por 
h a b e r e m p e z a d o a e sc r ib i r c u a n d o el p re s t ig io ex t r a -
o r d i n a r i o de E m i l i o Zo la r e b a s a b a las f r o n t e r a s f r a n -

cesa s y l l enaba el m u n d o , el a u t o r de " L a b a r r a c a " f u é 
c o n s i d e r a d o como "d i sc ípu lo de Zola y r e p r e s e n t a n t e 
de la e scue la n a t u r a l i s t a e n E s p a ñ a " . E s t a a f i rmac ión 
cap r i chosa , l a n z a d a p o r u n "c r í t i co p r o f e s i o n a l " cual-
qu ie ra , la r ep i t ió a l e g r e m e n t e "el v u l g o " de los escr i -
to res y m á s t a r d e el públ ico. El " p r u r i t o de clasif ica-
ción", q u e t a n t o a d u l a la pe reza in te l ec tua l de las 
m u c h e d u m b r e s , p o r q u e p u e d e e n c e r r a r " e n el c l iché de 
u n a f r a s e " la p e r s o n a l i d a d c o m p l e t a de u n a u t o r , a c a b ó 
de d a r val idez a lo que, p o r su esencia , e r a ' .otalmeni.e 
a r b i t r a r i o y g r a t u i t o . E s t e c r i t e r io p reva lec ió d u r a n t e 
m u c h o s a ñ o s : e r a inú t i l q u e Blasco Ibáñez publ icase 
ob ra s a rqueo lóg icas como "Sónn ica la c o r t e s a n a " , o li-
bros de t a n a l q u i t a r a d o l i r i smo como " E n t r e n a r a n j o s " ; 
t r a b a j o ba ld ío ; su r e n o m b r e , p a r a p l a c e n t e r a comodidad 
y sosiego de la opinión, e s t a b a y a fijado, c a t a l o g a d o y 
equiva l ía a u n a cédula pe r sona l . L a c r í t i ca—esa c r i t i ca 
a c é f a l a q u e no lee y j u z g a de l m é r i t o de los l ibros p o r 
su prec io y los co lor ines de su p o r t a d a — l e hab ia d ipu-
t a d o " m a n t e n e d o r del n a t u r a l i s m o español" , y e r a in-
útil q u e el nove l i s ta d e m o s t r a s e con s u s l ibros r e n u n -
c i a r al c a r g o ; el público no le a d m i t í a la dimisión, cual 
si f u e s e aqué l u n p u e s t o q u e no pud iese q u e d a r va 
c a n t e . 

¿ C ó m o n e g a r q u e h a y r e i t e r a d o s y no t ab l e s p u n t o s de 
c o n c o m i t a n c i a e n t r e la o b r a de E m i l i o Zola y la de 
B lasco I b á ñ e z ? . . . Mas ello no s ignif ica q u e é s t e s igu iese 
p u n t u a l y s e r v i l m e n t e las hue l l a s de aquél , a u n q u e las 
a r q u i t e c t u r a s q u e a m b o s d ie ron a s u s l ibros aean m u y 
p a r e c i d a s : como t a m p o c o p u e d e n cons ide r a r s e "disc ípu-
los" de Zola ni al marav i l l o so Al fonso D a u d e t . ni a l 
e n o r m e M a u p a s s a n t , n i a Mi rbeau , n i s iquiera a Mar -
celo P r é v o s t . a u n q u e todos ellos cu l t iven el m é t o d o ex-
p e r i m e n t a l ; p u e s a t r a v é s de t e m p e r a m e n t o s t a n ené r -
gicos y r o t u n d o s como los p rec i t ados , la r ea l idad , a u n 
s iendo indivisible y única , s i e m p r e se nos m u e s t r a re-
m o z a d a b a j o m a t i c e s d i s t in tos . 

E s m á s : sa lvo " A r r o z y t a r t a n a " , obra de j u v e n t u d , 
e sc r i t a b a j o la suges t ión , l e g í t i m a m e n t e obses ionadora , 
del a u t o r de " G e r m i n a l " , los d e m á s l ibros de Blasco Ibá-
ñez definen, por m o m e n t o s con m a y o r ene rg ía , la per-
sona l idad del copioso novel is ta español . B lasco Ibáñez 
es un impulsivo, un impres ion i s t a , un i m p a c i e n t e fo rmi -
dable . q u e p r o d u c e " p o r explosión", s in p a u t a ni medi-
da. con u n a gene ros idad de c a t a r a t a ; y Zola, p o r el 
con t r a r i o , e r a el a r t i s t a metódico , f r ío , a v a r o de su 
t i empo, q u e a n t e s de s e n t a r s e a esc r ib i r u n l ibro or-
d e n a b a s u s n o t a s y t r a b a j a b a con el r e lo j pues to sob re 
la m e s a : f u é Zola un t e m p e r a m e n t o ca lcu lador , u n a 
v o l u n t a d s in i n t e r m i t e n c i a s , q u e bur i l aba la rea l idad y 
a h o n d a b a en ella c a c h a z u d a m e n t e y " p o r p e n e t r a c i ó n " , 
con u n a l en t i t ud p e r s e v e r a n t e , u n i f o r m e , de v ie jo buey 
unc ido al yugo. E s t o lo <"ice su est i lo compac to . E m i l i o 
Zola, a d e m á s , f u é u n cas to , un mís t i co t r i s t e y solita-
rio, u n h o m b r e de "v ida i n t e r i o r " a b r u m a d o por la 
p reocupac ión v ig i l an te de a m o n t o n a r vo lúmenes ; mien-
t r a s B lasco I b á ñ e z es u n a v i ta l idad p a t r i a r c a l , prolífi-
ca, de sbo rdan t e , en c u y a s ob ra s c a m p e a l a s a t i s f acc ión 
de vivir , honda , s ince ra , i nmarces ib l e . 

L a labor de Vicen te B lasco Ibáñez . e x a m i n a d a en 
c o n j u n t o , b r i n d a al o b s e r v a d o r p u n t o s de v i s t a d i g n o ? 
de cons iderac ión y de r ecue rdo . 

E l rec io c a r á c t e r del novel is ta , su complexión san-
gu ínea y b a t a l l a d o r a y aque l de sdén impercep t ib le , u n 
poco o r i en ta l q u e su t e m p e r a m e n t o i m p a c i e n t e de go-
zador s i e n t e hac ia la m u j e r , c a u s a s son de q u e é s t a s 
no ocupen en su obra los p r i m e r o s pues tos . E l l as quie-
re. las qu i e re mucho . . . , p e ro le a b u r r e n s u s nerviosi-
dades . s u debi l idad , l a t a c a ñ e r í a de su ho r i zon t e inte-
lec tual , la un i l a t e r a l i dad de s u s ins t in tos , ded icados 
s i e m p r e a l a m o r , cual si f u e r a de este s e n t i m i e n t o no 
le q u e d a s e n al h o m b r e d e s a c o t a d o s y u b é r r i m o s c a m p o s 
d o n d e e j e r c i t a r su di l igencia . Los j a r d i n e s r u m o r o s o s 
de A r m i d a le f a t i g a n p r o n t o : la h e m b r a bella, aca r i c i a -
dora , i ndu lgen te , pu l ida por los r e f i n a m i e n t o s de la 
civil ización, buena es p a r a ese breve r a t o q u e los sen-
t i m e n t a l e s l l a m a n p o é t i c a m e n t e "el c u a r t o de h o r a 
a z u l " de la pas ión . P e r o luego el v a r ó n f u e r t e debe 
z a f a r s e de '-os b lancos b r a z o s en lazados a s u cuello, y 
p r o s e g u i r su camino , s u l u c h a s a g r a d a por el m e j o r a -
m i e n t o y b i e n e s t a r h u m a n o s y la c o n q u i s t a de la t i e r ra . 

Así, excepción hecha de " E n t r e n a r a n j o s " y de "Són-
nica la c o r t e s a n a " , en s u s d e m á s l ibros "el du lce ene-
m i g o " f u é r e l egado p r u d e n t e m e n t e a un modes to se-
g u n d o t é r m i n o . S iendo de n o t a r t amb ién , q u e as í la pro-
t a g o n i s t a de " E n t r e n a r a n j o s " como Sónnica , la he te-
r a a t e n i e n s e , s o n d o s - t i p o s enérg icos , p e r f e c t a m e n t e 
varoni les , q u e de s u sexo sólo t i enen la h e r m o s u r a . 

A l g u n a s de e s t a s h e m b r a s c o n c r e t a n la p a r t e m á s 
especu la t iva , m á s l i m p i a m e n t e a r t í s t i ca , del a lma de , 
su a u t o r . Son las " s o ñ a d o r a s " . En es te g r u p o figuran 
pocos n o m b r e s . Leonora , la he ro ína v a g a b u n d a de " E n -
t r e n a r a n j o s " , personi f icac ión de "el Amor , q u e pasa una 
so la vez e n la vid% c o r o n a n d o de flores con su c o r t e j o 
de besos y de r i sas" , y doña Sol, la t e a t r a l p e c a d o r a de 
" S a n g r e y a r e n a " pe r t enecen a la m i s m a r a z a : a las 
dos las t r a s t o r n a la mús i ca , y c a p a c e s h u b i e r a n s ido de 
d a r su v i rg in idad por un beso rec ib ide en el hechizo de 
u n a melod ía de S c h u b e r t ; l as dos son vele idosas y 
s i e n t e n el a c i c a t e m o r d e d o r de e m p e ñ a d o s y pe reg r inos 
l ances ; las dos c a m i n a n a b u r r i d a s , des i lu s ionadas de 
sí m i s m a s , c a u t i v a d a s ú n i c a m e n t e por la a t r a c c i ó n no-
velesca de lo q u e no t i enen , y a p e n a s cons iguen lo que 
b u s c a b a n c u a n d o lo r e c h a z a n con f a s t id io ; su inf ierno 
va con el las : no a m a r á n n u n c a f u e r t e m e n t e ; no sent i -
r á n el goce - e p a r a d o r de las g r a n d e s i lus iones; no co-
n o c e r á n j a m á s ese b i enes t a r , b i e n e s t a r de reposo q u e 
los e sp í r i tu s a g i t a d o s e x p e r i m e n t a n c u a n d o u n a vez se 

de t i enen én l a r u t a de a m a r g u r a de s u s sensac iones . 
P a r a e l las n a d a h a y s u s t a n t i v o : t odo es " c u e s t i ó n d e 
a m b i e n t e , de e s c e n a . . . " 

E n la obra de Blasco I b á ñ e z t a m b i é n h a y p o c a s " b r a -
v ias" , p u e s s in d u d a el nove l i s ta e s t i m a q u e r a r a s ve-
ces la v i r t ud del va lor buscó a p o s e n t o en p e c h o s fe -
men inos , m e j o r ape rc ib idos p a r a a l i m e n t a r a los h i j o s 
y s e rv i r de r ega lo y lascivo c o n t e n t o a los h o m b r e s , 
q u e p a r a ves t i r la co ta y desa f i a r pe l igros . A l g u n a s 
m u j e r e s , s i n e m b a r g o , p e r t e n e c e n a es te g r u p o : Dolo-
res, ve rb ig rac i a , la g a r r i d a p e s c a d o r a de " F l o r de Ma-
yo ' , y Ne le t a , aque l l a m u j e r c i t a a c e r a d a y p e q u e ñ a de 
" C a ñ a s y b a r r o " , p quien los t e r r i b l e s d e s g a r r a m i e n t o s 
de ' p a r t o a p e n a s a r r a n c a n un que j ido . . . 

Cas i t o d a la m u l t i t u d f e m e n i n a que vive e n las no-
velas de B l a s c o I b á ñ e z p u e d e d iv id i r se en dos g r u p o s . 
A s a b e r : " h u m i l d e s " y "ca tó l i ca s " . P a r a el a u t o r de 
" L a b a r r a c a " , ni la i n d e p e n d e n c i a de c r i t e r io ni las re -
be ld ías de vo lun tad son r a sgos pecu l i a res de la m u j e r 
e spaño la , a c o s t u m b r a d a por Imposic iones de e d u c a c i ó n 
y leyes de he renc ia , a l a doc i l idad ; y t a n c ier to es esto, 
q u e p a r a expl icar ei a l b o r o t a d o t e m p e r a m e n t o de d o ñ a 
Sol y de L e o n o r a , las p r e s e n t a como esp í r i tu s exót icos, 
e d u c a d o s le jos del p a t r i o t e r r u ñ o , ún ico m o d o de. sus -
t r a e r s e a la no rma i l i dad tediosa del a l m a ca s t e l l ana , 
d e s j u g a d a y u n i f o r m e como s u suelo. La m u j e r espa-
ñola es f u e r t e y valerosa , pe ro con el va lor de la re -
s i s tenc ia , de la p a s i v i d a d ; y si a l g u n a vez d e s p i e r t a 
p a r a l a n z a r s e a las v e h e m e n c i a s del a t a q u e , es c u a n d o 
la rel igión, ú n i c o r e s o r t e q u e d e s p u é s del a m o r , y m u -
c h a s veces por e n c i m a del a m o r , a g i t a su á n i m o , ¡a 
impu l sa a ello. 

L a s " h u m i l d e s " a b u n d a n : f o r m a n u n g e n e r o s o r ami -
l lete de f r e n t e s pá l idas , de ce rv ide s inc l inadas , de la-
bios s in color, de o jos esclavos pe rd idos en la m e l a n c o -
l ía de l a t i e r r a ; h e m b r a s silenciosa1! q u e c a m i n a n s i n 
r u i d o ; c a r a c t e r e s recogidos a c o s t u m b r a d o s a o b e d e c e r : 
p r i m e r o a l p a d r e , a l esposo después , a los h i jos m á s 
t a r d e . . . A es te g r u p o pe r t enecen " T ó n i c a " , la cos tu re -
ril la de " A r r o z y t a r t a n a " ; la R o s a r i o infe l iz de " F l o r de 
Mayo" , que t r a b a j a t o d a la s e m a n a p a r a q u e a su To-
net , "al a m o " , no le f a l t e t a b a c o ni d ine ro con qué ir a 
la t a b e r n a ; la T e r e s a de "La b a r r a c a " , t ozuda , i n f a t i g a -
ble, en su l u c h a con la t i e r r a ; la p o b r e " B o r d a " , de 
" C a ñ a s y b a r r o " , e n a m o r a d a de "el Cubano 1 ' con u n a 
pas ión ocu l t a y s in e spe ranza , de s i e rva ; pas ión q u e 
n u n c a le c o n f í a y que ú n i c a m e n t e se d e s c u b r e r o m á n -
t ica c u a n d o , viéndole m u e r t o , le besa en los l ab ios : Sa -
g ra r io . la p e c a d o r a a r r e p e n t i d a y casi m o r i b u n d a de 
" L a c a t e d r a l " ; Fe l i c i ana , la m á r t i r que, m á s que de 
par to , m u e r e de pena , de m i s e r i a y de f r ío , en las ú l -
t i m a s p á g i n a s de " L a h o r d a " ; y Josef ina , la b u i g u e s i t a 
d e s v e n t u r a d a , v í c t i m a de s u educac ión , de " L a m a j a 
d e s n u d a " ; y Marga l ida , la co rde ra a s o m b r a d a y dulce , 
de " L o s m u e r t o s m a n d a n " . . . 

A' l ado de e s t a s h e m b r a s vu lgares , p a c a t a s , f a l t a s d e 
in ic ia t ivas , y sin o t r a v i r t ud q u e la v i r t u d cómoda , 
pero i n f e c u n d a , de la obediencia , e s tán las " c a t ó l i c a s " ; 
v o l u n t a d e s belicosas, t i r án i cas , d e f e n s o r a s i n t r a n s i g e n -
tes de lo t r ad i c iona l . Son doña B e r n a r d a , la t í a f a n a -
t ica de R a f a e l Bru l l , y t a m b i é n Remed ios , la esposa de 
é s t e ; u n a ch iqui l la de sens ib i l idad a t r o f i a d a p a r a qu ien 
el m a t r i m o n i o no pasó de se r u n a c u r i o s i d a d : y son 
d o ñ a Cr i s t i na y su h i j a P e p i t a , en " E l i n t r u s o " ; y a q u e -
lla t e r r i b l e d o ñ a J u a n a de "Los m u e r t o s m a n d a n " q u e 
v ie ja , donce l lona y mi l lonar ia . d e s h e r e d a a su sob r ino 
J a i m e F e b r e r por el de l i to de h a b e r s e quer ido c a s a r 
con u n a jud ía . . . 

Conoc iendo el a p a s i o n a d o esp í r i tu de Blasco Ibáñez , 
el m o d o impres ion i s t a , casi i n s t a n t á n e o , q u e t i ene d e 
" v e r " los a s u n t o s , y l a t u m u l t u o s a celer idad con q u e 
escr ibe, a r r a c i m a n d o c a r a c t e r e s y p a i s a j e s a l r e d e d o r 
de la i d e a m a t r i z , no s o r p r e n d e la ins is tencia con q u e 
todos s u s l ibros a p a r e c e n c o n s t r u i d o s sob re la h i s to r i a 
de u n m a c h o b ravo , i r res is t ib le , i ncapaz de c laudicac io-
nes, suscep t ib le de c a m i n a r hacia el desen lace sin a p a r -
t a r s e en u n a t i lde de l a l ínea r e c t a . E l h o m b r e de p re -
sa , el hé roe c a s t o y sobr io , d o m i n a d o ú n i c a m e n t e por 
la obses ión " d e l l ega r " , no f a l t a nu r . ca ; es u n a especie 
de " m a t e r i a p r i m a " ; y es p o r q u e el novel is ta , incons -
c i en t emen te , se complace en sí m i s m o y se r e t r a t a en 
sus ob ras . 

A ra tos , y como p a r a d e s c a n s o y solaz de su p r o p i o 
esp i r i tu , e l a u t o r i n t e r p o l a a l g u n a s p á g i n a s l igeras , 
a d e r e z a d a s p o r un d i sc re to buen h u m o r . Tales , el t ipo 
del " S a n g o n e r a " , m u r i e n d o de u n h a r t a z g o en med io de 
la cons iderac ión , un t a n t o bur lona , de sus convec inos ; 
el del t r a p e r o " Z a r a t u s t r a " , t a n a f ic ionado al v ino Val-
d e p e ñ a s como a la filosofía; las c o n v e r s a c i o n e s de Isi-
d r o M a l t r a n a con el m a r q u é s de J i m é n e z , quien le p ide 
a aquél u n l ibro de pol í t ica con m u c h a s c i t a s al pie de 
c a d a pág ina . . . , y o t r a s de l a m i s m a laya, en las q u e la 
s o n r i s a va s i e m p r e a c i b a r a d a por u n a 3 l iv ianas go t a s 
de i ronía . . . 

P e r o es tos son " m o m e n t o s " de i nap re sab l e du rac ión , 
f u l g u r e o s brevís imos , r áp idos c o m o u n g u i ñ a r de o j o s ; 
y a p e n a s se d e s v a n e c e n c u a n d o la noche, la ho r r ib l e 
noche s i n luna ni a m a n e c e r , del un iversa l s u f r i m i e n t o , 
vuelve a c e r r a r s e . Y el c o m b a t e mi lena r io se r e a n u d a , 
ex tend iéndose de polo a polo como un e s t r e m e c i m i e n t o 
te lúr ico. Se pe lea sob re el m a r en " F l o r de Mayo" , s o b r e 
el su r co en " L a b a r r a c a " y e n " L a bodega" , y b a j o tie-
r r a , en las n e g r u r a s de la m i n a , en " E l i n t ru so" . Y c u a l 
si la l u c h a c ic lópea c o n t r a el p l a n e t a no bas t a se a con-
s u m i r todos los a l i en tos de la h u m a n a ac t iv idad , los 
h o m b r e s p e l e a n e n t r e s í : por el a m o r , en " E n t r e na-
r a n j o s " ; p o r la gloria, en " L a m a j a d e s n u d a " ; p o r el 
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prog re so , en " L a c a t e d r a l " ; c o n t r a los f a n t a s m a s i r re-
duc t ib l e s del pa sado , en "Los m u e r t o s m a n d a n " . Y to-
d ^ s e s t a s h i s t o r i a s de q u e m a n t e s zozobras , amb ic iones 
y p e s a d u m b r e s c o m p o n e n un g r i to g igan te , un t r ueno 
in f in i to q u e l lena el espacio y p a r e c e d i p u t a r l e al t iem-
po el i m p e r i o de s u e t e rn idad . 

A esto debe a t r i b u i r s e la inc l inac ión de Vicen te Blas-
co I b á ñ e z a los desen laces t rág icos . U n i c a m e n t e los idí-
l icos a m o r e s de M a r g a l i d a y de J a i m e F e b r e r en "Los 
muer tos - m a n d a n " t e r m i n a n de un m o d o a legre , f r a n c a -
m e n t e c o n f o r t a d o r ; los d e m á s a s u n t o s se d e s a n u d a n 
t r i s t e m e n t e : c u a n d o en ellos no h a y s a n g r e , como acon-
tece en " E n t r e n a r a n j o s " o en " L a m a j a d e s n u d a " , h a y 
u n i n e n a r r a b l e dolor, u n d e s g a r r o s u p r e m o . 

¿ P o r q u é ? ¿ A c a s o Blasco Ibáñez no es o p t i m i s t a ? . . . 
S í ; el nove l i s ta es un h o m b r e q u e t i e n e la a l eg r í a de 
sus v ic tor ias , el orgul lo s a n o de s u f u e r z a . Pe ro , p o r lo 
m i s m o que luchó m u c h o , conoce el ímprobo t r a b a j o q u e 
c u e s t a vence r l a g r a v e d a d de los obstáculos , la longi-
t u d y a s p e r e z a s del c a m i n o que conduce al b i en ; cami -
no i n g r a t o , a lo l a r g o del cual mi l l a res de a l m a s su-
c u m b e n de t r i s t eza . Y e n t o n c e s el c o n q u i s t a d o r se olvi-
d a g e n e r o s a m e n t e de sí m i s m o p a r a c o m p a d e c e r a la 
legión in f in i ta de los débiles, q u e no p u e d e n sub i r . Sí ; 
l a vida, c u a n d o se la vence , es h e m b r a fác i l y s u m i s a ; 
s i n d u d a . la fe l ic idad , l a jus t ic ia , e s t á n aquí , a l a l c ance 
de n u e s t r a s m a n o s , pe ro h a y que i r por e l las y m e r e -
c e r l a s por u n m i l a g r o de v o l u n t a d . ;Y e s t á n t a n le jos 
y t a n a l t a s , y el c o m b a t e es t a n du ro ! . . . 

n i 

Una anécdota curiosa.—El libro "Argentina y 
sus grandezas".—Proyectos 

H e vue l to a v e r a V i c e n t e B lasco I b á ñ e z en s u ho-
te l i to de l a calle de S a l a s : deseaba r a t i f i c a r m i s im-
pres iones , r ecoge r a l g u n o s d a t o s r e l a t ivos a sv v ida y 
a su obra . . . 

E l de spacho del m a e s t r o es g r a n d e y de f o r m a irre-
gu la r , con dos v e n t a n a s a b i e r t a s sob re el j a r d í n , a n t e 
u n g r u p o de á rbo les . Al f o n d o h a y va r io s e s t a n t e s car-
g a d o s de l ib ros ; u n o s r e t r a t o s de M a u p a s s a n t , de Zola, 
de B a l z a c y de To l s toy p a r e c e n p re s id i r l a e s t a n c i a ; 
los c u a t r o e s t á n jun tos , y exis te e n t r e sus f r e n t e s pen-
sa t i va s , a t o r m e n t a d a s por el e s f u e r z o m e n t a l , u n a r a r a 
y dolorosa a r m o n í a . A d o r n a n las p a r e d e s m u c h o s ob-
j e t o s a n t i g u o s y va r io s a p u n t e s p r imorosos , de J o a q u í n 
Sorol la . T o d o ocupa su s i t io ; l as figulinas, los t a p i c e s y 
los m u e b l e s a p a r e c e n colocados, s in duda , donde deben 
e s t a r , y, s in embargo , yo s i en to a mi a l r ededor a lgo ex-
t r a ñ o , u n l a t ido ca l ien te y f eb r i l de impac ienc ia , como 
si la a l f o m b r a y los c u a d r o s y los s i l lones y los v ie jos 
b a r g u e ñ o s q u e deco ran l a h a b i t a c i ó n pa r t i c i pa sen , en 
v i r t u d de inexpl icables m a g n e t i s m o s , del r ec io y p ro -
l o n g a d o a lboro to esp i r i tua l de l e sc r i to r . 

S e n t a d o e n f r e n t e de mí, u n a p i e r n a sob re o t r a , l a ca -
b e z a a p o y a d a c ó m o d a m e n t e c o n t r a el r e spa ldo del si-
l lón, Vicen te B lasco I b á ñ e z f u m a y m i r a al espacio. A 
i n t e r v a l o s e n t o r n a los p á r p a d o s , y t i e n e n s u s a c t i t u d e s 
y el descu ido a f e c t u o s o de s u c o n v e r s a c i ó n el du lce can -
sanc io , el b i e n e s t a r d e p u r a d o y r ecónd i to del h o m b r e 
q u e a c a b a de r ea l i za r u n g r a v e e s f u e r z o y e s t á sa t i s fe -
c h o de su ob ra . Al po rven i r , c u a n d o es r i sueño , lo m i 
r a m o s m e j o r así , con los ojos c e r r a d o s . 

T o d o ca l la a n u e s t r o a l r e d e d o r ; la b r i s a cuch ichea 
f e s t i v a en l a a l e g r í a v e r d e y f r e s c a del j a rd ín a rbo la -
d o ; u n hi lo de sol p i n t a en l a p e n u m b r a del de spacho 
u n a l ínea r ec t a , v i b r a n t e y a r d o r o s a c o m o u n florete 
de oro. 

Vuelvo a s e n t i r aque l l a v a g a emoc ión de b i enes t a r de 
q u e h a b l é al p r inc ip io : los q u e pe l eamos m u c h o con la 
v ida y conocemos p o r expe r i enc i a las v i r t u d e s higiéni-
cas de la l u c h a y del e s fue rzo , a m a m o s l a soc iedad de 
e s tos h o m b r e s q u e Maur i c io B a r r é s l l a m ó " p r o f e s o r e s 
de e n e r g í a " , y lo son r e a l m e n t e ; no ya p o r q u e saben 
a p l i c a r a s u s e m p r e s a s a r r a n q u e s marav i l l o sos de vi-
gor, s ino p o r q u e de ellos p a r e c e d e s p r e n d e r s e e a lgo f ís i-
co, u n a especie de efluvio m a g n é t i c o , q u e suges t iona a 
los ca ídos y les a l e g r a , m e j o r a y e n a r d e c e . 

Yo p ienso : 

" E s t e h o m b r e h a l l egado . . . " 
Y " h a l legado" , en e fec to , a l p res t ig io a r t í s t i co y a 

u n a comod idad m a t e r i a l m u y vec ina de l a r iqueza , co-
m o debe l l egarse , en la p l e n i t u d de l a edad viril , c u a n -
do el p e c h o es a ú n h o g u e r a de e n t u s i a s m o s y el m u n d o 
n o s p a r e c e t o d a v í a u n h a l a d o j¡»-din; c u a n d o en c a d a 
c a m i n o h a y u n m i s t e r i o y u n a g o t a de dulce- l o c u r a e n 
c a d a boca de m u j e r . 

E l d inero , los amor ío s , l as s a t i s f a c c i o n e s de l a ambi -
ción t r i u n f a d o r a , r ega los y p a r a m e n t o s , deben se r de 
l a j u v e n t u d , como lo f u e r o n d e l a n i ñ e z los j u g u e t e s y 
los t e a t r i t o s de f a n t o c h e s . D a r l e a u n v i e j o l a g lor ia 
— n o de los a d o r n o s m á s bel los de l a v ida , el m á s bello 
qu izá—es c o m o o f r e c e r l e a u n m o z " de t r e i n t a a ñ o s 
u n a m u ñ e c a q u e c i e r r a los o jos . . . L o q u e h a g a és te con 
s u r e g a l o h a r á aqué l con el suyo : m i r a r l o t r i s t e m e n t e 
y p e n s a r : 

"¿Por q u é t a r d a s t e t a n t o en l legar a m i ? . . . " 
P e r o B l a s c o I b á ñ e z l o g r ó el t r i u n f o m u c h o antes de 

a s o m a r s e a la vejez , c u a n d o p o d í a d i s f r u t a r de él l a r -
g a m e n t e , m e r c e d exce l en t í s ima r e s e r v a d a , en v e r d a d , 
a m u y pocos ; p u e s de t a l m o d o la l u c h a por l a v ida 
q u e b r a n t a y e n t r i s t e c e a los h o m b r e s , q u e u n o s q u e d a n 
d e r r o t a d o s , y los q u e se c o r o n a n t r i u n f a d o r e s , sa len 
t a n mol idos y e x t e n u a d o s del e n c u e n t r o q u e ni a l i en tos 
les q u e d a n p a r a goza r de s u v ic to r i a . 

L e h a b l o "a B l a s c o ' I b á ñ e z de sus l ibros y m e s o r p r e n -

de ha l l a r l e m e n o s e n t e r a d o de ellos q u e yo. L e ci to 
nombres , t ipos, r e c o m p o n g o escenas , y el nove l i s ta se 
encoge de h o m b r o s . . . 

—No m e acue rdo—dice . 

Su m e m o r i a conse rva , sí, l a s g r a n d e s l ineas g e n e r a -
les de s u s obras , pe ro h a o lv idado los de ta l les . 

—Yo—añade—soy u n h o m b r e a quien sólo le in t e re -
s a el p resen te , y a c a s o m á s -que el p r e s e n t e el p o r v e n i r : 
el p a s a d o no m e i m p o r t a ; lo desdeño, lo olvido. E s t o , 
ev iden temente , m e a y u d a a vivir , a d e f e n d e r mi buen 
h u m o r . . . Muchos d icen q u e soy bueno . N o lo c r e a u s t e d ; 
yo no soy bueno . . . ni malo . . . , soy u n impu l s ivo t e r r i b l e 
que, al p ron to , b a j o el p r i m e r l a t i gazo de la impres ión , 
me ciego y voy por d o n d e el h u r a c á n de m i s ne rv ios 
qu ie ren l l e v a r m e ; pe ro luego, n a d a ; ni odio, ni r encor , 
n a d a . . . B a s t a q u e p o r mi a l m a p a s e un s u e ñ o p a r a q u é 
todo c u a n t o h a y en ella se bo r re . 

P r o s i g u e h a b l a n d o l l a n a m e n t e , con u n desa l iño f a m i -
l iar y a f e c t u o s o que, p o r con t r a s t e , m e r e c u e r d a a los 
m u c h o s esc r i to res f r a n c e s e s q u e he conocido t a n pre-
ocupados de t odo lo f o r m a l , t a n esclavos de los detal les , 
t a n escénicos . . . B lasco I b á ñ e z a t r i b u y e su incl inación 
a olvidar , no a l a gene ros idad de s u c a r á c t e r , s ino a 
su f o r t a l e z a . 

—Unicamen te los débi les—añade—se a c u e r d a n , a 
t r a v é s de los años , del d a ñ o q u e rec ib ieron , p o r q u e ese 
r e c u e r d o q u e c o n s e r v a n de lo q u e h a n s u f r i d o dis imula 
s i e m p r e u n poco de t e m o r . 

H a y u n a p a u s a : el m a e s t r o sonr íe . 
—¡Si yo le d i j e se a u s t e d — e x c l a m a q u e el m á s g ra -

ve de los de sa f ío s q u e h e t en ido lo a f r o n t é p o r bondad ! 
— ¿ P o r bondad? . . .—rep i to . 

—Sí, p o r b o n d a d de c a r á c t e r . . . ¡No a c i e r t o a expli-
c a r m e ! . . . P e r o es eso ; por b o n d a d ; p o r q u e no ba t i én -
dome, m i r iva l Iba a q u e d a r en u n a s i tuac ión dif íci l . . . 

E l l ance m e i n t e r e s a ; es de u n a o r ig ina l idad ex t r a -
o r d i n a r i a . 

H a c e ocho o n u e v e años , a l a sa l ida del C o n g r e s o y 
con m o t i v o de u n a m a n i f e s t a c i ó n r e p u b l i c a n a q u e aca -
b a b a de ce lebra rse , t uvo Blasco I b á ñ e z u n se r io a l t e r -
cado con u n oficial de pol ic ía . P o r ser mi l i t a r su ene-
m i g o y c o n s i d e r a r s e o fend idos en s u pe r sona todos los 
oficiales del Cuerpo , s u s p a d r i n o s d i spus ie ron el de sa f io 
en condic iones de g r a v e d a d n u n c a vis tas , a s a b e r : co-
l o c a n d o a los c o m b a t i e n t e s a ve in t e pasos u n o de otro, 
y dándo les p a r a a p u n t a r y h a c e r f u e g o u n espacio de 
t r e i n t a segundos . E l lance , p r e p a r a d o así , equ iva l ía a 
u n suicidio. E l p r e s iden t e de l Congreso se opuso tenaz-
m e n t e a q u e u n d i p u t a d o se ba t i e se p o r p a l a b r a s pro-
n u n c i a d a s en el P a r l a m e n t o , y h a s t a l legó a a m e n a z a r l e 
con expu l sa r l e de l a C á m a r a . . . F u n d á n d o s e an lo ex-
t r a o r d i n a r i o y t e r r i b l e del lance , sus p a d r i n o s s e n e 
g a r o n a r e p r e s e n t a r l e . 

" E s o es u n d i s p a r a t e — d e c í a n — ; no debe u s t e d ba -
t i r s e . . . " 

R e a l m e n t e , t e n í a n razón . . . 
P e r o — m e dice B lasco e x p l i c á n d o m e s u a c t i t u d de 

esp í r i tu en aque l l a ocas ión novelesca—si yo r e h u s a b a el 
lance , m i r iva l q u e d a b a en u n a s i tuac ión dif íc i l a n t e 
sus c o m p a ñ e r o s y a c a s o perd iese s u c a r r e r a ; y yo no 
q u e r í a p e r j u d i c a r l e , no s e n t í a h a c i a él l a m á s leve an i -
m a d v e r s i ó n . . . 

M e d i t a n d o en es to el nove l i s ta l legó a convence r se 
de q u e lo m e j o r e r a d e j a r l as cosa s s egún e s t aban , y 
s in m á s vac i lac iones f u é al t e r r e n o , l levando, a f a l t a 
de pad r inos , dos tes t igos . U n a vez allí, e speró a que el 
oficial d i spa rase , y recibió u n ba lazo en el m i s m o si t io 
del h í g a d o ; go lpe que hub iese s ido m o r t a l a no h a b e r s e 
a p l a s t a d o m i l a g r o s a m e n t e l a b a l a sob re u n a hebi l la de 
u n pequeño c l n t u r ó n . E l choque f u é t a n r u d o q u e le 
qu i tó el a l i en to y le hizo v a c i l a r ; a f o r t u n a d a m e n t e l a 
b a l a r ebo tó y la h e r i d a conv i r t ióse en con tus ión . Con 
esto se dió p o r t e r m i n a d o el desaf ío , y m i e n t r a s el 
i lus t re doc to r San M a r t í n c u r a b a al novel is ta , a segu-
r ándo l e q u e en aque l m o m e n t o a c a b a b a de nace r , u n o 
de los p a d r i n o s del oficial, p r e c i s a m e n t e el q u e h a b í a 
exig ido todas las b á r b a r a s condic iones de aquel lance , 
y que, p o r cierto, u n a ñ o d e s p u é s m u r i ó en u n manico-
mio, acud ió a f e l i c i t a r l e : 

,"— ¡Muy bien, m u y bien! . . .—exclamó, e s t r e c h á n d o l e 
l a m a n o — . Celebro q u e es to h a y a t e r m i n a d o as í , pue3 
le a d v i e r t o q u e soy u n a d m i r a d o r de us ted y q u e he 
leído t odas s u s novelas . Me g u s t a n m u c h o , ¡ m u c h o ! . . . " 

A lo q u e Blasco I b á ñ e z r e p u s o s enc i l l amen te : 
" — P u e s h a e s t ado u s t e d a p u n t o de a c a b a r con l a 

f á b r i c a . " 
L a con te s t ac ión t i ene v e r d a d e r o " h u m o r " . E l maes -

t r o conc luye s u a n é c d o t a con e s t a p a r a d o j a : 
—Y v e a u s t e d cómo es posible q u e u n h o m b r e a n d e 

a t i r o s con o t ro por no p e r j u d i c a r l e . . . 
L a conve r sac ión c a m b i a d e r u m b o . P r e g u n t o : 
— M e h a n d icho q u e es u s t e d abogado . . . 
— E s c ier to . 
— ¿ N o h a e j e rc ido u s t e d n u n c a s u c a r r e r a ? . . . 
—Sí c u a n d o m u c h a c h o . . . ; r e c i é n sa l ido de l a Uni -

v e r s i d a d . P e r o es u n a p r o f e s i ó n q u e n o m e g u s t a ; es 
á r i da , de ta l l i s t a . . . T e n g o g a n a s de escr ib i r u n a novela 
con t ipos y e s c e n a s de e s a v i d a de los t r i b u n a l e s de 
jus t ic ia que, p o r f o r t u n a o d e s g r a c i a , conozco m u y bien . 

— ¿ C u á n d o ? . . . 
—¡Oh, no sé ! . . . M e f a l t a t i e m p o . 
Adiv ino q u e s u p e n s a m i e n t o a n d a m u y le jos de lo 

q u e h a b l a m o s , y n o m e equivoco. Son o t r o s los p l anes 
•que en aquel los m o m e n t o s e m b e b e n el amb ic io so espír i -
t u de l nove l i s ta . 

V i c e n t e B l a s c o I b á ñ e z m e e n s e ñ a los ú l t imos pl iegos 
de s u obra. " A r g e n t i n a y sus g r a n d e z a s " , q u e p u b l l c a r á 

en b r e v e ; o b r a I n t e r e s a n t í s i m a , m o n u m e n t a l , de h is to-
r i a d o r y de poe ta . F o r m a r á u n vo lumen magni f ico , dig-
no c i e r t a m e n t e de l a g lor iosa R e p ú b l i c a a qu ien v a de-
dicado, con m á s de mi l p á g i n a s y m á s de t r e s mi l g r a -
bados, l á m i n a s en color, p lanos , etc., y c u y a ed ic ión no 
c o s t a r á m e n o s de t r e i n t a mil du ros . 

—Allá en Pa t agon la—pros igue—, en l a conf luenc ia 
de los r íos N e u q u e m y L imay , e s p e r o a d q u i r i r p r o n t o 
u n a s l eguas de t i e r r a . E l c l i m a es i n m e j o r a b l e , la ve-
ge tac ión u b é r r l m n , d e s b o r d a n t e . . . Allí f u n d a r é u n a co-
lon ia e spaño la q u e se l l a m a r á " C e r v a n t e s " . S e r á u n a 
vil la i n t e r e s a n t e : ¡oh, t e n g o vas to s p royec tos ! . . . A n t e s 
de l e v a n t a r n i n g u n a casa , el p r i m e r m o n u m e n t o q u e 
pienso er ig i r en med io de aquel la n a t u r a l e z a v i rgen , 
d o n d e todavía , h a c e t r e i n t a años , h a b í a indios s a lva j e s , 
es u n a e s t a t u a de", a u t o r del "Qu i jo t e " , h e c h a p o r B e n -
l l iure . . . 

M i e n t r a s B l a s c o I b á ñ e z h a b l a con é l ca lor h a b i t u a l en 
él, yo le m i r o a t e n t o , s i n c e r a m e n t e m a r a v i l l a d o de q u e 
en l a b r eve v ida de un h o m b r e q u e p a n t a n t a s ambic io-
nes, t a n t o s p r o y e c t o s y t a n t a s v ic tor ias . E s t a r d e y m e 
levan to . E l m a e s t r o m e a c o m p a ñ a h a s t a el j a r d í n y, 
u f a n a m e n t e , m i r a a su a l r ededo r . S u s o jos se Impa-
c ien tan y p o r su ros t ro , q u e colorea el f u r o r de vivir , 
p a s a u n ges to de c o n t r a r i e d a d . 

—Me a b u r r e e s t a c a s a — e x c l a m a d, p ron to , c o m o h a -
b l a n d o consigo m i s m o — ; es incómoda , t r i s t e . . . L a com-
pré p o r q u e no ha l l é e n t o n c e s n a d a m e j o r . P e r o el a ñ o 
p róx imo m a n d a r é de r r i ba r l a , y en es te m i s m o so l a r le-
v a n t a r é o t r a a m i gus to . 

E s t a a f i rmac ión le r e t r a t a : es "el p a d r e " de Ton l y 
de Ba t i s t e , quien h a b l a asi . 

A t rav ie so el j a r d í n , y al l l egar a la cal le vue lvo la 
cabeza p a r a s a l u d a r al novel i s ta . V icen te B lasco Ibá -
ñez, con s u c u e r p o e rgu ido y a p l o m a d o sob re l a s p ier-
nas , s u a i r e j aque y su a n c h a f r e n t e b a ñ a d a en sol. m e 
pa r ece u n s ímbolo: el s ímbolo del h o m b r e q u e venció a 
l a V ida y se s i en te bien a g a r r a d o a una t i e r r a q u e do-
m i n ó y es suya . 

/ . IV 

Novelas cosmopolitas.—Blasco Ibáñez en París. 
El maestro en Barcelona, siete años después. 
Novelas históricas.—Novelas cortas, libros de 
artículos y de viajes.—Blasco Ibáñez en Men-
tón.—Sus proyectos; su muerte. 

L a s f u e r t e s emociones , s a t u r a d a s de acc ión y d e v ida 
l ibé r r ima , q u e le s a c u d i e r o n d u r a n t e s u p e r m a n e n c i a 
en la Argen t ina , y luego los t r u c u l e n t o s episodios de 
la G r a n G u e r r a , c u y a h i s to r i a h a b í a de esc r ib i r , d ía 
por d ía , en seis u ocho v o l ú m e n e s d e copios í s ima lec-
t u r a , l e jos de d e p r i m i r a B lasco I b á ñ e z . c o a d y u v a r o n 
a e n s a n c h a r y r o b u s t e c e r sus hor i zon tes e sp i r i t ua l e s y 
a pone r en sus o b r a s la p rec iosa v i r t u d — r e s e r v a d a a 
m u y pocos—de la un ive r sa l idad . 

Y e n t o n c e s a p a r e c e n sus novelas " cosmopo l i t a s " , q u e 
yo d e n o m i n a r í a "de l espac io" , p a r a m e j o r d i s t i n g u i r -
las de las "h i s t ó r i ca s " , o novelas "de l T i e m p o " , q u e 
a p a r e c e r á n después . 

S u s p r i m e r o s v i a j e s a Amér i ca , y m á s t a r d e los te -
r r ib les a g u a f u e r t e s de la h e c a t o m b e eu ropea , i ncend ian 
s u f e r v o r o s a f a n t a s í a l e v a n t i n a y d a n a s u s c reac iones 
u n a a m p l i t u d Insóli ta . E n e s t a " c u a r t a f a s e " de su 
e x u b e r a n t e p roducc ión , l as figuras son m á s v a r i a d a s e 
i nca l cu l ab l emen te m á s pol i facé t icos y m á s d i l i t ados los 
escenar ios en q u e aqué l l a s se m u e v e n . P e r t e n e c e n a 
este pe r íodo "Los a r g o n a u t a s " , i m p r e g n a d o s de l a c ru -
d a luz oceán ica ; l as p á g i n a s epopéyicas , m a g n í f i c a m e n -
t e d e s o r d e n a d a s y t u m u l t u o s a s , de "Los c u a t r o j i n e t e s 
del Apocal ips is ' " el v e r d a d e r o l ibro de " l a G r a n Gue-
r r a " , m á s a p a s i o n a n t e a ú n q u e " E l f u e g o " , de B a r b u s -
s e ; " M a r e n o s t r u m " , evocac ión a d m i r a b l e del m a r lat i-
no. c u n a de l a c ivi l ización: " L o s e n e m i g o s de la m u -
je r" , c u y a ú l t i m a p á g i n a t e r m i n a con es t a s p a l a b r a s 
de o p t i m i s m o , de sdeñoso y se r io : " L a t i e r r a y el cielo 
i gno ran n u e s t r o s dolores . Y l a vida, t a m b i é n . " Y, final-
men te , " E l p a r a í s o de las m u j e r e s " — c a p í t u l o s m a g i s -
t r a l e s de l a soc iedad c o n t e m p o r á n e a — ; " L a t i e r r a de 
todos" , en q u e r e n a c e la a d m i r a c i ó n q u e el a u t o r t r i -
b u t ó s i e m p r e a l a p r o g r e s i v a y a c o g e d o r a R e p ú b l i c a 
del P l a t a , y " L a r e i n a C a l a f i a " . 

S in cesa r . I n t e r m i n a b l e m e n t e , Vicen te B lasco I b a n e z 
se r e n u e v a y m e j o r a , lo m i s m o en s u e sp í r i t u q u e en 
su p a r t e f í s i ca . De a ñ o en a ñ o se r e j u v e n e c e y ag i l i za ; 
c r e y é r a s e que, a l r evés de t odo el m u n d o , v ive " h a c i a 
a t r á s " . Y a no e s t á gordo , y a n o c o m e c o m o a n t e s . 
C u a n d o le s a l u d a m o s en P a r í s , en s e p t i e m b r e de 1914, 
nos s o r p r e n d e a g r a d a b l e m e n t e ve r l e d e s b a r b a d o , ele-
gan t i z ado . sobrio, y o c u p á n d o s e — d e s p u é s d e u n a rud í -
s i m a l a b o r d i a r i a de diez o doce h o r a s — d e l b u e n cor te 
de sus ves t idos y del color de sus c o r b a t a s . B lasco 
es P ro t eo . 

D e es to p r e c i s a m e n t e , de " l a p r i m a v e r a en l a oto-
ñ a d a " , h a b l a m o s l a r g a y s a b r o s a m e n t e con el g r a n no-
vel is ta , en s u ho te l i to de l a ca l l e Dav ioud , m i e n t r a s 
los av iones a l e m a n e s d e j a n c a e r s u s b o m b a s sobre Lu-
tecla . " L a C i u d a d U n i c a " . L a s v e n t a n a s del comedor 
e s t á n l l enas d e sol . H e m o s a l m o r z a d o j un to s , y a l a 
h o r a de l a s o b r e m e s a , m i e n t r a s el c a f é v a h e a a r o m o s o 
en las t a za s , e l h u m o de los c iga r ros v a t e j i e n d o u n a 
e n s o ñ a d o r a n u b e azu l . 

E l a r t i s t a de " C a ñ a s y b a r r o " se h a qu i t ado aquel la 
b a r b a p u n t i a g u d a y r izosa , q u e le d a b a el perfil de u n 
c o r s a r i o be rbe r i s co : h a ade lgazado n o t a b l e m e n t e , y en 
sus n e g r o s o jos l e v a n t i n o s b r i l l a u n a a l e g r í a n u e v a . 
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T a m b i é n le ha l lo m á s a t e n t o a l b u e n a l iño de s u per-
s o n a ; p o r t odo lo cua l r e p r e s e n t a m e n o s a ñ o s q u e tin-
tes de m a r c h a r s e a Amér i ca . 

E s e x t r a o r d i n a r i a la e las t ic idad de e s t e h o m b r e , 
cuyo porven i r no h a c r i s t a l i zado a ú n . P e r i o d i s t a de 
oposición y t r i b u n o fogos í s imo en Va lenc ia , d i p u t a d o 
en Madr id , " e s t a n c i e r o " en la A r g e n t i n a , y a h o r a , en 
Pa r í s , h i s to r i ador de l a g u e r r a europea , l as s a v i a s re-
novadora s de su e sp í r i t u se mu l t i p l i can con inago tab le 
generos idad . A s o m b r a n las pe r ipec ias q u e a d o r n a n el 
p in toresco " f i lm" de esa l abor iosa vida de e sc r i t o r y de 
aven tu re ro , q u e de t o d a s las e m p r e s a s dif íc i les se ena-
mora , y en t o d a s vence y de t o d a s se a b u r r e . E l t r iun-
fo no le a q u i e t a , le i m p u l s a ; io q u e e n c a l m a r í a y apol-
t r o n a r í a a otro, a él le s i rve de a g u i j ó n ; n a d a le de-
t iene, ni s iqu ie ra le m u e v e a d e s c a n s a r ; nad i e s a b o r e ó 
m e j o r el de le i te de conocer , de v i a j a r . P a r a el a u t o r 
de " L a b a r r a c a " , la Vida es u n camino s in posadas . 

D 'Annunz io , como l a m a y o r í a de los poe tas , comenzó 
c a n t a n d o el a m o r , p a r a luego, con el f r í o de los años , 
c a e r en el a r r e p e n t i m i e n t o y en el mis t i c i smo. E l dia-
blo, c u a n d o empieza a s u f r i r del r e u m a , se h a c e f r a i l e . . . 

E n Blasco Ibáñez se p r o d u c e el f e n ó m e n o inve r so : 
en sus p r i m a v e r a s m á s v e r d e s a m ó la g lo r ia : asi lo 
a c r e d i t a n sus c a m p a ñ a s de rebel ión y s u s l ibros mejo-
r e s ; después se mercan t i l i zó un poco y a n t e p u s o el di-
n e r o al l au re l ; finalmente, su esp í r i tu se vue lve h a c i a 
la Vida, y a n t e la e t e r n a d iv in idad c o r o n a d a de flores 
y de r isas , pónese de h ino jos . E l h o m b r e de a h o r a , y a 
en los l ímites— ¡oh, dolor!—de l a s e g u n d a j u v e n t u d , 
qu i e re vivir , qu ie re conocer p l e n a m e n t e t odos los re-
cursos , todos los s ec re to s de ese ve rbo t e r r i b l e y mis-
te r ioso que casi nad i e s abe c o n j u g a r , y u n a f u r i o s a rá -
f a g a de p a g a n í a s a c u d e su a l m a h a s t a en sus r a i ces . 
L a i n f e r n a l h o g u e r a in t e r io r de los a p e t i t o s mil veces 
s a t i s f echos y s iempre , h a m b r i e n t o s , de los ape t i to s m o r -
d e d o r e s como lebreles, le c o n s u m e . E l B lasco I b á ñ e z 
de l a cal le Dav ioud no h a b l a de l i t e r a t u r a ni de nego-
cios, n i s i qu i e r a h a b l a de la g u e r r a ; sólo h a b l a "de vi-
vi r" , y lo h a c e con sed, con rab ia , con fiebre, con u n a 
desesperac ión q u e r e s p o n d e al in f in i to dolor del t i e m p o 
ido. E n t r e t a n t o v- y vuelve p o r el comedor , l as m a n o s 
en los bolsillos do su " p i j a m a " , el c i g a r r o p u r o e n t r e 
los d ien tes . 

— E s necesa r io l legar a los o c h e n t a años—excla-
ma—. ¡Ca ramba , yo d e s e a r í a v iv i r o c h e n t a a ñ o s : pe ro 
bien, con a l eg r í a y con l a sa lud suf ic iente p a r a h a c e r 
locuras ! . . . 

Se det iene, y v.nos i n s t a n t e s sus pup i las se l l enan de 
melancol ía , se a p a g a n , cua l s i m i r a s e n h a c i a u n erial 
in te r io r . P r o s i g u e : 

—La v i d a es t r i s te , " c h é " ; es f a s t i d io sa , es imbéci l 
y es c a r a ; y p a r a o lv ida r l a d e b e m o s p r o c u r a r que la 
o r q u e s t a que c a c a cua l l leva en s u corazón e j e c u t e 
c o n s t a n t e m e n t e s i n f o n í a s d i s t i n t a s . Yo t e n g o en mi 
a l m a u n f o n ó g r a f o magní f ico , u n f o n ó g r a f o q u e c a n t a 
s iempre . . . , p e ro ¡d ian t re ! , si a l g u n a vez a g o t a s e los 
discos que voy pon iendo e n él, qu izás come t i e r a la ton-
t e r í a de s u i c i d a r m e ; p o r q u e la m u e r t e d e b e de se r des-
a g r a d a b l e ; pe ro no c r eo q u e los m u e r t o s se a b u r r a n 
t a n t o como los pobres vivos. 

¡Tiene r azón Blascc I b á ñ e z ! L a Vida e n sí m i s m a 
—quiero decir , d e s p r o v i s t a de las ambic iones o capr i -
chos con q u e la a d o r n a m o s — e s u n a n e c e d a d , y de con-
s iguiente , u n supl ic io ; es como u n a o b r a de t e a t r o q u e 
no hub iese g u s t a d o a nadie , y, s in e m b a r g o , nos obli-
g a r a n a oír t odos los d ías . . . 

E l p a d r e de B a t i s t e t se h a a f r a n c e s a d o , y esc r ib iendo 
es to creo d i r ig i r le u n elogio. 

— L a idea de volver a E s p a ñ a m e a s u s t a — p r o r u m -
pe—. ¿Cómo he podido p a s a r allí t a n t o s a ñ o s ? . . . N o 
lo comprendo . E n n u e s t r o p a í s la v ida es d u r a , seca, 
hosti l , i neducada . Todo es r a ro , ma lo , lento . . . ¡Aquel 
pueblo b la s femo, suc io y celoso! ¡Aquel las c a s a s im-
p r e g n a d a s de olor a ace i t e que sale de las coc inas ! . . . 
¡Aquel las pob rec i t a s m u j e r e s , s in m á s c u l t u r a ni o t r a 
g i m n a s i a in t e l ec tua l q u e las de los fo l le t ines del " H e -
ra ldo" ! . . . 

E l cé lebre novel i s ta se s i rve u n a s e g u n d a t a z a de 
c a f é y enc iende o t ro c i g a r r o puro . Su ve rbo copioso, 
f resco , r egoc i jado , epicúreo, c a n t a como u n a f u e n t e . 
R íe , improv i s a p a r a d o j a s , se b u r l a , sueña , qu i s i e ra ha -
cer de l a v ida u n e p i t a l a m i o ; d i r í a se que en aquel los 
m o m e n t o s de a m e n o l i r i smo u n a a l o n d r a se le h a su -
b ido a l a g a r g a n t a . C o m p a r a d o con el sol de su espí-
r i tu , el sol q u e . l e n a el j a r d í n es f r í o y pál ido. 

C o m e n t a m o s l a m u e r t e l e j a n a de C a t u l o Mendés : 
aque l g r a n p o e t a p i ca ro que, a los s e s e n t a años , u s a b a 
bo t ines b lancos , se le a g u a b a n los o jos c u a n d o m i r a b a 

a u n a m u j e r b o n i t a , y se le en ro j ec í a la n a r i z d e s p u é s 
de c o m e r . 

A Mendés , u n a noche , al s a l i r ' d e -un b a n q u e t e , sus 
p i e r n a s , d e m a s i a d o a leg res , no le sos tuv ie ron , y f u é 
d e s t r o z a d o por el " M e t r o " ; iba ves t ido de f r a c , y lle-
v a b a en la so lapa u n a flor... 

A Vicente Blasco I b á ñ e z aque l l a t r a g e d i a c ó m i c a le 
pa r ece m u y bien. 

— ¡ D e b e m o s a s p i r a r a u n a ve jez r id icu la , como l a de 
Ca tu lo Mendés ! . . .—exc lama . 

Con es ta s p a l a b r a s , s a t u r a d a s de buen h u m o r — p a l a -
b r a s de u n a f r ivo l idad g rave , d i g n a de Monta igne—, 
t e r m i n a el a l m u e r z o . 

Sa l imos a la calle. 
B lasco I b á ñ e z vis te un " c o m p l e t o " azul, c ami sa de 

color, bo t a s de cha ro l y el s o m b r e r o de p a j a p u e s t o so-
b re u n a o r e j a . ¡Cómo a los t r e i n t a años ! . . . U n ans ia 
f a u n e s c a de a m a r , de vivir , se d e s p r e n d e de él. E l cielo 
e s t á b a ñ a d o en luz: el a m b i e n t e es t ibio. 

— D e b e m o s a s p i r a r a u n a ve jez r i d i cu l a—rep i t e el 
novel is ta—. U n a a n c i a n i d a d como la de Tols toi , por 
e jemplo , es u n a desi lusión m á s . Un g r a n a r t i s t a debe, 
a los s e t e n t a años , su i c ida r se por u n a ba i l a r ina . . . o 
e s c a p a r s e con ella. . . 

R e c o r d a n d o :s ta conversac ión , p ienso a h o r a q u e aca -
so nac ió de ella el desen lace de m i novela " U n a v ida 
e x t r a o r d i n a r i a " , esc r i t a m u c h o después . 

E l p res t ig io y el r e n o m b r e del i nago t ab l e c r e a d o r de 
" C a ñ a s y b a r r o " c recen c o n s t a n t e m e n t e . E n popu la r i -
d a d igua la a l a j e A n a t o l e F r a n c e ; s u s obras , que apa -
recen s i m u l t á n e a m e n t e en español , en f r a n c é s y en in-
glés, a l l a n a n victoriosas t o d a s las f r o n t e r a s , y son in-
m e d i a t a m e n t e t r a d u c i d a s al a l e m á n , al po r tugués , al 
i ta l iano, al ruso, al checoeslovaco, al j aponés . . . , y e n 
t odas pa r t e s—¡oh , m a r a v i l l a ! — o b t i e n e n idén t ico éxi to 
e x t r a o r d i n a r i o . 

De p ron to , como f a t i g a d a de p i n t a r " lo q u e ve" , la 
insp i rac ión t u e r c e su r u m b o , y con el a r r e b a t o hab i tua l 
en ella, se a d e n t r a por las v a s t e d a d e s i l i m i t a d a s del 
r ecue rdo , y s u r g e en su a b u n d a n t í s i m a b ib l i og ra f í a " E l 
p a p a del m a r " , s u p r i m e r a novela de c a r á c t e r h is tór ico . 
E s t e n u e v o sesgo q u e i m p r i m e a s u ac t iv idad , j a m á s 
debi l i ta , le equi l ib ra , le r egoc i j a y p a r e c e r e j u v e n e -
cerle. 

¡ H o m b r e excepc iona l ! . . . 
T r a n s c u r r i d o s s ie te a ñ o s de n u e s t r a c o n v e r s a c i ó n en 

l a cal le D a v i o u d — e n 1921—, e n c u e n t r o al m a e s t r o ca-
m i n a n d o con a r r o g a n c i a y l ige reza j uven i l e s p o r las 
R a m b l a s ba rce lonesas . 

T i e n e el a n d a r mozo, ágil el cuerpo , y u n a s a ludab l e 
e n e r g í a o p t i m i s t a ca l i en t a s u r o s t r o agu i l eño y s angu í -
neo. H a b l a m o s ; m e j o r d icho: h a b l a él . . . ¿ P a r a q u é 
p r e s u m i r ? . . . E l i l u s t r e a u t o r de " C a ñ a s y b a r r o " se h a 
d e t e n i d o en med io del p a s e o ; all í , p r e c i s a m e n t e d o n d e 
el va ivén del a p r e t a d í s i m o e n j a m b r e h u m a n o m o l e s t a 
m á s . H a y uní» m u l t i t u d q u e b a j a h a c i a el p u e r t o y o t r a 
m u l t i t u d que sube, y a m b a s m u c h e d u m b r e s t rop iezan 
con n o s o t r o s ; pero Blasco no p a r e c e adver t i r lo , y e s 
como u n a r o c a p l a n t a d a en el c e n t r o de u n r ío. 

Son las seis de la t a r d e . 
V a r i a s veces i n t e n t o colocar u n a f r a s e en la pol i fa-

cé t ica y a r d i e n t e pe ro rac ión de qu ien—por e s t a vez— 
no puedo l l a m a r " m i i n t e r l o c u t o r " , y f r a c a s o , p o r q u e 
en aque l monólogo b r i l l an t í s imo no h a y s u t u r a s . Ade-
más , B lasco I b á ñ e z no m e oye; yo, p o r el n i n g ú n e fec to 
q u e m i s p a l a b r a s le p r o d u c e n , c o m p r e n d o bien que no 
m e oye. E l g r a n novel is ta , s i e m p r e expansivo, desbor -
d a n t e s i empre , y a q u e no puede d e s c a r g a r su e sp í r i t u 
escr ib iendo, lo alivia h a b l a n d o , y pone en s u ve rbo l a 
vehemenc i a q u e i n f l ama ~u p l u m a . E n aque l los mo-
m e n t o s yo soy p a r a él " u n a cua r t i l l a " . 

B lasco I b á ñ e z m e ref ie re su v ia j e t r i u n f a l por Es t a -
dos Unidos , el país , donde, al fin, b a j o u n bosque de 
laureles , r i nd ió a la F o r t u n a ; y luego m e l leva a Mé-
j ico y a Niza. . . , y, m a r i p o s e a n d o de t e m a en t e m a , 
r e c u e r d a a Musse t , y t i ene p a r a el D ' A n n u n z i o de las 
a v e n t u r a s g a l a n t e s u n a s f r a s e s de i ron ía , y, finalmen-
te , se emoc iona a n t e l a p r i m a v e r a e t e r n a de Víc tor 
H u g o , c u y a v ida s e n t i m e n t a l , h a s t a a h o r a i n sospecha -
da , h a d e s c u b i e r t o u n e rud i to . 

B lasco I b á ñ e z r íe , s u b r a y a s u s p a l a b r a s con g r a n d e s 
ges tos mer id iona les , y c u a n d o p a s a u n a m u j e r bella, la 
s igue con el rabi l lo del ojo. D e p ron to , m e e s t r e c h a l a 
m a n o y se va . 

E n el d e s a p a r e c i d o r e lo j de la p laza de C a t a l u ñ a 
s u e n a n las ocho. 

" T o d a v í a — e s c r i b í a yo e n u n a c r ó n i c a q u e p o r en ton -
ces envié a " E l I m p a r c i a l " — m e hal lo b a j o la i m p r e s i ó n 
de es te h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o , que , h a b l a n d o p a r a mí 
—¡sólo p a r a mi!—, a c a b a de escr ib i r u n l ib ro ." 

Blasco, a qu ien el T i e m p o p a r e c e e s p e r a r , c o m o s i 
c o l a b o r a s e con él, se e m b a r c a p a r a C u b a , N u e v a Y o r k 
y Méjico, y m e s e s m á s t a r d e l a n z a su l ibro " E l mi l i t a r i s -
m o m e j i c a n o " , en el cua l no es al he ro ico pueb lo me j i -
cano—según a l g u n o s cr í t icos h a n dicho—, s ino a los 
m a l o s g o b e r n a n t e s q u e lo t i r a n i z a n y lo d e s a n g r a n , a 
qu ienes zah ie re . 

A c o n t i n u a c i ó n publ ica s u s e g u n d a novela h i s tó r i ca , 
t i t u l a d a "A los pies de V e n u s " , que, como o t r a s suyas , 
no t a r d a en e sca l a r la f o r m i d a b l e t r i b u n a d i v u l g a d o r a 
del c i n e m a t ó g r a f o . 

E n t r e t a n t o e sc r ibe n u m e r o s a s nove las cor tas , m u c h a s 
de las cua les q u e d a n r e u n i d a s en los vo lúmenes ro tu la -
dos " E l p r é s t a m o de la d i f u n t a " y "Nove las de a m o r y de 
m u e r t e " . Y p o r ú l t imo, su v i a j e i m p a r , a bordo uel 
" F r a n c o n i a " , le s u g i e r e las c rón i ca s m a g i s t r a l e s , p a r e j a -
m e n t e j u g o s a s y l igeras , q u e f o r m a n los t r e s t o m o s 
—cerca de mi l pág inas—de " L a vue l t a al m u n d o de u n 
nove l i s ta" . 

D e Vicente B lasco Ibáñez , q u e nac ió en Valencia el 
29 de e n e r o de 1867 y m u ñ ó en M e n t ó n la noche de l 
28 de e n e r o de 1928—horas a n t e s de c u m p l i r los e-
s e n t a y u n años—, p o d e m o s a f i r m a r q u e h a f a l l ec ido 
en p l e n a j u v e n t u d . S u s p royec tos lo p r o c l a m a n asi . 

— E n el c u r s o del a ñ o q u e a h o r a empieza—dec ia el 
m a e s t r o a u n pe r iod i s t a q u e r e c i e n t e m e n t e f u é a en -
t r ev i s t a r l e—pub l i ca r é dos novelas , q u e y a t e n g o c o n -
c lu idas , y s o n : " L a s r i quezas del G r a n K h a n " y " E l ca -
ba l le ro de la V i r g e n " , de l a q u e es p r o t a g o n i s t a el t e -
m e r a r i o Alonso de O j e d a . Y en c u a n t o t e r m i n e " E l o r o 
y la m u e r t e " , l ibro d o n d e evoco la figura g i g a n t e s c a de 
Vasco N ú ñ e z de B a l b o a (1), e m p r e n d e r é u n s e g u n d o 
v i a j e a l r e d e d o r del m u n d o y v i s i t a r é d e t e n i d a m e n t e el 
co razón de los Andes , d o n d e m e h a n a s e g u r a d o q u e 
exis ten u n o s p a i s a j e s f o r m i d a b l e s . 

N o s a t i s f e c h o con esto, el m a e s t r o iba p l a n e a n d o o t r o s 
dos l ibros : " E l f a n t a s m a de las a l a s de oro"—la nove la 
de Monte-Car io—y " L a j u v e n t u d del m u n d o " ; modi f ica -
ba , a g r a n d a b a y embel lec ía s in c e s a r s u finca de " F o n -
t a n a - R o s a " , d o n d e l a M u e r t e — t a n a c t i v a como él. n o 
m á s — h a ido a v is i ta r le , y p e n s a b a c o m p r a r en P a r í s 
u n ho te l p a r a a b r i r u n " s a l ó n " q u e s i rv iese de a m a b l e 
c e n t r o de r e u n i ó n a los l i t e r a to s y a r t i s t a s de t o d a s las 
nac iones . 

Y de qu ien a s í ape tec ía , a m b i c i o n a b a y s o ñ a b a ; de 
quien , en lo e sp i r i tua l como en lo f ís ico, e r a todo in -
qu ie tud y f e r v o r , ¿ n o e s t a m o s ob l igados a dec i r q u e 
finó en p l e n a m o c e d a d ? 

Y s e g ú n su g lor iosa v ida f u e r o n s u s ú l t imos m o m e n -
tos, i m p r e g n a d o s de u n a emoción c a l o f r i a n t e . B l a s c o 
I b á ñ e z no d i s c u r r e i ron ías como R a b e l a i s , n i se mues -
t r a c a n s a d o como B y r o n . ni busca , como Alfieri, u n a 
m a n o de m u j e r q u e e s t r e c h a r . 

M i e n t r a s su a l m a se r e t u e r c e convu l sa e n t r e las s u -
p r e m a s s o m b r a s y el s u p r e m o f r í o q u e v a n a c e r c á n d o -
se, sólo p i e n s a en lo q u e s i e m p r e p e n s ó : en c rea r . L a 
m i s m a fiebre de l a agon ía se h a c e en él c r e a d o r a . H a -
bla de Ce rvan te s . . . , de Colón. . . -

— E s p r e c i s o — m u r m u r a — q u e s e p u b l i q u e el l ibro 
españo l en oc tubre . . . , en o c t u b r e . . . 

Luego sonr í e . P o r su f r e n t e , q u e a b r a s a , r e s b a l a n 
i m á g e n e s p l a c e n t e r a s , l lenas de luz, de f u e r z a y de 
r i tmo . Cr^e h a l l a r s e en el m a r , en ese m a r q u e a m ó 
t a n t o y q u e su rcó t a n t a s veces. 

—¿Vei s la ca rabe la?—dice—. Yo la veo. . . , l a veo. . . 
con las ve las h i n c h a d a s por el v ien to . . . 

D e r e p e n t e s a c u d e la p o d e r o s a c a b e z a y se i n c o r p o r a 
en el lecho. Algu ien a c a b a de e n t r a r en l a e s t a n c i a ; 
a lgu ien q u e nad i e ve. . . 

— ¡ E s Víc tor H u g o ! — e x c l a m a el m o r i b u n d o , c u y o s 
o jos se c o n t r a e n como si q u i s i e r a n leer a lgo—: es 
Víc tor H u g o . . . ; q u e pase . . . 

Y t odos los c i r c u n s t a n t e s m i r a n i s u a l rededor , es-
t r emec idos , pa rec i éndo le s q u e el a l m a del m o r i b u n d o y 
l a de H u g o , q u e h a sa l ido a rec ib i r le j u n t o a la p u e r t a 
q u e sólo se a b r e u n a vez, c a m b i a n u n abrazo . 

¡ D e s c a n s a e n paz, m a e s t r o ! ¡Que a los s e s e n t a a ñ o s 
b a j a s t e a l a t i e r r a l levando los a r d o r e s de l m e s de 
m a y o en el corazón! . . . 

Eduardo Z A M A C O I S 

(1) A mi, en 1910, me dijo que el héroe de este libro se-
ría Francisco Pizarro. ¿Ilabria cambiado de dictamen? 
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L a r e v o l u c i ó n l l e v a d a a c a b o p o r M u s t a f á I t e r n a l 

El Gazi a i u s t a f á K e m a l , p r e s i d e n t e de 

la R e p ú b l i c a t u r c a 

T u r q u í a ce leb ra hoy con e n t u s i a s m o y 
s o l e m n i d a d el déc imo a n i v e r s a r i o de la 
p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 

P a r a h a c e r s e c a r g o de l a g r a n d e z a q u e 
es te a c o n t e c i m i e n t o r e v i s t e p a r a el p u e b l o 
t u r c o , b a s t a r e c o r d a r q u e al finalizar la 
g u e r r a m u n d i a l el p a í s e n t e r o pe rd ió casi 
s u i n d e p e n d e n c i a c o m o c o n s e c u e n c i a del 
d e r r u m b a m i e n t o del i m p e r i o o t o m a n o . 
E n t o n c e s f u é c u a n d o el a c t u a l p r e s i d e n t e 
de la R e p ú b l i c a , E l Gazi M u s t a f á K e m a l , 
q u e y a se h a b í a d i s t i n g u i d o en l a b r i l l an -
t e d e f e n s a de los D a r d a n e l o s c o n t r a los 
e j é r c i t o s u n i d o s de las dos m a y o r e s po-
t e n c i a s del m u n d o , t o m ó en sus m a n o s 
los de s t i nos de l a nac ión , c o m b a t i e n d o los 
i n v a s o r e s h a s t a la v i c t o r i a final, firmando 
l a paz de L a u s a n a y a s e g u r a n d o de e s t a 
m a n e r a a T u r q u í a u n a e x i s t e n c i a inde-
p e n d i e n t e y l l ena de p r o m e s a s . 

L a o b r a g e n i a l de l j e f e q u e los t u r c o s 
h a n t e n i d o al f r e n t e del r e s u r g i m i e n t o 
n a c i o n a l s igue d e s a r r o l l á n d o s e d e s p u é s de 
firmarse l a paz . 

F a l t a b a c o n s t r u i r sob re los r e s t o s de 
u n i m p e r i o a n t i g u o u n E s t a d o m o d e r n o , 
y el 29 de o c t u b r e de 1923 se p r o c l a m a b a 
l a R e p ú b l i c a en A n k a r a , s ede del n u e v o 
r é g i m e n . 

D e s d e e s a f e c h a , T u r q u í a , c o n s i d e r a d a 
en t i e m p o s p a s a d o s como u n p a í s i n m u -
t a b l e en sus c o s t u m b r e s e i n s t i t u c i o n e s 
a r ca i ca s , se h a d e s e n v u e l t o a m p l i a m e n t e , 
a cog iendo las i deas y evo luc iones m o d e r -
n a s b a j o l a fel iz i n s p i r a c i ó n de s u pres i -
d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

L a t r a n s f o r m a c i ó n de l p a í s en el c u r s o 
de e s tos ú l t imos diez a ñ o s h a s ido com-
ple ta en todos sus a spec tos . E l a l f a b e t o 
l a t i n o h a r e e m p l a z a d o los c a r a c t e r e s á r a -
bes, la leg is lac ión a n t i c u a d a de los m u -
s u l m a n e s h a q u e d a d o s u s t i t u i d a p o r le-
yes i n s p i r a d a s por las d e m o c r a c i a s occi-
d e n t a l e s en c u a n t o h a s ido posible a d a p -
t a r l a s , y, p o r fin, el s o m b r e r o h a sido 
a d o p t a d o . 

E n u n espac io de t i e m p o r e l a t i v a m e n t e 
cor to , el n u e v o r é g i m e n h a m o d e r n i z a d o 
c o m p l e t a m e n t e s u s se rv ic ios a d m i n i s t r a -
t ivos y su leg is lac ión ; h a equ i l i b r ado su 
p r e s u p u e s t o , h a e s t ab i l i zado su m o n e d a , 
h a h e c h o c o n s t r u i r g r a n n ú m e r o de es-
t a b l e c i m i e n t o s esco la res y s a n i t a r i o s , h a 
d o t a d o al pa í s de n u e v a s l íneas de fe -
r r o c a r r i l y c a r r e t e r a s , h a c r e a d o u n a in-
d u s t r i a a d a p t a d a a las m á s u r g e n t e s ne-
ces idades de T u r q u í a y c a p a z de t r a n s -

La vida social ha cambiado to ta lmente 
en Turquía desde la implantac ión de la 
República. Costumbres y preocupaciones 
arcaicas s e h a n derrumbado, para dejar 
paso a conceptos de ampl ia moderniza-
ción. V é a s e u n taller f e m e n i n o del mo-
nopolio de tabacos, en Stambul . H a c e diez 
años era é s t e u n espectáculo increíble 

f o r m a r e n ob je tos m a n u f a c t u r a d o s l a s 
m a t e r i a s p r i m a s e x i s t e n t e s e n el p a í s . 

E n el d o m i n i o de l a po l í t i ca e x t r a n j e -
r a , l a R e p ú b i l c a t u r c a h a a d o p t a d o d e s d e 
su comienzo u n a po l í t i ca c u y a d iv i s a es 
" p a z en el pa í s " , " p a z e n el m u n d o " ; y 
a p l i c a n d o e s t a pol í t ica , h a c o n c e r t a d o u n a 
l a r g a se r ie de T r a t a d o s de a m i s t a d , de 
n e u t r a l i d a d y de no a g r e s i ó n con l a m a -
yor p a r t e de los pa í ses , e n t r e los cua l e s 
figura E s p a ñ a . 

I H H H ^ ^ • *••1 

La mujer turca, en-
teramente m o d e rai-
zada, h a obtenido el 
r e c o n o c i m i e n t o de 
sus derechos a parti-
cipar en l a adminis -
tración y e n la polí-
t ica. E s t a d a m a ejer-
c e las func iones de 

juez 

Al adoptarse en Tur-
quía l o s caracteres 
del a l fabeto lat ino se 
establecieron cursos 
especiales d e ense-
ñanza en las escue-
las para los adultos 

de uno y otro 
sexo W > 
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previo envió de su importe, remitimos estas joyas por 
correo, en lujosos esluches, aseguradas y libras de 
gastos a cualquier punto de españa. 
si no está sat'.síecho el cliente, y nos las devuelve en 
el plazo de 3 días, le devolveremos el dinero. 

ES LA MEJOR GARANTIA 

M O N T U R A S 
DE ORO GRIS 
Y P L A T I N O 

P U N Z O N DE 

G A R A N T I A ^ 

2 0 2 - C - 2 4 . - 1 A g u a m a r i n a 
2 b r i l l a n t e s y 91 r o s a s . 

Phc. 1.IOO 

2 0 2 - C - 4 5 - 2 b r i l l an tes 

1 za f i r o 5 4 r o s a s 

P t - r . 1 3 0 0 

2 0 2 - C - 3 9 . - I A g u a m a r i n a 
8 b r i l l an tes y ¿ 2 rosas 

Pía 1200. 

mflDDID. PUERTA DEL SOL R U S T J O Y E R O ALAMEDA i5 . S.SE-BRSTIRN 

B a j o la d i r ecc ión y e m p r e s a de 
D o m i n g o G o n z á l e z (Domin 
g ü í n ) , c o n c e s i o n a r i o d e la P l a -
za de T o r o s E l To reo , d e Mé-
j ico, v a a e m p e z a r pl p r ó x i m o 
d í a 19 la t e m p o r a d a e n aquel la 
R e p ú b l i c a . A n t e a y e r s a l i e ron d ' 
La. C o r u ñ a , a b o r d o de l " C r i s t o 
ba f Colóft" , los m a t a d o r e s d< 
t o r o s D o m i n g o O r t e g a , Armi l l i 
ta , S o l ó r z a n o y Lu i s M o r a l e s 
q u e f o r m a n el e q u i p o de, t o r o 
r o s q u e allí a c t u a r á . H e l o s a q u 
con el j e f e de la exped ic ión 
D o m i n g u í n , m o m e n t o s a n t e s di 

l a p a r t i d a 
( F o t o s B l a n c o y S a n t o s ) 

En la calle de las Nie-
ves, de Córdoba , a con-
secuenc ia de las p a s a -
das l luvias , se h u n d i ó 
u n a casa , q u e q u e d ó 
en el e s t a d o de des-
t rozo q u e p u e d e a p r e -
c ia r se en la fo to . Mi-
l a g r o s a m e n t e p u d i e r o n 
se r s a l v a d o s los hab i -

t a n t e s de la finca 

Vecinos de la c a s a 
h u n d i d a en la cal le de 
las Nieves , q u e h a n 
perd ido , con su a lbe r - jUJ 
gue , los a j u a r e s en te -

ros 

2 O 2 - C - 4 . - 1 B e r i l o a m a r i l l o , 

A b r i l l an tes y 9 0 rosas. 

Pts. XAOO 

2 0 2 - C - l 7 - 1 A g u a m a r i n a -

6 b r i l l an tes y 190 r o s a s 

Pts. 1 . 3 0 0 

MODELOS TAMAÑO NATURAL 
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AHORA 
V -

Los ac tos p r e l i m i n a r e s a la e n t r e g a de los res tos de Blas-

co Ibáñez , en M e n t ó n (F ranc ia ) , p a r a su t r a s l a d o a España 

r:i féretro que cont iene los res tos d e B lasco 
báñez colocado ante la f a c h a d a del Ayun-

tamiento de Mentón, para la so l emne cere-
monia de la entrega 

Los a v i o n e s q u e f o r m a n l a s e s c u a d r i l l a s en-
v i a d a s de d i v e r s o s a e r ó d r o m o s , l l egados a 
V a l e n c i a p a r a e sco l t a r a l " J a i m e I " a s u 

e n t r a d a e n el p u e r t o Ayuntamiento de Madrid
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Los homenajes a la memoria de Blasco Ibáñez en Mentón 

C o n g r a n s o l e m n i d a d h a t en ido l u g a r e n M e n t ó n la ce re 
m o n i a de co locac ión de la p r i m e r a p i e d r a del m o n u m e n t o 
q u e s e r á e l evado e n m e m o r i a de l g lor ioso B l a s c o I b á ñ e z en 
los j a r d i n e s de B o r r i g o , de a q u e l l a pob lac ión f r a n c e s a . La 
v iuda del g r a n n o v e l i s t a f i r m a n d o el a c t a de i n a u g u r a c i ó n 
de la o b r a . J u n t o a ella, e l m i n i s t r o de M a r i n a , s e ñ o r P i t a 

R o m e r o 
( F o t o Vida l l 

E l m o m e n t o de la e n t r a d a e n " F o n t a n a R o s a " de l f é r e t r o con los r e s t o s de B l a s c o I b á ñ e z , a c u y o p a s o 

las t r o p a s r inden, h o n o r e s ( F o t o s R i c o y L á z a r o ) 

L a a r t i s t a Cnra R a g a , q u e h a ido a M e n t ó n , e n n o m -
b r e d e l a Casa de V a l e n c i a e n B a r c e l o n a , depos i t an -
do u n a co rona de flores s o b r e el f é r e t r o q u e con t i ene 

los r e s tos de l g lor ioso e sc r i t o r 

M a q u e t a de l m o n u m e n t o q u e s e r á e l evado en 
• M e n t ó n a l a m e m o r i a d e V i c e n t e B l a s c o I b á -

ñez . E l a u t o r es el n o t a b l e e scu l t o r f r a n c é s 
M a r e e 1 B o u r a i n e JS> > 
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El ministro de Obras Públicas visita un pantano en Beas del Segura 

a cerc-
umento 
iñez en 

E l s e ñ o r G u e r r a de l R í o c o n u n g r u p o de o b r e r o s de las o b r a s del p a n t a n o de l " T r o n c o de 
B e a s " i rac ión 

i r P i t a 

Los estragos del t empo ra l en Gu ipúzcoa 

Una v is ta de las o b r a s de l p a n t a n o de l " T r o n c o de B e a s " , e n B e a s 
de l S e g u r a ( J a é n ) , v i s i t ada p o r el m i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s 

( F o t o s C o n t r e r a s y Vi laseca , M a r i n a , V a l e n c i a y M a r t o s ) 

L a s r u i n a s del caser ío " E r b e t e g u i " , en E r g o b i a (Gu ipúzcoa ) , sob re el q u e se p r o d u j o un 
d e s p r e n d i m i e n t o de t i e r r a s , a consecuenc ia d e los p a s a d o s t e m p o r a l e s . E l co lono que lo 

h a b i t a b a perec ió e n t r e los e s c o m b r o s 

Una banda de ladrones de caballerías 

T r e s h o m b r e s y dos m u c h a c h o s , 
q u e f o r m a b a n u n a b a n d a de la-
d r o n e s d e caba l l e r í a s , h a n sido 
d e t e n i d o s p o r la G u a r d i a civil en 
C a r m o n a (Sevi l la ) . L a B e n e m é -
r i t a h a l o g r a d o r e c u p e r a r n u m e -
rosas c a b e z a s de g a n a d o q u e h a -
b ían r o b a d o los c u a t r e r o s . U n o de 
los ch icos c u e n t a sólo ocho años , 

y el o t r o diez y s i e t e >» > 

IjOH c o n d u c t o r e s de a u t o m ó v i l e s 
de Va lenc ia h a n c e l e b r a d o u n a 
fiesta, e n l a q u e e l ig ie ron e n t r e 
u n g r u p o de be l l a s m u c h a c h a s 
a " M i s s G a s o l i n a " . L a a g r a c i a -
d a f u é e s t a l i n d a j o v e n c i t a de 
la d e r e c h a . L a q u e se e n c u e n -
t r a j u n t o a el la, i n v e s t i d a t a m -
b i é n c o n u n a b a n d a honor í f i ca , 

es s u a n t e c e s o r a e n el t í t u lo Ayuntamiento de Madrid
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El "Moulin Rouge", sugest ivamente iluminado, ofrecía sus atractivos en el interior, 
en servicio permanente 

(Foto Badosa) 

L a c iudad m á s i l u m i n a d a de E s p a ñ a , 
Barce lona , h a b í a descubier to desde la 
v e n t a n a de la R a m b l a el sec re to de no 
d o r m i r nunca . L a vigil ia p e r m a n e n t e se 
hacía , c laro es tá , en las ca l le jue las la te-
ra les a la a l a m e d a c é n t r i c a y en los ki-
lómet ros n e r v i o s o s de "music-ha l l s" , 
" d a n c i n g s " , " conce r t s " , " supe r - t angos" , 
t e a t ro s y a c a d e m i a s de "ba i les t a x i s " del 
Para le lo . Calles e n t e r a s en las cuales ca-
da casa a b r i g a b a el vicio en t o d a su di-
vers idad y r incones s inies t ros , de una 
obscenidad d r a m á t i c a q u e p o n í a e s p a n t o 
en el án imo . 

Y es ta a t m ó s f e r a de l u j u r i a y de in t r i -
ga fáci l , que es lo m á s curioso, en el co-
razón mi smo de u n a c iudad laboriosa, 
f ue r t e , febri l , q u e sólo p iensa en produ-
cir . 

P e r o a los h a b i t a n t e s n o c t u r n o s de 
Barce lona , a la r e saca de la ciudad, le 
h a sal ido u n a especie de D j e r j i n s k i , el 
f a m o s o j e f e de la Checa r u s a , que ce r ró 
en unos días todos los es tab lec imientos 
de p l ace r de Moscú. ¿ Q u é es lo que hizo 
D j e r j i n s k i ? Al finalizar el p r i m e r perío-
do del r é g i m e n bolchevique, su rg ie ron 
c e n t e n a r e s de " c a b a r e t s " en Moscú, los 
cuales t e n í a n n u m e r o s a c l ientela e n t r e 
los t r a f i c an t e s y nuevos r icos que, especu-
lando a t r e v i d a m e n t e , l o g r a r o n h a c e r co-
losales f o r t u n a s en breves días. D j e r j i n s -
ki, j e fe de la policía sec re t a , rec ib ió or-
den de c e r r a r los cen t ros noc tu rnos , y 
en vez de a d o p t a r m e d i d a s violentas , que 
no h u b i e r a n dado el r e su l t ado apetecido, 
envió dos o t r e s a g e n t e s a cada club. Los 
pol icías se a c e r c a b a n m u y c o r t é s m e n t e 
a las mesas , y, en f o r m a d iscre ta , le pre-
g u n t a b a n al ocupan t e : ¿ C u á n t o ha gas-
t ado en su c e n a ? ¿Qué can t idad invir -
t ió en l icores? ¿Cuá le s son s u s en t ra -
d a s ? 

Después de es te in t e r roga to r io , si la 
cena cos t aba m á s de lo que g a n a b a en 
toda la s e m a n a , se p r e g o n a b a a n t e el 
audi tor io . Al cabo de pocos días, los pro-
pie tar ios de esos es tab lec imientos nota-
ron u n a e n o r m e d i sminuc ión de cl iente-
la. Al d e j a r de as i s t i r aquel los que lógi-
c a m e n t e no podían p e r m i t i r s e ese lujo, 
los e specu ladores no se a t r ev i e ron a ver-
se expues tos a in t e r roga to r io , no sólo 
molesto, s ino pel igroso. 

C u a n d o a las a u t o r i d a d e s ba rce lonesas 
se les p l a n t e a b a el p r o b l e m a de la v ida 
n o c t á m b u l a del h a m p a r e f u g i a d a en el 
d i s t r i to V, donde se ocu l t aban v e r d a d e r o s 
a n t r o s del vicio, con el a spec to m á s ino-
cente , c o n t e s t a b a n i m p e r t u r b a b l e m e n t e : 

—No h a y suf ic iente Policía, s e c r e t a y 
no secre ta , p a r a poder c e r r a r todos los 
l u g a r e s n o c t u r n o s en poblac iones de m á s 
de u n mi l lón de h a b i t a n t e s . 

Amparados en este criterio, los locales 
vergonzantes comenzaron a ganar la ciu-

su " c l i e n t e l a " 
profesional 

(F. Badosa) 

: Un " c a b a r e t 
i del b a r r i o / 
í chino, con -

dad y- el c l andes t ín i smo e r a y a la cosa 
m á s n a t u r a l del m u n d o y el m e r c a d o de 
e s tupe fac ien te s y de t r a t a de b l a n c a s 
desa r ro l l aba sus t r ansacc iones en cual-
qu ie r pa r t e , como el m á s mer i to r io de 
los comercios . E n los ca fé s y h a s t a en 
los vest íbulos de los tea t ros , b a j o la apa-
r ienc ia de u n a inofens iva porción de azú-
car , con ten ida en pequeñas bolsas de 
papel , se expendían dosis de cocaína , y 
a c a d a paso, con abso lu to despa rpa jo , se 
oía ped i r : 

— D e m e u n "pr i s se" , deme u n "pr i s se" . 
E l gobe rnado r genera l de Ca ta luña , don 

J u a n Selvas Carner , no es h o m b r e moj i -
ga to y no se h a p ropues to c l a u s u r a r de 
una m a n e r a r o t u n d a todos los c e n t r o s 
n o c t u r n o s de la c iudad . 

— E s t e no es u n a s u n t o exclusivo de 
mora l idad — nos dice — a u n q u e la m o r a -
lidad t i ene m u c h o que h a c e r con él. E s 
un a s u n t o de o rden público, de h ig iene , 
de t r anqu i l i dad social. E n c ier tos "caba -
r e t s " procedo, m á s que n a d a , c o n t r a la 
c l ientela p e r m a n e n t e , d o m i n a d a por la 
pereza, sin saber l iber ta rse de ella. L a 
c l ientela de estos luga res de placer , es 
casi igual en el mundo , sólo que en B a r -

! ce lona la i n m e n s a m a y o r í a de los con-
¡ c u r r e n t e s n o pueden h o n r a d a m e n t e h a -
| ce r f r e n t e a t a n g r a n d e s desembolsos. 

—Los empleados y e s tud ian tes , f r e -
! c u e n t a n ñoco los " c a b a r e t s " . E n u n a no-
; che g a s t a r í a n el sueldo o la pens ión de 
u n mes. 

—Acuden, en cambio , a los "bai les- ta-
xis", donde se h a c í a u n comerc io indig-
no con jovenc i t as de qu ince años , a l a s 
que, p a r a m a y o r s a r c a s m o , a c o m p a ñ a -
ban s u s p rop ias m a d r e s . E n los "caba -
r e t s " se ve de vez en cuando, la pre-
senc ia de u n h i j o de f ami l i a acomodada , 
o v i s i t an tes ocasionales , f o r a s t e r o s q u e 
g u s t a n de ba i la r un rato, p e r o n o son 
numerosos . Quiero ev i ta r , sin embargo , 
que la gen te modes ta , v iva en una no-
che la ilusión de sen t i r s e mil lonar ia , y 
es toy decidido a que el l l amado " B a r r i o 
Ch ino" no sea uno de t a n t o s a lbaña les 
del m u n d o a la orilla del a g u a de todos. . . 

Los b a r e s sórd idos del " B a r r i o Chino", 
al que a c u d í a n en m a n a d a s los vagos 
profes ionales , los g r a n u j a s y los especu-
ladores, mezc lándose con u n a mul t i t ud 
h e t e r o g é n e a de m a r i n a n t e s sin p a t r i a , 
que iba allí a c a e r en la t o rpe m a d e j a 
del a m o r s in Idioma, a p a r e c e a h o r a sin 
p i rue t a s y sin gr i tos , sólo i luminado por 
los t r i s t e s focos munic ipa les . 

José D. B E N A V I D E S 

En el programa de estos "music-hall" no faltaba nunca la rumba, pretexto para la 
exhibición de tanguistas en "ropa sintética"... o s in ropa 

(Fo to Badosa ) 

IjOS "bailes-taxis" refugio de estudiantes y empleados, donde por poco dinero podían satisfacer el placer del baile. Baj» 
este programa inocente había en el "baile-taxi" cosas menos ingenuas. . . 

(Fo tos B a d o s a ) Salvo estos velos, que la artista sabía hábilmente despegar 
de sus líneas, la exhibición del desnudo era completa 

(Foto Badosa) 

Los templos de placer, en cuyo interior la música y los gri-
9 tos que coreaban la bacanal se prolongaban hasta el 

día... ^ ^ 
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Un atentado en Ubeda Del Congreso Internacional de Lucha contra el Cáncer 

C a t a l i n a 
n e s de l 
e s c e n a d 
d e r e c h a : 
l a pe l í cu 

El o b r e r o K a m ó n D í a z C o r r e d e r a , a q u i e n 
unos p i s to l e ros h i r i e r o n g r a v e m e n t e e n l a s 

c e r c a n í a s de U b e d a ( J a é n ) 

C o n c u r r e n t e s a l b a n q u e t e c e l e b r a d o e n el H o t e l R i t z e n h o n o r d e 
los d e l e g a d o s d e l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e L u c h a c o n t r a el C á n -

cer . As i s t i ó a l a c t o el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 

p o r 
M O R 

C o m p 

Los d o c t o r e s B e l l a s (a la I zqu i e rda ) y J a c o b s , d e l e g a d o s de Grec i a 
y A l e m a n i a e n el C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e L u c h a Cien t í f i ca y 

Socia l c o n t r a el C á n c e r 

El Presidente de la República en 
los estudios de la "C. E. A." 

Con ob je to de ev i t a r pos ib les d e s ó r d e n e s a n t e 
la C á m a r a de D i p u t a d o s f r a n c e s a , se ha, l evan -
t ado es te f o r t í n de c e m e n t o a r m a d o , e n el q u e 
e j e r c e n v ig i lanc ia var ios h o m b r e s a r m a d o s , q u e 
d i s p o n e n de u n hi lo t e l e fón ico d i r e c t o con el 

c u a r t e l g e n e r a l de Po l ic ía 

Con a s i s t e n c i a de l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
y de l j e f e de l G o b i e r n o , y a p r e s e n c i a de n u m e -
rosos y d i s t i n g u i d o s i n v i t a d o s , se h a c e l e b r a d o 
la i n a u g u r a c i ó n d e los e s t u d i o s d e l a Soc iedad 
" C i n e m a t o g r a f í a E s p a ñ o l a A m e r i c a n a " e n l a Ciu-
d a d L inea l . E n l a fo to a p a r e c e el J e f e del E s -
t ado p r o n u n c i a n d o u n d i s c u r s o a n t e el m i c r ó f o -

no, d u r a n t e el a c t o W ^ -
(Fotos Contreras y Vi laseca y Marín-Gavilán) 
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E d i t h M e r a en la 

figura de " M i l a d y " , 

q u e d a t í t u lo a la 

s e g u n d a p a r t e de 

" L o s t r e s m o s q u e -

t e r o s " 

C a t a l i n a B a r c e n a r e c i b i e n d o in s t rucc io -
n e s de l d i r e c t o r L o u i s K i n g p a r a u n a 
e s c e n a de " L a v i u d a r o m á n t i c a " • A la 
d e r e c h a : B á r b a r a W e c k s y B e n L y o n e n 
l a pe l í cu la po l ic íaca " L a m a n o a s e s i n a " 

C I N E I D E A L 
M A Ñ A N A , L U N E S , 

VIOLETAS IMPERIALES 
p o r 

RAQUEL MELLER 

Cine SAN CARLOS 
onor d e 
el C á n - E M a ñ a n a , l u n e s , e s t r e n o , 5 

i El rey de los gitanos ¡ 
I p o r J O S E M O J I C A y R O S I T A E 
= M O R E N O . L a m e j o r o p e r e t a e n = 
E e s p a ñ o l ~ 
"» l l l l l | [ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l [ l l~ 

| Monumental Cinema 8 
S C o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o y con v 

c ó m o d a s b u t a c a s N 
K M A Ñ A N A , L U N E S , E S T R E N O 8 
S P r o g r a m a doble \ 

| " T A X I S " y 8 >\ 

k AVIONES Y FIERAS § I 
8 U n film d e Se lecc iones F i l m ó f o n o N 
S h a b l a d o en e spaño l 0 R e c i é n l l e g a d a s : 

a s s o e s e s o s o o s s o o s o e e o s e g o s ^ BORIS KARLOF en 

S n n P D A MARCEL SIMON en 

L i a n e H a i d e I v a n P e t r o v i c h son 
los p r o t a g o n i s t a s d e I film de 
a v e n t u r a s " E l d i a m a n t e O r -
l o w " • E n s i l u e t a : U n a e scena 
d e l a pe l í cu la cómica " F o r a s t e -

r o s e n H o n d u r a s " 

TERROR!! omiccioH ASCAFII.M mieMnct D e l a s u p e r -
p r o d u c c i ó n es-
p a ñ o l a D O S 
N O C H E S , sólo 
q u e d a n l i b r e s 
L e v a n t e y 

N o r t e 

E l I n f i e r n o en .vida 

L a pe l ícu la q u e sob recoge 

A C T U A L I D A D E S 
\ E d u a r d o D a t o , 4. Tels . 12884 y 12885 0 
8 M A Ñ A N A , L U N E S , X 

b Eclair Journal c o m e n t a d o e n es- V 
Jí pañol n 
K La vida de los Cartujos sen- v 
\ s ac iona l r e p o r t a j e a r t í s t ico- re l ig io- O 
O so ( S e g u n d a s e m a n a ) J¡ 

Traslado de los restos del insigne es-
critor Blasco Ibáñez a Valencia 

( R e p o r t a j e exclus ivo) 
E m b a r q u e y h o m e n a j e t r i b u t a d o a los 
r e s t o s p o r el Gobie rno f r a n c é s . E s c e n a s 
r e t r o s p e c t i v a s . V a l e n c i a t r i b u t a u n impo-
n e n t e r e c i b i m i e n t o a los r e s t o s de l glo-

r ioso e sc r i t o r 

T E R R O R D E L A S E L V A 
C A S T O J O S E 

arcena 
Grecia 

tífica y T R I U N F A 
E - r s 

el éxi to de éx i tos 

Butaca, tarde, 3 pesetas 
Sillones, 2 ptas.; noche, 1.50 

UNA VIUDA ROMANTICA 

de M a r f i r ) e ^ _ 

Un Jcfrn d t oA/üntuha Jontaciowcd 

PALACIO DE LA MUSICA 
F I L M M E T B O G O L D W Y N M A Y E R 

MANANA, ESTRENO 

LAAAVO 
ASE SLJVA 

Gran film de misterio 

C O L U M B I A 

distribuida por 

A R T I S T A S 

A S O C I A D O S 

MANO* 

Lunes estreno 

E n los espac ios , e n l a superf ic ie del m a r , en la p r o f u n d i d a d de l océano. 
¡ G u e r r a , g u e r r a s in c u a r t e l . _ 

Ayuntamiento de Madrid



;WABHER_ 5AXTtR, B C 
b t b t DAMLL J~ * 
Gt08.CeB8.H1T B.Ufty KCELfefc. 

G e r d a M a u r u s , l a o r i e n t a l r u b i a , i n t é r 
p r e t e p r i n c i p a l d e " P i r a t a s e n S h a n g h a i ' 

" L a cal le 42" e s u n a r e v i s t a p o r la q u e i 
desf i lan 200 " g i r l s " c o m o l a m u e s t r a '» ->- i 

^OOOOOOOOOOOOBOOOOOOOOOOOOOr | 

O ¿Está triste?... ¿De mal humor? ^ 

S ¿Quiere reír? ¡5 P R E N S A 
L U N E S , E S T R E N O , 

El diamante Orlow 
El poét ico t í t u lo de "L iebe l e i " (Amor íos ) g u a r d a u n a c o m e d i a s e n t i m e n t a l q u e 
l iene p o r f o n d o el V i e n a de los va l se s nos t á lg i cos , con M a g d a S c h n e i d e r c o m o p ro -
t a g o n i s t a . L á f o t o r e p r o d u c e u n m o m e n t o de l f i lm, m i l e n a r i o e n los c a r t e l e s de 

L ' E t o i l e p a r i s i n o 
Rápteme usted 

I! L I A N E H A I D e I V A N F E T R O -
S V I C H 
8 U n film de N E U F E L D , el d i r e c t o r 
k de " M o n s i e u r , M a d a m e e t B i b i " 
S ¡ P a i s a j e s e n c a n t a d o r e s ! ¡ M ú s i c a 

i n c o m p a r a b l e ! ¡ F i n a c o m i c i d a d ! 
5 Se l ecc iones F i l m ó f o n o 

b e g o e o f i o e o s o s e f i e e s e g e s e e a ! 

Es te es el título de la diver-

tida comedia musical de Se-

lecciones Filmófono que el lu-

nes, 30, exhibirá 

mmm LUn£S 
ESTR-Eno H O Y D O M I N G O 30 D E O C T U B R E : % 

¡¡14 estrellas!! 

¡¡¡50 artistas!!! 

;;;:200 "oirls"!!!! 9 
Tn;-::" 

U l t i m a s e x h i b i c i o n e s 

S I C E - R A D I O 

E l coliseo de los g r a n d e s t r i u n f o s 
en e s t a t e m p o r a d a , e s t r e n a r á m a -
ñ a n a , lunes , e l dob l e p r o g r a m a 

c ó m i c o 

Su primer amor 
por SLIM S U M E R V I L L E 

y Z A S U P I T T S 

R e v i s t a c i n e m a t o g r á f i c a de g r a n 
e spec t ácu lo , q u e se p r o y e c t a r á e n 

J u v e n t u d , bel leza, m ú s i c a , canc io -
n e s , d a n z a s , a r t e , y el n u e v o p ro -

g r a m a de c o n c i e r t o de la 

O R Q U E S T A CAPITOL 
" M a r c h a m i l i t a r " , S c h u b e r t ; " C a n -
to i n d i o " (de " S a d k o " ) , R i m s k y 
K o r s a k o w ; " E l c a s e r í o " (p re lud io 

del s e g u n d o a c t o ) , G u i n d i 
T E L E F O N O 22229 

por G E O R G E S I D N E Y 
y CHARLIE M U R R A Y 

los i n c o m p a r a b l e s a r t i s t a s d e l a 
U N I V E R S A L Exclusivas CIN/ES 

O r i g i n 
n a d o 

E s t e 
g r o a 
s a s r 
g a n t e 
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E s t a c a p a de noche , de m a r t a - c i b e l i n a , e s t á f o r r a d a y a d o r n a d a de te rc iopelo . E s de 
n o t a r el t r a b a j o h o r i z o n t a l de las pie les .—Creación " K E V I L L O N " 

( F o t o T r a m p u s ) 

Or ig ina l a b r i g o de piel de l eopa rdo , a d o r -
n a d o c o n piel de lobo .—Creac ión de 

" V A N E K " 
(Fo to T r a m p u s ) 

E l g u s t o a c t u a l p a r a los bellos t e j i dos 
y los m a t e r i a l e s l u jo sos no p o d í a d e j a r 
en olvido u n o de los f a c t o r e s m á s ele-
g a n t e s del a t a v í o f e m e n i n o q u e son las 
pieles . 

H a t e r m i n a d o el r e ino de las imi tac io -
nes , y el m o d e s t o cone jo , el h u m i l d e g a t o 
y l a l i eb re b a u t i z a d a con n o m b r e s f a n -
t á s t i c o s y a g r a c i a d a con h ipe rbó l i cos ca-
l i f icat ivos, h a n r e i n t e g r a d o el l u g a r q u e 
les conven ía . L a s p ie íes a u t é n t i c a s h a n 
vue l to a o c u p a r s u posic ión de a n t a ñ o , 
s i e n d o el p r i n c i p a l a d o r n o de n u e s t r o s 
c o n j u n t o s de i nv i e rno . Su empleo se h a 
g e n e r a l i z a d o en t o d a s las colecciones , 
p u e s los r a s o s , l as t u p i d a s l a n a s y los 
t e rc iope los l a s r e c l a m a n i m p e r i o s a m e n t e . 

Se nos p r e s e n t a n e s t a s pe le t e r í a s en-
v u e l t a s en u n a c a n t i d a d de ideas n u e -
vas y c o n u n a s v e n t a j a s c e r t e r a s que ga-
r a n t i z a n el éxi to de e s t a fel iz r e a p a r i c i ó n 
en el m u n d o de l a Moda . 

H a y q u e a p u n t a r a n t e s q u e n a d a los 
g r a n d e s p r o g r e s o s r ea l i zados por los pe-
l e t e ros en lo q u e a t a ñ e al t i n t e ; de hoy 
en a d e l a n t e los a d o r n o s de pe le te r í a pue-
d e n segu i r , s in i n c o n v e n i e n t e a lguno , los 
co lor idos m á s i n e s p e r a d o s de un c o n j u n -
to v e s t i m e n t a r i o ; t í ñ e n s e en todos los 
m a t i c e s , y zo r ros , l inces y h a s t a m o n o s 

h a n p e r d i d o sus t o n a l i d a d e s p r i m i t i v a s 
con u n a f ac i l i dad t a n g r a n d e , q u e o f r e -
cen n u e v o s e i n sospechados r e c u r s o s p a -
r a l a s i n n o v a c i o n e s de l a a l t a c o s t u r a . 
Así, por e jemplo , el m o n o t eñ ido de azu l 
záf iro r e s u l t a de lo m á s d e c o r a t i v o en 
u n bello c o n j u n t o de n o c h e de te rc io-
pelo. 

G r a n d e s c a m b i o s i g u a l m e n t e en el mo-
do de p r e s e n t a r las p ie les ; h a s t a a h o r a se 
t e n í a l a m a l a c o s t u m b r e de cose r l a s , p o r 
r e g l a g e n e r a l , en la l a r g u r a ; en c a m b i o , 
a h o r a se las d i spone o r a d i a g o n a l m e n t e , 
o r a h o r i z o n t a l m e n t e , lo cua l p r o p o r c i o n a 
g r a n d e s f a c i l i d a d e s p a r a el a d o r n o de 
los ab r igos , s u a v i z a n d o s u l í nea y al ige-
r a n d o los c o n t o r n o s . 

E s t a n o v e d a d p e r m i t e t odos los co r -
tes l adeados , etc., q u e exige la m o d a m á s 
t i r á n i c a y, v e n t a j a e x t r a o r d i n a r i a , b o r r a 
p a r a s i e m p r e el t e m o r ju s t i f i cado q u e 
t e n í a n las m u j e r e s finas y d e l g a d a s de 
a p a r e c e r g r u e s a s y d e s a g r a c i a d a s con u n 
a b r i g o de pe l e t e r í a . 

P o r fin he de s e ñ a l a r o s u n a v e r d a d e r a 
t r a n s f o r m a c i ó n en la m a n e r a de u t i l i za r 
l as pieles de s e g u n d o o rden , como, p o r 
e j emplo , el topo, con el q u e se a l c a n z a n 
p r e c i o s a s c o m b i n a c i o n e s . G r a c i a s a es te 
c o n c e p t o or ig ina l , a l c a n z a e s t e g é n e r o de 

S u n t u o s a c a p a - a b r i g o de a r m i ñ o , con 
g r a n cuel lo de piel de zo r ro azu l .—Crea-

ción de " B L O N D E 1 . I . " 
( F o t o s T r a m p u s ) 

AHORA 

Importancia de las pieles en las colecciones de invierno 

u o i c Muiagu uc uuuc , uc oauandi i >"< 
g r o a d o r n a d o d e zor ro , o f r e c e cu r io -
s a s m a n g a s " a b u l l o n a d a s " . U n a ele-
g a n t e c r e a c i ó n de la c a s a B L O N D E L L 

C h a q u e t a de d e p o r t e en foca n a t u r a l . 
E l cuel lo, de " w e e n u s k " , es r ec to , con 

so lapas .—Modelo de " V A N E K " 
( F o t o T r a m p u s ) 
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A f l O K A 

codos . Los cuel los son a veces, m u y g ran -
des, p a r a envolver el ros t ro , est i lo cue-
l l o -bu fanda , a r r o l l a d o s o cuadrados , por 
de lan te , o bien, por el con t r a r i o , ba s t an -
te pequéñq's, estilo, cuel lo mi l i t a r , y se 
h a c e n t a m b i é n de u ñ a p ie l d i s t i n t a de 
l á del "abr igo . ; - i. \ 

L a s p e l e t e r í a s q u e m á s se u s a r á n es-
te_ i n v i e r n o p a r a los a b r i g o s son el. a s t r a -
k á n neg ro , el b r e i t c h w a n t z n e g r o o gris , 
el visón, el po t ro , el " so logo i" en finas 
g a n d a s y l a g a r d u ñ a . 

P a r a los g a b a n e s de la m a ñ a n a el 
a n i m a ! de m o d a es el cas to r , q u e d a a 
la s i l ue t a u n a s p e c t o j uven i l ; el leo-
p a r d o i n t e n t a u n a o f e n s i v a es te invier-
no, p e r o es, a m i juicio, a lgo e x c é n t r i c o ; 
r i va l i za con el " so logo i" lus t roso , el cor-
d e r i t o r a s o de d i s t i n t a s t o n a l i d a d e s y el 
a r m i ñ o de v e r a n o . 

C a p a s - a b r i g o s p a r a la 
noche , a s í como p ren -
d a s c o r t a s d e pe l e t e r í a 

L a m o d a p a r a l a n o c h e se i n c l i n a deci-
d i d a m e n t e h a c i a las s u n t u o s a s c a p a s -
ab r igos . T i e n e n é s t a s dos a s p e c t o s c a r a c -
t e r í s t i cos : o r a son " t r e s - c u a r t o s " , v a g a s 
y a n c h a s h a c i a a b a j o , o r a " l a r g a s " de 
l í nea r e c t a , m u y c r u z a d a s p o r de lan te , 
a u n c u a n d o c o n s e r v a n su a s p e c t o v a g o 
de c a p a . 

U n d e r r o c h e de cue l los de t o d a s las 
f o r m a s se h a n i n v e n t a d o p a r a a d o r n a r -
l a s : cue l los p e q u e ñ o s con n u d o s g r a n -
des, o b i e n i n m e n s o s cue l los c o m p u e s t o s 
de dos pieles de zo r ro o de v a r i a s pieles 
p e q u e ñ a s , o de dos p ie les d i s t i n t a s , a s -
t r a k á n y zor ro , p o r e j emp lo . 

R e i n a u n a f a n t a s í a del ic iosa en la f o r -
m a de las m a n g a s , c u y a a m p l i t u d sue le 
e s t a r e s t r e c h a m e n t e r e l a c i o n a d a , e n t r e el 
codo y el p u ñ o o a la a l t u r a de los h o m -
bros , con la l í nea del cuel lo y la l ínea 
g e n e r a l del a b r i g o . 

E s t á n de m o d a t o d a s l a s pieles sun -
t u o s a s ; c i ta ré , e n t r e ellas, el a r m i ñ o 
b lanco , el a r m i ñ o n e g r o y el v i són . 

T a m b i é n nos p r o p o n e n p a r a l a n o c h e 
t o d a u n a se r ie de c h a q u e t i t a s , c a p i t a s 
e n r o l l a d a s en t o r n o a los h o m b r o s de 
f o r m a r e c t a y con m a n g a s s u m a m e n t e 
a m p l i a s . E n lo q u e a t a ñ e a e s t a s p r en -
das de r e f i nado gus to , el v isón, el k a r a -
k u l gr i s , el a r m i ñ o , el z o r r o p l a t e a d o , los 
s k u n g s , el b r e i t c h w a n t z , la m a r t a cibe-
l ina, l a c o m a d r e j a l u s t r o s a d i s p ú t a n s e los 
f a v o r e s de las e l e g a n t e s y r e s u l t a n a cua l 
m á s prec ioso . 

M A R T I N A 

C h a q u e t a e l e g a n t í s i m a p a r a la m a ñ a n a , 
en " B a r n u d i k i " . — C r e a c i ó n " V A N E K " 

i F o t o T r a m p u s ) 

pieles u n a e l eganc ia a la q u e n o r m a l m e n -
te no p o d í a a s p i r a r . R e s u l t a d o de ello es 
q u e c u a l q u i e r m u j e r p u e d e s e n t i r s e ele-
g a n t e s in t ene r neces idad de g a s t a r su -
m a s i m p o r t a n t e s p a r a un a b r i g o de pie-
les y s in ve r se en la obl igac ión de r ecu -
r r i r a u n a i m i t a c i ó n que, al fin y al cabo, 
n u n c a nos d e j a s a t i s f e c h a s . 

Abr igos de p íe les p a r a la t a r -
de y g a b a n e s p a r a l a m a ñ a n a 

Los ab r igos de pieles s i g u e n m u y de 
c e r c a la n o t a m o d e r n a de l a m o d a ac -
tua l ; los h a y l a r g o s y los h a y de t r e s -
c u a r t o s . Los l a rgos se a j u s t a n al ta l le y 
.se e n s a n c h a n h a c i a a b a j o ; t r a b a j a d o s en 
l ínea r e c t a se lleva, por reg la gene ra l , 
m u y c r u z a d o s p o r de l an te . L a f o r m a 
m á s en b o g a en la h o r a p r e s e n t e es l a 
f o r m a " p r i n c e s a " , a m p l i a m e n t e c r u z a d a , 
oon los h o m b r o s e n s a n c h a d o s , l as m a n -
í a s m u y t r a b a j a d a s y a m p l i a s en los 

T a r d ' 
E l es 

la fiest 
vela en 

Mi ce 
u n p r e 
s e r ? (I 
de esa: 
e s t i l an 
¿ C u á l ; 

M i e n 
b r e de 
v i ene i 

C a p i t a c o r t a de m a r t a - c i b e l i n a p a r a la noche , c o n cue l lo a r r o l l a d o y " co l l e r e t t e " . E s 
u n a del ic iosa c r e a c i ó n " R E V I L L O N " 

( F o t o T r a m p u s ) 

E n e 
fica co 
c ía su 
t e x t o 
t a r d e , 
gracias 

(Mi 
poco ii 
b a j o ; 
con el 
mergi¿ 
jón . ) : 

O t r a 
¿ R e c t i 
x iono : 
zá . . . I 
l e n t a r 

Jfí experimentación en las 
grandes clínicas 

A la au to r i dad de las eminencias clínicas, a la | | 

exper ienc ia de los médicos que con a fán cien- 1 

tí f ico y car ino para el enfermo observan el efecto 

del t ra tamiento , deben los productos Schering su \ m . 

f ama universal. Vanos habr ían sido los esfuerzos t í p ® 

para obtener un producto de a l ta pureza química, ^• H 

si los médicos no hub ieran conf i rmado luego que 

el V E R A M O N es, efect ivamente, un ca lmante de / V . 

dolores ef icaz «y l ibre de efectos secundarios. 

El E 

l l a m a 
a n u n c 

P e r l 
"huelg 
Asi se 
t e r t u l i 
el del: 
vacac i 

D o s 
raeo l 
Hada 

i n t i m i 
p í r i t u 
—nue¡ 
a des: 
charlE 
so ge 
jando: 
n o t a 
a q u í 
cerebi 

Se 1 
Sin U 
d í a " ] 
l a se: 
sen ta l 
sólo t 
n o t a d 

Mi 
an t ig i 

El VERAMON hace desaparecer con asombrosa 

rap idez los dolores de cabeza , de muelas y 

los propios de la mujer, sin atacar a l cora-

zón ni causar sensaciones desagradab les de 

sueño o calor. Por su innocuidad puede ser 

tomado incluso por niños y personas débi les. 

Empléelo usted; quedará admi rado de su 

rap idez, de la sensación de bienestar que 

proporc iona, y comprenderá con cuanta razón 

se considera en todo el mundo el 

n o m b 
Cor 

é l? ¿ 
t r a j e " 
po rqu 

R e s 
Tubos de 10 y 20 tabl. / Sobre de 2 tabl 
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hipoté t ico - a m a n t e ha a s e s i n a d o a la her-
m a n a m e n o r ; pe ro e s t a h e r m a n a es, 
a d e m á s , su r iva l . N o h a y l lanto . N o h a y 
s u f r i m i e n t o . . . Aquí hay a lgo q u e nos des-
p i s t a ; ¿ q u é qu ie re decir aque l lo de. " m á s 
p ruebas , m á s p ruebas , S e ñ o r " ? Desde 
luego, a u t é n t i c o g r i t o de c r e y e n t e inmo-
lando s u dolor en el a r a de la fe . P e r o 
dolor, ¿por q u i é n ? ¿ P o r la m u e r t a ? ¿ P o r 
el f u t u r o e n c a r c e l a d o ? ¿ P o r su prop io 
a m o r ideal b a u t i z a d o con la t u r b u l e n t a 
s a n g r e de u n c r i m e n ? 

S u p o n g a m o s q u e p o r todo ello. Y b ien ; 
al a f r o n t a r la incógn i t a t r o p e z a m o s con 
la m i s m a oscu r idad a b s o l u t a : ¿ C ó m o ex-

11c» lóg i camen te —nove l í s t i camente— el 
e x t r a ñ o a m o r mís t i co de es ta m u j e r por 
u n h o m b r e inex is ten te , c u y a s s eñas y 
n o m b r e no co inc iden con las del ases ino 
de su h e r m a n a ? ¿ T r a n s p o s i c i ó n de imá-
g e n e s ? ¿ E s p e j i s m o s del r e c u e r d o ? 

E s t o s e r í a l levar el t r en de las supo-
s ic iones h a s t a un l ími te in to lerable . In-
t e n t a r o t r a posibi l idad después de dese-
c h a r l a an t e r io r , t a m p o c o es acep t ab l e . 

No m e queda , pues , o t ro p u n t o de re-
f e r e n c i a exac to que el p r i m e r o : la exis-
t e n c i a del c r i m e n segu ido de la e x t r a ñ a 
l o c u r a de la h e r m a n a m a y o r . Sobre es te 
endeb le b a s a m e n t o h a b r á que a s e n t a r , 
p o r t an to , el p royec to de cons t rucc ión 
de u n a posible novela . Pe ro , ¿ c ó m o ? 

No m e q u e d a o t ro r ecu r so q u e i n t e n t a r 
ensayos de combinac iones h a s t a conse-
guir , por lo menos , u n a novela re la t i -
v a m e n t e lógica. E m p i e z o m i s d i s t r a ídos 
juegos cabal ís t icos . 

P e r o . . . 

P e r o la t a r d e ve ran iega se ha echado 
a d o r m i r la s ies ta . A le t a rgada , d u e r m e 
su s u e ñ o casi m o r i b u n d o . No c a n t a n las 
c i g a r r a s pero , a lo lejos, el m o s c a r d ó n 
de u n t r a n v í a a d o r m e c e al a i r e f o n su 
r u m - r u m mecán ico . 

Ut i l i zando el a r c o de un al to mer id iano , 
el sol d i s p a r a sob re Ir t i e r r a sus rabiosos 
d a r d o s ígneos . E l s i lencio se a g a z a p a en 
los r i ncones del " e s tud io" . I n v i t a n a la 
inac t iv idad los sil lones. L a p e n u m b r a es 
el opio del s u e ñ o n a t u r a l . 

B o r r a c h o de sopor , casi a p u n t o de 
d e s p l o m a r s e en el vac ío del desvanec i -
mien to , el e sp í r i t u i n t e n t a e n s a y a r u n a 
i n t e r p r e t a c i ó n del "def in i t ivo s u e ñ o " so-
bre la r ig idez de u n m e t r o c u a d r a d o de 
t i e r r a : ¿ S e r á así l a m u e r t e ? ; E s t a dul-
zura inefab le ! . . . ¡ E s t a qu ie tud in f in i ta ! . . . 
¡Es ta ausenc i a de deseos! . . . 

E m p i e z a a bo r r a se todo en mi m e n t e . . . 
E s t odo lo que me rodea un m u n d o f an -
t a s m a g ó r i c o sin c o n t o r n o s ni exis tencia 
rea i Se a le jan de mí, i nc r e íb l emen te , 
las ú l t imas l ibélulas de m i s p e n s a m i e n -
tos. 

Me h u n d o en un lago t r anqu i lo . . . P e r -
cibo mi len ta disolución en el a i r e . . . 

Después , n a d a . 

Sueño. Son los s u e ñ o s los expe r to s con-
fecc ionadores de r a r a s u r d i m b r e s i r r e a -
les, h i ladas con los m e n u d o s cabos de u n a 
aguda sensac ión real . En la repúbl ica 
a n á r q u i c a del sueño, los m á s revol tosos 
diabl i l los del Inconsc ien te e n c e r r a d o s en 
sus p r o f u n d i d a d e s por su maldad , sal-
t a n a la p is ta del circo de la I m a g i n a -
ción a ba i la r e s c a n d a l o s a s p i r u e t a s . A 
veces, son ellos los q u e f r a g u a n p l anes 
y p royec tos que, luego, d u r a n t e la vigilia, 
e j e rcen sobre n u e s t r a vo lun tad un des-
pót ico domin io . O t r a s son el sordo re-
f lec tor que i l umina oscu r idades inviola-
bles. . . 

Mis s u e ñ o s de esta t a r d e m e han d a d o 
u n a vers ión i r r ea l , pe ro a r t í s t i c a y com-
prens ib le , del h e c h o novelesco c u y a s po-
s ib i l idades ago t é s in r e s u l t a d o d u r a n t e la 
vigil ia. 

(Desde aqu í expreso m i ag radec imien -
to a mis inqu ie tos diabl i l los del Incons -
c iente por s u t r a b a j o a f a n a d o — y positi-
vo—, m i e n t r a s yo d o r m í a . 

P a r a a j u s t a r m e lo m á s posible a la 
vers ión l ó g i c a m e n t e novelesca que m e 
h a n p r o p o r c i o n a d o m i s diabl i l los locos 
del sueño , se h a c e prec i so el e n s a y o de 
" u n a r econs t rucc ión to t a l del h e c h o " . 

P a r a ello, n a t u r a l m e n t e , e m p e z a r e m o s 
p o r t r a s l a d a r n o s al " l u g a r del suceso" . 

exen tos de todo p re ju ic io , de todo cono-
c imien to a n t e r i o r . Noso t ros a h o r a n a d a 
s a b e m o s de lo ocur r ido . ( L a vers ión "of i -
cia l"—o la vers ión v u l g a r — h a s ido a r r o -
j a d a a n u e s t r o c u a r t o de los t r a s t o s vie-
jos, por inservible . ) 

M u y b i en ; a h o r a , a b s o l u t a m e n t e v i rg i -
nal, l impia, inéd i ta la t ab l a r a s a de nues-
t r a a t enc ión , a c e r q u é m o n o s al escenar io . 
E s c e n a r i o sencillo, s egún se ve : u n a pe-, 
q u e n a " " i l l a " en las a f u e r a s de u n a ciu-
dad m o d e r n a . Como en u n a r e p r o d u c c i ó n 
m i n i a t u r e s c a , t odo en ella es reducido , di-
minu to , j u g u e t o n a m e n t e ch iqu i to . U n j a r -
dín en m i n i a t u r a , u n g a r a j e en min ia -
tu r a , u n a esca le ra con t res p e l d a ñ o s en 
m i n i a t u r a . . . ; l as h a b i t a c i o n e s son casi 
cuad r í cu l a s de a j e d r e z . E s t a , m á s g r a n d e , 
q u e imi ta g r a c i o s a m e n t e u n sa lón, con 
su piancv con sus cande lab ros , con s u 
r o j o d iván es la sa la de vis i tas . 

Vis to desde la p e q u e ñ a azotea, el pa-
n o r a m a es espléndido. P o r la p a r t e de 
occidente , la p e r s p e c t i v a le jana , c o n f u s a 
y neb l inosa de la u rbe . (Del f e r m e n t o ex-
plosivo c o n d e n s a d o a g r a n d e s p r e s iones 
en ella, t odav ía puede l legar h a s t a aqu í 
a l g u n a s a l p i c a d u r a . ) 

El o s c u r o m a n c h ó n de una a rbo l eda 
compac ta , r e c o r t a n d o el cielo, por el nor-
te . L impieza de hor izontes , a n c h u r a de 
p a n o r a m a s , visión i l imi tada , en el seg-
m e n t o E s t e - S u r , ( P u e d e n i n tu i r s e y a 
u n a s m a r a v i l l o s a s noches de luna, com-
b i n a d a s con la magni f icenc ia de u n o s 
a m a n e c e r e s l u j u r i o s a m e n t e d e s b o r d a n t e s 
de p len i tud cósmica . E n días asi , a b a j o , 
en el p a ñ u e l o e x t e n d i d o del j a rd ín , las 
r o s a s e s p o n j a r á n s u a fa lde l l ines de ter-
ciopelo p a r a d e j a r s e violar por el rocío.) 

A los p e r s o n a j e s ya les conocemos . Se 
hace , por t an to , i nnecesa r i a su p re sen t a -
ción. U n i c a m e n t e nos l i m i t a r e m o s a d a r -
les un n o m b r e . La h e r m a n a m a y o r — t r e i n -
ta y t r e s a ñ o s — p u e d e l l a m a r s e Vic tor ia . 
(Es un n o m b r e qu izá u n poco p r e s u n -
tuoso e x t e r n a m e n t e . I n t i m a m e n t e r e s p o n -
de al s ímbo lo d e u n a vo lun tad a c e r a d a . ) 

L a h e r m a n a m e n o r — d i e z y ocho años— 
se l l a m a L a u r a . ( D e m a s i a d o novelesco 

acaso . P e r o es to es r e l a t i v a m e n t e poco 
i m p o r t a n t e . ) 

Sus r a s g o s c a r a c t e r í s t i c o s ex te rnos : 
V ic to r i a ; un poco h o m b r u n a , descu idada , 
f l a ca , h i r su t a , es f r a n c a m e n t e f ea . El 
c a r m í n de la j u v e n t u d no t iñó j a m á s de 
r o s a su r o s t r o a n g u l o s o y a sexua l . Hu-
r a ñ a y seca , en s u s o jos no se h a posado 
n u n c a la d iv ina p a l o m a de la dulzura . 

L a u r a : en el marav i l l o so a l a b a s t r o de 
su c u e r p o v i rg ina l p ico tea ron todos los 
bur i les del Ar t e h a s t a consegu i r la esti-
lización de u n e n s u e ñ o es té t ico. L a Per-
fección se quedó d o r m i d a en la mórb ida 
r e d o n d e z de s u s h o m b r o s . T i t i l an en sus 
o jos los r i tmos de t o d a s l as impa lpab les 
a r m o n í a s . 

H u é r f a n a s . Viven solas. Desahogada -
mente . p u e s t o que su f o r t u n a es cuan-
tiosa. N o exis ten e x t e r n a s preocupacio-
nes . E l t i e m p o p u e d e m u y b ien s e r p a r a 
L a u r a u n a c a d e n a de es l abones idént icos 
p a r a co lga r en cada uno de ellos el ro-
s a d o e n c a j e de u n a i lus ión rec ién te j ida . 
P a o . Vic tor ia , qu izá sólo u n a te r r ib le 
c a d e n a de des i lus iones , c a d a u n o de cu-
yos es labones r e p r e s e n t a ^ u n a g u d o alfi-
lerazo sob re la h ipersens ib le h e r i d a de 
su h i s t e r i a s u b l i m a d a . 

E l p r i m e r o lo recibió a los qu ince años. 
E l segundo , u n o s meses m á s t a r d e . Des-
pués , e s tos a l f i l e razos f u e r o n t a n t o s co-
m o veces qu iso e l a b o r a r s e un a m o r . Na-
die la buscaba , nad i e la so l ic i taba , nin-
g ú n j u g l a r juveni l , ebr io de vi ta l idad, 
e n s a y a b a t r é m u l a s r o m a n z a s l í r icas ba jo 
el hosco y f r í o cas t i l lo a l m e n a d o de su 
f e a l d a d a b s o l u t a . 

S u s a m i g o s e r a n sólo a m i g o s ; sus co-
nocidos, s o l a m e n t e conocidos. (Victor ia 
e r a u n a p l a n t a sol i tar ia en el des ie r to 
de : Desprecio . ) 

E n t o n c e s , Victor ia odió a los hombres . 
( ¡Quién s abe si t a m b i é n a toda la Hu-
m a n i d a d ! ) T e r r i b l e m e n t e , p r o f u n d a m e n -
te r e sen t i da , se ence r ró en la t r ip le for-
ta leza del a i s l amien to , de l a soledad y 
del es tudio . E n es tos t r e s b a n c o s de tor-
t u r a qu iso e s t r a n g u l a r todos los vi tales 
g é r m e n e s de su f e m i n i d a d pode rosa . (Sus 

A G U A S A Z O A D A S 
A d m i n i s t r a d o el t r a t a m i e n t o n i t r o g e n a d o en n u e s t r o 
es tab lec imiento , en f o r m a de a g u a , inha lac ión y pul-
ver ización, e s t á ind icado en todas l as e n f e r m e d a d e s 
del a p a r a t o resp i ra tor io , desde el s imple cor iza a g u d o 
y b ronqu i t i s leve h a s t a el cor iza c rón ico y c a t a r r o 
b ronqu ia l c rón ico con en f i s ema ; es tá t a m b i é n ind íca-
lo en los c a t a r r o s gr ipales , con s u s consecuenc ias temi-

bles, t a les como las b r o n c o n e u m o n í a s crónicas , e tc . 

S E F A C I L I T A N F O L L E T O S 

Teléfono número 25748 - LOS MADRAZO, 6 

fmmw TRIUNFO 
ROTATIVO PERFECTO • EL MAS ECONOMICO 

23 
S MORELL HORTALEZA • 

P L A Z O 

mmmjmí 

oAfajeátic 
Y las. demás apreciadas. 

marcas de aparatos de 

Radio se compran en 

las más favorables 

condiciones a 

Cbmj¿huxunjC/ladlQr 

Ráhbla Cataluña,89 

DESCUENTOS RAZONABLES A COMERCIANTES 

C O N C U R S O ! 1 S E LA D O 

1 MA L E LLA 

25.000 PESETAS [ TO VI GA 
D E P R E M I O S 

E n es ta s cas i l las se e n c u e n t r a c o m b i n a d o por 
s í l abas el n o m b r e de t r e s g r a n d e s c i u d a d e s espa-
ñolas . Si usted puede e n c o n t r a r el n o m b r e de las 
t r e s c iudades , envíe la solución de es te concur so 
a d j u n t a n d o un sob re con su n o m b r e y d i r ecc ión 
a fin ae p o d e r c o n t e s t a r l e el r e su l t ado . Confo r -
m á n d o s e h as condic iones de la c a r t a q u e le 
m a n d a r e m o s , us ted podrá , e v e n t u a l m e n t e , obte-
ner un hermosc p r e m i o c o m p l e t a m e n t e g r a t i s . 
Esc r ib id : ? A L M Á , 99. B o u l e v a r d A u g u s t e Blan-
qui , P A R I S (13°) - F R A N C I A . R e f . n ú m . 18. 
Nota .—Las c a r t a s p a r a el e x t r a n j e r o deben f r a n -

q u e a r s e con un sello de 40 cén t imos . 

| a r 

H O T E L C O N D A L 
B o q u e r í a , 23, B a r c e l o n a . J u n t o R a m b l a s . E s t e acredi-
t a d o H o t e l h a inc lu ido a sus se lec tos servic ios el de 
12,50 p t a s . día . G a r a j e a l H O T E L . A u t o a l a s E s t a c i o n e s 

HER 
Curac ión r a d i c a l por I N Y E C C I O N E S y O P E R A C I O N 
D r . M. E S P I N O S A , S A G A S T A , 4; de 3 a 5. T.° 9316i. 

G R A N S A S T R E R I A 

S V I A X I M B N A C R I A D O 
CARRETAS, 12, PRAL. 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

b a s c u l a s 
ARCAS PAPA CAUDALES 

PARLAMENTO, 9 - I I 

B A R C E L O N A 

KADETTE 
C I N C O L A M P A R A S , 

C O N T I N U A 

y 
A L T E R N A 

e l i m i n a n d o la es tac ión 
local y r ec ib iendo ex-

t r a n j e r o . 

P R E C I O U N I C O 

Ptas. 3 2 5 
PLAZOS, MAYOR Y DETALL 

L U I S M A R T I N E Z 
Fuencarral, 12 - Teléfono 16851 - MADRID 

R E P R E S E N T A N T E E N M A L A G A 

S A N C H E Z R A M O S — Aven ida P a b l o Ig les ias , 27. 

GUTIERREZ. Revist¡"húraorístíca. 3 0 cts. 

Ayuntamiento de Madrid



Domingo 29 octubre de 1933 AHORA Pá?. 33 

n o c h e s f u e r o n t e r r ib les . L luv ias de r o j a s 
c h i s p a s q u e m a n t e s c aye ron capr ichosa-
m e n t e m u c h o s d ía s sob re sus h o r a s de 
a i s l amien to . Sobre s u e sp í r i t u l a ce r ado 
sopló, m u c h o s a t a r d e c e r e s , el s i m ú n de 
las l ocu ra s pas ionales . ) 

Qué m a g n í f i c a su l u c h a c o n t r a sí mis-
mi en lo s u m o del p i cacho del Silencio. 
(Ve in te s iglos de a s c e t i s m o la c o n t e m -
p l a r o n a s o m b r a d o s . ) 

C u a n d o t e n í a ve in t ic inco a ñ o s m u r i ó 
su pad re . U n a ñ o m á s t a rde , su m a d r e . 
Aque l dolor volvió a a c e r c a r l a o t r a vez 
a los h o m b r e s . 

Conoció u n o : Ignac io . Ignac io—sent i -
m e n t a l , comprens ivo , u n poco poe ta—se 
a p i a d ó de su desg rac i a . L e a c o m p a ñ ó 
a l g u n o s días . J u n t o s , c o n t e m p l a r o n va-
r i a s t a r d e s d e s d e l a d i m i n u t a a z o t e a de 
su c a s a el éx tas i s marav i l l o so de los cre-
púscu los . C a s t a m e n t e , qu izá si u n a m a n o 
d e él r e t u v o por u n s e g u n d o las m a n o s 
t e m b l o r o s a s d e ella. ( ¿Se d i j e ron a lgo 
q u e p u d i e r a p a r e c e r s e a u n a f r a s e de 
a m o r ? ) 

Un d ía , I g n a c i o d e s a p a r e c i ó inop ina -
d a m e n t e . P r o m e t i ó volver . Vic tor ia lo si-
gu ió a m a n d o . Sobre el p i cacho de su si 
l enc io c o n s t r u y ó u n a r a d o n d e o f r e n d a r 
d i a r i a m e n t e sus sacr i f ic ios a la E s p e r a n -
z . (Desde la azo tea de su casa , e sc ru ta 

m u c h o s a t a r d e c e r e s la l ínea de todos los 
h o r i z o n t e s i n t e n t a n d o d e s c u b r i r la huel la 
del fug i t ivo . ) 

( S o b r e la p lan ic ie desolada de su a lma , 
c a n t a a h o r a a l g u n a s m a ñ a n a s la a l o n d r a 
de un marav i l l o so secre to . ) 

T e r r i b l e m e n t e l en tos v a n des l izándose 
los dias . los meses , los años . . . veint is ie-
te . . . , ve in t iocho. . . , ve in t inueve . . . , t r e in t a . . 
I g n a c i o no vuelve. (La h i s t e r i a aguza „us 
p u ñ a l e s en la p i e d r a de af i la r del T iem 
po. La F e a l d a d a c a b a de a s a l t a r los últi-
m o s r e d u c t o s del r o s t r o de Vic tor ia . Bro-
t a , so l i t a r ia , la t ís ica f lor del Mis t ic i smo 
en su esp í r i tu ovi l lado por el dolor.) 

P r i e t o botón de rosal , macizo capul lo 
de l i r io blanco, c o m p a c t o seno v i rg ina l 
de magno l i e ro . c a d a m a ñ a n a , L a u r a es 
p o n j a u n poqu i to m á s la a t e r c i o p e l a d a 
corola de su belleza p a r a rec ib i r el f res -
co a l j ó f a r de la p r i m a v e r a de la Vida. 

:Qu ince a ñ o s ! 
( E s p i r i t u a l m e n t e ; hay p á j a r o s en t odas 

las e n r a m a d a s de s u í n t imo j a r d í n . Los 
g n o m o s de t odas las i lus iones p i r u e t e a n 
p o r e n t r e los r u m o r e s de sus s e n d e r o s 
e n a r e n a d o s . P r e l u d i a el a m o r las pri-
m e r a s melod ías de u n a t e n u e s i n f o n í a 
l e j a n a . ) 

;Qu ince a ñ o s ! 
( F í s i c a m e n t e : el azul c a n d o r a r c a n g é -

l ico de t o d a s las inocenc ias se ha posado 
en sus qu i e to s o jos azules . E s t a l l a , re-
bosan te , el marav i l l o so a l a b a s t r o de su 
c a r n e . El s ec re to del r i t m o se esconde 
b a j o las a l a s de s u s pies.) 

L a u r a es un h i m n o a la bel leza. P a r a 
l a f e a l d a d r e s u l t a u n insul to , u n a Im-
p recac ión . 

Vic tor ia l a odia. Celos t e r r ib les re to-
ñ a n c a d a m a ñ a n a en los r incones de su 
a l m a a n t e la e s t é t i ca t r a y e c t o r i a ascen-
d e n t e de s u h e r m a n a . (Su p rop ia t r ayec -
t o r i a d e s c e n d e n t e es su m á s ho r r ib l e to r -
t u r a . ) 

Odio. Celos t e r r ib les . Env id i a . 
E l l a d i s f r a z a la r e p u g n a n c i a de es tos 

m o n s t r u o s i n f e r n a l e s con la c a r e t a de 
u n e lógica a u t o r i d a d de h e r m a n a m a y o r 
en f u n c i o n e s de m a d r e . L e h a c e vest i r 
r i d i c u l a m e n t e . L e i m p o n e u n o s pe inados 
g ro tescos . No le cons i en t e r e toques en 
el r o s t r o . E n c i e r r o cas i a b s o l u t o ; a u s e n -
cia de coque te r í a s , de f r ivo l idades , de 
t e m a s de a m o r en la conve r sac ión . 

L a u r a es u n pie de f abu losa pr incesa 
c h i n a m o n s t r u o s a m e n t e c o m p r i m i d o en 
el z a p a t o de h i e r r o de su h e r m a n a Vic-
to r i a . 

E n las eb r i a s noches de luna, c u a n d o 
la t i e r r a es cas i un p a i s a j e i r rea l y ul-
t r apoé t i co , L a u r a quis ie ra soñar , pero 
Vic tor ia pulver iza s u s s u e ñ o s con la ri-
gidez de u n a pa l ab ra . E n sus escasas 
sa l idas h a c i a la urbe , L a u r a qu i s i e ra po-
s a r la du lzu ra de sus ojos en la f r e s c a 
r a m a de o t ros ojos v a r o n i l m e n t e juve-
ni les ; pero u n a seca m i r a d a de Victoria 
a p l a s t a t odo In t en to de evas ión hac ia las 
p r a d e r a s nos t á lg i ca s del a m o r in tu ido . 
C u a n d o en las s u p r e m a s b o r r a c h e r a s de 
los c r epúscu los l legan h a s t a el d i m i n u t o 
cha le t , a d e l g a z a d o s p o r la d i s t anc ia , los 
eco? de u n a canc ión c r i s ta l ina , L a u r a 
qu i s i e r a l lo rar , pe ro u n a o rden impe ra t i -
v a d e Vic tor ia c iega f u l m i n a n t e y des-

p i a d a d a m e n t e los in te rs t ic ios de su ocul to 
h o n t a n a r s e n t i m e n t a l . 

¡ P o b r e L a u r a , pobre Vic tor ia , v í c t imas 
cas i inconsc ien tes de u n a cap r i chosa bi-
f u r c a c i ó n del D e s t i n o ! 

R e c o n s t r u i d o s y a — a u n q u e s o m e r a m e n -
te—ios a n t e c e d e n t e s del hecho, v a m o s a 
i n t e n t a r a h o r a la a r t í s t i c a " r e c o n s t r u c -
ción del suceso m i s m o " , s egún la vers ión 
f ac i l i t ada por mis diablil l los locos y enig-
mát i cos del sueño . 

P a r a ello, b a s t a r á con que, e s t r a t ég i -
c a m e n t e s i t u a d o s en el e scenar io an te -
r i o r m e n t e suger ido , nos l imi t emos a se-
gu i r en silencio las inc idenc ias del d ra -
m a q u e v a n a d e s a r r o l l a r n u e s t r o s per-
sona j e s . 

(Ellos, compadec idos de n u e s t r a casi 
morbosa cur ios idad , se a v i e n e n — a u n q u e 
un poco moles tos—a e n s a y a r e s t a " r e -
pr isse" . ) 

H a n pasado—desde lo q u e p o d e m o s lla-
m a r pró logo a lo q u e s e r á a c t o p r i m e r o 
y ún ico—tres años . Victor ia h a l legado 
al ú l t imo recodo de s u f í s ica decadenc ia . 
E n su esp í r i tu l acerado , l e jano , vagoroso, 
r e s u e n a a l g u n a vez el eco del r e c u e r d o de 
Ignac io . ( Ignac io , p a r a ella, es sólo la 
oquedad de u n n o m b r e sin posibles con-
crec iones f í s icas . ) 

L a u r a , p u r a , v i rg ina l , m a g n o l i a ya 
a b i e r t a a la b r i s a de t odas las ps íquicas 
inquie tudes , h a e sca lado el áp i ce de la 
p len i tud vi ta l . La g r a n o r q u e s t a de su 
sens ib i l idad a g u d i z a d a , a g u a r d a , bullido-

ra t ivos . Zapa tos , medias , t r a j e s r id icula-
m e n t e curs is , un velo, un l ibro de ora-
c iones . . . ( L a u r a , quizá, l anza de reo jo 
ur.a m i r a d a envid iosa hac ia la b l anca 
ves t e a r cangé l i ca de s u p r i m e r a comu-
nión, so l i t a r i a en el fondo de un a r m a r i o . ) 

Sa len . . . Si lenciosas, modos i t a s , hones-
t a s . . . 

Los vec inos las s a l u d a n con Irónico 
respe to . ( L a u r a l anza de reo jo u n a mi-
r a d a envid iosa a los golf i l los del a i re 

-que j u e g a n a la L i b e r t a d por los recove-
cos de las e n r a m a d a s . ) 

E n el c a m i n o se c ruzan con u n joven. 
Mi rada en igmá t i ca , o jos impene t r ab l e s , 
f r e n t e sombr í a . . . R i c t u s de t r i s t eza inhe-
r e n t e a t odo pas iona l . . . 

L a u r a , a h o r á v e h e m e n t e , l anza el an-
zuelo d ; su3 o jos azu les a la vorac idad 
del desconocido. E l desconocido de j a 
p r e n d i d a su a t enc ión en al anzue lo in-
esouivable . S o r p r e n d i d o a n t e t a n p u r a 
belleza, la c o n t e m p l a en éx ta s i s d u r a n t e 
u n r a t o . Luego m a r c h a t r a s ella. 

(Vic to r i a n a d a h a visto. L a u r a , t em-
blorosa , inquie ta , d a r í a m e d i a v ida por 
volver l a cabeza a t r á s . ) 

l^a iglesia . U n a d i m i n u t a iglesia casi 
rús t i ca . P a r e d e s enca ladas . E l a l t a r ma-
yor . ocu l t ándose t r a s u n o s m a n o j o s de 
f lo res f r e sca s . . . 

Al t o m a r el a g u a bend i t a , L a u r a ha 
podido volver la cabeza . Sí, allí, a dos 
pasos de ella, e s t á n los o jos en igmá t i cos 
q u e se c ruza ron con los suyos en el ca-
mino. ¡ E s t r e m e c i m i e n t o ! ¡F r ío m e d u l a r ! 

ra . l a l legada de u n imper sona l d i rec to r 
escénico p a r a in ic ia r el a n d a n t e de u n a 
pa t é t i c a s i n f o n í a pas ional . 

¡Cuidado! E s e d i rec to r escénico puede 
e s t a r m u y cerca . 

Va a hace r su apa r i c ión en el t ab la -
dillo de la real f a r s a de un m o d o impro-
visado, pe ro p e r f e c t a m e n t e vulgar . ( E m -
pieza la r econs t rucc ión del suceso.) 

E s d o m i n g o . L a s ho ra s m a t u t i n a s se 
h a n ves t ido de b lanco p a r a recibir el 
sa ludo del " á n g e l u s " . P r e s i e n t e la 
el pa i sa j e y r e ú n e p a r a ce l eb ra r l a a to-
das las o r q u e s t a s de sus p á j a r o s . E l cie-
lo p royec t a s u e n o r m e pu lve r i zador 
a l j ó f a r sob re la vo lup tuos idad de las flo-
res. U n a a l eg r í a i ne fab le bulle en el a i re . 
R e p i c a n las c a m p a n a s . 

Como el d o m i n g o a n t e r i o r , como el 
o t ro , c o m o el o t ro . . . L a u r a y Vic tor ia 
se d i s p o n e n p a r a sa l i r a m i sa . E n u n a 
m i s m a h a b i t a c i ó n — " l a so l edad es 
g ro sa" , d ice V ic to r i a—hacen BUS prepa-

L a u r a s i en te en su n u c a el bo tón de 
f u e g o de u n a m i r a d a p e n e t r a n t e . Arde 
su s ang re . Su l abo ra to r io de los s u e ñ o s 
t - a b a j a a m a r c h a s fo r zadas . (El ó r g a n o 
es el g r a n cómpl ice poético de es ta pri-
m e r a f u g a a m o r o s a . L e a y u d a el mís t i co 
p e r f u m e del incienso. Quizá si t a m b i é n 
el t e n u e bisbiseo de los rezos.) 

H a t e r m i n a d o la mi sa y L a u r a y Vic-
to r i a r e g r e s a n a su casa . Al sa l i r de la 
iglesia, los ojos en igmá t i cos devuelven, 

audaces , el anzue lo de u n a sú-
plica. Luego, fo s fo re sc i endo en fuegos 
pas ionales , s iguen q u e m a n d o de c e r c a la 
nuca de L a u r a . 

Inqu ie tud al c e r r a r la v e r j a . E l des-
conocido se h a q u e d a d o ex tá t i co a n t e ella. 
T e m b l a n d o de emoción, L a u r a a sc iende 
por la d i m i n u t a e sca l ina t a . Vuelve el 

Sí ; e s t á allí. ( ¿ S e r á aquel lo 
el a m o r ? ) 

Luego, y a en las h a b i t a c i o n e s - s u p e r i o -
res, i n t e n t a p r e t e x t o s p a r a a s o m a r s e a 

las v e n t a n a s . S í : allí c o n t i n ú a . ( ¿ E s es to 
el a m o r ? ) Quis ie ra a s o m a r s e y no a so -
m a r s e ; ver y no ve r ; s e r v is ta y no se r 
v i s ta . ¡Qué e x t r a ñ a m e n t e ag r idu l ce e s t a 
r a r a s ensac ión ine fab le de a l eg r í a y d e 
dolor! . . . 

P e r o la voz de Vic tor ia le a r r a n c a a 
es te marav i l l o so s u e ñ o inédi to . H a y visi-
t a en el sa lonci l lo que, p r e s u n t u o s a m e n t e , 
qu i e re i m i t a r un a u t é n t i c o sa lón Luis X V 
—y " las n o r m a s de u n a e l ementa l u r b a -
n idad exigen l a p re senc ia de las dos her-
m a n a s " . . . 

U n a vis i ta f r a n c a m e n t e e s t ú p i d a . Se 
t r a t a de Inv i ta r las a la fiesta q u e se ce-
lebra e s t a noche en c a s a de u n o s veci-
nos . . . Rechazos , t i tubeos . . . Y, por f i n , 
Vic tor ia accede . I r á n un m o m e n t o , p o r 
cumpl i r . . . 

L a u r a qu i s i e ra ma ldec i r aque l l a Invi-
tac ión . P r e f e r i r í a su v e n t a n a ; su v e n -
t a n a donde, indeciso, t ímido , ensaya s u s 
p r i m e r o s revoloteos el a m o r . 

P o r la t a rde . T o d a la i n e f a b l e a l e g r í a 
m a t i n a l del pa i sa je , t r o c a d a en d e s m e s u -
r a d o bostezo, en g i g a n t e s c o a b u r r i m i e n -
to. Silencio, soledad en t o r n o al " c h a l e t " . 
Llega, l e jano , z u m b a d o r , el eco de l a 
c iudad . 

L a u r a qu i s i e ra e n s a y a r u n n u e v o p re -
t ex to p a r a a s o m a r s e a la v e n t a n a . I m -
posible. E s la h o r a de la l ec tu ra y u n a 
b rusca i n t e r r u p c i ó n podr í a de l a t a r l a . H o 
j ea el l ibro del pr inc ip io al fin; i n t e n t a 
leer . . . I nú t i lmen te . Su p e n s a m i e n t o e s t á 
lejos, f u e r a de la casa , en t o rno a la 
v e r j a . Los o jos e n i g m á t i c o s del desco-
nocido cob ran vida en las p á g i n a s i m -
p r e s a s : se mul t ip l i can por cien, por mil . 
Son t a n t o s como las p a l a b r a s , como l a s 
l e t r a s . . . 

Un pre tex to . . . Un p re tex to . . . L a ex-
t r a ñ a inqu ie tud puede m á s q u e el m i e d o 
a las reconvenciones . Muda , s i lenciosa, 
s in a t r e v e r s e a f o r m u l a r u n a disculpa , 
sale d* la hab i t ac ión . Br inca luego a u n a 
v e n t a n a . . . Sí ; todavía c o n t i n ú a allí él. 
Se ven (La s a n g r e z u m b a v io l en t amen-
te en sus s ienes . U n a a n g u s t i a indefini-
ble, inéd i ta , a g a r r o t a su pecho . Ti t i la e n 
sus OjOe l a g o t a de rocío de u n r a r o 
t emblor . ) 

P e r o s i en te pasos . . . R á p i d a m e n t e se 
r e t i r a de la v e n t a n a . ¡A t i e m p o ! Victo-
r i a aceba de e n t r a r . U n a seca p r e g u n t a 
a l a q u e r e sponde un t ímido ba lbuceo : 

— E s t a b a b u s c a n d o u n alfi ler q u e d e j é 
olvidado. . . N o sé . . . 

Y. t emblorosa , r e g r e s a al sa lonci l lo de 
l e c t u r a . 

Vic tor ia en tonces , d i s t r a í d a m e n t e , se 
a c e r c a a la v e n t a n a , m i r a hac ia la ver-
j a . . . Un gr i to i na r t i cu l ado e m e r g e de 
su g a r g a n t a . Luego apoya su e spa lda en 
el m a r c o p a r a no cae r . ¿ E h ? ¿ Q u i é n ? 
¿ C ó m o ? ¿ I g n a c i o ? ¡Sí! ¡ Ignac io! I g n a -
cio qu? vuelve por ella. (La t í s ica flor de 
su h i s t e r i a c o m b a s u ta l lo h a s t a t o c a r 
el suelo, impel ida por el h u r a c á n de u n 
violente a t a q u e nervioso.) ¡ Ignacio, Ig -
nacio! . . . Solloza este n o m b r e con l a dul-
z u r a de. m u c h o s a ñ o s de a m o r conte -
nido. 

En loquec ida , se a s o m a o t r a vez a l a . 
v e n t a n a . Le m i r r f i j amen te , le env ía u n 
s a l u d o con su mano . E l se yergue , a v a n -
za unos pasos, c o n t e s t a en igual f o r m a . . . 

A ta rdece r . . . 
H a n e s t ado e n g a ñ á n d o s e d u r a n t e c u a -

t r o h o r a s . Un p re t ex to de Vic tor ia . O t r o 
de L a u r a . A m b a s h a n co lgado su fel ici-
dad del r educ ido m a r c o de u n a v e n t a n a . 

A h o r a el du lce secre to es la m e j o r es-
pue la en su prec ip i tac ión por sa l i r a l a 
fiesta noc tu rna . Y el m e j o r incen t ivo pa -
r a una p r e p a r a c i ó n me t i cu lo sa y coque-
ter i l . L a u r a se r e c r e a escogiendo su ves-
t ido m á s l lamat ivo . Vic tor ia se lecc ionan-
do sus m á s finas r o p a s in te r iores , sus 
m á s finas medias , s u s m á s a u d a c e s za-
patos. 

l i s u r a no puede exp l i ca r se l a l iber-
tad en que la de j a hoy su h e r m a n a . Vic-
to r i a ni se fija s i q u e r a en L a u r a . L a u r a , 
a t r e v i d a m e n t e , se p a s a l a bor la de los 
polvos p o r las mej i l las , l a s t i ñ e luego d e 
c a r m í n . . . Vic tor ia , i n t i m a m e n t e , a g r a -
de :e es te a t r e v i m i e n t o q u e le p e r m i t e 
m a q u i l l a r s e u n p o : o el a j a d o r o s t r o s in 
de la t a r se . 

S e c r e t a m e n t e , i g n o r á n d o s e l a u n a a l a 
o t r a , a m b a s imag inac iones es tán concre -
t a d a s en el m i s m o p u n t o . L a u r a p i e n s a 
en el desconoc ido que e spe ra al o t r o 
l ado de l a v e r j a . Vic tor ia en el I g n a c i o 
q u e e s p e r a al o t ro l ado de l a v e r j a . A m -
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bas qu ie ren c e r c i o r a r s e de q u e todav ía i fondo . Vic to r i a t a m b i é n . E n el b r eve 
con t inúo allí y, e n g a ñ á n d o s e m u t u a m e n - I t r ayec to q u e les r epa ra de su casa , a m 
te, s iguen e n s a y a n d o p r e t e x t o s p a r a ' ba s buscan p re t ex tos p a r a volver la ca 
a c e r c a r s e a la v e n t a n a . L a u r a n o p u e d e 
r e p a r a r en el . e rv ios i smo de Vic tor ia . 
Vic tor ia e s t á cicga p a r a la i nqu ie tud de 
L a u r a . 

Fe i ices con su secre to , se d isponen a 
sa l i r . Al t r a s p o n e r el u m b r a l de la p u e r 
t a , sob re los dos corazones sopla el mis-
m o viento h e l a d o de u n a a c o n g o j a n t e in-
qu i e tud . T iembla L a u r a . Victor ia se es-
t r e m e c e A r d i e n t e m e n t e , a m b a s clavar, 
u n a m i r a d a p r o f u n d a en los o jos enig-
m á ' i c o s del desconocido. A m b a s le h a n 
h e c h o u n a m u d a invi tac ión a segu i r las . 
Y él, comprend iéndo la , m a r c h a d e t i á s . 

Al e i . t r a r en el j a rd ín de sus vecinos. 
"Victoria fingiendo un descuido, vuelve 
l a cabeza . L a u r a , con el p r e t e x t o de la 
c a í d a de u n pañue lo , la vuelve también . 
( L a u r a quis ie ra g r i t a r a Victor ia su ma-
rav i l loso secre to . Vic tor ia g r i t a r el s u y o 
a L a u r a . ) 

La fiesta... 
P o c a cosa v is ta supe r f i c i a lmen te : u n o s 

fa ro l i l los de colores fingiendo e n t r e el 
r a m a j e del j a r d í r bel las flores exót icas 
y j l t r a r r e a l e s . U n a o rques t i na . U n a me-
s a de l icores. . . 

V is ta con el microscopio de la intimi-
d a d , podr í a r e s u l t a r t a n i n t e r e s a n t e co-
m o el fes t iva l m á s f a s tuoso ideado por 
u n m i h c n a r i o d i r ec to r de e scena : u n cie-
lo p r o f u n d a m e n t e bello; una t ibieza ener-
v a n t e er. el a i r e : p e r f u m e s de flores na-
t u r a l e s ; r isa3 de j uven tud . Y. flotando 
por enc ima de todo esto, el Amor . El 
a u t é n t ; c o a m o r . ( L a u r a y Victoria no 
v e n d e r í a n su magn í f i ca inqu ie tud por to-
do .¿i oro de l a t i e r r a . ¿ E n t r a r á ? ¿ N o 
e n t r a r a ?) 

C l a n d e s t i n a m e n t e h a c e su i r rupc ión en 
el ba . le el desconocido. Victoria , reteni-
d a p o - las a t e n c i o n e s del d u e ñ o de la 
casa , n.; le ha visto, L a u r a , vivaz, apro-
v e c h a este descu ido de su h e r m a n a para 
d e j a r s e a b o r d a r por él. B a j o la s o m b r a 
de an e m p a r r a d o c r u z a n s u s p r i m e r a s 
t e m b l o r o s a s pa l ab ra s . . . 

- D í g a m e su nombro . L o neces i to . 
— : l r u r a . 
— L a u r a ; me he e n a m o r a d o p r o f u n d a -

m e n t e de us ted . L a amo. Mi v ida se ha 
c o n c e n t r a d o en su belleza ideal . « L a u r a 
s i e n t e en su e spa lda la v ib rac ión de u n a 
t e r r i o i e sacud ida . ) 

—Váyase , p o r f avor . 
— N o puedo. 
— P o d r í a v e r n o s m i h e r m a n a y -seria 

f a t a l . Ya i d e a r é a lgo. . . E s p e r e . . . Váyase. 
— ¡Laura ! . . . ( F r e n é t i c a m e n t e b ^ a su 

m a n o . E l l a s i en te el vé r t i go de un dulce 
desmayo . ) 

—¿Su n o m b r e ? 
— E n r i q u e . 
—Enr ique . . . , p o r f avor , váyase . Espe-

r e m a ñ a n a j u n t o a la v e r j a de mi casa . 
— D í g a m e q u e rae a m a , L a u r a . . . 
—Váyase . . . Váyase . 
E n r i q u e — y a conocemos el n o m b r e del 

p e r s o n a j e in t ruso—sale . L a u r a , t a m b a -
lean te . b o r r a c h a de emoción, vuelve al 
c e n t r o de l a fiesta. ' L o s ojos de él fu l -
gen en t odas las luces del j a rd ín . Y en 
t o d a s las e s t re l l a s del cielo.) 

Victor ia , l ibre ya de las a t enc iones de 
los dueños , se d i r ige a la p u e r t a de en-
t r a d a . F u e r a , semiocu l to t r a s la s o m b r a 
de 103 árboles , v i s l umbra a " Ignac io" , a 
" su Ignac io" . (Toda la violencia de su 
es te r i l idad pas ional , t an tos a ñ o s r ep re -
s a d a , r uge h u r a c a n a d a m e n t e . Enloqueci-
da , e s t á a p u n t o de r o m p e r con todas las 
n o r m a s sociales, con sus p rop ias teor ías , 
con su m o r a l i d a d y sa l i r c o r r i e n d o en 
b u s c a de él.) 

U n a in tuic ión super io r la cont iene. Ra-
zona : " N o ; u n a audac i a asi quizá le des-
i lus ionara- E s m e j o r que me busque él. 
q u e m e siga, que vaya a c e r c á n d o s e a mí 
p a u l a t i n a m e n t e ' .. 

Desde el c en t ro üei baile L a u r a con-
t i n ú a v iendo fu lg i r ios ojos de E n r i q u e 
e n cada bombil la , en cada est re l la . . . 

beza a t r á s . L a u r a c u a i n o c e n t e m e n t e en 
los p r e t ex tos de Victor ia . Victor ia no re-
p a r a s iquiera en los p r e t ex tos de L a u r a . 

Al l legar a su hab i tac ión , L a u r a dice 
e n t o r n a n d o los o jos : 

— ¡Qué s u e ñ o t e n g o ! 
Vic tor ia c o n t e s t a : 
Yo t a m b i é n . Voy a a c o s t a r m e a h o r a 

mismo. 
Se despiden. (En su prec ip i tac ión , ni 

se dan c u e n t a s iqu ie ra de q u e han ol-
v idado las p r á c t i c a s re l ig iosas de o t r a s 
noches.) 

Vic tor ia se fe l ic i ta del s u e ñ o de L a u r a . 
Lau ra , del sueño—y del h u m o r — d e Vic-
to r ia . 

C a a a u n a se prec ip i ta en su hab i t a -
ción. L ' j u r a finge los - u i d o s ca rac t e r í s t i -
cos d í acos t a r se . Apaga la luz. Tose. Vic-
tor ia t ambién . P e r o n i n g u n a de las dos se 
acues t a . Desca lza y en camisa , L a u r a 3e 
a c e r c a a l a v e n t a n a . Victor ia , de igua l 
modo, a la suya . 

L a u r a f r e n t e a l a s o m b r a de En r ique , 
inmcvl i t r a s la v e r j a , te je ; d i v i n a m e n t e 
inocente , sus b lancos sueños de v i rgen . 

Victoria , f r e n t e a la s o m b r a de " su Ig-
n a c i o " del único h o m b r e q u e p u e d e a m a r -
la, se cobra en d u l z u r a todos los despre -
cios que a n t e s le hizo la H u m a n i d a d . 

¡Noche h e r m o s a p a r a c o m p o n e r dos 
d i spa re s—pero i g u a l m e n t e maravi l losos— 
p o e m a s mis t ico-sexuales! 

El din s igu ien te . . . 
P u e d e c o m p r i m i r s e en l a c á p s u l a de 

una f r a s e : 
" E L MISMO J U E G O D E A Y E R " 

L a u r a ha segu ido " e n g a ñ a n d o " a Vic-
tor ia . Victor ia a L a u r a . L a u r a y Victor ia 
son fe l ices con su secre to . 

L a s doce de la n - c h e . . . 
L a u r a y Victoria sa len del baile. Al c ru -

z a r la calle. L a u r a , d i s i m u l a d a m e n t e cla-
v a s u m i r a d a en una s o m b r a d i f u s a del 
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Noche de este rtia... 
Las once. L a u r a dice e n t o r n a n d o los 

o jos : 
—Tengo un s u e ñ o a t roz . 
Y Victoria c o n t e s t a : 
—Yo t a m b i é n . Voy a a c o s t a r m e a h o r a 

mismo. 
(Se despidpn. E n su p rec ip i t ac ión , ni 

se dan c u e n t a de que esta es la s e g u n d a 
noche q u e olvidan sus p r á c t i c a s religio-
sas . ) 

Victor ia se fe l ic i ta del s u e ñ o da Lau-
ra . L a u r a , del sueño—y de la modif ica-
ción de: c a r á c t e r — d e Vic tor ia . 

Descalza y en camisa , Victor ia se ace r -
ca a ia v e n t a n a . L a u r a e s t a n o c h e n o se 
desvis te . F r e n t e a la s o m b r a de E n r i q u e , 
inmóvil ( ras de la v e r j a , e l a b o r a r áp ida -
men te un plan a u d a z . 

Dec ide poner lo en p rác t i ca . . . Antes , se 
cerc iora de q u e s - h e r m a n a d u e r m e . Si ; 
oyó los ru idos • c a r a c t e r í s t i c o s de acos-
ta r se . La luz e s t á a p a g a d a . H a y u n si-
lencio abso lu to en s u hab i t ac ión . . . 

E n t o n c e s , de p u n t i l l a s y descalza , sa le 
al pasil lo: pasa por d e l a n t e de la p u e r t a 
de Vic tor ia ; enfi .a la esca le ra . (Su cora-
zón es un loco a c r ó b a t a e n s a y a n d o sal-
tos m o r t a l e s en el t r apec io de su pecho. 
El t emblo r de su c u e r p o a d q u i e r e ca rac -
te res de epilepsia.) 

La p u e r t a del j a r d í n . Un leve c h i r r i d o 
del ce r ro jo , que, en los oídos de L a u r a , 
t iene f a n t á s t i c a s r e s o n a n c i a s de r u g i d o 
es t ruendoso . Luego , la f r e s c u r a de l a no-
che cayendo como u n a d u c h a sob re el 
a r d o r de su c u e r p o v i r g i n a l m e n t e a r m ó -
nico. 

Mira hac ia la v e n t a n a de Vic tor ia . . . 
N a d a ve. Des l izándose l e n t a m e n t e p o r en-
t re los rosales , l lega h a s t a la v e r j a . (E l 
bo r rón n e g r o de u n a e n r a m a d a la ocul ta . ) 

Un leve s u s u r r o : 
— ¡ E n r i q u e ! . . . 
E l cree soña r . Inmóvi l , s igue m i r a n d o 

hacia la v e n t a n a . L a ve al fin... 
— ¡ L a u r a ! 
( L a v e r j a es, en e s t a ocas ión, el a u s t e -

ro g u a r d i á n de u n a v i rg in idad . Sólo las 
manos , a t r a v é s de ella, p u e d e n f u n d i r s e 
en un m i s m o calor de emoción. ) 

D u r a n t e un m o m e n t o nada se d icen . 
El t e m b l o r de s u s m a n o s h a b l a por ellos. 
Luego, la escena se condensa en un vio-
l en to r e p r o c h e pas ional . 

E l dice: 
—No m e a m a s . T e bu r l a s de mi . E s t á s 

en compl ic idad con t u h e r m a n a p a r a mo-
f a r t e . . . 

E l l a se e s t r emece . . . 
—¿Con mi h e r m a n a ? 
— ; 3 i ! ¿ Q u é s ignif ica s u p r e s e n c i a en . dó de c e r r a r l a . E s t o f ac i l i t a s u s p lanes . 

la v e n t a n a ? (El d a r d o de u n a sospecha 
a t e r r a d o r a se c lava en su esp í r i tu . ) 

—.No sé. P e r o t e n g o que expl icar te . . . 
He becado sólo p o r eso. Ten ía miedo de 
que nc. volv ieras m á s . Me t i ene a h e r r o j a -
da . . . S; ella se e n t e r a r a m e e n c e r r a r í a 
me harís- impos ib le h a s t a este ú n i c o con-
suelo d r v e r n o s d e s d e le jos . . . P r o y e c t a 
tú a lgo, a c o n s é j a m e a lgo. . . 

V e h e m e n t e m e n t e , E n r i q u e se prec ip i ta 
sobre la r e j a : 

—Puer . b ien : sólo h a y un c a m i n o : que 
h u y a s de es ta c a sa ; q u e d e j e s a t u her-
m a n a . q u e te l iber tes de su t i r a n í a i n 
sopor tab le . 

(Una pausa . L a u r a solloza.) 
— i ¿ d e s p u é s ? 
— V e n d r á s conmigo. El m u n d o t i ene mil 

bellos e scond i t e s p a r a noso t ros . . . Lo. . . 
De p r o n t o , el golpe seco de u n a p u e r t a 

al c e r r a r s e y u g u l a el comienzo de la f r a -
se. S u e n a un t e r r i b l e a la r ido . R u g i e n d o 
en .ncl .gnación, Vic tor ia a t r av i e sa el j a r -
dín. E n r i q u e se r e t i r a de l a v e r j a . Lau-
r a c ierra los ojos . 

E l t e r r o r se h a conge lado en el a i r e 
Magnificg F u r i a del celo sub l imado , Vic-
t o r i a a p u ñ a l a con s u s b r a z o s d e s n u d o s 
los c la ros de la v e r j a : 

—¡Ignac io ! ¡ Ignac io ! Soy yo. ;Yo. tu 
Vic tor ia : T e m e q u e r í a n r o b a r o t r a vez. 
¡Ot ra vez! ¡No! ;Ven! 

E n r i q u e , p r u d e n c i a l m e n t e r e t i r ado , es-
p e r a e ! final de e s t a escena . L a u r a , bella 
e s t a ; u a inmóvil , n a d a ve. n a d a oye. n a d a 
s iente . T o t a l m e n t e vencida , inc l ina su 
cabeza e s p e r a n d o el go lpe f a t a l . Espera . . . 

Luego, se s i en te impe l ida p o r u n a ma-
no p o n e ' o s a y e s t r e m e c i d a . E s a m a n o la 
i m p u l s a a t r a v é s de l j a r d í n , de la b reve 
esca l ina ta , del e s t r echo pasi l lo. . . L a a r ro -
ja , finalmente, sob re u n si l lón. . . 

—¡Ahí! 

N o a b r e los ojos, no r e c t i f ^ a la postu-
r a en q u e h a caído, no se cuida s iquie-
r a de c u b r i r la morb idez de u n a p i e rne 
q u e ha q u e d a d o c o m p l e t a m e n t e al de s 
cubie r to . . . 

De p ron to , se s i e n t e z a r a n d e a d a , au -
p a d a er. el a i re , a g i t a d a como u n mu-
ñeco g ro tesco . 

— ¡ H a b l a ! ¡Hab la o t e m a t o ! ¡Di! 
¿ C r e n s q u e ven ía p o r t í ? ¡Por t í ! ¡Que 
r í a s r o b á r m e l o ! ;Tú t a m b i é n q u e r í a s ro-
b á r m e l o ! ¡ H a b l a ! 

(Laura n a d a r e sponde , n a d a ent iende . 
La m u e r t e ser ía a h o r a p a r a ella su s u 
p r a m a delicia.) 

— ¡Hf.bla! ¡ R o b á r m e l o ! Q u e r í a s ensa-
y a r en él t u a r t e s de seducc ión . T e n i a s 
envidia de mi fe l ic idad , de mi d icha de 
t ene r lo a ! f in . . . Hab la , i n f a m e ; t e ence-
r r a r é , t e s a c a r é los ojos p a r a q u e n o 
p u e d a s ver le más , p a r a que . . . 

(De ia f r e n t e de L a u r a b r o t a u n hili-
Ilo de s a n g r e q u e se conv ie r t e en a m a 
polas a', c a e r sob re el b lanco c a m p o de 
s u pecho D e sus p e s t a ñ a s p e n d e el poe-
m a d* u n a l á g r i m a . L a b l a n c u r a del a la -
b a s t r o h u y e a v e r g o n z a d a a n t e su pali-
dez.) 

T e r c e r a n o c h e del t e r ce r d i a . . . 
Desde el a l to a l f é i za r del cas t i l lo de su 

locura n r á t i c o - s e n s u a l . Vi tor ia a t i sba la 
l legada de " su I g n a c i o " . ( T i r i t a n de im-
pac ienc ia sus huesos . ) 

A lomos del corcel de u n to rvo desig-
nio, ói a p a r e c e e n t r e el r a m a j e de la ca-
lle so l i t a r i a . M i r a h a c i a la v e n t a n a . P a -
sea. .. 

En ia hab i t ac ión d o n d e p e r m a n e c e re-
cluida. L a u r a d e s p i e r t a a la r ea l idad de 
un r azonamien to . Vue l t a en sí de la in 
consc ienc ia abso lu ta de un día en te ro , 
c o m p r e n d e que es nece sa r i o decidir . Dos 
te r r ib les c a m i n o s se a b r e n a n t e el la: 
¿ h u i r ccn E n r i q u e ? ¿ P e r m a n e c e r con su 
h e r m a n a ? El p r i m e r o es m a r a v i l l o s a m e n -
t e cello, pero ¿ p o d r á ? L a v ida es el 
a t a ú d de los sueños . Además , t e n d r í a q u e 
s e r noy, e s t a m i s m a noche , en es te pre-
ciso m e m e n t o . . . ¡No! Imposible . Impo-
sible t a m b i é n d e j a r s in con tes tac ión a 
E n r i q u e . E n l o q u e c i d o p o r la s egu r idad de 
su enc ie r ro , p e n e t r a r í a en la casa , se en-
f r e n t a r í a con su h e r m a n a . . . (En el cere-
b ro d t L a u r a , e s p e l u z n a n t e m e n t e , se pro-
y e c t a la m a c a b r a est i l ización del cri-
men . ) No, no; ella imped i r á es to . R o m -
p e r á c o r el puña l de u n a m e n t i r a el vien-
t r e n e g r e de la t e m p e s t a d I n m i n e n t e . H a -
b la rá con E n r i q u e . . . ' T e n d r á v a l o r p a r a 
decir le . . 

R e s u e l t a , L a u r a se d i r ige hac ia l a puer -
ta . E n s u p rec ip i t ac ión , V ic to r i a se olvi-

Sale a! pasil lo. Como anoche , lo a t rav ie -
sa de punt i l l as . L ho r r i r i za la idea de 
no p e d e r l l egar h a s t a la v e r j a , de ser 
so rp r end ida én el camino . . . P e r o no : la 
p u e r t a del j a r d i n g i ra a h o r a sin a c u s a r 
es t r idenc ia a lguna . Muda e s t á t ambién 
la t o s t a d a a r e n a del sender i l lo . . . E l bo-
r rón de la e n r a m a d a e s t á hoy m á s car-
g a d o de t i n t a . . . 

^>n susp i ro : 

— ¡ E n r i q u e ! 
P a s i o n a l m e n t e exa l t ado , g r i t a en voz 

a l t a : 
— ¡ L a u r a ! ¿ T ú ? Iba a e n t r a r p o r tí. 

Ven. P u y a m o s . T e qu i e ro mía . Mía p a r a 
s i e m p r i . 

(Al t r a v é s de l a r e j a , l as m a n o s t e j en 
una f r t r . é t i c a danza epi lépt ica . Se oye el 
silem ío. El p u ñ a l de un sollozo lo des-
g a r r a I 

— ¿ P o r q u é ? ¿ P o r q u é ese l l an to? üe -
r á s fe.iz L a u r a . ¡ P r o n t o ! H u y a m o s . 

(Una l á g r i m a de L a u r a h a a m u s t i a d o 
la rosa de u n rosa l p róximo. ) 

— ;."Jo: 
- - ¿ E h ? 
—áolo a eso h - ven ido : a d e c i r t e que 

no -lie esperes . Que n o v u e l v a s m á s ; 
que . . . 

—Pero . . . L a u r a , t ú e res m ia . Yo t e 
qu i e ro mía . 

—Impos ib le . 
D e p ron to , el golpe seco de l a puer*.» 

del ] a r c í n p o n e u n r o t u n d o p u n t o final, 
casi me ta f í s i co , a es te " impos ib le" . Se 
oye an t e r r i b l e a l a r ido . Magní f ica F u r i a 
del ce io sub l imado , Vic tor ia c ruza el j a r -
din. P e r o a h o r a , n i E n r i q u e ni L a u r a la 
e s c u c h a n . E n " los o jos e n i g m á t i c o s " de 
él se a c e n t ú a el e n i g m a : 

— ¡Mía! 
— i m p o s i b l e ! 
; H o r r o r ! Secos, v io lentos , u l t r a r r á p i -

dos, e: . tallan en la noche los besos apa -
s ionados de c inco t i ros . 

—¡Mía! . . . ¡Mía p a - r a s i em-pre ! . . . 
P o r los senos de la noche ha c r u z a d o 

la r á f a g a de un e s t r emec imien to . E n r i -
que . h u m e a n t e la p is to la todav ia . s igue 
h a b l a n d o a L a u r a . L a u r a , de sp lomada , se 
h a doi mido sob re las esp inas de un rosal . 
I Una rosa , c o m p a d e c i d a , r e s t a ñ a con los 
pañi 'á los a t e rc iope lados de sus h o j a s la 
s a n g r e de u n a de las h e r i d a s de su 
cue¡lo.) 

E n el c e n t r o del j a r d í n . V ic to r i a es la 
m a g n i f i c a e s t a t u a del E s p a n t o . 

P o c o a poco, los m a s t i n e s de la noche 
se despe rezan . L a n z a n sus aul l idos lú-
gubros al f a n t a s m a s n e n t e de la m u e r t e . 
S u e n a u n m u r m u l l o h u m a n o . Se a c e r c a n 
genr.es.. . 

— :Un c r i m e n ! ¡Un c r i m e n ! 
— ¡ D o n d e ! 
— ¡Tiros! 
Acuden u n o s g u a r d i a s . E n r i q u e , inmó-

vil, se d e j a p r e n d e r . L e a r r e b a t a n s u pis-
to la .. 

A lgu ien escala '.*". v e r j a . Abre la puer -
t a . Per .e t ra , rug ien te , la ola de u n t u -
m u l t o . R o d e a n el c u e r p o e x á n i m e de 
L a u r a . . . 

— ¡ M u e r t a ! ¡ E s t á m u e r t a ! 
— ¿ P o r q u é ? 

(Los g n o m o s del mis te r io se e scabu l l en 
por e n t r e los rosa les con el p o m o del a u -
t én t i co sec re to e scond ido en i a jo roba . ) 

Algu ien r e p a r a e n t o n c e s en Vic tor ia , 
e s t á t i ca en el c e n t r o del j a r d í n . 

— E s su h e r m a n a ; su h e r m a n a . 
L a a r r a s t r a n h a c i a la casa . I n t e n t a n 

conso la r l a . I n ú t i l m e n t e . Vic tor ia no llo-
ra , 3u s iente , no oye, no en t i ende . P a r a 
los q u e la rodean , sus p a l a b r a s r e s u l t a n 
i ncong ruen t e s , i lógicas, inexpl icables . H a -
bla. e scucha , sonr íe a a lgu ien q u e ella 
sola puede v e r : 

—Ignacio . . . Mi a m o r . . . Se i n t e r p o n í a 
en n u e s t r o c a m i n o y la m a t a s t e . . . E s in-
finito mi dolor, pe ro s é q u e m e a m a s . 
Más p r u e b a s , Señor , m á s p r u e b a s p a r a 
d e m o s t r a r l e m i a g r a d e c i m i e n t o . . . 

T í m i d a m e n t e , u n o de los c i r c u n s t a n t e s 
lanza la idea de u n a posible locura . La 
supos ic ión p a s a en s e g u i d a a s e r a f i rma-
ción: 

— E s t á loca ; e s t á loca. 
L a s in i e s t r a s i l ue t a del t e r r o r p r o y e c t a 

sus a l u c i n a n t e s perfi les sob re el pav imen-
to de la e s t anc ia . 

Aba jo , en el j a rd ín , u n a r t i s t a p r o t e s t a 
de q u e la P e r f e c c i ó n , d o r m i d a en el a r -
món ico c u e r p o d e L a u r a , h a y a de se r sa-
c r i l e g a m e n t e d e s g a r r a d a por un f r í o es-
calpelo. 

R o s a ARCINIKGA 

Son 

Ayuntamiento de Madrid
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SE HA INAUGURADO EN ME-
JICO UN MONUMENTO A PvA-

MON Y CAJAL 

M E J I C O . 28.—Con ocas ión de ce l eb ra r -
se el p r i m e r c e n t e n a r i o de la c r eac ión 
de la F a c u l t a d de Medic ina , se ha inau-
g u r a d o un m o n u m e n t o al sab io españo l 
don S a n t i a g o R a m ó n y Ca ja l . 

P r e s i d i ó la so l emne c e r e m o n i a el en-
c a r g a d o de Negocios de E s p a ñ a , señor 
Semina r io .—Uni ted P r e s s . 

La estancia de los esposos Lind-
bergh en Francia 

P A R I S , 28.—El coronel L i n d b e r g h se 
t r a3 l ado es ta m a ñ a n a al c a m p o de avia-
c ión de Vi l lacoublay, a c o m p a ñ a d o del 
a g r e g a d o a é r e o de la E m b a j a d a de los 
E s t a d o s Unidos. 

Vis'.tó los a e r ó d r o m o s civil y m i l i t a r y 
e x a m i n o con i n t e r é s va r io s a p a r a t o s , ex 
p r e s a n d o su deseo de v e r el " P o l e z 50" 
en el q u e el a v i a d o r L e m o i n e ba t ió re-
c i e n t e m e n t e el r ecord m u n d i a l de a l t u r a . 

D e s p u e s el coronel L i n d b e r g h subió a 
b o r l o de un av ión de ac robac ia , perte-
nec i en t e al f a m o s o " a s " Michel De t ro -
ya ; , y rea l izó u n a soberb ia exhibic ión. 

E l s t ñ o r L i n d b e r g h r eg re só al hotel , 
d o n d e a l m o r z ó con s u señora , y con ella 
se t r a s l a d ó d e s p u é s a L e B o u r g e t p a r a 
e n s e ñ a r l a el s i t io donde a t e r r i z ó al lle-
g a r de s u vuelo t r a s a t l á n t i c o en 1927.— 
U n . t e d P r e s s . 

Llega a Toulon "La Lorraine", 
que trae a bordo a un marinero 

español herido en Mentón 
T O U L O N S U R M E R . 28.—Ha l legado a 

es ta r a d a , p r o c e d e n t e de Men tón , el aco-
r a z a d o a l m i r a n t e de la c u a r t a e s c u a d r a 
f r a n c e s a " L a L o r r a i n e " , q u e h a t r a í d o 
a bordo al m a r i n e r o españo l B e r n a r d i n o 
F e r n a n d e z I .ópez, q u e r e su l tó he r ido en 
l a r a d a de M e n t ó n c u a n d o a p a r e j a b a el 
" J a i m e I " . 

H a s ido t r a s l a d a d o al Hosp i t a l , donde 
se c ree jue t e n d r á q u e p e r m a n e c e r unos 
dos meses . 

E l cónsu l de E s p a ñ a en Tou lon ha 
v i s i t ado al h e r i d o . — F a b r a . 

Son detenidos los cómplices de 
unos ingleses que cometieron en 
París estajas por valor de va-

rios millones 
P A R I S , 28.—Han j i d o de ten idos c inco 

cómpl ices de cuí- t ro ingleses q u e h a n lo-
g r a d o a t r a v e s a r el C a n a l de la M a n c h a 
d e s p u é s de h a b e r c o m e t i d o en P a r í s es-
t a f a s en pe r ju i c io de d i v e r s a s Soc iedades 
f r a n c e s a s , e s t a f a s que se e levan a va r io s 
mi l lones . 

E n t r e los ingleses qu^ debe r í an com-
p a r e c e r a n t e los T r i b u n a l e s f r a n c e s e s por 
e se mot ivo f i g u r a Mr . Wi l l i ams J o h n 
P r a t t . ex s u b s e c r e t a r i o de E s t a d o e n el 
D e p a r t a m e n t o de! Tesoro — F a b r a . 

BAJO EL SIGNO DE LA SVASTICA 
% * 

DESPUES DE LAS PROXIMAS ELECCIONES SE LLEVARA A EFECTO LA 
GRAN REFORMA ADMINISTRATIVA Y POLITICA D E REICH 

Kan caído las primeras nevadas 
de la temporada en Inglaterra 

y Escocia 
L O N D R E S . 28.—Ha h e c h o su apa r i -

ción el i nv i e rno en I n g l a t e r r a y E s c o c i a , 
c a y e n d o a b u n d a n t e s n e v a d a s . E n Esco-
c i a se l u c h a con d i í icu l tades p a r a la c i rcu-
lación en a l g u n o s pun tos . 

E n el m a r del N o r t e el t i e m p o es pé-
s i m o y m u c h o s b a r c o s h a n r e g r e s a d o a 
los p u e r t o s , b u s c a n d o re fug io .—Uni ted 
P r e s s . 

Se ha desencadenado un violen-
to temporal de nieves sobre va-

rias regiones de Francia 

P A R I S , 28.—Se h a d e s e n c a d e n a d o en 
v a r i a s r eg iones de F r a n c i a un g r a n t e m -
pora l de nieves, e spec i a lmen te en la zo-
n a de los P i r ineos , d o n d e la nieve h a al-
c a n z a d o en a lgunos p u n t o s diez cent í -
m e t r o s de a l t u r a . 

E n el C a n a l de la M a n c h a r e i n a u n 
f u e r t e t e m p o r a l . Un b u q u e q u e h a b í a sa-
l ido de C h e r b u r g o ha ten ido q u e r e g r e s a r 
e n v i s t a del m a l e s t a d o del m a r . — F a b r a . 

B E R L I N , 28.—La g r a n r e f o r m a admi -
n i s t r a t i v a y pol í t ica del Reich , r e f o r m a 
cuya real ización a n u n c i ó el canci l le r Hi t -
ler d u r a n t e el C o n g r e s o ce l eb rado por e¡ 
pa r t i do nacional-socia l is ta en N u r e m b e r g , 
s e r á l levada a la p rác t i ca s e g u r a m e n t e 
después de la ce lebrac ión de las eleccio-
nes a n u n c i a d a s p a r a el d í a 12 de noviem-
bre p róx imo. 

Se cree que, a consecuencia de d icha 
r e f o r m a , la nac ión a l e m a n a , ta l y como 
a h o r a existe , s e r á s u p r i m i d a y q u e Ale-
m a n i a s e r á dividida en 14 provincias . 

Con a r r e g l o a es ta r e f o r m a P r u s i a 
p ie rde la m a y o r p a r t e de su te r r i to r io , 
s i t uado al e s te del Elba , pues esta región 
sera, a g r e g a d a a la P r u s i a o r i en ta l . 

P o r lo q u e se ref iere al E s t a d o de Ba-
viera . d icho es tado p e r d e r á las f r o n t e r a s 
i . a tu ra l e s q u e a h o r a t iene, y en c u a n t o a 
F r a n c o n i a . d i cha región p a s a r á a s e r una 
provincia d e n t r o de A l e m a n i a . — F a b r a . 

Goe'ring culpa a los marxistas de la 
pérdida de la guerra europea 

K I E L , 28 .—Cont inuando su p r o p a g a n d a 
e lectoral , a y e r ha p r o n u n c i a d o en e s t a 
cap i t a l un d i r c u r s o el g e n e r a l Goer ing . 

Ref i r i éndose a la g u e r r a de 1914-1918, 
el o r a d o r d i jo e n t r e o t r a s cosas : 

" E s t o y p l e n a m e n t e convenc ido q u e 
Alemania no hub ie ra pe rd ido nunca la 
g u e r r a si en el pa i s no hub iese exis t ido 
el m a r x i s m o . " 

" E n las cues t iones v i t a l e s—agregó el 
o rador—los obre ros a l e m a n e s han de pen-
s a r e x a c t a m e n t e igual q u e los labrado-
res a l e m a n e s , p o r q u e en las bases f u n -
d a m e n t a l e s del pueblo todos deben t ene r 
el m i s m o concep to de las c o s a s . " — F a b r a . 

Se afirma ser falsa una información 
de "Le Temps" 

B E R L I N , 28.—A propós i to de l a in fo r -
m a c i ó n pub l i cada por el d i a r io pa r i s ino 

T e m p s " , s e g ú n la cua l la c iudad de 
Ber l ín t i ene que a l i m e n t a r a se i sc ien tos 
n iños jud íos cuyos p a d r e s h a n s ido ase-
s inados , d e p o r t a d o s o de tenidos , y q u e 
c u a r e n t a de esos n iños h a n s ido envia-
dos a Po lon ia en un es -ado l amen tab l e , 
el Munic jp io de Ber l ín dec la ra que ta les 
a f i r m a c i o n e s no son m á s q u e invenc iones 
de m a l a f e . — F a b r a . 

Prosigue la vista del proceso por el 
incendio del Reichstag 

B E R L I N , 28— P r o c e s o por el incend io 
d i ! R e i c h s t a g . 

D u r a n t e la ses ión de es ta m a ñ a n a h a 
p r e s t a d o dec la rac ión , en ca l idad de tes-
tigo, el pe r iod i s t a s e ñ o r Meheme. que, 
como de c o s t u m b r e , se e n c o n t r a b a en el 
R e i c h s t a g la t a r d e del incendio. 

E l t e s t igo h a d e c l a r a d o q u e el d ía in-
d i c a d o es tuvo con Torg le r , e n t r e las t res 
y las c u a t r o d j la t a rde , y q u e no se acor-
d a b a de h a b e r v is to ni a K a r w a h n e F r e y 
ni a K r o y e r d u r a n t e su en t r ev i s t a con 
Torg l e r . 

Dec l a r a a c o n t i n u a c i ó n el ex sec re t a -
r io del g r u p o p a r l a m e n t a r i o social demó-
c ra t a , s e ñ o r J a k u b o w i t z . quien manif ies-
t a h a b e r v is to el d ía del incendio v a r i a s 
veces a T o r g l e r en l a a n t e c á m a r a , pe ro 
solo. 

E n v is ta de e s t a s dec l a rac iones del tes-
t igo. y p a r a ver si los tes t igos que h a n 
d e c l a r a d o ver a Torg le r con V a n d e r Lub-
be n o h a n c o n f u n d i d o a J a k u b o w i t z con 
el p rocesado , se o r d e n a el c a r eo de to-
dos ellos. 

Los t e s t i g o s K a r w a h n e F r e y y K r o y e r 
m a n t i e n e n su a n t e r i o r dec la rac ión y di-
cen q u e toda c o n f u s i ó n de V a n d e r Lub-
be con J a k u b o w i t z es a b s o l u t a m e n t e im-
pos ib le .—Fabra . 

Continúa el desfile de testigos 
B E R L I N , 2 8 . — R e a n u d a d a la aud ienc ia , 

c o m p a r e c e el tes t igo W e b e r s t e d t , j e fe de 
P r e n s a del g r u p o nac iona l soc ia l i s ta del 
R e i c h s t a g , c u y a oficina e s t a b a jun to a 
l a del g r u p o p a r l a m e n t a r i o c o m u n i s t a . 
D e c l a r a q u e e n la t a r d e de l d í a del In-

cend io notó u n f u e r t e olor a benc ina o te he r ido en un ojo. E l c o m i s a r i o gene-
l iquido a n á l o g o no lejos de d icha habi-
tac ión . 

Añade q u e aquel m i s m o día. o en d ía s 
an te r io res , e n c o n t r ó en el m i s m o l u g a r a 
dos h o m b r e s , u n o de los cua l e s ¡levaba 
u n a c a j a , y en los q u e después ha re-
conocido a Van d e r Lubbe y T a n e f f . El 
tes t igo da, a d e m á s , de ta l les sobre o t r a s 
observac iones h e c h a s por él en los a l re-
dedores de la of icina del g r u p o pa r l amen-
t a r i o c o m u n i s t a . 

Colocado en presencia de Van der Lub-
be y de T a n e f f . e! tes t igo los reconoce 
f o r m a l m e n t e . T a n e f t hace n o t a r q u e él 
no e s t u v o n u n c a en e! R e i c h s t a g ni tam-
poco en c o n t a c t o cori los c o m u n i s t a s ale-
manes . 

Se l e v a n t a la ses ión. La p r ó x i m a se ce-
l e b r a r á el l unes .—Fabra . 

Lo que opina el abogado yanqui 
mister Hayes sobre el proceso 

del Reichstag 
B E R L I N , 28.—Antes de sa l i r de Ale-

m a n i a el s e ñ o r Hayes . abogado no r t e -
a m e r i c a n o que ha segu ido d u r a n t e v a r i a s 
s e m a n a s los d e b a t e s del proceso de Leip-
zig por el incendio del R e i c h s t a g . h a de-
c l a r ado a los pe r iod i s tas q u e e s t a b a con-
vencido, s in reserva, de l a inocencia de 
los c u a t r o a c u s a d o s Torg le r , D imi t ro f f , 
P o p o f f y T a n e f f . — F a b r a . 

Desmanes de los "nazis" en Dantzig 
D A N T Z I G , 2 8 . — D o s c iudadanos po-

lacos que t r a n s i t a b a n por u n a calle de 
Zcppo l f u e r o n in su l t ados p o r un g r u p o 
de s ie te h i t l e r ianos , q u e les r e p r o c h a r o n 
no haber les s a l u d a d o l e v a n t a n d o el 
brazo. 

Uno de los polacos resu l tó g r a v e m e n -

ral polaco h a p ro t e s t ado c o n t r a el h e c h o 
c e r c a del S e n a d o de D a n t z i g . — F a b r a . 

En las listas electorales figuran unos 
treinta candidatos no afiliados al 

partido nacionalsocialista 
B E R L I N , 28.—Er. u n a in te rv iú conce-

d ida por el m i n i s t r o del In t e r io r de l 
Re i ch al r e p r e s e n t a n t e del " V o e l k i s c h e r 
Beobac t e r " . el m i n i s t r o s e ñ o r F r i c h h a 
d e c l a r a d o q u e en la l i s ta ún ica de c a n -
d ida tos p a r a las p r ó x i m a s e lecciones a l 
R e i c h s t a g je c o n t e n d r á n , en razón de l a 
i m p o r t a n c i a pol í t ica ex te r io r de e s t a s 
elecciones, los n o m b r e s de u n o s t r e i n t a o 
c u a r e n t a c a n d i d a t o s q u e no son nac iona l -
socia l i s tas . s ino que í e r t enec ie ron a los 
an t i guos pa r t i dos burgueses , e n t r e ellos 
nacional a l e m a n e s , cen t r i s t a s , etc . 

El m in i s t ro a ñ a d i ó q u e el d í a 12 de no -
v i embre se v o t a r á por ú l t i m a vez, s e g ú n 
el v ie jo mé todo e lec tora l . 

E r a necesa r io—cont inuó d ic i endo el se-
ñor F r i c h — d a r al pueblo a l e m á n la oca-
sión de d e c l a r a r a n t e el m u n d o e n t e r o 
q u e es ta en u n todo de a c u e r d o con l a 
pol í t ica de h o n o r y paz p r o c l a m a d a p o r 
Hi t le r . 

E l nuevo R e i c h s t a g deberá , en p r i m e r 
lugar , a p r o b a r la pol í t ica ex te r io r de l 
canci l ler y después l levar a cabo en el 
dominio político In te r io r la r e f o r m a p re -
cisa p a r a impedi r de a h o r a en a d e l a n t e 
todo g a s t o inút i l de f u e r z a s p a r a el m a n -
t en imien to de las ins t i tuc iones h i s tó r i cas . 
Se t r a t a de r e o r g a n i z a r el Re i ch de mo-
do }us apa rezca en e. exter ior como u n a 
un idad polít ica i n q u e b r a n t a b l e . 

E l m in i s t ro t e r m i n ó d ic iendo q u e el 
R e i c h s t a g d e b e r á t a m b i é n decidi r s o b r e 
la s u e r t e de los P a r l a m e n t o s de las de-
m á s reg iones a l e m a n a s . — F a b r a . 

L a sub levac ión mi l i t a r p o r t u g u e s a 

SE CONFIRMA QUE LA DIRECCION DEL LEVANTAMIENTO INI-
CIADO EN BRAGANZA CORRESPONDIO AL 

SARGENTO SACAVEM 
LISBOA, 28.—En el Minis ter io del In-

t e r io r se na fac i l i t ado a la P r e n s a una 
nueva no ta , en la q u e se d a n a l g u n o s 
de ta l les sob re la sub levac ión de B r a : 

ganza . 

E n d icha n o t a se conf i rma q u e f u é el 
s a r g e n t o Sacavem, que el dia 3 de m a y o 
ú l t imo f u é t r a s l a d a d a de Lisboa a Bra-
ganza , qu ien tomó la d i rección del mo-
vimiento , al que se a d h i r i e r o n u n g r u p o 
de pa i sanos y var ios cabos . 

Después de s o r p r e n d e r al cen t ine la , los 
sub l evados t r a t a r o n de p e n e t r a r en el 
c u a r t e l del 10." r eg imien to de In fan te -
r ía . Merced a la ene rg ía del t en ien te 
Evange l i s t a Rodr igues , el s a r g e n t o Sa-
c a v e m f u é de ten ido i n m e d i a t a m e n t e . 

Los cabos compl icados en el movimien-
to, y q u e se h a b í a n quedado d e n t r o del 
cuar te l , t r a t a r o n de d e s a r m a r al s a rgen -
t , - - comandan te de la g u a r d i a y f u é en 
ese m o m e n t o c u a n d o cayó m u e r t o el te-
n i en te R o d r i g u e s . 

El o r d e n se res tab lec ió r á p i d a y enér -
g i c a m e n t e y los sub levados mi l i t a r e s y 
palsa . ins f u e r o n de ten idos . Uno de ellos 
h a dec la rado q u e el m o v i m i e n t o deb ía 
e s t a l l a r s i m u l t á n e a m e n t e en B r a g a n z a y 
en Chavo. 

L a n o t a a ñ a d e : 
" D e r e s a l t a r es el esp í r i tu de discipli-

n a de los oficiales y s a r g e n t o s q u e se opu-
s ieron ai mov imien to . L a m u e r t e del b ra -
vo t en ien te R o d r i g u e s , q u e perd ió l a vi-
d a en el p u e s t o de honor , h a p rovocado 
gene ra l ind ignac ión . S u s g r a n d i o s o s fu-
nera les c o n s t i t u i r á n l a p r u e b a de m a y o r 
r epu l sa por el c r imen comet ido y por la 
acción pern ic iosa y a n t i p a t r i ó t i c a de los 
que qu is ie ron i m p e d i r la rea l izac ión del 

p r o g r a m a nac iona l i s t a d ic tado a la n a -
ción po- "el 28 de m a y o de 1926". E l Go-
b ie rno h a a d o p t a d o ya r á p i d a s y ené r -
g icas m e d i d a s p a r a ev i t a r q u e el o r d e n 
y la t r a n q u i l i d a d del pais s e a n p e r t u r -
bados por p ro fes iona le s de l a revo lu-
ción."— F a b r a . 

Aplazamiento de las negocia-
ciones entre Suecia y Dinamar-
ca para constituir un frente eco-

nómico e intelectual 

C O P E N H A G U E , 28.—El per iódico " P o -
l i t ikan ' a n u n c i a que las negoc iac iones 
e n t a b l a d a s e n t r e los s o b e r a n o s d a n é s y 
sueco y e n c a m i n a d a s a la cons t i t uc ión 
de un f r e n t e económico e in t e l ec tua l de 
los países nórdicos , h a n s ido a p l a z a d a s 
h a s t a p r imeros de año . 

P a r e c e ser q u e e s t a decis ión h a s ido 
a d o p t a d a t en iendo en c u e n t a q u e l a s úl-
t i m a s elecciones n o r u e g a s h a n d a d o la 
victor ia al p a r t i d o soc ia l i s ta y e s t a vic-
tor ia puede a c a r r e a r u n c a m b i o de Go-
b ie rno— F a b r a . 

El ex presidente francés Pain-
levé sigue enfermo de cuidado 

P A R I S , 28.- M. P a u l Pa in l evé , ex p re -

s iden te de l Conse jo de min i s t ros , h a su -

f r i d o a g r a v a c i ó n en l a do lenc ia q u e su-

f r e .—Uni t ed P r e s s . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E M A D R I D 
S U C E S O S 

E n el Hosp i t a l de l a Benef icenc ia h a 
i n g r e s a d o el n iño de c inco a ñ o s An ton io 
R o d r í g u e z C a ñ a d a con lesiones grav ís i -
m a s qv.e le p r o d u j o en el pueb lo de Val-
deprados . coceándole , u n caba l lo propie-
d a d do s u pad re . 

J o s é M a c h i m b a r r e n a Blasco d e n u n c i a 
q u e en u n hotel de la cal le de Se r r ano , 
p rop i edad de R e m i g i o T h i e b a u d . q u e se 
h a l l a ausen te , h a s ido f r a c t u r a d a u n a 
v e n t a n a y s e h a n l levado cub ie r tos y al-
h a j a s por va lor de seis mil pese tas . 

D o n J o s é D íaz B u r r a c o , de s e s e n t a y 
u n años , denunc ió q u e en la calle de la 
C r u z le h a b í a s ido s u b s t r a í d o u n r e lo j 
de oro con l eon t ina y medal lón , va lora -
do en 700 pese tas . 

L a n i ñ a de ocho a ñ o s Al fonsa C a s t r o 
Cordero , q u e vive en Divino Vallés, 8, 
po r t e r í a , f u é as i s t ida de lesiones de pro-
nós t ico rese rvado , q u e se causó al m e t e r 
u n dedo en u n a m á q u i n a de mole r c a f é 
c u a n d o e s t a b a func ionando , en u n a t ien-
d a de comest ib les del paseo de las De-
l icias. 

P a b l o González Gil, de c u a r e n t a y sie-
t e años , con domici l io en la cal le del 
m a r q u é s de Z a f r a , n ú m e r o 16, h a de-
nunc iadc en la Comisa r í a de Buenav i s -
t a l a subs t r acc ión de q u e h a s ido vícti-
ma , cons i s t en t e en 3.000 pese t a s en me-
tál ico, u n a pis to la y r o p a s y a l h a j a s , p o r 
va lor de 1.125 pese t a s . 

EL CONGRESO INTERNACIONAL DE LUCHA CIENTIFICA Y SO-
CIAL CONTRA EL CANCER 

La sesión científica de ayer 
A las diez de la m a ñ a n a , b a j o la presi-

dencia del doc to r Ca rdena l , y con una 
g r a n a s i s t enc i a de público, el d o c t o r F i -
c h e r a d iser tó , como ponen te , sobre qui-
mio t e r ap i a del c ánce r . L a ponenc ia del 
p ro feso r F i c h e r a , p lena de or ig ina les con-
cepciones sob re la et iología del cánce r , 
es de u n g r a n va lor científico. E n ella ex-
puso su teor ía del e n v e j e c i m i e n t o de las 
c á p s u l a s de sec rec ión i n t e r n a . 

" C u a n d o el ind iv iduo es joven—di jo el 
p r o f e s o r F i c h e r a — e x i s t e u n a s u b s t a n c i a 
oncol í t ica que impide que las células can-
ce rosas p r o l i f e r e n ; en la vejez , por can-
sanc io de las g l á n d u l a s de secreción in-
t e rna , d e s a p a r e c e la s u b s t a n c i a oncolít i-
ca y se p r o d u c e e! c á n c e r . " 

Como t e r a p é u t i c a cree q u e se debe em-
p l ea r en el cáncer , c u a n d o h a n f r a c a s a d o 
los t r a t a m i e n t o s qu i rú rg i cos y r a d i o t e r á -
picos, la qu imio t e r ap i a , p a r a exc i t a r los 
ó r g a n o s de secrec ión i n t e rna , y u n a o r -
g a n o t e r a p i a oncol í t i có- reguladora . C o m o 
final ci tó e s t ad í s t i cas con los r e su l t ados 
por él ob ten idos con la q u i m i o t e r a p i a del 
c ánce r . 

L a novedad del t e m a dió l u g a r a u n a 
a n i m a d a discusión, en la que t o m a r o n 
p a r t e n u m e r o s o s congres i s t a s . 

A las t r e s de la t a rde , el doc to r W i n e z 
p r o n u n c i ó u n a i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a so-
b r e las bases de l a r o e n t g e n t e r a p i a . 

T e r m i n a d a l a c o n f e r e n c i a s igu ió l a dis-
cusión de la p o n e n c i a sobre t r a t a m i e n t o 

N O T A S D E S O C I E D A D 
Diplomáticas 

E n la res idenc ia oficial de la E m b a j a -
d a a r g e n t i n a t uvo l u g a r a y e r t a r d e la re-
cepc ión qiie en honor de los de legados 
a r g e n t i n o s que t o m a n p a r t e en el Con-
g re so An t i cance roso que se e s t á ce leb ran-
do en Madr id , o f r ec i e ron el e m b a j a d o r de 
d icho pa í s y la s e ñ o r a de G a r c í a Man-
silla. 

Asis t ieron a la fiesta el e m b a j a d o r de 
A l e m a n i a y la s e ñ o r a condesa de Welc-
zeck, e m b a j a d o r de Bélgica y señora de 
E v e r t s , m i n i s t r o del U r u g u a y y s e ñ o r a de 
Caste l lanos , m i n i s t r o del J a p ó n y s e ñ o r a 
de Aoki, m i n i s t r o del P a n a m á , señor Las-
so de la Vega; m i n i s t r o del Bras i l y se-
ñ o r a de G u i m a r a e s , m i n i s t r o de N o r u e g a 
y s e ñ o r a de Bogh , min i s t ro de Suec i a y 
s e ñ o r a de Danie lsson, m i n i s t r o de Leto-
nia, señor Cielens; m in i s t ro de Pa í se s 
B a j o s y s e ñ o r a de Nepven , m i n i s t r o de 
Venezue la y s e ñ o r a de Ochoa, e n c a r g a d o 
de Negocios de G u a t e m a l a , s e ñ o r R o d r í -
guez B e t e t a ; e n c a r g a d o de Negocios de 
Chile y s e ñ o r a de Moría Lynch , m i n i s t r o 
conse j e ro de Cuba, señor P i c h a r d o ; con-
s e j e r o de F r a n c i a y s e ñ o r a de Baro is , 
conse j e ro de Venezue la y s e ñ o r a de R e -
yes, s e c r e t a r i o de I t a l i a y condesa del la 
P o r t a , s ec re t a r io de I t a l i a señor Arr ighi , 
s ec re t a r io del Bras i l s e ñ o r F e r n a n d e s P i -
nhe i ro , s e c r e t a r i o del Bras i l y s e ñ o r a de 
C a n t u a r i a G u i m a r a e s . 

Subsec re t a r io de E s t a d o y s e ñ o r a de 
A g u i r r e de Cárcer , p r i m e r i n t r o d u c t o r de 
e m b a j a d o r e s y señora de López Lago, se-
c r e t a r i o de E m b a j a d a y señora de Can-
tha l . 

E l p r e s iden t e del Congreso del Cáncer , 
doc to r C a r d e n a l ; los de legados a r g e n t i -
nos y o t ros m u c h o s de legados y congre -
s i s tas de los d e m á s pa íses q u e c o n c u r r e n 
al Congreso y españoles . 

E l e m b a j a d o r y la s e ñ o r a de Garc í a 
Mansi l la obsequ ia ron a s u s i nv i t ados con 
u n a magn í f i ca m e r i e n d a y a t e n d i e r o n con 
su proverb ia l h ida lgu ía a s u s huéspedes 
del m o m e n t o . 

A y u d a r o n en la g r a t a t a r e a de h a c e r 
los honores el conse je ro de la E m b a j a -
d a y la s e ñ o r a de P é r e z Quesada e h i j a , 
el p r i m e r secre ta r io , señor Achava l ; el 
a g r e g a d o civil y la s e ñ o r a de S á e n z Brio-
nes y el a g r e g a d o comerc ia l y la s e ñ o r a 
de F e r n a n d e z Núñez . 

T a m b i é n a y e r t a r d e tuvo l u g a r en la 
L e g a c i ó n de Checoes lovaquia u n a recep-
ción con mot ivo de la fiesta nac iona l de 
aque l l a Repúb l i ca . 

E l e n c a r g a d o de Negocios y la s e ñ o r a 
de F o r m a n e c k obsequ ia ron a la colonia 
de su país y a los m i e m b r o s de la Aso-
ciación de Amigos de Checoes lovaquia 
con u n a b ien s e r v i d a m e r i e n d a . 

_ E l nuevo m i n i s t r o de L e t o n i a en E s p a -
ñ a , s e ñ o r Cielens, s a l d r á la p r ó x i m a se-

m a n a con d i recc ión a L isboa p a r a p re -
s e n t a r las c a r t a s c redenc ia les que le ac re -
d i t a n como min i s t ro de su pa í s en P o r t u -
gal . 

El s e ñ o r Cielens r e p r e s e n t a a s u pa í s 
en F r a n c i a , E s p a ñ a y P o r t u g a l y ü e n e 
fijada su r e s i d e n c i a en P a r í s . 

E l p róx imo v i e rnes s e r á n o m b r a d o aca -
démico c o r r e s p o n d i e n t e en la A c a d e m i a 
de la H i s t o r i a el q u e h a s t a h a c e poco f u é 
m i n i s t r o de Checoes lovaqu ia en E s p a ñ a 
señor Kyba l . 

E n los c í rculos d ip lomát icos se h a b l a 
de u n p róx imo enlace, e n t r e la que f u é 
esposa de un s e c r e t a r i o de u n pa í s euro-
peo, que- res id ió en M a d r i d y q u e a h o r a 
r e p r e s e n t a a su nac ión en u n a Repúb l i -
ca vec ina , y u n d ip lomát ico español que 
r e p r e s e n t a a n u e s t r a P a t r i a en el Cen-
t r o de E u r o p a . 

T a m b i é n se a f i r m a en los c í rcu los di-
p lomá t i cos q u e m u y p r o n t o s e r á nom-
b r a d o el n u e v o m i n i s t r o de Colombia en 
Madr id , y se d a p o r d e s c o n t a d o que el 
n o m b r a m i e n t o r e c a e r á en el g e n e r a l don 
Agus t ín Mora les Olaya, ex m i n i s t r o de 
la Gobe rnac ión en su pa í s y p a r i e n t e 
c e r c a n o del p res iden te , señor O laya He-
r r e r a . 

Aye r f u é el c e n t e n a r i o del n a c i m i e n t o 
del p r e s i d e n t e An ton io F lórez , h i j o del 
gene ra l F lórez , f u n d a d o r de la Repúb l i -
ca de El E c u a d o r ; con dicho mot ivo en 
P a r í s se ce lebró u n a s o l e m n e f u n c i ó n 
rel igiosa. 

La fiesta de anoche en el Ritz 
Anoche , en los sa lones del Hote l R i t z 

se ce lebró el conc ie r to y bai le en h o n o r 
de los m i e m b r o s que a s i s t en al Congre-
so del Cáncer , q u e se es tá c e l e b r a n d o ac-
t u a l m e n t e en Madr id . 

L a fiesta r e su l tó a n i m a d í s i m a y los 
congres i s t a s e x t r a n j e r o s y españoles bai-
l a ron de lo lindo, al son ... la o r q u e s t a 
"Los Ibáñez"._ 

A m e d i a n o c h e se, s i rv ió un esp lénd ido 
" b u f f e t " y t i bai le c o n t i n u ó en todo su 
apogeo h a s t a el a m a n e c e r . 

Dias de días 
M a ñ a n a , N u e s t r a Seño ra del A m p a r o , 

c e l e b r a r á n s u S a n t o la d u q u e s a de San 
F e r n a n d o de Quiroga , y las s e ñ o r a s de 
C a n a l s (don Sa lvador ) , Qu i roga (don 
J o r g e ) y v i u d a s de Rol land (don Gui-
l le rmo) y B e r m ú d e z de C a s t r o (don R i -
ca rdo ) . 

E l 31, San Va len t ín , lo f e s t e j a r á n el 
conde de la C imera , y los s e ñ o r e s Céspe-
des, G a y a r r e y R u i z Senén . 

El 1 de nov iembre , fiesta de Todos los 
Santos , s e r á n los d ía s de los s e ñ o r e s 
Ar i a s de M i r a n d a y López de P e l e g r í n . 

del cánce r , l eyéndose las p o n e n c i a s de 
los doc to res Caru l la , K e y s s e r y Schinz . 
E n la discusión i n t e rv in i e ron n u m e r o s o s 
congres i s t a s , y a ú l t i m a h o r a de la t a r -
de se comenzó a d i scu t i r la p o n e n c i a so-
b re t u m o r e s del s i s t e m a nervioso, a ca r -
go de los doc to r e s R í o O r t e g a , Vicent 
y G r a n t . 

Después f u é leída u n a i n t e r e s a n t e co-
mun icac ión del doc to r M o m a n e n é u , de 
Valencia , sob re la o rgan izac ión de la 
c a m p a ñ a a n t i c a n c e r o s a en a q u e l l a re -
gión y del I n s t i t u t o de Oncología . 

Programa para el domingo y el 
lur.es 

H o y se c e l e b r a r á n dos excurs iones , u n a 
a Toledo y o t r a a El E s c o r i a l . 

E l lunes , a l as once de la m a ñ a n a , se 
ce lebrará l a ses ión de c l a u s u r a . 

Dos conferencias 
M a ñ a n a lunes , de t r e s a seis de l a t a r -

de, se c e l e b r a r á n dos con fe renc i a s , la 
p r i m e r a a c a r g o dsl doc to r Ho l f e lde r , de 
F r a n c f o r t , quien d i s e r t a r á sobre r o e n t -
g e n t e r a p i a del c á n c e r del a p a r a t o diges-
tivo. 

E l doc to r R o f f o p r o y e c t a r á su pelícu-
la " L a lucha c o n t r a el c á n c e r en la Ar-
gen t i na" , y por la noche, a las diez en 
pun to , se c e l e b r a r á el b a n q u e t e de des-
pedida, en el P a l a c e Hote l . 

C u a t r o ob ra s nuevas en el 
M u s e o de A r t e M o d e r n o 

Se pone en conoc imien to del públ ico 
q u e se h a l l a n y a c o l g a d a s y e x p u e s t a s 
e n las sa l a s de es te M u s e o las c u a t r o 
ob ra s que, deb idas al p ince l de A n g l a d a 
C a m a r a s a , h a n s ido d o n a d a s a es te Cen-
t r o por l a t e s t a m e n t a r í a de don Danie l 
Carba l lo y P r a t , conde de P r a d e r e , en 
c u m p l i m i e n t o de lo d i spues to por él en 

N O T I C I A S 

CASA D E ITALIA.—Se pone en cono-
c i m i e n t o de todos los i n t e r e s a d o s q u e el 
d í a 3 del p r ó x i m o m e s de nov iembre , a 
las 19.30, d a r á n comienzo los cu r sos de 
L e n g u a y l i t e r a t u r a i t a l i ana , es tablec idos 
p o r la C a s a de I t a l i a en su domicil io, 
cal le de Valverde , n ú m . 30. 

Tos , g a r g a n t a , c a t a r r o s . P a s t i l l a s CAL-
D E I R O . 

C R U Z R O J A E S P A Ñ O L A . — H o y do-
mingo 29, a las once en p u n t o de la m a -
n a n a , t e n d r á l u g a r en el D i s p e n s a r i o 
Cen t ra l , aven ida de P a b l o Iglesias , l a 
a p e r t u r a de la A s a m b l e a g e n e r a l de la 
C r u z R o j a E s p a ñ o l a , y a las t r e s y m e -
d i a de l a t a rde , u n a r ev i s t a de la a m -
bu lanc ia en el S t a d i u m Met ropo l i t ano . 

C I R C U L O D E B E L L A S A R T E S . — E l 
d í a 4 de n o v i e m b r e próximo, a las seis 
y m e d i a de la t a rde , se i n a u g u r a r á en 
los sa lones del Círculo de Bel las A r t e s 
la Expos ic ión de ob ra s del i l u s t r e p in -
tor , ex p e n s i o n a d o e n R o m a , T o m á s M u -
rillo, exhibic ión que p r o m e t e s e r u n a c o n -
tec imien to , dado el p res t ig io del a u t o r ; 
as í como h a n de i n t e r e s a r v i v a m e n t e las 
del a r q u i t e c t o y p a i s a j i s t a don E m i l i o 
Garc í a M a r t í n e z y del e scu l t o r señor Ma-
clas , q u e se h a n de ce l eb ra r al m i s m o 
t i empo . 

F E D E R A C I O N D E I N G E N I E R O S . — 
E s t a en t idad e n c a r e c e a todos sus com-
p a ñ e r o s f e d e r a d o s q u e no t o m e n d e t e r -
m i n a c i ó n a l g u n a s in c o n s u l t a r con la Di-
r ec t i va de la m i s m a , r e spec to a de te r -
m i n a d a s disposic iones , de r e l a t ivo v a l o r 
legal, q u e h a n a p a r e c i d o en ta " G a c e t a " . 

N E C R O L O G I C A S 

A lo3 diez y o c h o a ñ o s d i e d a d h a de-
j ado de exis t i r la v i r t u o s a s e ñ o r i t a P a -
t roc in io Codorn íu y Gonzá lez Vil lazón, 
h i j a del ex d i p u t a d o don J o a q u í n Codor-
n íu y s o b r i n a de los ex min i s t ro s don 
J u a n y don I s ido ro de l a Cierva . 

su ú l t i m a vo lun tad , as í " como d e m á l I ¡ J ^ L ^ " = e r a m e n t e n o s a d h e r i m o s a l 
* . ' . u e m a a in t enso dolor q u e e x p e r i m e n t a s u desven-

a d q u i r i d a s r e c i e n t e m e n t e p o r c o m p r a . | t u r a d a f ami l i a . 

EL DIA 7 DE NOVIEMBRE SE REUNIRA EN MADRID LA CON-
FERENCIA INTERNACIONAL DE PRENSA 

D e n t r o de u n o s días—el m a r t e s 7 de c iac iones p ro fe s iona l e s de P r e n s a de to-
n o v i e m b r e — s e r e u n i r á en M a d r i d una 
C o n f e r e n c i a de P r e n s a conv =ada por ei 
Gobie rno españo l y q u e t i ene su or igen 
en u n a reso luc ión a d o p t a d a en 1931 por 
la X I I I A s a m b l e a de la Sociedad de N a -
ciones . E s p r i m o r d i a l ob je t ivo de es ta 
C o n f e r e n c i a el e s tud io por las Ofic inas 
de P r e n s a de los Min i s t e r ios de Re l a -
c iones E x t e r i o r e s de todos los E s t a d o s 
—en co laborac ión con las g r a n d e s agen-
cias t e l eg rá f i ca s y las asoc iac iones i n t e r -
n a c i o n a l e s de per iod i s tas—del comple jo 
p r o b l e m a re l a t ivo a la d i fus ión de noti-
c ias que, p o r su f a l s e d a d , p u e d e n cons-
t i t u i r un g r a v e pel igro p a r a la conse r -
vación de l a paz y las b u e n a s re lac iones 
e n t r e los pueblos . 

L a cues t ión f u é o r i g i n a l m e n t e p l an t ea -
da p o r el s e ñ o r Le r roux , j e f e de la pri-
m e r a Delegación de la R e p ú b l i c a españo-
l a a n t e l a Sociedad de Nac iones , en los 
s igu i en t e s t é r m i n o s : " E x i s t e u n mot ivo 
de inqu ie tud , m á s suscep t ib le a c a s o q u e 
c u a l q u i e r otro, de c r e a r en los pueblos 
u n e s t ado de e sp í r i t u p rop ic io a l a gue-
r r a — m e ref ie ro a la inf luencia q u e puede 
e j e r c e r sobre las op in iones púb l i cas na -
c iona les u n a P r e n s a i n s u f i c i e n t e m e n t e in-
f o r m a d a en c u a n t o a las i n t enc iones y 
a los a c t o s de los d e m á s países—. Y se-
r í a u n e r r o r c r ee r q u e en es tos a s u n t o s 
el pe l ig ro sólo e m a n a de l a m a l a volun-
t a d o de la m a l a fe. Ai con t r a r i o , m u y 
a m e n u d o los e s t ados de recelo i n t e r n a -
cional y h a s t a de g r a v e t i r a n t e z p u e d e n 
p roduc i r s e como consecuenc ia de m a l a s 
i n t e r p r e t a c i o n e s , deb idas ya s e a a in fo r -
m a c i o n e s i n c o m p l e t a s o a s imples incom-
p r e n s i o n e s e n g e n d r a d a s por las d ive rgen-
c ias n a t u r a l e s de las v a r i a s pe r spec t i va s 
nac iona le s . " 

Ya en 1932 se ce lebró en D i n a m a r c a 
u n a C o n f e r e n c i a aná loga . La q u e a h o r a 
debe t e n e r l u g a r en Madr id h a b r á de 
e x a m i n a r los r e s u l t a d o s de aque l l a re -
unión , as í como los de u n a c o n s u l t a lle-
vada a c a b o p o r l a S e c r e t a r í a gene ra l de 
la Sociedad de N a c i o n e s c e r c a de las aso-

d03 los países . 
E n t r e los t e m a s que c o n c r e t a m e n t e ha-

b r á n de se r e x a m i n a d o s en el curso de 
la C o n f e r e n c i a de Madr id , m e r e c e n es-
pecial menc ión los s igu ien tes : Organ iza -
ción de los servic ios de P r e n s a de las 
De legac iones en las C o n f e r e n c i a s in ter-
nac iona le s ; medios p a r a g a r a n t i z a r la 
rec t i f icac ión de no t ic ias i n e x a c t a s ; dere-
c h o de r e spues t a en el t e r r e n o i n t e r n a -
c ional ; p roced imien to s p a r a e s t i m u l a r l a 
p r o p a g a c i ó n de no t i c i a s f avo rab l e s a l a 
a p r o x i m a c i ó n de los pueb los ; c o l a b o r a -
ción e n t r e las v a r i a s of icinas g u b e r n a -
m e n t a l e s de P r e n s a ; c o n f e r e n c i a s per ió-
d i cas de P r e n s a ; a c t u a c i ó n de los a c u e r -
dos per iod ís t icos r eg iona l e s ; c reac ión de 
u n a un ión de P r e n s a ce rca de l a Socie-
dad de N a c i o n e s ; c a r n e t i n t e r n a c i o n á l de 
pe r iod i s t a s : T r i b u n a l de honor i n t e rnac io -
na l de pe r iod i s t a s ; código de h o n o r p a r a 
pe r iod i s t a s ; es tud io h i s tó r i co sob re los 
e fec tos q u e las i n f o r m a c i o n e s de P r e n -
s a h a n p roduc ido en el pasado , sob re 
el s e n t i m i e n t o n a c i o n a l ; m e d i o s de p ro -
c u r a r u n a p e r f e c t a f o r m a c i ó n p rofes io -
na l a los pe r iod i s t a s ; m a n e r a de a s e g u -
r a r q u e ia p r o f e s i ó n no p u e d a se r e j e r -
c ida m á s q u e p o r p e r s o n a s de so lvenc ia 
a c r e d i t a d a . 

A pe t i c ión de la F e d e r a c i ó n I n t e r n a -
cional de Pe r iod i s t a s , en el p r o g r a m a 
de la C o n f e r e n c i a figurará, a d e m á s , l a 
cues t ión r e l a t i va al e s t a t u t o ju r íd ico de 
los c o r r e s p o n s a l e s en el e x t r a n j e r o . P o r 
o t r a pa r t e , v a r i a s i m p o r t a n t e s A g r u p a -
ciones nac iona les de d i r ec to res , ed i to res 
y p r o p i e t a r i o s de d ia r ios v i enen real i -
z a n d o ges t iones desde h a c e t i e m p o p a r a 
la c reac ión de u n a F e d e r a c i ó n i n t e r n a -
c ional de E m p r e s a s per iodís t icas , y es 
m u y p r o b a b l e q u e sea en Madr id , con 
mot ivo de la a c t u a l C o n f e r e n c i a , d o n d e 
d e f i n i t i v a m e n t e quede c o n s t i t u i d a la pro-
y e c t a d a o rgan izac ión . 

L a C o n f e r e n c i a c e l e b r a r á sus ses iones 
en el pa lac io del Senado . E l a c t o i nau -
gura l s e r á p res id ido p o r el m i n i s t r o de 
E s t a d o . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D O R T I V A 
La reunión de mañana en Price 

Sobral, Morejón, Sangchili, Le-
gras, "El Ajero" y compañía 

E l p r o g r a m a de l a r eun ión de m a ñ a n a 
en P r i c e es p r o m e t e d o r de emoc iones de-
p o r t i v a s de l a m á s v a r i a d a índole. Ya 
h e m o s h a b l a d o del " m a t c h " en que Sang-
chili, el p e q u e ñ o y flamante c a m p e ó n es-
paño l de los gallos, h a r á su s e g u n d a pre-
s e n t a c i ó n a n t e el públ ico m a d r i l e ñ o f ren-
t e a u n boxeador , q u e no es Kid Johns . 
n i E u g e n e H u a t , n i Kid F r a n c i s , n i F r an -
cis Bi ron , n i B a r r a s N e c h d o f f , n i "Mi-
lou" P l a d n e r , los seis " p r i m e r a s e r i e " 
f r a n c e s e s de la c a t e g o r í a de los gallos, 
pe ro que es u n " s e g u n d a s e r i e " q u e tie-
ne su pequeño record y su p e q u e ñ a f a 
m a de h o m b r e comba t ivo y r á p i d o ; lo 
que h a c e f a l t a p a r a q u e el c o m b a t e luz-
c a y . Sangch i l i " s e emplee" . E n t r e Le-
g r a s y Singel los (Kid J o h n s ) o Bechdof f . 
p r e f e r i m o s a L e g r a s . Oponer le a un 
H u a t , que a c a b a de p o n e r f u e r a de com-
b a t e a Ar l l l a ; a K i d F r a n c i s o a P l ad -
n e r , h o m b r e s de f o r m i d a b l e record , se-
r í a t e m e - a r i o ; p o r q u e Sangch i l i empieza 
y esos " a s e s " , q u e h a n t r i u n f a d o en E u -
r c p a y en Amér i ca , pod r í an c o m p r o m e -
t e r p a r a s i e m p r e nu c a r r e r a . E n hípica 
e s t á p roh ib ido q u e los potr i l los c o r r a n 
con sus mayores , sa lvo al fin del año . 
E n boxeo i.c s i e m p r e se s igue un cr i te-
r io de " h u m a n i d a d " pa rec ido y así se 
h a n m a l o g r a d o t a n t o s boxeadores cuyo 
p o r v e n i r e r a c ier to . ¿ Q u e r e m o s con es to 
d e f e n d e r a los " m a n a g e r s " q u e g u a r d a n 
e n t r e a lgodones a sus pup i los? N a d a de 
eso ; el boxeador debe c o m b a t i r s i e m p r e 
s e r i a m e n t e y c o n t r a a d v e r s a r i o s d ignos 
de él; p o r m u y e n c u m b r a d o que es té . 
P e r o n a d a a c o n s e j a q u e se s o m e t a a los 
jóvenes a p r u e b a s supe r io r e s a sus f u e r -
zas . Ya le l l ega rá a Sangch i l i la opor -
t u n i d a d de e n c o n t r a r a los g r a n d e s 
"ases ' " - pero , c l a ro es, no a a y que espe-
r a r q u e H u a t o P l a d n e r ( t a m p o c o e s t a r í a 
m a l Al. Brown , ¿ e h ? ) v e n g a n a P r i c e 
p a r a s e rv i r de base a un p r o g r a m a de 
p rec ios modes tos . 

E l e n c u e n t r o e n t r e los " a c a d é m i c o s " 
Cheo More jón y Angel Sobra l se a l a b a 
por sí solo... E s u n p la to q u e se o f r e c e 
a los a m a n t e s de las t rucu lenc i a s . N o es 
c i e r t a m e n t e a noso t ro s a qu ienes m á s 
s a t i s f a c e es te " m e n ú " ; pero nos expl ica-
mos q u e h a y a quien , al lado de las fine-
zas de la e s g r i m a pugi l ís t lca , busque la 
emoción de g r u e s o ca l ibre de los puñe-
tazos . . . s in a c a d e m i a . 

E l r e s t o del p r o g r a m a es é s t e : Mera 
c o n t r a S a n Segundo , a cinco asa l tos . Me-
s e g u e r ( g a n a d o r del C in tu rón Madr id ) 
c o n t r a L i sa rdo . " E l A j e r o " c o n t r a Cáliz. 

La j o r n a d a d e h o y en los c a m p e o n a t o s de f ú t b o l 

EL ATHLETIC CONTRA EL "COCO" DE TODOS LOS TORNEOS 
Motociclismo 

Paulino Uzcudun boxeará en 
América contra Camera, Baer 

Lewinsky 

Y dentro de breves días vendrá a 
Madrid 

S A N S E B A S T I A N , 28.—Paul ino Uzcu-
dun h a rec ib ido u n a s o f e r t a s en firme 
de N e w Y o r k p a r a boxea r c o n t r a P r i m o 
C a r n e r a y Lewinsky y c o n t r a Max B a e r 
en Cal i forn ia . P a u l i n o a c e p t a en pr inci-
p é e s t a s o f e r t a s m a r c h a r á a fines de 
a n o a N o r t e a m é r i c a . 

T a m b i é n a n u n c i a P a u l i n o q u e en bre-
ve s a l d r á p a r a Madr id con ob je to de pre-
s enc i a r el c o m b a t e I s ido ro G a z t a ñ a e a -
Ber tazzolo . 

Anoche, en Barcelona 

Carlos Meroni venció a Hilario 
Martínez 

B A R C E L O N A , 2 9 . - E n L a B o h e m i a se 
ce lebro una ve lada de boxeo, en la q u e 
el m a d r i l e ñ o L a s H e r a s a b a n d o n ó en el 
t e r c e r " r o u n d " antf el c u b a n o F i n i g a n . 
E l c ampeón de I t a l i a del peso medio. 
Car los Meroni, venció a los p u n t o s a Hi-
la r io Mar t ínez . 

Ya d i j imos el v i e rnes todo el e n o r m e 
i n t e r é s de la ú l t i m a j o r n a d a del Campeo-
n a t o M a n c o m u n a d o Andalucía-Cast i l la , 
en l a q u e va a d i luc idarse s i m p l e m e n t e 
" t o d a l a c las i f i cac ión" del to rneo , q u e 
h a s t a el ú l t imo i n s t a n t e ha s ido provi-
s ional . 

E l A th l é t i c recibe, p r e c i s a m e n t e como 
"desped ida" , a l e n e m i g o m á s t emib l e de 
la c o m p t ic ión: el Bet is , q u e v iene sien-
do desde h a c e a l g u n o s años , el " e n e m i g o 
m á s temible" , el v e r d a d e r o " c o c o " de 
t o d a s las compet ic iones , inc luso de las 
nac iona les . Y lo e n c u e n t r a en u n par t i -
do " q u e no t i ene m á s r emed io q u e ga-
n a r " , si no qu ie re r e t r o c e d e r v io lenta-
m e n t e a un p u e s t o a b s o l u t a m e n t e secun-
da r lo de la clasificación, el c u a r t o , que 
lleva a n e j a la obl igación, no e x e n t a de 
peligros, de t e n e r que e l im ina r se con el 
c a m p e ó n del g r u p o B p a r a p a r t i c i p a r en 
el C a m p e o n a t o de E s p a ñ a . 

El p a r t i d o p r e s e n t a al Ath lé t i c ese fo r -
midab le d i l ema : o c a m p e ó n o cua r to . . . 
P o r q u e si g a n a , s e r á ve ro s ími lmen te 
campeón , ya que todos los indicios son 
de q u e el Madr id , cuyo equ ipo r eg i s t r a 
u n a b a j a c a d a día, t e n d r á no p o c a s di-
ficultades q u e vence r en su desplaza-
m i e n t o a Sevilla, donde le espera un ti-
tu l a r " c o m p l e t o " y con a n s i a s de t o m a r 
a n t e sus secuaces u n desqu i te de la sig-
nif ica t iva d e r r o t a que e n c a j a r o n en Cha-
m a r t í n . 

N o es, pues , n i n g u n a b r o m a la que van 
a c o r r e r es ta t a r d e en Vál lecas los chi-
cos del Athlé t ic . 

E l equ ipo p r e s e n t a r á la s igu ien te ali-
n e a c i ó n : 

P a c h e c o ; Menda ro , A. Olaso; Rey, Or-
dóñez, Fe l i c i ano ; Mar ín , Bu i r í a , El ice-
gui, A r o c h a y A m u n á r r i z . 

E l Be t i s viene comple to , con s u Una-
m u n o en vena de " g o l e a d o r " y todo. El 
p a r t i d o s e r á a r b i t r a d o p o r el s e ñ o r E g u í a . 

Por la mañana, Sañudo 
P o r la m a ñ a n a , e n El P a r r a l , el N a -

c ional r ec ibe la v is i ta del Val ladol id en 
un p a r t i d o que, a d e m á s del in t e rés que 
s i e m p r e o f r e c e el choque e n t r e dos equi-
pos jóvenes , t i ene el a l ic ien te de que se 
ven t i l a en él la c las i f icación de " b u e n 
ú l t imo" , que, n a t u r a l m e n t e , los dos quie-
r e n eludir . Con el Valladolid j u g a r á Sa-
ñudo , ese d e l a n t e r o c e n t r o q u e dicen q u e 
va a ser el d e l a n t e r o c e n t r o del Madr id 
y el d e l a n t e r o c e n t r o del equipo nac ional . 

D i r i g i r á e s t e e n c u e n t r o G a r c í a Soleto. 

El Madrid ha enviado un equipo 
de fortuna a Sevilla 

Siguen las firmas; s iguen los " indispo-
n ib l e s " en el Madr id . A h o r a es S a m i t i e r 
el q u e t iene a n g i n a s ; y a d i j imos q u e Luis 
R e g u e i r o e s t a b a t a m b i é n e n f e r m o . Me-
nos m a l jue h a sa l ido Q u e s a d a y que el 
s u p l e n t e Vil la se queda p a r a u n p a r t i d o 
de menos compromiso . 

L a a l ineac ión p r e v i s t a es la s igu ien te : 
Z a m o r a : Quesada . Quincoces ; P . Re-

gueiro, Vi l lanueva, B o n e t ; G u r r u c h a g a , 
Leonci to . Ol ivares , H i l a r io y E u g e n i o . 

A ú l t i m a h o r a se h a desp lazado Laz-
cano, cuya r e a p a r i c i ó n se c ree posible y 
út i l . J u g a r í a de e x t r e m o de recha , n a t u -
r a l m e n t e , y G u r r u c h a g a , en el l u g a r de 
Bone t . 

E s t e p a r t i d o lo a r b i t r a r á Melcón. 

El equipo del Español 
B A R C E L O N A , 29.—El equipo del Es -

panol h a s ido modi f i cado en u n o s luga-
r e s h a s t a q u e empiece el t o r n e o de L iga 
y ¿n o t ros por lesiones de los t i t u l a r e s . 

E l m e t a F l o r e n z a s e r á r e t i r a d o p a r a 
q u e d e s c a n s e h a s t a la Liga, sus t i tuyén-
dole el joven s u p l e n t e Mar to re l l , q u e ac-
t u a r á en los dos pa r t i dos q u e f a l t a n de 
c a m p e o n a t o de C a t a l u ñ a . 

A r a t e r , por lesión, s e r á s u s t i t u i d o por 
Oro, y por las m i s m a s c a u s a s Ede lmi-
ro I I y S e r r a s u s t i t u i r á n a M á r q u e z y 
Bosch , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E l equipo p a r a el p a r t i d o de hoy en 
Casa R a b i a c o n t r a el G r a n o l l e r s lo fo r -
m a r á el E s p a ñ o l as í : M a r t o r e l l ; Oro, Pé -
rez- Solé, Layóla , Cr i s t i á ; P r a t , E d e l m i -
ro I, I r iondo , E d e l m i r o I I y S e r r a . 

Se aplaza el partido Donostja-
Zaragoza 

SAN S E B A S T I A N . — A c a u s a del m a l 
e s t ado del t e r r e n o de Atocha , consecuen-
cia de las p a s a d a s l luvias , se h a ap l aza -
do h a s t a el mié rco le s el p a r t i d o Donos -
t i a -Zaragoza , c o r r e s p o n d i e n t e al manco-
m u n a d o G u i p ú z c o a - N a v a r r a - A r a g ó n . 

El Naval, de Reinosa, rectifica 
¡Hola! T a m b i é n h a h a b i d o e r r o r en el 

c u a d r o de clasif icación del i n t e r e s a n t e 
c a m p e o n a t o -de C a n t a b r i a . Se p e r j u d i c a 
con ello al Club D e p o r t i v o N a v a l de Rei -
nosa , q u e nos lo c o m u n i c a en u n a a t en -
t a ca r t a , q u e no r e p r o d u c i m o s í n t e g r a -
m e n t e por su m u c h a ex tens ión ; pero de 
la que d a m o s el p á r r a f o final: 

" T a l f o r m a de p rocede r de unos , y ta -
les y t a n p e r s i s t e n t e s e r r o r e s de in fo r -
mac ión de ot ros , de m a y o r g r a v e d a d a u n 
er. la P r e n s a local, q u e t a n c e r c a e s t á de 
la " f u e n t e " , d e n o t a un s í n t o m a bien tr is-
t e : el e scaso i n t e r é s q u e se concede a 
e s t a c lase de m a n i f e s t a c i o n e s depor t ivas , 
de t r a s c e n d e n c i a innegable , pese al inte-
r é s p r i v a d o del f ú tbo l profes iona l , q u e no 
lo h a de p a s a r bien el día q u e m u e r a n 
e s t a s compe t i c iones y es tos clubs, q u e 
son, s in duda a lguna , los q u e m a n t i e n e n 
en la j u v e n t u d la l l ama del e s t í m u l o de-
port ivo, los c r e a d o r e s de la afición que 
sos t ienen el fú tbo l . E l día q u e m u e r a n 
en tonces a la P r e n s a depor t iva n a d a la 
q u e d a r á q u e hace r , p o d r á ded i ca r se a es-
cr ib i r el apoca l ips i s del f ú t b o l de Can-
t a b r i a . " 

C o n f o r m e s en t odo m e n o s en lo de 
" E l Apocal ips is" , p o r q u e nos p a r e c e que 
ese c lub no e s t á f e d e r a d o . 

Y a h o r a , ah í v a el c u a d r o con l a cla-
s i f icación e x a c t a del I n t e r e s a n t e c a m p e o -
na to de C a n t a b r i a : 

J . G. E . P . F . C. P . 

R a c i n g S a n t a n d e r . . . . 8 8 0 
D. N a v a l R e i n o s a . . . 6 2 2 
D. S a n t o ñ a F . C 7 1 3 
D. T o r r e l a v e g a 5 2 0 
Ec l ip se F . C 6 0 1 

0 55 8 16 
2 12 17 6 
3 11 29 5 
3 6 15 4 
5 3 18 1 

En Lisboa se iusrará de nuevo 
al fútbol 

L I S B O A , 28.—La F e d e r a c i ó n P o r t u g u e -
sa de F ú t b o l h a l e v a n t a d o la su spens ión 
q u e p e s a b a sob re la Asoc iac ión de F ú t -
bol de L i s b o a . — F a b r a . 

C A M P O D E L P A R R A L 
Hoy, a las O N C E de la m a ñ a n a 

C L U B V A L L A D O L I D D E P O R T I V O 
c o n t r a 

C L U B D E P O R T I V O N A C I O N A L 

Un rasgo de Marcel Thil 
N o s hemos me t ido t a n t a s veces con el 

y e r n o de M. T a i t a r d , q u e c o n s i d e r a m o s de 
jus t i c i a h a c e r c o n s t a r un bello r a sgo suyo. 

Kid - u ñ e r o t uvo que depos i ta r en la 
I . -c.. U. 5.000 f r a n c o s como g a r a n t í a del 
r e t o q u e lanzó a Marcel Thi l p a r a el tí-
tu lo m u n d i a l . P u e s bien, Thi l ha recibi-
do el i m p o r t e de la comisión y se lo ha 
c- jvuel to í n t e g r o a su c o n t r i n c a n t e . 

Lo q u e se dice u r bello gesto. Empie -
za a s e r n o s s i m p á t i c o el "d iv ino ca lvo" 

H O Y , E N V A L L E C A S 
Un e n c u e n t r o del C a m p e o n a t o Manco-

m u n a d o de I N T E R E S D E C I S I V O 
A L A S T R E S 

Ciclismo internacional 

Los Campeonatos del Mundo y 
otros grandes acontecimientos 

Como es sab ido , las j o r n a d a s correspon-
d ien t e s al p róx imo C a m p e o n a t o del Mun-
do, deben t e n e r e f ec to en A leman ia . 

H a s ido Le ipz ig la c iudad d e s i g n a d a al 
e fec to , y se v e r á en las f e c h a s del 10 al 
20 de agos to , a m b a s inclusive. 

As imi smo en 1935 se c e l e b r a r á n en B r u -
se las los c a m p e o n a t o s c ic l i s tas del m u n -
do y los be lgas se d i sponen a da r l e s la 
m á x i m a so l emnidad . 

Coinc id iendo con ta les m a n i f e s t a c i o n e s , 
se c e l e b r a r á a s i m i s m o u n a exposición 
un iversa l , y, p o r a = - d i d u r a , se t r a t a de 
volver s o r g a n i z a r .z. c a r r e r a T u r í n - B r u -
selas , d u r a n t e la p r i m e r a q u i n c e n a de 
dicho año, ab i e r t a a una se lección de 
un c e n t e n a r de c o r r e d o r e s de t odas las 
nac iona l idades . 

E s t á n ya en es tud io c inco o seis iti-
n e r a r i o s y exis te el deseo q u e u n a de 
sus e t a p a s t e r m i n e en P a r í s . 

Dos nruebas españolas en el ca-
lendario internacional 

E n la A s a m b l e a a n u a l de l a F e d e r a c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l Motocic l i s ta , se h a es ta-
blecido el c a l e n d a r i o de G r a n d e s P r e m i o s 
I n t e r n a c i o n a l e s p,. r a la p r ó x i m a tempo-
r a d a 

E s p a ñ a h a r e s e r v a d o dos f e c h a s : 
22 de abr i l : G r a n P r e m i o de Barce lona . 
8 de s e p t i e m b r e : T o u r i s t T r o p h y Es -

paño l ( I I I ) , en Bi lbao. 

E l G r a n P r e m i o de Barce lona , como es 
sab ido , se i n s t i t u y ó la t e m p o r a d a que 
a h o r a t e r m i n a . E s u n a c a r r e r a de veloci-
dad en el c i r cu i to u r b a n o del P a r q u e de 
M o n t j u i c h . C o r r e con s r o rgan i zac ión el 
Moto Club de C a t a l u ñ a , q u e a u n q u e li-
qu idó con défici t la o rgan izac ión de la 
p r i m e r a c a r r e r a , a n i m a d a p o r el éxito 
depor t ivo y de públ ico q u e logró, pone 
t odo s u e n t u s i a s m o en la o rgan i zac ión 
de un G r a n P r e m i o , q u e p o r el n o m b r e 
q u e lleva y p o r su i m p o r t a n c i a en todos 
los aspec tos , debe q u e d a r en los ca len-
d a r i o s i n t e rnac iona l e s . Los o rgan izado-
re.. ba rce loneses t i e n e n l a f o r t u n a de h a -
be r se " e n c o n t r a d o " con u n c i r cu i to es-
t u p e n d o de piso de t r a z a d o y de colo-
cac ión ; u n c i r cu i to que, con a l g u n o s 
a r reg los , p u e d e se r u n o de los m e j o r e s 
de E u r o p a . T iene la v e n t a j a , a d e m á s , de 
q u e es u n c i r cu i to en "local c e r r a d o " , lo 
q u e p e r m i t e n u t r i r los f o n d o s de la ca-
r r e r a con u n a r e c a u d a c i ó n i n t e r e s a n t e . 

E l I I I T o u r i s t T r o p h y E s p a ñ o l lo or-
gan iza P e ñ a Moto r i s t a de Vizcaya. Los 
dos p r i m e r o s c o n s t i t u y e r o n sendos éxi-
tos. L a ac t iv idad de la i m p o r t a n t e y s im-
pá t ica a g r u p a c i ó n v izca ína y de su " m a -
n a g e r " , s e ñ o r L a f o n t , o b r a r o n el mi lagro . 
E l lo s s u p i e r o n l o g r a r u n apoyo en " las 
a l t u r a s " , q u e f u é decisivo. La s i tuac ión 
pol í t ica h a camb iado . L a s d i f icu l tades de 
o rgan i zac ión del I I I T o u r i s t T r o p h y v a n 
a s e r s e g u r a m e n t e m a y o r e s . P e r o ¿ q u é 
s igni f ican d i f i cu l t ades p a r a un t e m p e r a -
m e n t o como el de los o r g a n i z a d o r e s bil-
b a í n o s ? 

Y en t an to , por Madr id . . . , buenos , g ra -
cias . 

Ante el XVIII Salón de Foto-
grafía de Montaña de Peñalara 

P r ó x i m o a i n a u g u r a r s e el X V I I I Sa-
lón de F o t o g r a f í a Ar t í s t i ca y P i n t u r a de 
M o n t a ñ a q u e c o r r e s p o n d e al a ñ o 1933 de 
los a n u a l e s o r g a n i z a d o s por la Sociedad 
E s p a ñ o l a de Alp in i smo P e ñ a l a r a , se re -
cue rda a los In t e resados que el plazo de 
admis ión de o b r a s t e r m i n a i r remis ib le -
m e n t e el s á b a d o día 2 de d ic iembre , pues 
el J u r a d o se r e u n i r á el l unes s igu ien te 
y h a n de e n t r e g a r s e a c o m p a ñ a d a s de u n a 
re lación con el t í tu lo y l u g a r de su ob-
tenc ión . L a s bases se p roporc ionan a 
c u a n t o s las so l ic i ten en Sec re ta r í a , da 
cinetf a ocho, t odos los d ía s laborables , 
a v e n i d a de P i y Marga l l , 5. 

M A Ñ A N A , L U N E S 

U n a g r a n r e u n i ó n i n t e r n a c i o n a l 

S A N G C H I L I 
( C A M P E O N D E E S P A Ñ A ) 

c o n t r a 

L E G_R A S 
ANGEL SOBRAL 

( C A M P E O N D E E S P A Ñ A ) 

c o n t r a 

Y o t ros t r e s i n t e r e s a n t e s c o m b a t e s 
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V . y A M E B i -

\ A C A N L E -

¿ Z j í G I O N COCK-

v / ] f "K̂  taii. 
J • J , P r e p á r e s e e n 

j f y * ! / / c o c k t e l e -

H * / / l r a : U n o s pe~ 
/ V / / 1 d a c i t o s d e h i e " 

/ M j I lo, seis u ocho 
' ft í --- g o t a s , d e 
V " H^í" ^ ^ ^ k i r sch , seis u 

_ ocho g o t a s de 
¡Jj c r e m a Cassis, 
" . m e dia - o p i t a 

de gin. m e d i a copi ta de v e r m u t f r a n -
cés. Agí tese m u y bien y s í rvase en copa 
de cocktai l 

P e d r o C H I C O T E . 

ederación 
h a es ta-

: P r e m i o s 
a t empo-

h a s : 
a rce lona . 
Jphy Es -

como es 
a d a que 
le veloci-
a r q u e de 
zación el 
j n q u e li-
an de la 

el éxi to 
TÓ, pone 
m i z a c i ó n 

n o m b r e 
en todos 
3s ca len-
¡anizado-
ia de h a -
cuitb es-
de colo-
a l g u n o s 
m e j o r e s 

emás, de 
rado" , lo 
le l a ca-
eresante . 
ol lo or-
iya. Los 
dos éxi-
:e y s im-
s u " m a -
mi lagro . 
en " las 

l i tuación 
t ades de 
p h y v a n 
ro ¿ q u é 
e m p e r a -
ores bil-

Así como las m u j e r e s l levan p i j a m a 

p a r a p a s e a r s e , los h o m b r e s ve s t i r án de 

e s t e m o d o e n el a ñ o 1934. 

¡ A n d a ! ¡Se m e h a o lv idado el j abón de a f e i t a r ! 
¿ P o r q u é no p r u e b a s con un poco de man tequ i l l a 

Foto-
nalara 

n I I Sa-
í tu ra de 

1933 de 
Sociedad 
i. se re -
j lazo de 
imisible-
re. p u e s 
igu ien te 
i de una 
! su ob-
onan a 
ir ía, de 
lorables. 

— ¿ T a m b i é n el v l o j ? Bueno , tómelo u s t e d ; pe ro no se olvide us ted de a t r a s a r l o 

u n a h o r a t odos los días . 

onal 

43775 

—¿ Ladrones-? 

—vNo! E l p e r i o l adra p e r f e c t a m e n t e . 
T e r o q u é hacé is , ch iqui l los? 

E s t a m o s j u g a n d o a la inquisición, y a h o r a v a m o s a t o r t u r a r a J i m m y 
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P O Z O S A R T E S I A N O S 
Ignacio Riliz. P.» Murcianos, 3. 
Valencia. Gratis folleto inves-

tigación aguas 

GOMAS H I G I E N I C A S 
C a t á l o g o i l u s t r a d o g r a t i s . 
C a s a N e v e r r i p . T e t u á n , 42. 

L A R E G L A 
s u s p e n d i d a v o l v e r á r á p i d a -
m e n t e y s i n p e l i g r o con 
P e r l a s F E M I . D e v e n t i : 
D r . A n d r e u , S e g a l á y F c i a s 
Se m a n d a r e s e r v . p o r co-
r r e o ce r t i f i cado ' e n v i a n d o 
P t a s . 14.50 al c o n c e s i o n a -

r io B A S T A R D , 
Ca l l e P a h l o Ig l e s i a s , 13 

B A R C E L O N A 

P ™ ? S o l a m e n t e 
o f l O V E D A D 

OENSACIOHf 
Magnifico cronómetro. 

•JUCO de bolsillo sin OfiSTAC 
ni mujas, exacto amm 
SOilLO. Comoprc 
da lo remitimos a 
partes contra reembol-
so de De PUL-
SERA precioso model 

lo P'v 25. ' 

Mande su pedido sin de-
mora indicando estepe-
riodico.nos ioagradece-
rá toda la vida 

Cfl S fl GIH EB RA: SAO SE BASTÍ ÍÜ 

C A T A L O G O 
G E N E R A L 

G R A T I S 
F A C I L I D A -

D E S D E 
P A G O 

I N D U S T R I A S " T E 1 D E " - E I B A R 
A P A R T A D O N Ü M , 27 

N o v í s i m o r e c e p t o r S A I V I F O N , c o n s t r u c c i ó n a m e r i c a -
n a u l t r a m o d e r n a , c h a s i s m e t á l i c o , a l t a v o z I n t e r i o r 

m u e b l e l u j o s o 

Equipado con válvulas TUNGSRAM 
U l t r a m o d e r n a . ' y de m í n i m o c o n s u m o 

P E S E T A S 
T e n e m o s o t r o s m u c n o s m o d e l o s , i n c l u s o de g r a n lu jo , 
e l i m i n a n d o la e m i s o r a local y c o g i e n d o E u r o p a e n t e r a 
en p o t e n t e a l t a v o z , a p r e c i o s Inve ros ími l e s , no i g u a -

l a d o s por n a d i e 

T O D O S CON T A R J E T A O E G A R A N T I A T O T A L 
P O R R E C E P T O R Y V A L V U L A S 

N o c o m p r e n r e c e p t o r e s g u e n o se g a r a n t i c e n , s i qu ie -
r e n t e n e r r a d i o ' « g u r a y e v i t a r s e d i sgus to s . N o o lv iden 
q u e q u i e n v e n d e un b u e n r e c e p t o r , n o d e b e t e n e r in-
c o n v e n i e n t e e n g a r a n t i z a r l o con su Or ina . E x i j a n 

s i e m p r e g a r a n t i a t o t a l firmada y s e l l a d a 
L E G A N I T O S , 47, l> M A D R I D 

UN JUGUETE 
Y 

U N M A E S T R O 
E L M E J O R 

E S U N A P A R A T O D E R A D I O 

Q U E S I E M P R E F U N C I O N A 

VEAN NUESTRAS EXPOSICIONES EN 

Unión Radio 
P I Y MARGALL 

B Ú m . 1 0 

T S t É F O N O 3 6 0 7 S 

R E K O B O 
P J Y M A R G A L L 

n ú s n . 2 2 

T E L E F O N O £ 3 8 8 3 

¡Lamentable Sorpresa! 

Vacile Vd. Que Aun 
s Temprano. 

C u a n d o la p r i m e r a a r r u g a a p a -

r e z c a e n su r o s t r o , n o s e d e s a n i m e 

u s t e d , s i e s t á d i s p u e s t a a d e v o l v e r 

a s u c u t i s la t e r s u r a y j u v e n t u d q u e 

a t o d a s e d a d e s l e c o r r e s p o n d e . 

A h o r a , g r a c i a s a e s t a m a r a v i l l a 

d e s c u b i e r t a p o r el c é l e b r e d e r m a -

t ó l o g o n o r t e a m e r i c a n o D o c t o r 

W - K l e i t z m a n n , q u e u s a n t o d a s l a s 

E s t r e l l a s d e l a P a n t a l l a y d e l 

M u s i c - H a l l , u n a m u j e r n o v é e n 

t o d a su v ida la m á s p e q u e ñ a a r r u - ' 

g a e n el r o s t r o . U s a n d o , al a c o s -

t a r s e . la u m v e r s a l m e n t e f a m o s a 

C R E M A D E N O C H E « R I S L E R » 

q u e l impia y a l i m e n t a s o b r e m a n e r a 

l o s t e j i d o s d e la e p i d e r m i s , la p ie l 

s e c o n s e r v a s i e m p r e t e r s a , l o z a n a , 

e x e n t a d e g r a n o s , g r i e t a s , e s p i -

n i l l a s . p o r o s d i l a t a d o s y a r r u g a s 

q u e e s t r o p e a n el r o s t r o y lo e n v e -

Ensaye GRATUITAMENTE el tratamiento completo de 6ran 
Belleza " R I S L E R " . No gaste dinero en balde. 

P i d a m u e s t r a s g r a t i s y u n a r e c e t a q u e le h a r á p a r a Vd s o l a , el 
D r . K l e i t z m a n n , a c t u a l m e n t e e n E s p a ñ a . Ind ique e d a d , co lo r y c a l i d a d 
d e l c u t i s , c o l o r d e l c a b e l l o , e le . D i r i g i r ? " al C o n c e s i o n a r i o p a r a E s -
p a ñ a S r . J . P . C a s a n o v a s . S e c c i ó n 66 A n c h a , 24. B a r c e l o n a . 
( M a n d e 60 c é n t i m o s e n s e l l o s p a r a g a s t o s d e I r a n q u e o ) . 

O iga nuestras Emisiones por Radio 

j e c e n C o n C R E M A D E N O C H E 

« R I S L E R » q u e p u e d e u s a r s e y a 

d e s d e la n i ñ e z , el cu t i s s e m a n t i e n e 

s i e m p r e f l o r e c i e n t e • y a d e m á s , 

b e l l o , p o r la s u a v i d a d y f i n u r a t )ue 

le c o m u n i c a el c u i d a r l o a d i a r i o c o n 

e s t a c é l e b r e C R E M A D E N O C H E 

« R I S L E R » . 

P a r a a u m e n t a r en ' 1000 p o r I l o s 

e x c e l e n t e s e f e c t o s d e la C R E M A 

D E N O C H E « R I S L E R » . le r e c o -

m e n d a m o s a d e m á s el e m p l e o d e 

los d e m á s P r o d u c i o s d e G r a n B e -

l l eza « R I S L E R » - C r e m a d e D í a . 

P o l v o s d e A r r o z . C o l o r e t e en C r e -

ma y E M U L S I O N D E G R A N . 

B E L L E Z A « R I S L E R » . é s t e ú l t imo 

i n i g u a l a b l e p a r a l a s S e ñ o r a s d e 

cu l i s s e c o , á s p e r o , e x c e s i v a m e n i e 

d e l i c a d o o f á c i l m e n t e i r r i t a b l e 

Los marte» 9'05 noche por Estación E. A. J . 1 Radio Barcelona, y 

o» w e r n w 9 noche por Estación E. A. J . 15 Radio Asociación de Cataluña. 

M E HS8LE8 M A N U F A C T U R A S CO. - New York, Paris, London. 
« • R I S L E R » P u b l i c i t y n . ° 855-
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I N F O R M A C I O N T R A L 
Presentac ión de compañía 

en Fon ta lba 

F o n t a l b a h a r e a b i e r t o s u s p u e r t a s . 
Vue lve a él, n a t u r a l m e n t e , la c o m p a ñ í a 
q u e acaud i l l a l a e m i n e n t e C a r m e n Díaz 
y q u e t a n m a g n í f i c a c a m p a ñ a real izó la 
t e m p o r a d a a n t e r i o r . L a f u n c i ó n de re-
a p e r t u r a t uvo todos los c a r a c t e r e s de so-
l e m n i d a d . Se p u s o en e scena el p o e m a 
d r a m á t i c o de S e r a f í n y J o a q u í n Alvarez 
Q u i n t e r o " C a n c i o n e r a " , u n a de las m á s 
f r a g a n t e s flores d j l va s to j a r d í n de los 
a p l a u d i d o s a u t o r e s sevi l lanos y u n a de 
las m á s fe l ices i nco rpo rac iones del re-
p e r t o r i o de C a r m e n Díaz, q u e r eve rdec ió 
s u éxito. E n su c o m p a ñ í a e s c u c h a r o n 
m u c h o s a p l a u s o s M o n t s e r r a t Blanc , R a -
f a e l a S a t o r r e s , A n a Qu i j ada , R a f a e l Bar-
den , S imó-Raso , Cana les , Soler y Po-
z a n c o . 

Inaugurac ión de los estu-
dios cinematográf icos de 

la C. E. A . 

A y e r sábado , a las once de l a m a ñ a n a , 
ver i f icóse en sus t e r r e n o s de l a C iudad 
L i n e a l l a i n a u g u r a c i ó n de los e s tud ios 
sonoros de l a C. E . A. ( C i n e m a t o g r a f í a 
E s p a ñ o l a A m e r i c a n a ) , c o n s t r u i d o s sob re 
el a n t i g u o P a r q u e de R e c r e o s . 

Al acto, de c a r á c t e r oficial, a s i s t i e ron 
s u exce lenc ia el P r e s i d e n t e de la R e p ú -
bl ica , q u e h izo uso de s u e locuente pa-
l a b r a a la h o r a de los b r ind i s ; el señor 
M a r t í n e z B a r r i o , y a l g u n o s min i s t ros , 
p e r s o n a l i d a d e s de l a I n d u s t r i a y el co-
merc io , firmas conoc idas en el m u n d o 
d e las l e t r a s y de la e scena y gent i les 
r e p r e s e n t a n t e s del be l lo sexo. 

Se sirvió u n esp lénd ido aper i t ivo , y 
f u e r o n v i s i t a d a s las n a v e s y dependen -
cias , d o t a d a s de m a t e r i a l mode rno , y la 
p a r t e de j a rd ín r e s p e t a d a p a r a filmar es-
c e n a s de ex te r io r . 

L A M U S I C A Y L O S M U S I C O S 

Concier to de despedida de I turbi . - -"Cuar te to 
R o t h " en la A . de C. M. 

V e r d a d e r o s c a r a c t e r e s de so l emnidad di to y por modo especial al g r a n mús ico 
m u s i c a l h a reves t ido el conc ie r to de des 
ped ida de J o s é I t u r b i con la O r q u e s t a 
S in fón ica y l a cooperac ión de l a M a s a 
Cora l de Madr id , q u e d i r ige el m a e s t r o 
Benedi to , e i n t e r p r e t a n d o como sol is ta el 

Conc ie r to en mi bemol" , p a r a p i a n o y 
o r q u e s t a , op. 73., de Beé thoven . 

N o f u é e s t a obra , a p e s a r de l a a l t a 
ca l idad del p ian i s ta , la q u e dió la ve rda-
d e r a s o l e m n i d a d al n u e v o " F e s t i v a l Bee-
t h o v e n " , s ino el figurar en el p r o g r a m a , 
a d e m á s de e l la y l a o b e r t u r a de " E g -
m o n t " , con q u e comenzó, l a " N o v e n a 
S i n f o n í a en re m e n o r " , o b r a c u m b r e de 
l a m ú s i c a de todos los t iempos , cuya p re -
p a r a c i ó n e i n t e r p r e t a c i ó n r equ ie ren un 
e s f u e r z o cons iderab le—y en e s t a ocas ión, 
h o n r o s a m e n t e logrado—, en el cual cul-
m i n ó la e x t r a o r d i n a r i a l abor d e s a r r o l l a d a 
p o r I t u rb i , p i a n i s t a y d i rec tor , a n t e nues-
t r o públ ico en los pasados concier tos . 

E l in t e rés de la i n t e r p r e t a c i ó n f u é cre-
c iendo con l a p rogres ión de l a m a g n a 
s in fon ía , m á s d i lu ida en el p r i m e r t i em-
po, s in toda la ag i l idad y l a v iveza y g ra -
cia de r i tmo , acaso , q u e r equ ie re el 
" s c h e r z o " "Mol to v ivace" , f u é i n m e j o r a -
ble de s e r e n i d a d y de p r o f u n d i d a d en el 
" A d a g i o " y esp lénd ida y g rand iosa en el 
" P r e s t o " , con los coros y el c u a r t e t o vo-
cal, en el que es m u y de n o t a r , p o r cier-
to, q u e con l a c o n t r a l t o P i l a r Vilardel l , 
el t e n o r S e g u n d o G a r m e n d í a y el b a j o 
F r a n c i s c o M. de A g u i r r e h u b o de encar -
g a r s e de l a p a r t e de s o p r a n o m o m e n t o s 
a n t e s de c o m e n z a r la s in fon ía , y por a f o -
n í a r e p e n t i n a de H e r m i n i a Velasco, la se-
ño r i t a Consuelo López B e r m ú d e z , del co-
ro de sop ranos , q u e cumpl ió a i r o s a m e n t e 
su improv i s ado comet ido, c o m p a r t i e n d o 
los ap lausos q u e a los d e m á s sol is tas , a 

• l a o r q u e s t a y l a Coral , a l m a e s t r o Bene-

B I B L I O G R A F I A 

M U J E R E S Q U E VOTAIS , A D Q U I R I R : 

¿Y V O S O T R A S ? 
( M a n u a l de l a e l ec to ra ca tó l ica ) 

4 p e s e t a s 
A. E . L . Concepc ión Arena l , 8. M A D R I D 

O P O S I C I O N E S A L 
BANCO DE ESPAÑA 

I n m e d i a t a c o n v o c a t o r i a de c e n t e n a r e s 
de plazas . N o se exige t í tu lo . E d a d : 21 
a 26 años . P a r a el P r o g r a m a , " C o n t e s t a -
c i o n e s " y p r e p a r a c i ó n , con p r o f e s o r a d o 
del Cuerpo , d i r í j a n s e al " I N S T I T U T O 
R E U S " , P r e c i a d o s , 23, y P u e r t a del Sol, 
13. M a d r i d . E x i t o s : E n la ú l t i m a oposi-
ción ce l eb rada , d e 40 a l u m n o s p r e p a r a -
dos ob tuv imos 33 p lazas , e n t r e e l l as los 
n ú m e r o s 5 y 8. E n el p rospec to q u e r ega -
l a m o s se pub l ican los n ú m e r o s y nom-

b r e s de es te t r i u n f o defini t ivo. 

B A C H I L L E R A T O 
P r e p a r a c i ó n en el " I N S T I T U T O R E U S " , 
P rec l aücs , 23, y P u e r t a del Sol. 13. 
U l t imos exámenes , todos sobresa l i en tes 

y notables . T e n e m o s i n t e r n a d o . 

P L A Z A S C O N 
5 . 0 0 0 P E S E T A S 

de Oficiales Comerc ia les . E d a d , desde 21 
años . Se a d m i t e n señor i t a s . Tí tu lo , Abo-
g a d o o P r o f e s o r Mercan t i l . P r o g r a m a , 
t ex tos y p r epa rac ión , en el " I N S T I T U -
T O R E U S " , P rec i ados , 23, y P u e r t a del 

Sol, 13. Madr id . 

Presentac ión de compañía 
en el Mar ía Isabel 

I t u r b i t r i b u t ó e s t r u e n d o s a y p ro longada -
m e n t e el público q u e l l e n a b a el Monu-
m e n t a l C inema. 

I t u rb i , como s i empre , dir igió de m e m o -
ria, y h e m o s de hace r l e la jus t ic ia de 
dec i r q u e s u excepcional l abor a r t í s t i c a 
en este conc ie r to s e r i a b a s t a n t e por sí 
so la p a r a a c r e d i t a r l e de g r a n d i r ec to r de 
o r q u e s t a si no e s tuv i é r amos—invo lun t a -
r i a m e n t e a c a s o — t a n e n c a r i ñ a d o s y t a n 
obs t inados en q u e es ta n u e v a f a c e t a de 
su ac t iv idad musica l no m e n o s c a b e ni 
obscurezca su r a n g o de g r a n p ian i s ta , por 
el cual ven imos dedicándole u n a a d m i r a -
ción casi incondic ional desde h a c e y a no 
pocos años . 

L a desped ida f u é como c u m p l e a t a n 
a l tos merec imien tos , y el público de Ma-
dr id a g r a d e c e r á m u c h o a José I t u r b i que 
no le olvide ni le escasee sus audic iones . 

E l " C u a r t e t o R o t h " . a c t u a l m e n t e fo r -
m a d o p o r el v iol inis ta cuyo apel l ido lle-
va, y los s e ñ o r e s Anta l . Molnar y Scholz, 
todos de nac iona l idad h ú n g a r a , h a s ido 
p r e s e n t a d o en dos aud ic iones por la 
Asociación de C u l t u r a Musical , o f rec ién-
donos como novedad en su p r i m e r pro-
g r a m a . a n t e s dei h e r m o s o " C u a r t e t o en 
la m e n o r " , op. 51, n ú m . 2 de B r a h m s , y 
del " C u a r t e t o en fa. m e n o r " , op. 95 de 
Bee thoven , un c u a r t e t o de Rousse l , nú -
m e r o 45 de s u s obras , q u e h a sido pri-
m e r a aud ic ión en Madr id . c r eemos q u e 
en E s p a ñ a . 

E s t e cua r t e to , de una m o d e r a d a mo-
de rn idad . finamente escr i to y de no es-
ca so in te rés t emá t i co , merece , a m i jui-
cio, una va lorac ión de sus c u a t r o t iem-
pos en o rden inverso al en q u e se to-
c a n ; sobre todo, desde el p u n t o de vis-
t a cons t ruc t ivo , es preciso co locar en pri-
m e r t é r m i n o el "Al legro m o d e r a t o " t i em-
po final, y el "Al legro vivo", q u e le pre-
cede. 

La c o r r e c t a i n t e rp re t ac ión d a d a por 
el C u a r t e t o R o t h a t o d a s las ob ra s del 
p r o g r a m a merece especial menc ión en 
el "Quas i m i n u e t t o " . de B r a h m s , y en 
el " A l l t g r e t t o " , de Bee thoven , s i endo 
m u y ap laud idos los c u a t r o p ro feso res 
h ú n g a r o s , as í como en su s e g u n d a audi -
ción e:i la que cons t i t uye ron el p rog ra -
m a el " C u a r t e t o en re m a y o r " , op. 76. 
n ú m e r o 5 de H a y d n : el " C u a r t e t o en la 
m e n o r " op. 41. n ú m e r o 1, de S c h u m a n n , 
y el " C u a r t e t o en do m e n o r " , op. 51, nú -
m e r o 1 de B r a h m s . 

M a e s t r o J A C O P E T T I 

H a c a m b i a d o l a c o m p a ñ í a , a l vo lve r a 
sus lares , l a f o r m a c i ó n t t i u l a r del t e a t r i -
to , pero no h a c a m b i a d o el ca r te l . P e p e 
I sbe r t y sus hues t e s se h a n p r e s e n t a d o 
con l a m i s m a "Voz de s u a m o " , q u e h a -
b í a n e s t r e n a d o C a s i m i r o O r t a s y l a s su -
y a s . 

E l éxi to de l a exce len te comed ia d? 
M u ñ o z Seca y P é r e z F e r n á n d e z f u é el 
mismo. N a d a m á s odioso q u e las c o m p a -
rac iones . P o r eso no las h a r e m o s . Con 
dec i r q u e I sbe r t , T u d e l a y González p o r 
ellos, y E l o í s a Muro, J u l i a L a j o s , M a r í a 
B r u y Conch i t a Ruiz , p o r ellas, f u e r o n 
ap laud id í s imos . h a b r e m o s cumpl ido nues -
t r a mis ión de i n f o r m a d o r e s impa rc i a l e s . 

A U X I L I A R E S 
D E H A C I E N D A 

I n m e d i a t a c o n v o c a t o r i a N u m e r o s a s pla-
zas . Se a d m i t e n s e ñ o r i t a s . N o se exige 
t í tu lo . P R E P A R A C I O N , en c lases y p o r 
c o r r e s p o n d e n c i a , desde 1.° de nov iembre , 
p o r f u n c i o n a r i o s de H a c i e n d a , 30 p t a s . 
m e s . " C O N T E S T A C I O N E S R E U S " , al 
p r o g r a m a v igente , r e d a c t a d a s p o r los 
s e ñ o r e s P r a d o s , Ajami l y Codes, 12 p tas . 
L o s c o m p r a d o r e s de e s t a o b r a r ec ib i r án 
l a nueva , si f u e s e p rec i so publ ica r la , con 
la r e b a j a del 50 por 100 en el precio . 
Solici te el envío g r a t u i t o de fol le tos . 
E n las m á s r ec i en te s oposic iones h a n ob-

t en ido n u e s t r o s a l u m n o s 196 p lazas . 

Academia Editorial REUS, S. A. 
C L A S E S : P R E C I A D O S , 1. 
L I B R O S : P R E C I A D O S , 6. 

A P A R T A D O 1 2 . 2 5 0 - M A D R I D 

O P O S I C I O N E S A 
H A C I E N D A 

A n t e s de cinco días , convoca to r i a de cen-
t e n a r e s de p lazas de Auxi l ia res Admin i s -
t r a t i v o s con 2.500 pese tas . Se a d m i t e n 
señor i t a s . E d a d : 16 a 40 años . N o se exi-
ge t í tu lo . " I N S T I T U T O R E U S " y a h a 
e m p e z a d o l a p r e p a r a c i ó n en s u s c lases 
y p o r co r r eo e i n m e d i a t a m e n t e que apa -
r e z c a el nuevo p r o g r a m a s a l d r á la pri-
m e r a e n t r e g a de sus " n u e v a s e i n m e j o -
rab le s Con tes tac iones" . P r o f e s o r a d o : F u n -
c ionar ios del Cuerpo . E x i t o s : D e las sie-
te ú l t i m a s oposic iones a H a c i e n d a , en 
se:_> ob tuv imos el n ú m e r o 1 y 439 p lazas , 
cuyos r e t r a t o s , n ú m e r o s y n o m b r e s se 
p u b l i c a n en el p r o g r a m a oficial, q u e re-
g a l a m o s . " I N S T I T U T O R E U S " , P rec i a -
dos, 23, y P u e r t a del Sol, 13. Madr id . 

T e n e m o s R e s i d e n c i a - I n t e r n a d o . 

Asociación de Tramoyi s t a s 

Se convoca a j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a , 
q u e se c e l e b r a r á hoy domingo , d í a 29 
del ac tua l , a las diez en p u n t o de l a 
m a ñ a n a , en el domici l io social, p a r a t r a -
t a r del o r d e n del d í a in se r to en el "Bo-
le t ín" , el cua l se p u e d e r e c o g e r en l a 
S e c r e t a r í a de es ta e n t i d a d a las h o r a s 
de la m i s m a . 

C O M O L A R A N A D A 
G R A N E X I T O 

LA VERDAD INVENTADA 
d e P E N A V E N T E 

LEA USTED "ESTAMPA" 
Revista en huecograbado 

E J E M P L A R . 30 C E N T I M O S 

. a m 
A d q u i r i e n d o el m é t o d o y t ex to de Soto Hida lgo . Con es te m é t o d o se p o d r á p r e p a r a r 
en su p rop ia casa p a r a c u a l q u i e r oposición a de l i nean t e (a .istas oposic iones se a d 
m i t e n s e ñ o r i t a s ) . De v e n t a en t o d a E s p a ñ a en las p r inc ipa les l ib re r í a s y t i e n d a s 
de ob je tos de d ibu jo . — Se r e m i t e con t ra reembolso de 10 pese tas , d i r ig iéndose a 

S O T O H I D A L G O — Desengaño , 27 — M A D R I D 

Reaper tu ra de Romea 

¡Y c r e í a m o s que nos í bamos a q u e d a r 
s in R o m e a ! Si a lgún día l lega esa c lau-
s u r a del t e a t r i t o de l a cal le de C a r r e t a s 
con que nos e s t á n a m e n a z a n d o , h a b r á 
que p rocede r r á p i d a m e n t e a su su s t i t u -
ción y no b a j o los auspic ios de la l l ama-
da J u n t a de Espec tácu los , s ino por or-
den de la J u n t a c".e Ampl iac ión de E s t u -
dios, q u e c r eemos es el o r g a n i s m o oficial 
a l q u e cor responde p r e o c u p a r s e de q u e 
l a j u v e n t u d a p l i c a d a in tens i f ique sus co-
noc imien tos en todos los r a m o s del s a b e r 
h u m a n o . E s o es. E n R o m e a se enseña 
m á s q u e en la So rbona . Anoche r e a n u d ó 
sus c lases y el P a r a n i n f o e s t u v o lleno. 
Se r e a n u d a r o n las r e p r e s e n t a c i o n e s de 
"Gol" , la r ev i s t a de R a m o s de C a s t r o y 
R i b a s cuyo éxito inago tab le de jó co r t a -
do la impe r io sa vacac ión est ival . Volvió 
a d iver t i r se el púb l i co con la g r a c i o s a 
f a r s a y volvieron a r e p e t i r s e cas i todos 
los n ú m e r o s de l a p a r t i t u r a p i m p a n t e y 
m o d e r n a del compos i to i de Á j o f r i n . Sin 
embargo , no todo es conocido en el es-
pectáculo . H a y c a r a s n u e v a s . L a u r a Pi-
nillos es a h o r a l a " v e d e t t e " de l a c a sa ; 
su p ica rd ía s u a v e y su bel leza m e n u d a 
y cu rv i l ínea t r i u n f a r o n desde el p r i m e r 
m o m e n t o ; la b a i l a r i n a Isabel H e r n á n d e z 
y- N ° n a Rubéns , son los o t ros "e lemen-
t o s " que " h a n firmado la ficha" por el 
R o m e a F . C. P a r a ellas, p a r a la escu l tu -
ra l J e n n y , p a r a A m p a r i t o Sa ra , p a r a la 
s i m p á t i c a " ñ a t i t a " y p a r a t o d a la b a r a j a 
de be ldades e s t á t i c a s o d i n á m i c a s del 
elenco, h u b o m u c h o s ap lausos . Lepe , Ala-
dy y los o t ros feos , que h a n " r e - c r e a d o " 
l a obra , f u e r o n t a m b i é n m u y ce lebra -
dos.—A. 

A C T U A L I D A D E S 
E x i t o e n o r m e del g r a n d i o s o film 

a r t í s t ico-religioso 

LA V I D A DE LOS CARTUJOS 
Lunes , e s t r eno del r e p o r t a j e del 
t r a s l a d o de los r e s tos del Ins igne 

e sc r i t o r 
BLASCO I B A Ñ E Z a V A L E N C I A 

Teléfono de AHORA: 18340 

¿Se casa usted? 
¿Tiene usted un hijo que 

bautizar? 
¿Una recepción o fiesta que 

organizar? 
L l a m e a P E R I C O C H I C O T E , 
él le organi" .ará todo, h a c i e n d o 
que s u s Invi tados g u a r d e n u n 

g r a t o r e c u e r d o de l a fiesta. 
Espec ia l idad en C O C K - T A I L S 
a domici l io p a r a t o d a c lase de 

r eun iones . 

B A R C H I C O T E 
Avda. Conde Peñalver, 15 
El e s t a b l e c i m i e n t o m e j o r su r -
t ido de E u r o p a de l icores ex-
t r a n j e r o s de todos los países. 

Lea us t ed GUTIERREZ 
Ayuntamiento de Madrid
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LOPEZ CARO. 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

Don Isidro Fernández Palmero 
D E L C O M E R C I O 

FALLECIO 
en Madrid c! día 30 de octubre de 1932 
Habiendo recibido los auxilios espirituales 

R. I. P. 
Su desconso lada h e r m a n a , doña P i l a r F e r -

n á n d e z P a l m e r o ; su h e r m a n o político, don 
Manue l G a r c í a ; sus sobr inos , doña E l v i r a 
Moran a u s e n t e ) , d o ñ a Concepción Garc ía , 
don Isidro, d o ñ a Amal la , don J u a n y d e m á s 
fami l i a , 

R U E G A N a sus amistades le tengan 
presente en sus oraciones. 

T o d a s l as m i s a s que se c e l t b r e n en el a l t a r 
m a y o r de la ig les ia pa r roqu ia l de S a n Ginés 
;1 día 31 del ac tua l , s e r á n ap l i c adas por el 
l e r n o d e s c a n s e de su a l m a . 

INVENTO MARAVILLOSO 
para volver los cabellos blancos a su 
crtloc. primitivo a los quince días de 
darse una loción diaria. Su acción es 
debida al oxígeno del aire. No mancha 
ni la piel ni la ropa. Se aplica con la 
mano como una loción cualquiera-. La 
caspa desaparece rápidamente., Evita 
la caída del cabello. Unico producto. 

De venta en todo él mundo. 

R e g i s t r a d a e n la D i r e c c i ó n 

G e n e r a l d e S a n i d a d 

Santiago de Compostela c
(
en¿li> 
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D e l d e s f a l c o a l a C a j a ge-
n e r a l d e D e p ó s i t o s 

Interesantes diligencias judiciales 
E l J u z g a d o n ú m e r o 4, q u e es el q u e 

p r i m e r a m e n t e In te rv ino en el a s u n t o , 
h a p a s a d o todo lo a c t u a d o al Juz -

, i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l im i l l l l l l l l l ! l l l l l l l l l l l l l l l t 

"AHORA"-"ESTAMPA" 
D E L E G A C I O N E N B A R C E L O N A : 

CALLE D E LA U N I O N , número 9 
Teléfono 30559 

M i i i i i i m i i m i i i i i m i i m i i i i i i m i i i i u m m i i i ' 

g a d o n ú m e r o 14, q u e se h a d e c l a r a d o 
c o m p e t e n t e p a r a e n t e n d e r en la cues t ión . 
P o r su pa r t e , la Sala de la Audiencia ha 
d i c t ado un a u t o d e c l a r a n d o disponible 
p o r diez d ía s al señor Lasso de la Vega 
y d á n d o l e de b a j a en el se rv ic io p a r a 
q u e p u e d a ded ica r es te t i e m p o al es tud io 
d e t e n i d o del s u m a r i o . 

A n t e el J u z g a d o c o m p a r e c i e r o n a y e r 
m a ñ a n a el i n t e r v e n t o r y el t e so re ro de la 
Ca ja gene ra l de Depósi tos , y el o r d e n a -
dor de p a g o s del Minis te r io de H a c i e n d a . 
El v ie rnes , el señor L a s s o de l a V e g a 
p r a c t i c ó u n a inspección ocu la r en la C a j a 
de Depósi tos , pud iendo c o m p r o b a r q u e 
los dos hechos q u e se p e r s i g u e n son com-
p l e t a m e n t e i ndepend ien te s . 

D u r a n t e toda la m a ñ a n a de a y e r el Juz -
g a d o con t inuó sus ges t iones , y p a r e c e 
que , d e n t r o de u n o s ilías, a d o p t a r á reso-
luc iones de i m p o r t a n c i a . 

G A C E T I L L A S 
CALDERON (Teatro Lírico Nacional) 

Ultimos días de actuación. Iloy, domin 
go, a las 4 (S pesetas butaca), "Luisa 
Fernanda". A las 6,30 y 10,i5, "Azaba-
che" (el éxito del año). 

MARIA ISABEL.—Hoy, a las i, 6J0 y 
10,30, el mayor éxito cómico del año "La 
voz de su amo", lo más gracioso de Mu-
ñoz Seca y Pérez Fernández. 

LA FARSA ha publicado 

UNA AMERICANA PARA DOS 
E J E M P L A R , 50 C E N T I M O S 

Domingo 29 octubre de 1933 Dom 

LAR A.—Hoy, domingo, y iodos los días, 
tarde y noche, "La verdad inventada", 
original del glorioso Benavente. Triunfo 
completo de autor y compañía. Excelen-
te presentación. 

COMEDIA.—Exito inmenso, clamoroso, 
del nuevo juguete cómico "El Creso de 
Burgos". Esta tarde, a precios corrien-
tes (cinco pesetas butaca) y todas las 
noches, "El Creso de Burgos", la mayor 
atracción de Madrid. 

CERVANTES.—"¡Yo no quiero lios!" 
es la obra que ha merecido la más favo-
rable acogida por el público. Gran éxi-
to de risa. Triunfo de la compañía Meliá-
Cibrián. 

ZARZUELA. — Fu-Manchú presenta 
hoy, tarde y noche, la revista de los mis-

PREPARACION MILITAR - 280 PLAZAS 2 : 0 e l " INSTITUTO REUS". Preciados. 88, y Puerta del Sol. 13. Profesorado: D. J u l i á n For-
«i. « r m . „ „ „ „ , , . ^ , . 1 n i e r s del J a m p o . t e n i e n t e corone l d e Caba l le r ía en ac t ivo , p r o f e s o r q u e f u é de la Academia d e 

e x a m i n a o o r a e m g r e s o d u r a n t e ocho anos y d e d i c a d o a la p r e p a r a c i ó n para el i ng re so en las Academias Militares d u r a n t e ve in t i t r é s años , con éx i tos no 
s u p e r a d o s , u . j ó s e í^e i ra F r a n c é s , comisa r lo de G u e r r a en act ivo, D . E m i l i o de R u e d a Maes t ro , comandante de Intendencia, nutor de var ias o b r a s de m a t e m á t i c a s . 
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L e a u s t e d en L A F A R S A 0 * © 

L I B R E R I A D E O C A S I O N ) 
de M E L C H O R G A R C I A 

L a m e j o r s u r t i d a . S A N B E R N A R D O , 18 
T E L E F O N O 10239 — C A T A L O G O S G R A T I S 

TUBERCULOSIS 
y b ronqu i t i s c rónica , curac ión r a d i c a l de t odos los ca-
sos t r a t a d o s a - i empo; los n u m e r o s o s ca sos c u r a d o s 
y los q u e se c u r a n c a d a día es la m e j o r con f i rmac ión 
d e c u a n t o se dice. N a d i e debe m o r i r hoy de ese mal , 
p u e s se c u r a s i e m p r e si se trata a t i empo . Los enfer -
m o s q u e hoy e s t á n c u r a d o s lo p o d r á n ce r t i f i ca r s iem-
p r e ; qu ien lo desee p u e d e h a b l a r con ellos. A n t e el 
t r i b u n a l del t iempo, sólo l as v e r d a d e s p u e d e n p e r m a -
n e c e r s in t e m o r a q u e nad i e les p u o d a c o n d e n a r , por-
q u e son i n d e s t r u c t i b l e s — M . L L O R I A (méd ico ) . P idan 
foUetos gratis. S A N B E R N A R D O , 114. Te lé f . 36448 

S E Ñ O R A S 
S O M B R E R O S M A G N I F I C O S A D I E Z P E S E T A S 

M O N T E L E O N . 35, P R I M E R O D E R E C H A 

" A B K T O V B DATO, SI ( frente a 
" " 1 J 1 ** Col iseum) Te lé f . 27103 

O P O S I C I O N E S A L C U E R P O D E S E C R E T A R I O S 
Y O F I C I A L E S C O M E R C I A L E S D E L M. D E INDUS-
m i A r C O M E R C I O , c o n v o c a d a s en la ' •Gace ta" del 
26 de oc tubre . T i tu lo q u e se exige: el de L icenc iado 
en De recho o el de P r o f e s o r Mercant i l . La p r e p a r a c i ó n 
es tá a c a r g o de I n t e n d e n t e s Mercan t i l e s y. de Pro feso-
res de la Escue la de Comerc io de Madr id , b a j o la di-
rección de D. A L V A R O F E R N A N D E Z S U A R E Z , abo-
g a d o del Colegio de Madr id y f u n c i o n a r i o del Cuerpo. 
C O N T I N U A N LAS C L A S E S P A R A LA C A R R E R A 

D E C O M E R C I O E N T O D O S S U S G R A D O S 

E S C U E L A B E R L I T Z 
INGLES - FRANCES - ALEMAN 

Por profesores nativos 

En grupos y clases particulares 

Pidan prospecto en 

A R E N A L , 2 4 

j j YA LLEGO L9 DEFINITIVO ¡¡ 
¡ | e l G A Y A R R E d e la " r a d i o " bb 
C o r r i e n t e un ive r sa l , c o n t i n u a y a l t e r n a , s i n a n t e n a 

ni t i e r r a . 
5 l á m p a r a s R A D I O T R O N — A l t a v o z R O L A 

EUROPA EN LA MANO SIN RUIDOS 

Te lé fono de E S J A M P A y A H O R A : 18340 

E j e m p l a r : 5 0 c é n t i m o s 
"'iiüib 

Desde hoy, todo lo que se pague más de 

195 PESETAS 
por u n a p a r a t o de " r a d i o " pe r fec to , e s t i r a r el d i n e r o : 
c o m p a r e el r e c e p t o r a m e r i c a n o de C I N C O l á m p a r a s 
" R O Y A M " con el m a s ca ro de los q u e se a n u n c i a n 
como supe rmode los . v s e r á n u e s t r o c l ien te y p r o p a g a n -
dis ta . Si su p roveedor no le t iene, o le da u n a p r u e b a 
def ic iente , desconf íe : p r e t e n d e v e n d e r l e ' o t r o en q u e 
s e g u r a m e n t e g a n a m á s d inero , y en es te caso usted 
d e b e v i s i t a r m e o ped i r por t e l é fono u n a d e m o s t r a c i ó n . 
N o le i m p o r t e vivir l e jos ; mis a g e n t e s t écn icos vis i tan 
en coche y l legan r a u d o s a t odas p a r t e s . — M a r t i n Ma-
yor, Goya, 77, en t resue lo . Te l é fono 39171 (el c a m p e ó n 

de p rec ios b a r a t o s ) . 

DESCUENTOS RAZONABLES A COMERCIANTES 
T a m b i é n m e i n t e r e s a n c o r r e s p o n s a l e s ac t ivos d i spues -
tos a inve r t i r p e q u e ñ a c a n t i d a d en a p a r a t o s necesa-
r ios p a r a iniciar ges t ión . ( R u e g o a b s t e n e r s e mar t i n -

ga l i s t a s in3olventea: p e r d e r á n rico t i empo. ) 

Ayuntamiento de Madrid
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terios, donde se incluye la más asombro-
sa experiencia telepática " / s i s " , el esca-
rabajo sagrado de Egipto, que lee di-
rectamente en el pensamiento de los es-
pectadores. 

DESPEDIDA DE LA COMPARTA DE 
BAILES ESPAÑOLES, en el Español. 
Primera bailarina, Argentinita. Domingo, 
tarde, última representación. Todos los 
grandes éxitos de la temporada. "Amor 
brujo". "Estampas españolas", "Las dos 
Castillas", "Calles de Cádiz". Butaca, 7 

ESPAÑOL (Xirgu-Borrás). — Domingo, 
noche. Lunes, tarde y noche, "Don Juan 
Tenorio". (5 pesetas butaca.) 

"DON JÜAN TENORIO", hoy, tarde 
y noche, en Muñoz Seca. Magnifica in-
terpretación. 

ASTORIA.—Ha sido un éxito asombro-
so la producción CFA "Crepúsculo rojo" 
la mejor película del cartel mundial. Sa-
que usted con tie-mpo sus localidades, 
porque se aaotan. Butaca, dos pesetas; 
principal, una. 

CINE VELUSSIA. (Reportajes de ac-
tualidad.) Avenida Eduardo Dato, 3i. Do-
tado de los mayores adelantos modernos. 
Oran confort. Próxima inauguración. 

CIRCO DE PRICE.—Boy, domingo, 
último día de circo. Despedida de toda 
la compañía. Dos grandiosas funciones, 
con todas las atracciones y Pompoff y 
Thedy. Ultimo dia. 

CINE FIGARO.—Hoy, en las tres fun-
ciones, el desbordante éxito de r isa "E l 
amor y la suerte", creación de Max Dear-
ly. Mañana, estreno del más sensacional 

de los films de misterio e intriga, "La 
mano asesina", interpretado por Ben 
Lyon y la nueva estrella Bárbara Weeks. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.— 
Para hoy. se anuncia una gran novillada 
con uno de los mejores carteles de la 
temporada. 

Seis hermosos novillos-toros de Soler 
para Niño de la Estrella. El Soldado y 
Paco Bernard. 

Precios corrientes. Tendidos, 2,1/0, y an-
danadas. 1,80. 

La corrida empezará a las cuatro me-
nos cuarto. 

C A R T E L E R A M A D R I L E Ñ A 
PARA HOY 

C A L D E R O N — ( T e a t r o Lír ico Nacio-
nal . Ul t imos días de ac tuac ión . ) A l*s 
4 ( t r e s pese tas b u t a c a ) , Luisa F e r n a n -
da . 6.30 y 10,45. Azabache (g ran éxito) 

ESPAÑOL.—6,45 ( compañ ía de bai les 
españoles) . A m o r b ru jo , Las dos Casti-
l las. E s t a m p a s del siglo X I X . Calles de 
Cádiz (s iete pese tas b u t a c a ) . 10.30 (Xir-
gu -Bor r á s ) . Don J u a n Tenor io (cinco pe-
se t a s bu t aca ) . 

F O N T A L B A . — ( C a r m e n Díaz.) A l a s 
6,30 y 10.30. Canc ione ra . 

r.ARA.—6.30 y 10.30, ~L? ve rdad inven-
t a d a . de B e n a v e n t e (g ran éxi to) . 

COMEDIA.—A las 6.30 (bu taca , cinco 
p e s e t a s ) . El Creso de Burgos . A las 10,30, 
E l Creso de Burgos . 

¡HARIA ISABEL.—(Compañ ía t i tu la r . ) 
A las 4, 6.30 y 10.30, La voz de su a m o 
(dos h o r a s y med ia en f r a n c a c a r c a j a d a ) 

I ' O M ' i A . — A las 4, 6,30 t a r d e y 10,45 
n o c h e ;Gol! 

PAVON.—(Compañ ía t i t u l a r de revis-
tas . ) 4. 5.30 y 10.30. Socor ro en Sierra 
Morena ( t r i un fo de Es t re l l i t a Cast ro , Mu. 
g u e t el Amer icano , N iño de Alcázar y 
Lu i s Yance ) . 

V I C T O R I A . — (Aurora Redondo-Vale-
r i a n o León.) A las 6.30 y 10.45, ;La luz! 

ZARZUELA.—A las 4, 6.45 y 10.45. F ú 
M a n c h ú en su maravi l loso espectáculo, 
L a revis ta de los mis ter ios . ¡Exi to ex-
t r a o r d i n a r i o ! 

F U E N C A R R A L . — ' E m p r e s a Valdeflo-
res.) A las 4 y 10,45, Los pa r aos . 6.30, 
D o ñ a F r a n c i s q u i t a (despedida de la com-
p a ñ í a ) . 

C E R V A N T E S . — ( T e l é f o n o 12114. Com-
pañ ía Meliá-Cibrián.) A las 4. Usted tie-
n e o jos de m u j e i fa ta l . 6.30 y 10,45, ¡Yo 
n o quiero líos! ( g r a n éxito de r i s a ; bu-
t aca . c u a t r o pesetas». 

MARAVILLAS.—(Revi s t a s . ) A las 4.15. 
L a s ' .«ntaciones (bu taca , t r e s pese t a s ) . 
6.30 y 10.30. La camisa de l a P o m p a -
dour . ;Ex i t c in superab le ! 

MUÑOZ SECA.—6,30 y 10,30, Don J u a n 
Tenor io . 

B E N A V E N T E . — ( A n t o n i o Vico. Teléfo-
no 21864.) 6,30 y 10,30, J u a n i t o Arroyo se 
casa , de S. y J . Alvarez Qu in te ro (g ran-
dioso éxi to) . 

B E A T R I Z . — A las 6.30 y 10.30, E l di-
v ino impaciente , de José M a r í a P e m á n . 
(Se a g o t a n las local idades.) 

T E A T R O C H U E C A . — (Compañía de 
c o m e d i a s F i f í Morano y Fu lgenc io No-
gueras . ) 4, Cua t ro Robinsones . 6,30 y 
1C.30. El e s p a n t o de Toledo. 

COMICO.—(I.oreto-Chicote .) 4, Le m u -
jo- , m u j e r . 6,45, L a chica de Buer .cs 
Aires . * 

C I R C O D E P R I C E . — A las 6.30 y 10.30. 
dos g r a n d i o s a s func iones de despedida de 
todas las a t r acc iones y ú l t imo día de 
circo. G r a n d i o s a s func iones con todo el 
p r o g r a m a . 

C I N E ALKAZAR.—5. 7 y 10,45, La viu-
d a román t i ca (Cata l ina B á r c e n a y Lu i s 
Alonso). E x i t o imponen te . 

AVENIDA.—A las 4, 6,30 y 10,30, úl-
t imo día de la marav i l l a c ine técnica , 
K i n g Kong . el m a y o r éxito de la t empo-
r a d a ( a r g u m e n t a d a por Wallace , con el 
m o n s t r u o p reh i s tó r i co ) .—Mañana , lunes, 
e s t r eno ex t r ao rd ina r io , p r o g r a m a Uni-
versal . 

A S T O R I A . — (Teléfono 21370.) A las 
4, 6,30 y 10,30, Crepúscu lo ro jo (bu taca , 
dos pese tas ; pr incipal , u n a ) . 

ACTUALIDADES.—11 m a ñ a n a a 1.30 
m a d r u g a d a , con t inua (bu taca , 1.50), Re-
vis ta f e m e n i n a ( c o m e n t a d a en español) , 
P a t h é J o u r n a l ( c o m e n t a d o en español) , 
I n f o r m a c i ó n m u n d i a l : S. S. P ío XI ben-
dice al pueblo de R o m a , La guarn ic ión 
de Madr id desfila a n t e el P re s iden t e de 
la Repúbl ica , L a vida de los f ra i l es car -
t u j o s ( sensac iona l producción a r t í s t i ca -
re l ig iosa) .—Lunes , 2 t a rde , nuevo pro-
g r a m a . 

C I N E M A GOYA.—4 (sección in fan t i l ) , 
6.30 y 10,30. E s t u p e f a c i e n t e s . 

C I N E D E LA OPERA.—4.30, 6.30 y 
10,30. P a p r i k a (Gran i to de sal), éxito de-
F r a n c i s c a Gaa i y Pau l Horb ige r . 

C I N E D E LA PRENSA.—4,30, 6.30 y 
10.30, El a m o r de u n i f o r m e (por Mar ta 
E g e e r t h ; éx i t " i nmenso) . 

M O N U M E N T A L CINEMA.—4. 6.30 y 
10.30, El case rón de las s o m b r a s (por 
Boris K a r l o f f ) . 

COLISEVM.—(14442.). 4,15. 6,30 y 10,30 
Los t r e s mosque t e ros (nueva vers ión so-
no ra ) . Sin igua l éxi to de la t e m p o r a d a . 

1 A P I T O L . — (Teléfono 22229.) A las 
4. 6.30 y 10.30. Sol tero inocente (por Che-
va l ie r ) . E n las secciones de la 6,30 y 
10.30, concier to por la O r q u e s t a Capítol . 

P A L A C I O D E LA MUSICA.—4, 6.30 y 
10.30, Yo. . . y la e m p e r a t r i z (Lilian H a r -
vey) . 

C I N E M A A R G U E L L E S . — 4, 6,30 y 
10,30, P a r í s Med i t e r r áneo . 

C I N E DOS D E MAYO.—4, 6,30 y 10,30. 
El s a r g e n t o X. 

CALLAO—4,30. 6,30 y 10,30, La he rma-
nr b lanca (Helen H a y e s y Clark Gable) . 

SAN MIGUEL.—4.30, 6,30 y 10.30, El 
padr ino ideal (Annabe l la y J e a n Mu-
r a » . 

C I N E M A ESPAÑA—4.30, 6,30 y 10,15, 
Arsenlo Lupin. 

C I N E M A C H A M B E R I — ( N u e v o equi-
pe sonoro.) A las 4 (niños, 0,50 y 0,75), 
6.30 y 10.30. Enfe rmeras , de guer ra , Trc.-
de r H o r n (en español) .—El lunes. Pri-
mavera en Otoño (en español , por Cata-
lina B á r c e n a ) . 

P R O Y E C C I O N E S . — (Te lé fono 33976.) 
A las 4,15. 6,30 y 10,30. El rey del taxi 
(éxi to cómico de George Milton).—El lu-
nes. Oouglas F a i r b a n k s en El Robinsor. 
moderno y Del p r a d o a la a r e n a (por 
Be lmonte ) . 

C I N E D O R E — ( E l cine de los buenos 
p r o g r a m a s sonoros.) Hoy, por secciones, 
a las 4, 5.30, 6,45 y 10 noche, grandio-
sos p r o g r a m a s . 

C I N E D E L I C I A S — (Tor tosa . 8. Teléfo-
no 74052.) 4, 6.30 y 10.30, El t r epadoi de 
f a c h a d a s y la g rand iosa producción Mu-
c h a c h a s de un i fo rme .—Lunes . 6.30 y 10,30, 
igual p r o g r a m a . 

TTVOLI.—A las 4.30. 6,30 y 10.30. g r a n 
éxito, la deliciosa opere ta . No quiero sa-
ber quién e res (por G u s t a v Froe l ich y 
Liane H a i d ) . 

C I N E G E N O V A . — (Te lé fono 34373.) 
4,30. 6.30 y 10.30. el marav i l loso film de 
éxito excepcional . C h a m p ' E l c a m p e ó n ) , 
Wal lace Beery y J a c k i e Cooper. 

F I G A R O — ( T e l é f o n o 23741.) 4,30, 6.30 y 
10.30, El a m o r y ln s u e r t e (g rán éxito de 
r i sa ) . 

BARCELO.—4,15, 6.30 y 10.30 (ú l t imo 
d ía ) , Las dos h u e r i a n i t a s ( la película su-
bl ime) . 

C I N E T O L E D O — ( F r o n t e a Fuentec i -
11a. Te lé fono 71915.) 4.30. 6.45 y 10,30, La 
m o m i a (por Kar lo f f el in imitable) ,—Ma-
ñ a n a , La conquis ta del mon te K a m e t y 
L a br igada móvil de Sco t land Y a r k ) . 

P R O G R E S O — A las 4 6,30 y 10,30, se-
gunda s e m a n a del ex t r ao rd ina r io progra-
m a Rad io Sice, Fiel a u n a ~ u j e r y El 
m a l v a d o Zarof f (g ran éxito de i n a u g u r a -
ción del Aven ida) .—Mañana , lunes, pro-
g r a m a especial . Los secre tos de la Po-
licía de P a r í s y Melodía en azul. 

SAN CARLOS. — (Teléfono 72827.) A 
las 4,15, 6,30 y 10,30, L a pr incesa del 5-10 
(por Mar ión Davies) . 

C I N E M A E U R O P A — A las 4,30, 6,45 y 
10,30, E s t a es la noche (hab l ada en es-
paño l ) . 

C I N E M A B I L B A O — ( T e l é f o n o 30796.) 
A las 4,15, 6,30 y 10,30, S u e ñ o do rado 
(por Lil ian H a r v e y y H e n r i G a r a t ) . 

C I N E D E LA F L O R — E n la sección 
de las 10,15: De f r e n t e , m a r c h e n (habla-
da en español , po r B u s t e r K e a t o n y J u a n 
de L a n d a ) , y o t ras .—Lunes , m a r t e s y 
miércoles : el mismo p r o g r a m a . 

T E T U 4 N . — A las 4.15, 7 y 10.30, Ma-
t a -Har i (por Gre t a G a r b o y R a m ó n No-
v a r r o ) . 

C I N E M A D R I D — ( T e l é f o n o 13501.) A 
las 4.30, 6,30 v 10,30. grar, éxi to de Au-
dacia (por T o m Mix j y Dos d ías fel ices 
(por P a u l Horb ige r ) . 

C I N E I D E A L — ( C i n e sonoro.) A las 
4,30, 6,30 y 10.30, Noche de f a n t a s m a s . 

C I N E B E L L A S A R T E S — C o n t i n u a de 
12 de la m a ñ a n a a 1 de la m a d r u g a d a . 
Pío XI en S a n t a Mar ía la Mayor, In-
g l a t e r r a e n s a y a nuevos cañones para 
Aviación, Alemania se re t i ra de la Con-
ferencia de G i n e b r a F r a n c o volverá a 
volar . F ies tas en G u i s m d o Graves inun-
daciones en San Sebas t ián . I naugu rac ión 
del paseo Arqueológico en T a r r a g o n a . 
P r e p a r a t i v o s del " m a t c h " Carnera-Uzcu-
dun . Antes de su t ras lado a E s p a ñ a son 
e.-puestos los r e s to s de Blasco Ibáñez. 
t r ibu tándose le h o m e n a j e a n t e su viuda 
e hi jos. Otros r e p o r t a j e s Fox, Alfom-
oras y d ibujos . 

P L E Y E L C I N E M A — ( T e l é f o n o 25474.) 
4,30 (oopular ) . El sec re ta r io de m a d s m e 
'Wil ly Forbes . t . iüanne H a i d ) . 6,30. 10.30 
La rubia del Ca rnava l y El sec re ta r io 
de madame.—Lunes , El sec re ta r io de ma-
darne. 

C I N E E L C A N O — ( R o n d a Atocha. Te-
léfono 77206.) 4. 6,30. 10.30, la grandiosa 
y román t i ca película. Mi úl t imo a m o r 
('.labiada en español, por José " lo j ica y 
la e scu l tu ra l Ana María Custodio) . 

F R O N T O N JAI-ALAI . — (Alfonso XI . 
Te lé fono 16606.) A las 4. P r imero , a re-
mon te Ir igoyen y Vega con t r a Aspiro? 
y Sa laver r ia I . Segundo, a pala . Zár ra -
g a y J á u r e g u i con t r a Solozábal y Pasa in . 

PARA MAÑANA 
C A L D E R O N — ( T e a t r o Lírico Nacio-

nal . Ult imos d ías de ac tuac ión . ) 6,30 y 
10.45. Azabache (g ran éxito). 

E S P A Ñ O L . — (Xi rgu-Bor rás . ) 6,30 y 
10.30, Don J u a n Tenor io (cinco pese tas 
bu t aca ) . 

F O N T A L B A . — ' C a r m e n Díaz.) A las 
6,30 y 10.30, Canc ionera (bu taca , cinco 
pese tas ) . 

LARA.—6,30 y 10.30, La verdad inven-
tada . de Benaven t e (g ran éxi to) . 

C O M E D I A — A las 10,30. El Creso de 
Burgos . 

MARIA I S A B E L — A las 6.30 y 10.30. 
La voz de su a m o (dos horas de r i sa ) . 

ROMEA.—6.30 y 10,45. ¡Gol! 
PAVON.—(Compañía t i t u l a r de revis-

tas . ) 6.30 y 10.30, Socorro en Sier ra Mo-
rena ( t r i u n f o de Es t r e l l i t a Cas t ro . Mu-
guet , el Americano, Niño de Alcázr r y 
Luis Yance ) . 

VICTORIA. — (Aurora Redondo-Vale-
r i a n o León.) 6.30 y 10,45, ¡La luz! 

Z A R Z U E L A — A las 6,30 y 10.45. F ú 
Manchú en su genial creación. La revis-
ta de los mis ter ios . ¡Exi to s in prece-
den te ! 

C E R V A N T E S — ( T e l é f o n o 12114. Com-
pañía Meliá-Cibrián.) 6,30 y 10.45, ¡Yo no 
quiero líos! (g ran éxito de r i s a ; bu ta -
ca. c u a t r o pese tas ) . 

MARAVILLAS. — (Revis tas . ) 6.45, Las 
tentaciones . 10,30, La camisa de l a Pom-
padour (éxito eno rme) . 

MUÑOZ SECA—6,30 y 10,30, Don J u a n 
Tenorio . 

B E N A V E N T E . (Anton io Vico. Teléfo-
no 21864.)—6,30 y 10,30, J u a n i t o Arroyo 
se casa (de S. y J . Alvarez Quintero . 
Grand ioso éxito.) 

B E A T R I Z — A las 6,30 y 10,30. El divi-
no impacien te , de José Mar ía P e m á n . (Se 
ago t an las localidades.) 

T E A T R O C H U E C A . (Compañía de co-
medias F i f i Morano y Fulgencio Nogue-
ras . )—Lunes popular . Bu tacas , 0,75. 6,30 
y 10,30, C u a t r o Robinsones . 

COMICO. — (Loreto-Chicote.) 6.30, La 
m u j e r , m u j e r . 10,30, L a chica de B u e n o s 
Aires . 

C I R C O D E PRICE.—10,30, Velada de 
boxeo. Legras con t r a Sangchi l i y Sobral 
contra Cheo Morejón. 

C I N E A L K A Z A R — 5 . 7 y 10.45, L a viu-
da román t i ca (Cata l ina B á r c e n a y Lu i s 
Alonso). Ex i to imponen te . 

AVENIDA.—A las 6.30 y 10.30. E s t r e -
no de! e x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a doble 
Universal . Su p r i m e r a m o r (por los in-
imitables Summervi l l e y Zasu P i t s ) y Fo-
ra s t e ros en H o n d u r a s (por George Sid-
ney y Char l e s Murray . ) B u t a c a , t r e s pe-
se tas . 

ASTORIA. (Te lé fono 21370.)—A las 
SO y 10,30, Crepúsculo rojo. B u t a c a , dos 

pese tas : pr incipal , u n a . 
C I N E D E LA OPERA-—6.30 y 10,30, 

Pap r ika (Gran i to de sa l ) . S e g u n d a se-
m a n a de éxito. 

C I N E D E LA P R E N S A — 6 , 3 0 y 10,30, 
El d i a m a n t e Orlow, por Ivan Pe t rov i ch . 
(Es t reno . ) Selecciones F i lmófono . 

M O N U M E N T A L CINEMA. — 6,30 y 
10,30 P r o g r a m a doble. T a k i y Aviones y 
f ieras . (Acontec imiento insuperable . ) 

COLISEVM. (14442.)—6,30 y 10.30. E s -
t reno de Milady ' s e g u n d a y ú l t ima p a r -
te de Los t res mosque te ros ) . El f i l m 
m á s grandioso de la t e m p o r a d a . 

CAPITOL. (Teléfono 22229.)—A l a s 
6.30 y 10.30. Cambio comple to del p ro-
g rama . E s t r e n o de La calle 42. supe r r e -
vista W a r n e r Bross. Concier to por la or -
ques ta Capítol . 

PALACIO D E LA MUSICA.—6,30 y 
10.30. H o n d u r a s de i n f i e rno ( M a g d e 
E v a n s y Robe r t Montgomer i ) . 

C I N E M A GOYA.—6.3C y 10,30. L u n e s 
popular . Bu tacas . 0,75. E s t u p e f a c i e n t e s . 

C I N E M A ARGUELLES.—6,30 y 10,30, 
La ba i l a r ina de Sans Souci. 

C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30. 
Lunes popular . El s a r g e n t o X. 

CALLAO.—6.30 y 10,30, Liebelei (Amo-
ríos) . 

SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30, P i r a t a s de 
Shangha i . 

C I N E M A ESPAÑA.—A las 5 y 10,15, E l 
bólido. 

C I N E G E N O V A . (Te lé fono 34373.) — 
6.30 y 10,30, Arsen io Lupin ( suges t iva 
a v e n t u r a c i n e m a t o g r á f i c a de a m b i e n t e 
policíaco, por J o h n B a r r y m o r e ) . 

TIVOLI.—A las 6,30 y 10,30, E s e sin-
vergüenza de Moran ( u n f i lm de in ten-
ción h u m o r i s t a ) . 

F I G A R O . (Te lé fono 23741.)—6,30 y 
10,30. La m a n o ases ina (por Ben Lyon y 
B á r b a r a Weeks, e s t r eno) . 

C I N E M A D R I D . .Te l é fono 13501.)—A 
las 6,30 y 10,30, g r a n éxito de Audac ia , 
por T o m Mix, y Dos d ías fel ices (po r 
Paul H o r b i g e r ) . 

BARCELO.—6.30 y 10,30, R á p t e m e us-
ted ' .divertida comedia mus ica l ) . 

SAN CARLOS. (Teléfono 72827.)—A 
las 6,30 y 10,30. Es t reno , E l rey de los gi-
t a n o s (en español, por J o s é Mojica y Ro-
si ta Moreno) . 

PROGRESO.—6,30 y 10,30. G r a n d i o s o 
p r o g r a m a especial Rad io Sice. Los sec re -
tos de la Policía de «••os (la m á s emo-
c ionante película de tec t ivesca) y Melodía 
en azul (la m á s lu josa y m e j o r a r g u m e n -
t ada de las opere tas conocidas) . B u t a -
ca, dos pese tas y 1,75. 

C I N E M A E U R O P A . — A las 6,45 y 
10,30, Noche de f a n t a s m a s . 

C I N E M A BILBAO. (Te lé fono 30796.)— 
A las 6.30, t a rde , y 10,30, noche, El r ey 
de la p la ta (por E d w a r d G. Rob inson y 
Bebé Danie ls ) . 

C I N E I D E A L . (Cine sonoro. )—A las 
6,30 y 10,30. Violetas imper ia les (por R a -
quel Meller) . 

T E T U A N . — E l ocaso del t e r r o r . 

F R O N T O N J A I - ALAI . (Alfonso X I . 
Te l é fono 16606.)—A las 4. P r ime ro , a re-
m o n t e : S a l a v e r r i a I I y Avar i sque ta con-
t r a I z a g u i r r e J . y Vega . Segundo , a re-
m o n t e : E c h a n i z y E r r e z a b a l c o n t r a J u -
r ico y L a r r a ñ a g a . 

Ayuntamiento de Madrid



Pá*. 44 AHORA Domingo 29 octubre ele 1933 

I N F O R M A C I O N F I N A N C I E R A 

INFORMACION FINANCIERA 

La Chade en Zurich 
A y e r en el m e r c a d o su izo s e c o n t r a t a -

r o n l a s C h a d e s A, B , C, a 760-57; í d e m D, 
a 250; í d e m E , 141; bonos , 36,50; Sevi-
l l a n a s , 160; C é d u l a s a r g e n t i n a s , 41; Do-
n a n - S a v e , 30; I t a l o a r g e n t i n a , 115; E l e c -
t r o b a n c k . 651; M o t o r C o l u m b u s , 278; I. G. 
C h e m i e , 530; B r o w n B o v e r y , 140; C r é d i t 
Su i s se , 655. 

E s t o s c a m b i o s c o n el suizo, a 232,625, 
o f r e c e n l a s s i g u i e n t e s p a r i d a d e s : C h a d e s , 
A, B , C, 353,60 y 352,20; í d e m D, 348,95; 
í d e m E , 322; bonos , 84,90; S e v i l l a n a s , 
74,75, y C é d u l a s a r g e n t i n a s , 2,09. 

La contratación en los pasillos del 
Banco 

A y e r , en el B a n c o d e E s p a ñ a se c o n -
t r a t a r o n : E x p l o s i v o s , fin d e m e s , 682-81; 
í d e m p r ó x i m o , 685-84-83; y e n a l z a a e s t e 
p l a z o a 696. L a s A z u c a r e r a s s e c o n t r a -
t a r o n a 43.50, y los N o r t e s se a p r e c i a n 
s i n c o n t r a p a r t i d a a p r e c i a b l e a 224,50 a l 
q u e v iene . 

L a a n i n n c i ó n f u é m u y e s c a s a . 

Recaudaciones ferroviarias 
L a r e c a u d a c i ó n de M. Z. A. h a s t a el 

10 de o c t u b r e a l c a n z a la c i f r a de 219,8 
m i l l o n e s f r e n t e a 221,3 en i gua l p e r í o d o 
d e 1932, lo q u e r e p r e s e n t a u n d é f i c i t de 
1,5 mi l l ones . E n c u a n t o a l a d e la de-
c e n a ú l t i m a — d e l 1 al 1C de o c t u b r e — s e 
con tab i l i z a e n 7,7 f r e n t e a 8,2 mi l l ones 
en la m i s m a é p o c a d e 1932. 

P o r lo q u e r e s p e c t a a l N o r t e , l a r e c a u -
d a c i ó n es l a s i g u i e n t e : E n m i l e s de pe -
s e t a s 

D e l 21 al 30 de s e p t i e m b r e . . . 1933 9.815 
Del 21 a l 30 d e s e p t i e m b r e . . . 1932 10.491 

U n a m i r a d a re t rospect iva 

L A S E M A N A E N L A B O L S A 

D i f e r e n c i a —675 

D e l 1 de e n e r o al 30 de s e p -
t i e m b r e 1933 250.024 

Del 1 de e n e r o a l 30 de s e p -
t i e m b r e 1932 261.847 

D i f e r e n c i a —11.822 

Cambios de moneda extranjera 

Centro Oficial de Contratación 
E l C. O. C. f a c i l i t ó a y e r los s i g u i e n t e s 

c a m b i o s : 
L i b r a s , 38,15 p o r 38,25; f r a n c o s . 46,90 

p o r 47; d ó l a r e s , 8,10 p o r 8,12; l i ras . 63.30 
p o r 63,50; m a r c o s , 2,855 p o r 2,87; f r a n c o s 
suizos, 232,50 p o r 232,75; be lga s . 167,25 
p o r 167,50; florines, 4,835 p o r 4,845; e scu -
dos p o r t u g u e s e s , 0,3620 p o r 0,3660; co ro -
n a s checas , 35,70 p o r 35,90; pe sos a r g e n -
t inos , 3,04 p a p e l ; c o r o n a s s u e c a s , 1,96 p o r 
1,98; í d e m d a n e s a s , 1,70 p o r 1,72; í d e m 
n o r u e g a s , 1,91 p o r 1,93. 

Bolsa de Londres 
P e s e t a s , 38,09; f r a n c o s , 81,37; d ó l a r e s , 

4,71; florines, 7,89; be lgas , 22,79; l i r a s . 
60,37; c o r o n a s d a n e s a s , 22,39; í d e m n o r u e -
g á s , 19.90; f r a n c o s suizos, 16,42; m a r c o s , 
13,32; c o r o n a s s u e c a s , 19,39; pe sos a r g e n -
t inos , 44; e s cudos p o r t u g u e s e s , 105,25. 

( C I E R R E ) 

N u e v a Y o r k , 47125; H o l a n d a . 7875; 
F r a n c i a , 8103; Bé lg ica , 22765; I t a l i a , 6031; 
A l e m a n i a , 13265; Su iza , 1639; E s p a ñ a , 
38025; D i n a m a r c a , 2239; Suec i a , 1939; No-
r u e g a , 1990; L i s b o a , 5350; P r a g a , 1255; 
A u s t r i a , 2815; A r g e n t i n a , 3175; R i o de 
J a n e i r o , 437; M o n t e v i d e o , 2500. 

Bolsa de Nueva York 
( C I E R R E ) 

P a r í s , 58025; L o n d r e s ( c a b l e ) . 471 1 / 8 ; 
E s p a ñ a , 1242; I t a l i a . 783; B e r l í n . 3540; 
Su iza , 2870; A r g e n t i n a , 3749; Bé lg ica , 2068; 
H o l a n d a , 5980; Suec i a , 2435; N o r u e g a , 
2371; D i n a m a r c a , 2108. 

LA F A R S 
H A P U B L I C A D O 

UN GRITO EN LA NOCHE 
E J E M P L A R , 50 C E N T I M O S 

N o a c a b a de o r i e n t a r s e c o m o f u e r a de 
d e s e a r el m e r c a d o . C o m o e n m á s d e u n a 
ocas ión fiemos d icho, al c o r r e r d e la sep-
t ena , e r a c r e e n c i a m u y g e n e r a l i z a d a e n 
los m e d i o s financieros q u e la B o l s a y s u s 
n e g o c i o s r e c i b i r í a n u n i m p u l s o def in i -
t i vo y u n a i nyecc ión de g r a n e u f o r i a y 
f r a n c o o p t i m i s m o - c u a n d o la e m i s i ó n d e 
T e s o r o s — c u y o éx i to e r a cosa de c a j ó n — 
h u b i e r a p a s a d o a la h i s t o r i a y la a c u m u -
lac ión de f o n d o s c o n s i g u i e n t e c e s a r a pa -
r a d e j a r a e s a s c o r r i e n t e s d e d i n e r o di-
r i g i r s e r e s u e l t a m e n t e al m e r c a d o en b u s -
ca de u n a i n v e r s i ó n . 

Así s e creía:, e n e f e c t o , q u e i b a a s u -
cede r . P e r o , u n a vez m á s , los a c o n t e c i -
m i e n t o s no h a n r e s p o n d i d o a l a s p rev i -
s iones . N i a los p l a n e s t r a z a d o s de a n -
t e m a n o . 

E n la ses ión del l u n e s p a r e c í a q u e iba 
a t e n e r c o n f i r m a c i ó n lo q u e h a b i a l l ega -
do a s e r u n a o p i n i ó n cas i u n á n i m e , p u e s 
la B o l s a a c o g i ó con s a t i s f a c c i ó n l a s no-
t i c i a s d e la c o b e r t u r a del e m p r é s t i t o , y 
s i n q u e p u e d a d e c i r s e q u e l a p a l a n c a 
ú n i c a y e x c l u s i v a q u e r ea l i zó el m i l a g r o 
f u é e s t a q u e r e p r e s e n t a b a el éx i to de la 
o p e r a c i ó n , el h e c h o c i e r t o es q u e el m e r -
c a d o cot izó ese d í a con dec i s ión , y cas i 
p u d i é r a m o s a f i r m a r q u e c o n a l e g r í a ge-
n e r a l . N o c i r c u n s c r i t a , c o m o o t r a s veces , 
a t a l cuá l c o r r o , a u n q u e , c o m o o c u r r e de 
o r d i n a r i o , n o f u e s e dif íc i l a d v e r t i r q u e la 
n u e v a t e n d e n c i a h a b í a fijado s u s m á s 
p o t e n t e s r a í c e s e n el s e c t o r de f o n d o s 
públ icos , c u y a s c l a s e s r e g i s t r a r o n n o t a -
bles p l u s v a l í a s . 

P e r o a l d i a s i g u i e n t e el m o v i m i e n t o 
q u e d ó p r á c t i c a m e n t e t r u n c a d o , y el n u e -
vo a f á n , q u e c l a r a m e n t e p u d o a d v e r t i r -
se . e s a a v i d e z p o r e l e v a r los c u r s o s de 
los v a l o r e s d e s d e u n a t e m p o r a d a a e s t a 
p a r t e h a r t o p o s t e r g a d o s f u é c o r t a d o en 
flor; p u e s el m e r c a d o d e c u y a s ens ib i -
l idad no h a c e f á l t a h a b l a r , se vió h o n -
d a m e n t e i n f l u e n c i a d o p o r u n v e r d a d e r o 
a luv ión de r u m o r e s , d e t o n o s n e t a m e n t e 
d e s f a v o r a b l e s p a r a la B o l s a , a c e r c a de 
los t r a b a j o s e l e c t o r a l e s , h u e l g a en el r a -
m o d e la c o n s t r u c c i ó n , los d i s t u r b i o s con-
s i g u i e n t e s , y las pos i c iones a b i e r t a s s e 
s i n t i e r o n a u t o m á t i c a m e n t e r e s q u e b r a j a -
d a s . E n e s t a a t m ó s f e r a d e i n q u i e t u d no 
e r a pos ib le el d e s a r r o l l o d e u n a t e n d e n -
c i a f a v o r a b l e , y la e s p e c u l a c i ó n o p t ó p o r 
el ú n i c o s e n d e r o q u e le q u e d a b a , con lo 
cua l d i c h o e s t á que , s i n a l t i b a j o s n i ex-
c e p c i o n e s . la p a r a l i z a c i ó n y el d e c a i m i e n -
t o h a n m a n e j a d o a su a n t o j o l a s r i en -
d a s del m e r c a d o . E s dec i r , que , c o n la 
ú n i c a s a l v e d a d de l a j o r n a d a in ic ia l , la 
n e g o c i a c i ó n h a d i s c u r r i d o a t r a v é s d e la 
s e m a n a p o r c a u ;es p o c o l i s o n j e r o s , y la 
c o n c u r r e n c i a , q u e s i n d u d a e s p e r a b a o t r o 
a m b i e n t e y u n d e s a r r o l l o m u y d i s t i n t o 
de la c o n t r a t a c i ó n , h a s a l i d o f r a n c a m e n -
t e dec e p c i o n a d i . A h o r a , u n a vez e l imi-
n a d a s l a s c o n j e t u r a s r o b r e el e m p r é s t i t o , 
só lo q u e d a u n f a c t o r d e p r e o c u p a c i ó n , 
q u e a l a vez s i r v e d e e j e p a r a t o d a s l a s 
c o n v e r s a c i o n e s y c o m e n t a r i o s : l a i n c ó g -
n i t a de las e lecc iones . U n so lo f a c t o r , pe-
ro . s in d u d a , con p o d e r s u f i c i e n t e p a r a 
m a n t e n e r en ' .ensión al m e r c a d o y e v i t a r 
q u e s e a r r a i g u e c u a l q u i e r p o s i c i ó n q u e 
s e inicie. 

Y a v e r e m o s lo q u e la p r ó x i m a s e m a n a 
t i e n e r e s e r v a d o al m e r c a d o d e va lo re s , 
a u n q u e , c o n s i d e r a n d o l a s p e r s p e c t i v a s , no 
es p r o b a b l e q u e se p r o d u z c a n g r a n d e s 
a l e g r í a s . 

E n los f o n d o s p ú b l i c o s y a h e m o s se-
ñ a l a d o el ú n i c o m o m e n t o de a u g e , el 
c o r r e s p o n d i e n t e a la ses ión del l u n e s . 
P e r o e s to n a d a s ign i f i ca , si se c o n s i d e r a 
q u e en los d í a s s u c e s i v o s la c u r v a , o r i e n -
t a d a a la b a j a , f u é a g u d i z á n d o s e con 
g r a n r e g u l a r i d a d , no m a n i f e s t á n d o s e en 
t o d a su a m p l i t u d y v e r d a d e r a s ign i f i ca -
c ión s o b r e los p r e c i o s d e l a s d e u d a s p o r -
q u e el v o l u m e n d e o p e r a c i o n e s es de 
m u y e s c a s a m o n t a . 

E ¡ I n t e r i o r 4 p o r 100, q u e en l a ses ión 
d e a p e r t u r a l l egó a a v a n z a r e n d e t e r -
m i n a d a s s e r i e s 65 c é n t i m o s , t e r m i n a lue-
g o e n f r a n c o r e t r o c e s o , s i g u i e n d o u n a 
t r a y e c t o r i a p a r e c i d a al g r u p o de A m o r -
t iz^b les . 

Los B o n o s o ro h a n m a n t e n i d o el c a m -
b io de la s e m a n a a n t e r i o r , p e r o el n e g o -
cio. e s c a s o y f o r z a d o , se r ea l i z a con 
f r i a l d a d y s in n e r v i o n i o r i e n t a c i ó n de-
finida. S i e m p r e s o m e t i d o a los v a i v e n e s 
de c u a l q u i e r p a r t i d a que , c o l o c a d a a la 
v e n t a - o a ia c o m p r a de la o r i e n t a c i ó n a 
s e g u i r , p u e s no h a y a p e n a s c o n t r a p a r t i -

da. Al final se c e d í a n a 205, p e r o el di-
n e r o n o pa.saba de 204,75. 

E n los v a l o r e s m u n i c i p a l e s n o I iay n a -
da n u e v o q u e c o n s i g n a r , y e s t o m i s m o 
o c u r r e con el g r u p o de c é d u l a s , d o n d e 
c o n t i n ú a el a v a n c e d e l a s h i p o t e c a r i a s 
e n l a s j o r n a d a s p o s t r e r a s , s e g u i d a s d e 
c e r c a por l a s del C r é d i t o L o c a l . 

E n t r e los v a l o r e s de d i v i d e n d o , l a s ac -
c iones del B a n c o d e E s p a ñ a a c a b a n con 
benef ic io de t r e s d u r o s . L a B a n c a Ló-
pez Q u e s a d a y el E s p a ñ o l de C r é d i t o re -
p i t e n p rec io . 

E l d e p a r t a m e n t o de v a l o r e s e l éc t r i cos , 
al t é r m i n o d e u n p e r i o d o de u n a u g e 
r e l a t i v o , s e t a m b a l e a n u n poco , y a u n 
l a s m i s m a s E s p a ñ o l a s que , c o m o se s abe , 
e r a n l a s q u e m a r c h a b a n e n a v a n z a d a , 
a c u s a n es t e c a m b i o de s e n t i m i e n t o q u e 
se h a o p e r a d o e n el c o r r o y t e r m i n a n 
e n los a l r e d e d o r e s de 144 y 142, p a p e l y 
di r .ero , r e s p e c t i v a m e n t e . P a r a l a s d e m á s 
a c c i o n e s de ' g r u p » el p a p e l se m u e s t r a 
t a m b i é n p r ó d i g o y a c u d e e n C o o p e r a t i -
v a s a 126,50; a 142 p o r 140 d i n e r o p a r a 
M e n g e m o r y a 90 p a r a G u a d a l q u i v i r . 
L o s A l b e r c h e s q u e d a b a n s in m e r c a d o 
n i n g u n o a 41 p o r 40.50. 

D e l a s m i n e r a s h a c e u n a b u e n a t e m p o -
r a d a q u e só lo se c o t i z a n l a s R i f . 

P e r o e s t a s e m a n a , i n c l u s o e s t a q u e ve -
n í a n c o n s t i t u y e n d o e x c e p c i ó n , h a n e s t a -
do a p u n t o de n a u f r a g a r , p u e s h a n p a s a -
do er m u c h o s m o m e n t o s c a s i t o t a l m e n t e 
i n a d v e r t i d a s . E l l u n e s s e h i c i e r o n l a s 
p o r t a d o r a 264, y a e n b a j a de t r e s e n t e -
ros, y el j u e v e s v o l v i e r o n a a p a r e c e r a 
256 p a r a a c a b a r a e s t e p rec io , lo q u e re -
p r e s e n t a d e s c e n s o de o c h o e n t e r o s . 

C u a n t o a l a s n o m i n a t i v a s , a c a b a n la 
s e m a n a a 208, f r e n t e a 214 a q u e in ic ia -
r o n la c o n t r a t a c i ó n . 

E n el s e c t o r d e a c c i o n e s f e r r o v i a r i a s 
la c a r e n c i a de n u e v o s f a c t o r e s s o b r e los 
q u e b a s a r la pos ib i l i dad de u n a r e a c c i ó n 
i n m e d i a t a , p u e s t o q u e n i l a j r e c a u d a c i o -
n e s m e j o r a n g r a n c o s a ni el p r o b l e m a 
f e r r o v i a r i o t i e n e t r a z o s de a b o r d a r s e , h a -
ce d e s a p a r e c e r t o d o i n c e n t i v o e s p e c u l a -
d o r y el i n t e r é s es n u e v a m e n t e e scaso , 
y a q u e n i s i q u i e r a B a r c e l o n a se d i s t i n -
g u e c o m o h a c e u n a s s e m a n a s p o r s u s 
í m p e t u s a l c i s t a s que , h á b i l m e n t e a d m i -
n i s t r a d o s , c o n s i g u i e r o n a r r a s t r a r a n u e s -
t r o m e r c a d o . 

Los N o r t e s t e r m i n a n a 224 f r e n t e a 
228 a q u e se e f e c t u ó el c i e r r e de l a p a -
s a d a s e p t e n a , y el A l i c a n t e a c a b a c o n 
d e s v e n t a j a de 3,75 p e s e t a s a 201,25. 

L o s T r a n v í a s , firmes en 104,25 lor 104. 
y l a s A z u c a r e r a s , q u e al firme se con-
v i e r t e n e n el v a l o r de l d í a p o r !as r azo-
n e s y a a p u n t a d a s e n o t r a o c a s i ó n , c ie-
r r a n firmes y e u f ó r i c a s a 43,75 p a r a con-
t a d o y p l azos . 

L o s E x p l o s i v o s n o se n e g o c i a n e n to-
n o s d e s f a v o r a b l e s , p e r o el d i n e r o a n d a 
u n poco p e r e z o s o y s e d e j a g a n a r l a p a r -
t i d a p o r los c e d e n t e s que , c o n su p r e s i ó n , 
c o n s i g u e n r e b a j a r el c u r s o i n i c i a l de 680 
d o s p e s e t a s . A p e s a r de t odo , l a t e n d e n -
c ia , c o m o de c imos , n o es d e s f a v o r a b l e . 

La C á m a r a de Comerc io y 
la con t ingen tac ión d e se-
bos y r eg l amen tac ión d e 

j a b o n e s 

Se h a r e c i b i d o c o n g r a n s a t i s f a c c i ó n 
en la C á m a r a Ofic ia l de C o m e r c i o d e l a 
p r o v i n c i a de M a d r i d el d e c r e t o de 24 de l 
c o r r i e n t e , p o r v i r t u d de l cua l , r e c o g i é n -
dose l a a s p i r a c i ó n d e i m p o r t a n t í s i m o s 
s e c t o r e s d e n u e s t r a e c o n o m í a , s e h a l le-
v a d o a c a b o la c o n t i n g e n t a c i ó n de s e b o s 
y d e m á s g r a s a s a n i m a l e s y la r e g l a m e n -
t a c i ó n de j a b o n e s e n el s e n t i d o de e x i g i r 
en el los u n m í n i m o de á c i d o s g r a s o s , 
p u e s si e s t o ú l t i m o h a de f a v o r e c e r m u -
cLo al c o n s u m i d o r c n c u a n t o le g a r a n t i -
z a la c a l i d a d de los j a b o n e s q u e a d q u i e -
re, f a v o r e c e en g r a n m o d o a la p r o d u c -
ción g a n a d e r a e s p a ñ o l a y al c o m e r c i o d e 
c a r n e s . 

Las oposiciones a p rác t ico 
de n ú m e r o del p u e r t o d e 

Cád iz 

L a s o p o s i c i o n e s a d o s p l a z a s d e p r á c t i -
co d e n ú m e r o e n el p u e r t o de Cád iz h a n 
d a d o m o t i v o a s e r i a s p r o t e s t a s , d e l a s 
q u e s e h a c e e c o la P r e n s a d e H u e l v a . Al 
p a r e c e r se r e t i r a r o n t r e s de los se i s vo-
ca les de l T r i b u n a l a n t e el v i s ib le p r o p ó -
s i t o d e los r e s t a n t e s de a d j u d i c a r las p l a -
zas a d o s de los e x a m i n a n d o s d e m e n o r 
p r e p a r a c i ó n t é c n i c a . 

L o s e l e m e n t o s q u e t i e n e n a l g u n a a f i n i -
d a d con el a s u n t o , t a l e s c o m o C á m a r a d e 
C o m e r c i o . I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n , Aso -
c i ac ión d e C o n s i g n a t a r i o s , r e p r e s e n t a -
c ión d e la de N a v i e r o s , e l e m e n t o s s i g n i -
ficados d e la p o b l a c i ó n , el p r e s i d e n t e de 
la A s o c i a c i ó n de Cádiz , todos , en fin, los 
q u e p o r su s i g n i f i c a c i ó n p o d í a n h a n p r o -
t e s t a d o t e l e g r á f i c a m e n t e al G o b i e r n o de 
la i n m o r a l i d a d . 

Se e s p e r a u n a r e s o l u c i ó n u r g e n t e d e l a 
S u b s e c r e t a r í a de la M a r i n a civil . 

In terés por la cu l tu ra espa-

ñola en R u m a n i a 

Concurso d e d i b u j o s in-

fan t i l es 

L a A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a C a s t r o - Gil 
a b r e u n c o n c u r s o d e d i b u j o s i n f a n t i l e s 
q u e s ign i f i que p a r a los n i ñ o s u n bel lo 
e s t í m u l o a s u s a f i c i o n e s p i c t ó r i c a s , r e c a -
b a n d o d e los m a e s t r o s su c o o p e r a c i ó n 
p o r el a l t o s i g n i f i c a d o p e d a g ó g i c o d e e s t e 
c e r t a m e n . 

E l t a m a ñ o de los d i b u j o s , q u e n o ro-
z a r á n l e s i v a m e n t e t e m a po l í t i co o re l i -
g ioso , s e r á de 25 p o r 35 c e n t í m e t r o s co-
m o m á x i m o . P o d r á e m p l e a r s e c u a l q u i e r 
p r o c e d i m i e n t o p i c t ó r i c o . 

L o s t r a b a j o s s e r á n d i r i g i d o s a l p res i -
d e n t e d e la A g r u p a c i ó n Cas t ro -Gi l , c a l l e 
del P r a d o , 23. E l p l azo d e a d m i s i ó n fina-
liza el 30 d e n o v i e m b r e p r ó x i m o . Los t r a -
b a j o s p r e s e n t a d o s s e e x p o n d r á n e n el 
s a l ó n de e x p o s i c i o n e s de la A g r u p a c i ó n , 
i n a u g u r á n d o s e el d í a 22 de d i c i e m b r e p r ó -
x i m o . 

P a r a e s t e c o n c u r s o h a b r á t r e s p r e m i o s 
de h o n o r y d iez " a c c é s i t s " p a r a n i ñ o ; 
t r e j p r e m i o s d e h o n o r y d iez " a c c é s i t s " 
p a r a n i ñ a . E l J u r a d o c a l i f i c a d o r lo f o r -
m a r á n u n m a e s t r o y u n a m a e s t r S de u n 
g r u p o e s c o l a r d e M a d r i d y t r e s a r t i s t a s 
p e r t e n e c i e n t e s a la A g r u p a c i ó n . 

P a r a m á s d e t a l l e s d i r i g i r s e al domic i -
lio soc ia l , ca l le del P r a d o , 23, do se i s a 
o c h o de la t a r d e . 

D e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o v i e n e a c e n -
t u á n d o s e el i n t e r é s d e s p e r t a d o p o r el 
k ' i . m a y la c u l t u r a e s p a ñ o l e s en R u m a -
n i a . A e s t e i n t e r é s h a c o r r e s p o n d i d o E s -
p a ñ a , o f i c i a l m e n t e d e s d e el M i n i s t e r i o d e 
E s t a d o , p o r m e d i o d e la J u n t a d e R e l a -
c iones C u l t u r a l e s y e n el o r d e n p r i v a d o 
s e ñ a l a d a m e n t e p o r el s ú b d i t o e s p a ñ o l , 
m i e m b r o d e l a C o m u n i d a d de s e f a r d i t a s 
d e B u c a r e s t , s e ñ o r H a n a n e l . 

L a J u n t a d e R e l a c i o n e s C u l t u r a l e s so s -
t e n í a y a d e s d e h a c e a l g u n o s a ñ o s u n lec-
t o r a d o e s p a ñ o l e n B u c a r e s t ; p e r o t e n i e n -
d o e n c u e n t a el g r a n n ú m e r o d e o y e n t e s 
e n los c u r s o s y d i v e r s i d a d de a s p e c t o s 
de l a e n s e ñ a n z a de n u e s t r a l e n g u a y li-
t e r a t u r a , h a d e c i d i d o y l l e v a d o a c a b o l a 
c r e a c i ó n de o t r o l e c t o r a d o d e e s p a ñ o l e n 
la U n i v e r s i d a d , q u e d a n d o el l e c t o r a d o es -
p a ñ o l a d s c r i t o a la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a 
y s e c u n d a r i a en el L i ceo L a z a r . 

P o r o t r a p a r t e , el s e ñ o r S t a n e s c u . s ú b -
d i t o r u m a n o y of ic ia l s u p e r i o r d e Co-
r r e o s , h a t e n i d o el g e n e r o s o r a s g o d e 
a b r i r g r a t u i t a m e n t e u n a s c l a ses d e c a s -
t e l l a n o , e n l a s q u e h a y m a t r i c u l a d o s u n o s 
c i n c u e n t a o y e n t e s . E l s e ñ o r S t a n e s c u h a 
t r a d u c i d o v a r i a s o b r a s de l i t e r a t u r a es -
p a ñ o l a al r u m a n o . 

N u e s t r o c o m p a t r i o t a s e ñ o r H a n a n e l , 
l l e v a d o d e su g r a n e n t u s i a s m o p o r l a 
c u l t u r a e s p a ñ o l a , h a d o n a d o 20.000 leis a 
l a J u n t a d e R e l a c i o n e s C u l t u r a l e s p a r a 
a t e n d e r a a l g u n o s d e s u s c o m p a t r i o t a s . 
L a J u n t a lo h a d e s t i n a d o a c o s t e a r d o s 
t í t u l o s d e l i c e n c i a t u r a e n L e t r a s y C i e n -
c ias , r e s p e c t i v a m e n t e , a d o s u n i v e r s i t a -
r i o s e s p a ñ o l e s q u e no p u e d a n c o s t e a r l o . 
A d e m á s , el s e ñ o r H a n a n e l h a c r e a d o u n a 
f u n d a c i ó n d o t a d a d e 60.000 le i s a n u a l e s , 
q u e v e n d r á a e n g r o s a r el f o n d o d e s t i n a d o 
a n u e s t r a p r o p a g a n d a c u l t u r a l e n R u -
m a n i a . 

E l G o b i e r n o e s p a ñ o l , a t e n d i e n d o a los 
m e r e c i m i e n t o s de l s e ñ o r H a n a n e l , le h a 
c o n c e d i d o el g r a d o d e of ic ia l de la O r d e n 
d e la R e p ú b l i c a . 

R E V I S T A H U M O R I S T I C A 

E J E M P L A R , 30 C E N T I M O S 

Ayuntamiento de Madrid
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A N U N C I O S p o í ü S = € C C 1 0 > I = € S 
A N U N C I O S POR SECCIONES 

Diez palabras, 1,50 ptas.; siguientes, a 30 céntimos. 

BOLSA D E L TRABAJO-

Diez palabras, 1 pta.; siguientes, a 10 céntimos. 

A N U N C I O S Y SUSCRIPCIONES: 

p." SAN VICENTE, 18.—Administración. Teléf. 18340. 

A R E N A L , 9.—Librería Madrid.—Teléfono 16058. 

GLORIETA CUATRO CAMINOS, l . - E s t a n c o . - T . 43703. 

TORRIJOS, 74.—Estanco.—Teléfono 69899. 

D U Q U E D E ALBA, 8 . -Es tanco y Hmpiabotas.~T. 72797. 

GLORIETA D E ATOCHA.—Lotería. 

FTE. VALLECAS. Av República, 9 . -Es tanco . -T . 73734. 

QUIOSCO ALCALA, esquina Barquillo.—Teléf. 13217. 

AGENCIAS 

D E T E CTIVES PARTICUI.A-
res especializados. Informa-
ciones reservadísimas, garan-
tizadas; económicamente. Ar-
gos. Fuencarral, 23, entresuelo 
derecha. 

D E T E C T I V E DIPLOMADO. 
Todas misiones, económica-
mente. Marte. Hortaleza, 116. 
Teléfono 44523. 

DETECTIVES, I N VESTIGA-
ciones reservadas, documen-
tos, economía. Agencia Euro-
pa. Principe, 14, segundo. 

A L M O N E D A S 

VENDO TODO PISO. COME-
dor, alcoba, tresillo, despa-
cho. Ayala, 94 moderno. 

ALCOBA, COMEDOR CUBIS-
ta, 775 pesetas: despacho a r -
te español, 390; tresillo cu-
bista, 105. Flor Baja, 3. 

M U E-B L E S BARATISIMOS, 
muchísimos. M i t a d precios. 
Matcsanz. Estrella, 10. 

U R G E VENDER MUEBLES 
modernos; tres meses uso. 
Fuencarral, 70. 

DOMINGO, LUNES, ARISTO-
crata vende salón dorado, des-
pacho, comedor, recibimiento, 
ropero, relojes, cuadros. Gó-
mez Raquero, 31; antes Reina. 

EXTERIOR. BASO, CALEFAC-
ción, ascensor, puerta "Me-
tro , tranvía. Santa Engra-
cia, 125. 

HERMOSO PISO. CALEFAC-
ción, baño, ascensor, nueve 
habitaciones, 55 duros. Corre-
dera Baja, 21. 

II E R M O SOS EXTERIORES, 
10-14 duros. Jcrónima Lloren-
te, 17. 

'NAVES INDUSTRIALES NUE-
vas, 100 n 400 pesetas. Irlan-
da, 17 (Puente Toledo). 

ALHAJAS, PAPELETAS MON-
tc. Casa Popular da mucho 
dinero. Esparteros, 6. 

PAGO 5,40 GRAMO ORO LEY. 
Doidán. Preciados, 34, entre-
suelo. Teléfono 17353. 

COMPRA ALHAJAS, ANTI-
guas, modernas; oro, plata, 

8latino. Pagando bien. Casa 
rgaz. Ciudad Rodrigo, 13. 

Teléfono 11625. 

Papeletas 
D E L 

Monte 
Y T O D A CLASE D E 

ALHAJAS 
LA CASA CENTRAL 
es la UNICA que da m u -
c h o m á s D I N E R O que las 

demás casas 

POSTAS, 7 y 9 

MECANOGRAFIA AL TACTO, 
duplica su velocidad. Seis pe-
s e t a s mensuales. Recórtelo. 
Instituto Taquimecanográflco. 
Emilio Menéndez Pallarás, 4 
(empieza Fuencarral, 59). 

ALGEBRA, GEOMETRIA, IN-

51 és, francés; clases limita-
as, de eficacia garantizada. 

Instituto Taquimecanográflco. 
Teléfono 19114. 

FAMILIA HONORABLE, ÜNO, 
dos; matrimonio. Exterior, ba-
ño, 5,50. Alvarez Castro, 44, 
primero derecha. 

SEÑORITAS: ASEGURAREIS 
porvenir aprendiendo corte, 
confección. Academia Serrano. 
Carretas, 19 modeno. 

TAQUIMECANOGRAFÍA (MA-
quinas Underwood). Castella-
no completo, francés, inglés, 
contabilidad; económicamente. 
Academia Castilla. Imperial, 
1. Teléfono 19828. 

CASA MAGRO. ALHAJAS, Es-
copetas, máquinas escribir, co-
ser, aparatos fotográficos, ga-
banes, pellizas. Fuencarral, 93. 
Teléfono 19633. 

E N TRESUF.LO COMERCIAL, 
habitable, bafio, teléfono, bue-
na orientación. Mayor, 66. 

PIANOS ALQUILER, BARATI-
simos. Plaza Santo Domingo, 
11, bajo. 

EXTERIORES. MUCHO SOL, 
85 pesetas. Trevlño, 5 (cerca 
glorieta Cuatro Caminos). 

LOCAL, DOS HUECOS, UNO 
paso carruajes, gran patio, na-
ves Interiores; propio alma-
cén, taller, laboratorio, agencia 
transporte, etcétera. Alquílase 
total o parcialmente. Santa 
Engracia, 46 (junto "Metro" 
Iglesia. 

C O M A D R O N A S 

ALQUILERES 

ALQUILASE CON CAI.EFAC-
ción, baño. Ayala, 57. Atico, 
150 pesetas. Avala, 53. Exte-
riores, 175 y 200. 

DESPACHOS INDEPENDIEN-
tes, baratos. Eduardo Dato, 9. 

PISITO PEQUERO, PREFE-
r e n c i a extranjero. Teléfo-
no 40971. 

PISO CENTRICO, 45 DUROS. 
Mesonero Romanos, 37 (frente 
Madrid-París). 

EXTERIOR. CASA ESQUINA, 
barata, gas, ascensor, tranvía. 
"Metro" puerta. Sania Engra-
cia, 125. 

BONITOS E X T E R I O R E S , 
19-20 duros. Lista, 52 moder-

E X T E R I O R , SEIS HABÍTA-
ciones, ascensor, calefacción, 
baño, 37 duros; tienda, vi-
vienda, 30. Goya, 56. 

A I. Q U I LAN'SE CONJUNTA-
mente o separadamente espa-
ciosos principales, casa todo 
lujo, renta convencional." En-
tresuelo, 400; primero, 475. 
Paseo de la Castellana, 51 du-
plicado. 

E S T E RIORES. ASCENSOR, 
baño, calefacción central, 40 
duros. Eloy Gonzalo, 17. 

PI\NOS. ALQUILERES, PLA-
ZOS. Fuencarral, 43. Hazen. 

N A R C I S A. CONSULTA RF-
servada, hospedaje embaraza-
das. Conde Duijuc, 44; junto 
bulevares. 

EMBARAZO. FALTAS MENS-
truación. matriz. Reconoci-
miento médico gratuito. Hor-
taleza. 61, tercero. 

SISINIA. ANTIGUA COMA-
drona. Consulta gratis diaria, 
hospedaje. Corredera Alta, 12. 

ALll/.JAS, PAPELETAS MON-
te, objetos oro, plata, anti-
guos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7. 
Platería. 

C O N S U L T A S 

CURACIONES PRONTAS, ALI-
vio inmediato. Venéreo, slfi-
I i s, purgaciones, debilidad, 
i m p o t e ncia, espermatorrea. 
Clínica especializada: Duque 
Allia, 10. Diez-una, tres-nue-
ve. Provincias, corresponden-
cia. 

ALVAREZ GUTIERREZ. CON-
sulta vías urinarias, secretas. 
Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueve. 

M A T R I Z , RECONOCIMIEN-
to embarazadas, menstruación. 
Consulta: Doctor Hernández. 
D u q u e Alba, 10. Diez-una, 
tres-siete. 

EMBARAZO, FALTAS MENS-
truación, m a t r i z . Reconoci-
miento gratuito médico espe-
cialista. Hortaleza, 61. 

PROFESORA PARTOS. CON-
sultas embarazadas, f a l l a s 
menstruación, médico especia-
lista. Montera, 23. 

C O MADRONA PRACTICAN-
te, Francisca Ramírez. Con-
sultas reservadas, hospedaje 
embarazadas. Hermosilla, 50. 

MARIA IGLESIAS. PROFESO-
ra partos. Consulta reservada, 
pensión. Alcalá, 157, princi-
pal. 

E X P R O FESORA MATF.RNI-
d a d. Consultas reservadas, 
hospedaje. Plaza Lavapiés, 4. 
Teléfono 70603. 

CLINICA NATURISTA V AN-
t i r r e umática Laf. Procedi-
mientos curativos eficaces sin 
medicamentos. Bárbara Bra-
ganza, 13. 

IMPOTENCIA. EL HOMBRE 
siempre joven. No curándose 
devuelvense honorarios. An-
tón Martin, 40 (44 moderno). 
Clínica. 

MECANOGRAFIA, SIETE PE-
setas mensuales; taquigrafía, 
ortografía, contabilidad, diez 
pesetas. H í s p a n l a . Puerta 
Sol, 6. 

ENSEÑANZA TECNICA POR 
correspondencia. En su pro-
pia casa adquir irá sólida for-
mación técnica estudiando por 
correspondencia uno de los 
cursos de la Internacional Ins-
t i t u c i ó n Electrotécnica. Se 
f u r d ó esta Escuela, la más 
antigua de su clase en Espa-
ña, en 1903. Recibirá folleto 
de Información gratis escri-
biendo hoy mismo a Ronda 
U n i V e r sidad, 15. Apartado 
638. Barcelona. 

SEÑORITAS: GRAN ACADE 
mía Nacional de corte, con 
fr -cióc. Avemaria, 6, princi-
pal. 
BAILES. ACADEMIA JHAY 
Principe, 16. Lecciones parti-
culares. U n i c a distinguida 
seria. 

PENSION NORTEÑA, SIETE 
pesetas. Aguas corrientes, ca-
lefacción. Espoz Mina, 6. 

C E D O HABITACION. CON-
fort, eslable, buen trato. Par-
diñas, 24, tercero, interior de-
recha. 

P A R T I C U L A R , PENSION 
económica, exterior. San Ber-
nardo. 43, principal Izquierda. 

P A R T I C U L A R , GABINETE 
e x t e r ior ; matrimonio, dos 
amigos, únicos, con. Trujillos, 
6, segundo derecha. 

I S M E J O RABLE PENSION, 
completa desde cinco pesetas. 
Mayor, 73. primero derecha. 

PARTICULAR. ALQUILA HA-
bitaciones confortables, caba-
lleros. Torrijos, 37, ático Iz-
quierda, exterior. 

COCHES, SILLAS NIÑO, Es-
pecialidad Inválidos. Cons-
trucción, reparación. Carde-
nal M e n d o z a , 67. Teléfo-
no 74329. 

CASARIASE VIUDA, POSEE 
fábrica. Presento acaudala-
das. Demuestro casamientos. 
Apartado 9.040. Sobre f r an -
queado. 

SIFILIS EN TODOS SUS GRA-
dos. Curación radical sin mo-
lestia», mercurio u otro vene-
no, por tabletas Neocrom. Re-
sultados seguros y duraderos, 
particularmente cuando las in-
yecciones no logran efectos o 
son inaplicables. E s p e tífico 
asombroso. Farmacias y depó-
sito. Apartado 227. Sevilla. 

PENSION FRANCESA, CIN-
co-slete pesetas. Mayor, 41 
moderno, tercero. 

ANDREE. PENSION FRAN-
cesa. Santa Engracia, 5, prin-
cipal i z q u i e r d a . Teléfo-
no 41910. 

PATRONES, PREPARACIO 
nes; suprema elegancia, por 
profesora diplomada. Monse-
rrat, 18, principal, E. 

SEIS P E S E T A S PENSION. 
Carrera San Jerónimo, 19, 
tercero. Ascensor. 

LIBROS 

¿QUIERE CONOCER ESPA-
ña? Contra reembolso, dos pe-
setas remito Compendio Geo-
grafía con 52 mapas. E. Lo-
renxo. Calabria, 14. Barcelona. 

T A Q U I GRAFIA F. GOMEZ, 
la más breve, más clara y 
más completa. Librerías y au-
tor. Cabeza, 14. Madrid. 

S E Ñ O R I T A PARISINA, LI-
c e n ciada Sorbona, lecciones 
particulares francés. Pí Mar-
gall. 7. 

LECCIONES FRANCES. PAR1-
sién. 30 pesetas mensuales. 
G a r a n 11 zo enseñanza. Ma-
yor, 14. 
L t C C I O NES TAU1GRAF1A, 
especialidad oposiciones; tar-
des. Alcalá, 185, primero cen-
tro número 4. 

PROFESORA SOLFEO, PIA-
no. Enseñanza Conservatorio, 
particularmente, A c á demias, 
eolegios. Ancha, 55. 

E N S E Ñ A N Z A S 

100 LECCIONES: 25 PESE-
tas. Francés. Curso completo 
diario. Pedid lección previa 
gratuita. Profesor nativo. Da-
to, 7. 

PROFESORA FRANCESA Di-
plomada, lecciones también a 
domicilio. Montera, 12, cuarto. 

FINCAS 

CUARTOS BARATOS, CASA 
n u e v a, calefacción central. 
Alonso Cano, 60. 

OFICINAS. LUZ Y LIMPlÉ-
za incluidas, 75 pesetas. PI 
Margall, 18. 

PAZ ISGAR. CONSULTAS RF.-
servadas, hospedaje. Glorieta 
Bilbao, 7. Teléfono 25181. • 

P A R T O S . SANTACLARA. 
Hospedaje hotel, gran par-

Ju e, consultas especialista, 
podacn. 6. Teléfono 1309.5. 

ANA MATEOS, PROFESORA 
partos, .practicante. Trabajo 
especialistas, consulta, hosne-
doje embarazadas. Calle San 
Bernardo, 3, principal dere-
cha. Teléfono 26873. 

COMPRAS 

E X T R A N J ERO NECESITA 
muebles, algunos objetos ar-
te, para hotel. Teléfono 24868. 

COMPRO MAQUINAS ESCRI-
bir aunque esté" empeñadas. 
Enrique López. Puerta Sol, 6. 

COr.TE, CONFECCION, STS-
tema Llzaliturri; confección 
esmeradísima. Precios econó-
micos. Cañizares, 1. 

ACADEMIA ESPAÑA. TAQUI-
grafía, contabilidad, gramáti-
ca, ortografía, francés. Monte-
ra, 36. 

B A CHILLERATO. SELECTA 
preparación. Laboratorios. In-
ternado. Liceo-Academia Cen-
tral. Luna, 22. 

ACADEMIA-SIDRO. AUXILIA-
res Hacienda, inmediata con-
vocatoria; preparación con-
testaciones. Abada, 11. 

C O M P R A M O S CASAS DE 
buena renta y buena construc-
ción; precios, de quinientas 
m:i a cinco millones de pese-
las. Ofertas, detallando em-
plazamiento, superficie, núme-
ro de pisos, cargas, rentas, 
precio de venta, etcétera, al 
Apartado 697. Madrid. El pa-
go será al contado. Adverti-
mos a los interesados que pro-
curen enviar los precios mí-
nimos de venta, pues de to-
das las ofertas que se reciban 
no contestaremos más que a 
las que seleccionemos como 
más ventajosas, ateniéndonos 
a los datos enviados. 

¿ Q U I E R E USTED MISMO 
construirse su aparato de ra-
dio. Compre el libro de Es-
canclano. Radiotelefonía vul-
garizada. 2 pesetas. Librería 
v Editorial Madrid. Arenal, 9. 

MODISTAS 

BUENA MODISTA, HECHURA 
vestidos, abrigos, desde 20 pe-
setas. Montesa, 6. 

NEGOCIOS 

50.000 PESETAS PRECISAN-
se desarrollar negocio, mayo-
res beneficios anuales. Esplén-
dido porvenir. Apartado 3.014 

E S T O S A N U N C I O S 
y toda clase de publicidad 
en "Los Tiroleses, S. A.". 
Peligros, 2. Teléfono 18394 

¿QUE ES LO QUE HA DE 
saber una muchacha antes de 
casarse? Información (libro) 
contra envió de pesetas tres. 
"Venta de novedades". Barce-
lona. Calle Casanova, 76. 

C. E. A. ESTUDIOS CINEMA-
tográficos C i u d a d Lineal. 
Arrienda el servicio de res-
taurant y bar para su perso-
nal, facilitando cocina y lo-
cales. Proposiciones a la di-
rección: Barquillo, 10. Ma-
drid. 

C A L E FACCIONES PERFEC-
cionamos por deficientes, an-
tiguas que sean, numerosos 
testimonios. Teléfono 17274. 

V E N T A S 

AUTOPIANOS RONISCH, HO-
ward, Internacional, Repro-
ductores. Precios de fábrica. 
Fuencarral, 43. Hazen. 

PIANOS DE OCASION, UNI-
camente de calidad y garan-
tía. Primeras marcas. Conta-
do, plazos. Fuencarral, 43. 
Hazen. 

PIANO RONISCH, COLA DE 
conciertos. Verdadera ganga. 
Fuencarral, 43. Hazen. 

OPTICA 

GRADUACION DE LA VISTA 
gratis. Técnico especializado. 
San Bernardo, 2. 

TRASPASOS 

TRASPASO TIENDA, T R E S 
huecos, cueva, y entresuelo; 
propio cualquier industria. 
Pinza Mayor, 16. 

TIENDA ESQUINA A INFAN-
tas, -oca rento. Razón: Hor-
taleza, 15. Portería. 

VARIOS 

PIANOS RONISCH, GAVEAU, 
Erard, Pleyel, Chassaigne. Se-
mi-uevos, de verdadera oca-
sión. Fuencarral, 43. Hazen. 

MEDIAS PARA VARICES. FA-
jas ortopédicos. Miguel Moya, 
8 (junto plaza Callao). 

OCASION. POR 75.000 PESE-
tas vendo casa r e n t a n d o 
36.000. Pizarro, 9. 

HIPOTECAS 

AGENCIA PRESTAMOS PARA 
el Banco Hipotecario. Ernes-
to Hidalgo. Torrijos, 3. 

CONTABILIDAD, CALCULOS, 
idiomas, preparación oficinas, 
traducciones. Precios módi-
cos. Navas Tolosa, 4. segun-
do derecha (junto Callao). 

CORTE. LA MEJOR ACADE-
mia. Concédcnse títulos. Chic 
Parisién. T e l é f o n o 17094. 
Fuencarral, 27. 

TAQUIGRAFIA RAPIDISIMA, 
profesor especializado; gra-
mática, contabilidad, cálculo. 
Instituto Taquimccanográiico. 
Teléfono 19414. 

PESETAS 200.000 DOY SE-
gunda hipoteca. 25-70.000 pri-
mera. Teléfono, capitalista, 
96660. 

HOSPEDAJES 

EMPLEADOS, ESTUDIANTES. 
Cubiertos, desde 1,50; abonos, 
desde 70 mes. Cocina sana, 
abundante. Echegaray, 11. 

II. CALERO. VIAJEROS, TO-
do confort; próximo Sol, Gran 
Vía. Precios moderados. Sa-
lud, 13. 

P U L P A , ALFALFA, PAJA. 
Vagones propia cosecha. Co-
rrespondencia: Jiménez. Zur-
bano, 8, principal. 

NIÑOS DESTROZONES. ZA-

Cato para caminar 25.000 kl-
imetros, 6,50. Tres Cruces, 9. 

V E N D E N S E 
por cambio de corrien-
te. motores corriente 
continua, primeras mar-
cas. de V2. 1. 1 y V2. 2. 
3. 4 y 5 HP. para 110 
y 220 voltios. Precios 
ventajosísimos. Razón: 
en la Administración de 

este periódico 

F O T O G R A F I A S RARAS. 
Muestras, enviando tres sellos 
0,30. Apartado 96. Sevilla. 

ACTIVO Y CONTROLADO RE-
medio c o n t r a impotencia, 
"Prir pina". Caja, ocho pesetas. 
Farmacias v Apartado 8.071. 

PALOMAS SELECCIONADAS. 
Mensajeras, vuelo, mallorquí-
nas, Corriers. Folleto gratis. 
P. Barbosa. Mataró. 

PIANOS, AUTOPIANOS, AR-
moniums. Venta, alquiler, re-
paraciones, afinaciones. Gas-
tón Fritsch. Plaza Salesas, 3. 
Teléfono 30996. 

VIUDA MEJICANA, 500.000 
duros renta; huérfana, defec-
to físico, 400.000; otras bellí-
simas desean casarse. Dirigir-
se sello 30 respuesta Club 
Nev.- York. (Oporto.) 

C A N A S . D E S A PARECEN 
usando loción Conchita. Ven-
las, Madrid: Perfumería In-
glesa, Bazar X. 

VENDESE PIANO GAVEAU, 
dormitorio, gabinete, varios 
muebles. 10 a 12-3,30 a 5. 
Conde Aranda, 22. 

VENDO COMEDOR, BARATO. 
I.agnsca, 39. 

OCASION. DOS TRESILLOS, 
uno piel; cortinas. Estrella, 3. 
Tapicero. 

Ayuntamiento de Madrid
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B O L S A D E L A U T O M O V I L 
ESCUELA ZACARIAS. LA ME-
jor. Garantiza obtención car-
net. Luchana, 37. Garaje. 

CUBIERTAS DE O C A S I O N , 
d e s d e 30 pesetas; cámaras, 
desde siete. Malasaña, 24. 

NEUMATICOS OCASION, TO-
das medidas; baratísimas. Re-
cauchutados Ferlstone. Gonza-
lo Córdoba, 22. Exportación 
provincias. Teléfono -12162. 

E N SESANZA, CONDUCCION 
automóviles, motocicletas, re-
glamento, mecánica, 50 pese-
tas. Vigilantes motoristas, pre-
F iracion completa. Alquiler 
motocicletas exámenes Vigi-
lantes. Escuela Automovilis-
tas. Niceto Alcalá Zamora, 56. 

ABONOS, B O D A S , VIAJES; 
toda clase servicios. Ayala, 13. 

B O D A S , VIAJES, ABONOS; 
consnlte precios. Estrella, 17. 
Garaje Gran Via. 

CHENARD WÁLKER, SIETE 
plazas, toda prueba; 1.500 pe-
setas. Malasaña, 24. 

A C A D E M I A AMERICANA, 
a u t o movilismo, motorismo. 
Corducción, mecánica, 100 pe-
setas, con carnet. General Par-
diñas, 93. 

BUICK, CONDUCCION 1NTE-
rior, del 28. Pardiñas, 27. Ga-
raje. 

FORD, MODELO 30, CON-
ducción, perfecto estado, pin-
tado, tapizado; •1,700. Españó-
lete, 20. Hotel. 

LOS MEJORES NEUMATICOS 
ocasión. Santa Feliciana, 10. 
Telefono 30237. 

E S CU E L A CHOFERES "LA 
Hispano". Conducción, mecá-
nica. Citroen, Ford, Chevro-
let. Otras marcas. Santa En-
gracia, 4. 

O C A S I O N . CITROEN CON-
duceión 8 caballos, sin matri-
cular, ' BuicU conducción. 4 
puertas, seminuevo. Rosengnrt 
5 caballos. Facilidades. Es-
pronceita, 11. Garaje. 

PRECIOSO PEUGEOT 10 CA-
ballos, ruedas costado, 4.000. 
Manuel Cortina, 4. 

B O L S A D E L T R A B A J O 
N E C E S I T A N T R A B A J O 

O F 1 C 1 NA TECNICA. 1NGE-
nieria: Píanos. M e m o r i a s 
apertura industrias, instala-
ción motores. Honorarios eco-
nómicos. Arquitectura: Pro-
yectos construcción, reforma, 
amnliactón. Casa seria, anti-
gua, acreditadísima. Carmen, 
26. Teléfono 18922. 

JOVEN MECANOGRAFO. IX-
térprete inglés. Oficina gene-
ral. Sierra. Calle Delicias, 18. 

M A T R I MONIO SIN HIJOS, 
con honorabilidad y solven-
cia, solicita portería" Diríjan-
se a María Bermúdez. Som-
brerería, 9. 

C O M P ETENTE CONTABLE. 
II o Horarios módicos, ofrece 
sus servicios. Sombrerería, 9. 
L. Alonso. 

JOVEN, AMPLIA CULTURA 
general, mecanógrafo, ayudan-
te contabilidad, muy práctico 
oficinas o secretario particu-
lar, ofrécese. Andrés. Travesía 
Tortosn, 3. 

BACHILLER, VASTOS CONO-
cimíentos, desea colocación. 
Escriban, Bachiller. Preciados, 
58. Anuncios. 

O F R E C E N T R A B A J O 

A R T I S T A S CINE PUEDEN 
ser escribiendo Estudios Ga-
ce. Sepúlveda. 169. Barcelona. 

F A C I L I T A MOS TRABAJO 
provincias Barcelona, Valen-
cia. Zaragoza, Valladolid, Ciu-
dad Real, Sevilla, personas se-
pan leer. Buen sueldo. Deta-
lles gratis. Apartado 6.026 
Madrid. 

DESEAMOS PONERNOS EN 
relación con personas de baja 
estatura que quieran aumen-
tar varios centímetros en seis 
días, máximo. Escribir pi-
d i e n d o detalles gratuitos: 
Svelly. Viladomat, 138. Bar-
celona. 

P A G O BUENOS SUELDOS 
representándome, trabajándo-
me (localidades provincias). 
Apartado 511. Madrid. 

¿QUIERE REPRESENT ACIO-
nes verdad? Obtendrá las me-
jores Casas en Fichero de Re-
presentaciones. Apartado 716. 
Barcelona. Remitimos detalles 
gratuitamente. 

PAGAMOS B I E N FACILES 
trabajos escritura, otros; pue-
b 1 o s, provincias. Apartado 
10.079. Madrid. 

USTED PUEDE GANAR MAS 
dinero sin salir casa. Escri-
ba: Apartado 4. Yecla (Mur-
cia). 

EMPLEADOS, OBREROS. ZA-
pato para caminar 25.000 ki-
lómetros, nueve pesetas. Tres 
Cruces, 9. 

¿QUIERE SER ARTISTA Ci-
nematográfico v crearse un 
porvenir? Escriba: Unión Ci-
nematográfica Española. Dipu-
tación, 106. Barcelona. Reci-
birán instrucciones gratuitas. 

¿QUEREIS S E R ARTISTAS 
cinematográficos verdad? Es-
criba: Sepac. Plaza Cataluña, 
3. Barcelona. La más antigua, 
seria. Instrucciones gratuitas. 

S E G U R O S . AGENTES EN 
provincias d e s e a Universo. 
Te ;os, 72. Madrid. 

R E P R ESENTANTES, COMI-
sionistas con despacho muy 
céntrico, teléfono, desea ex-
clusivas de Casas serias. Tam-
bién acepta y tramita toda 
clase de encargos, tanto co-
merciales como particulares. 
Apartado 773. Barcelona. 

100, 150 PESETAS SEMANA-
les trabajando mi cuenta pro-
p i o d o m i c i l i o ; provincias, 
pueblos. Apartado 9.077. Ma-
drid. 

HAGASE LIBRE PABRICAN-
do jabones, lejias, licores, lu-
brificantes, colonias, espejos, 
etcétera. Colección cada clase, 
c i n c o pesetas. Laboratorios 
Franco. Apartado 29. Lugo. 

¿REPRESENTACIONES? SUS-
cribase "Boletín Felto". Bue-
navista, 18. Madrid. Cinco pe-
setas semestre reembolso. 

U R G E COCINERA. DONCE-
11a. A. El Pilar. Juan de Me-
na, 11. 

A G E N TES PROPAGANDIS-
tas, fuertes comisiones. Pre-
sentarse domingo. Calle De-
licias, 21, primero, A. 

PERSONAS RESIDAN PUE-
blos, dispongan horas libres. 
Escribid: Apartado 9.016. Ma-
drid. 

C O L O CACIONES PARTICU-
lares. Administradores, cobra-
dores, mecanógrafos, ordenan-
zas, porteros. 16.000 coloca-
dos. Costanilla Angeles, 8. 

IMPORTANTE EMPRESA NE-
cesita varios empleados bien 
retribuidos para sus oficinas 
de Madrid y uno residente en 
cada capital de provincia pa-
ra ponerse frente sucursales. 
Inútil sin grandes dotes orga-
nizador, referencias y ser per-
sona solvencia material. Ma-
yor, 13, primero izquierda. 
Madrid. 

I N T E R VENTOR ADMINIS-
trativo y gestor solvente ver-
dad, prestigioso, necesita en 
cabezas partido y poblaciones 
importantes. Compañía cons-
trucciones, amortizables lar-
gos plazos, y préstamos so-
bre fincas, industrias, estable-
cimientos, etc. Apartado 1.125. 

A U T O M O V I L I S T A S : 
N o t a r é i s sens ible economía de e senc ia a ñ a d i é n d o l e el 
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M A D R I D . E A J 7. 424.3 
m e t r o s , 3 k w „ 707 kiloc.— 
D e 8.00 a 9,00: D ia r io ha-
b l a d o de Unión R a d i o "La 
P a l a b r a " . — I n f o r m a c i ó n 
de todo el m u n d o . — Tre s 
edic iones de ve in te minu-
tos i a las 8,00, 8,20 y 8,40. 
T r a n s m i s i ó n del conc ie r to 
q u e e j e c u t a r á en el Re t i ro 
la B a n d a Munic ipa l de 
Madr id , d i r ig ida por el 
m a e s t r o Villa. — Sobreme-
sa . — 14,00: C a m p a n a d a s 

V E N D 
A P A R A T O A S E R R A R 
m a d e r a s , usado , "Gui l l i e t " 
110 cm.. vo l an t e s y c a r r o 

au tomá t i co , de 6 mt s . 
T A L A D R A D O R A P A R A 
hierro, m o v i m i e n t o mo to r , 
p a r a 30 m m . de a g u j e r o 
T A L A D R A D O R A S M OVi-
das a mano , p a r a ce r ra -

jero. 

P L A N C H A D O R A A VA-
por . " D e h a t i t r e " . p a r a 130 

c e n t í m e t r o s ancho . 
R E C I P I E N T E PARA 
ai re , de 1.500 l i t ros volu-

u e n y 8 a t m ó s f e r a s . 
P R E N S A H I D R A U L I C A 
30 cm., pistón p a r a ace i te 

con bombas . 
R I C A R D O F. G O M E Z 

R o n d a Atocha , 39. 

Las esquelas mor tuo r i a s 

se reciben has ta las dos de 

la m a ñ a n a en la Adminis -

t rac ión de A H O R A 

Paseo de San Vicente , 18 

Te lé fono 18340 

Precio d e e s t e t a m a ñ o 

50 pesetas 

de G o b e r n a c i ó n . — S e ñ a -
les h o r a r i a s . — C a r t e l e r a 
" R u y B l a s " ( o b e r t u r a ) , 
Mende l s sohn ; " S a n g r e vie-
n e s a " (vals) , S t r a u s s ; "Se-
v i l l a n a " ( canc ión ) , Ochoa 
y L o n g á s ; " C a n c i ó n s in pa-
I a b r a s " , T s c h a i k o w s k y ; 
"Los p ica ros e s t u d i a n t e s " 
( r o m a n z a ) , Casaña l , Ga l án 
y Mediavi l la ; "Ven i t e con-
m i g o " ( t a n g o ) , E . D o n a r o ; 
" C a n t o s de mi t i e r r a " , A. 
B a r r i o s ; A n d a n t e de la 
" Q u i n t a S i n f o n í a " , Bee tho-
ven ; " T a n n a h u s e r " ( racon-
to) , W á g n e r ; " A í d a " (ba-
llet). Verd i ; " E l u y d o s " 
( j o t a s v a l e n c i a n a s ) ; "Ba la -
da n ú m e r o 1". Chop in ; 
" Q u é h e r m o s o f u é " ( fox) , 
De Sylva, B r o w n y íen-
derson . — 16,00: F in e la 
emisión. — T a r d e . — 19,00: 
C a m p a n a d a s de Gobe rna -
ción. — Re lac ión de nue-
vos socios de la Unión de 
Rad ioyen tes . — Música de 
baile. — 20,30: F in de la 
emisión. — Noche . — 21,30: 
C a m p a n a d a s de Gobe rna -
ción. — Seña les horar ias .— 
Char l a de a c t u a l i d a d cien-
t í f ica , por don E n r i q u e 
G a s t a r d i , a s t r ó n o m o d e I 
O b s e r v a t o r i o de Madrid.— 
Concie r to va r i ado : J u a n 
Urqui r i ( b a r í t o n o ) . — Sex-
te to de la es tac ión. • E l 
sex te to : " L a s bodas ' le F í -
g a r o " , Moza r t ; " L a Dolo-
rosa" ( f a n t a s í a ) , S e r r a n o . 
J u a n Urqu i r i : " K a t i u s k a " , 
Sorozába l : a ) Calor de ni-
do, b) La m u j e r r u s a ; 'La 
rosa del a z a f r á n " (canción-
del s e m b r a d o r ) . G u e r r e r o . 
El sex te to : " S u i t e Igerien-
ne" . Sa in t - S a é n s . — J u a n 
Urqui r i : "Visión venecia-
na" , Brogi : "Lu i sa Fe r -
n a n d a " (por el a m o r ' e 
una m u j e r ) , Moreno Tor ro -
oa; "Ni l lanto, :ii r i sa" , 
Gomis . — El sex te to : " E n -
t re f lo res" . P a c h e c o : J o t a 
de " L a Dolorosa" . B re tón . 
20,30: Música de baile. — 
24,00: C a m p a n a d a s de Go-
be rnac ión . — Cier re de la 
es tac ión. 

P A R A S U P L I R E S T I A J E S 
M O T O R A S D I E S E L J U N K E R S 

Sin cu la tas , sin válvulas , émbolos dobles, fác i l m a n e j o 
r educ ido c o n s u m o . La fue rza m á s económica q u e exis te 
P A B L O Z E N K E R — M A D R I D — M a r i a n a P i n e d a , 5 

Cor r i en t e un iversa l , 4, 5 y 7 l á m p a r a s 
P R E C I O S I N C R E I B L E S 

S, E. N. A, - San Bernardo, 118 dupl. Teléf. 3 0 6 5 2 

A l f i n l i b r e ! — 
g r a c i a s a l U r i c u r s 
El URICURE salvó a m i l l a res de 
personas q u e padec ían de REUMA 
GOTA y C I A T I C A ; d e j a d q u e 03 
salve t a m b i é n a vos. 
El URICURE a taca el mal en sus 
ra ices d i so l v iendo los venenosos 
c r i s ta les de ác ido ú r i c o a lo jados 
en ¡as a r t i cu l ac i ones . No se l i m i t a 
a c a l m a r el d o l o r s ino q u e hace 
desapa rece r la causa. 

EL URICURE es ef icaz en 8U8 re-
s u l t a d o s ; r á p i d o y rad ica l en sus 
e f e c t o s ; e c o n ó m i c o en el t r a t a -
m i e n t o ; es fác i l de t o m a r ; no 
r e q u i e r e d i e ta especial y no per -
l u d i c a a l es tómago ni al c o r a z ó n . 

Pts. 6 ' 2 0 . f rasco oe 6 0 t a b l e t a s 

R E U M A T I S M O 
A R E N I L L A S 
C I A T I C A 

G O T A 
L U M B A G O 

A R T R I T I S M O 

0. da Rafael, callo Valencia 333—Baroalcna 
enviará muestra oorcorreo certificado a quien 
remita este articulo acompañado de 60. ct» 

en sellos ne correo. 

P R O G R A M A S P A R A E L 
L U N E S 30 O C T U B R E 

1933 

M A D R I D . E A J 7. 424,3 
me t ros , 3 kw., 707 kiloc.— 
Hoy, como lunes , no se r a -
dia el d i a r lo h a b l a d o de 
Unión R a d i o " L a P a l a -
b r a " . — 11,45: Mediodía.— 
N o t a de s in ton ía . — Ca len-
da r io a s t r o n ó m i c o . — S a n -
tora l . — 12,00: C a m p a n a -
d a s de G o b e r n a c i ó n . — Co-
t i zac iones de Bolsa . — Bol-
sa de T r a b a j o . — P r o g r a -
m a s del día . — 12,15- Se-
ña l e s h o r a r i a s . — Fin de 
la emis ión . — S o b r e m e s a . 
14,00: C a m p a n a d a s de Go-
be rnac ión . — Seña les ho-
r a r i a s . — Bolet ín meteoro-
lógico. — C a r t e l e r a . — 'El 
p a r a d o r del caba l lo b lan-
c o " (one-s tep) , R . G i lbe r t ; 
" L a C a r m a ñ o l a " ( p a v a n a ) , 
A l o n s o ; " H a s t a luego, 
a m o r mío (va l s ) , Valent i -
no, F o r y Yel len ; "Caval le -
r ia r u s t i c a n a " ( f a n t a s í a ) , 
M a s c a g n i ; " E l c a n t o del 
d a l l e " (canc ión m o n t a ñ e -
sa ) S. de A d a n a ; " F l o r de 
H a w a i " ( fox) , A b r a h a m ; 

¡PROPAGANDA! 
Prec iosa s o r t i j a oro c h a p a -
do 14 qui la tes , r i c a m e n t e 
a d o r n a d o con dos iniciales, 

ún ico en E s p a ñ a , 

al p r ec io de pese ta* 10, 
con t ra env ío sellos o r eem-
bolso 0,80 p t a s . m á s . Indi-
ca r iniciales y m e d i d a en 

t i r a de papel . 
E N R I Q U E M E N G E S 

A p a r t a d o fiOfi — M a d r i d 
P i d a n ca t á logo 

' J G L Ó P O R 

conom.tro. SUIZOS, 
última «OTCO>4 C E R -

TIFICADO OE O B I 
. GEN coo "> A&OS 
v De GARANTIA 
1 xompifj • coda 
I 
/ PflEOOSDEPRO 

1 PAGANOA Facul-
tad- DEVOLUCION 
O OIAS. lürupmdo 

<>i*\0matro ar bolillo. »•« CTfciW 
v aguja», té¡e c«om«d« p|jj 

O» pjlir». como la low INCOMPARAOLE „ 26 
Ptrt wAortu. orna moiií. ELEGANTE * 

FINISIMO n ld 
Morfrfoj d» pubm > boMIo, coo cristal » OM«I 
Igualn prrooi, H»xiil«« garantía* En«»o». SIN 
MAS GASTO, por correo. CONTRA REEM-
BOLSO. a » domiciU», cuando «•« pérmica 

librea SÍUÍ5 KOklSU W- UIUIH Ifaqáoil 

Ayuntamiento de Madrid



3ANDIS-
es. P r e -
olk' De-

•J P U E -
s l i b re s . 
016. Ma-

VRTICU-
í, c o b r a -
:>rdenan-

co loca-
:s, 8. 

!SA N fi-
los h i en 
of ic inas 

Jenle en 
leía p a -
m r s a l e s . 
es o r g a -
ser p e r -
¡al. Ma-
cjuierda. 

>MINIS-
nte ver-
:situ en 
laciones 
a c o n s -
tes l a r -
nos so -
e s t a b l e -
o 1.125. 

D O N C E . 
i de Me-

tA E L 
B R E 

. 424,3 
tiloc.— 

ce r a -
ido de 

P a l a -
odia.— 
Calen-

- S a n -
n p a n a -
— Co-

- Bol-
•rogra-
.5- Se-
í"in de 
emesa . 
3e Go-
es ho-
i teoro-

— E l 
blan-

i lbe r t ; 
v a n a ) , 
luego, 

alent i-
Bivalle-
t a s i a ) , 
:o del 
n t añe -
'lor de 
a h a m ; 

DA! 
: h a p a -
m e n t e 
cíales, 
i , 

18 10, 
r eem-

Indi-
da en 

E S 
d r i d 

EN 

iir 
.UlZOS. 
4 CER-
DE ORI-

AÑOS 
NTIA 
* cala 

>e ido 
F.CUÍ-

LUClON 

irt cmi*l 

L a s s e ñ o r a s M a y o r y M u ñ o z S a n P e d r o en o t r o 
m o m e n t o de " E l Creso de B u r g o s " , de Cape l la 

y Luc io 

Una e scena de la o b r a " E l C r e s o de B u r e o s " , 
de J a c i n t o Cape l la y J o s é de Lucio , e s t r e n o del 

t e a t r o de la Comedia 
k> . 
».. SIN 
PEE)* 

L4dKa 

L o s e s t r e n o s de d o n J a c i n t o Be-
n a v e n t e s e ñ a l a n l a s m a y o r e s so-
l e m n i d a d e s t e a t r a l e s de l a t e m -
p o r a d a . " L a v e r d a d i n v e n t a d a " 
es el t í t u lo de l a n u e v a p r o d u c -
c ión de l g e n i a l a u t o r de " L o s 
i n t e r e s e s c r e a d o s " , e n u n a de 
c u y a s e s c e n a s a p a r e c e n e n el es-
c e n a r i o del t e a t r o L a r a Concha 
C a t a l á y los s e ñ o r e s Gonzá lez y 

M o y a 

A n a M a r í a Cus tod io , s eño r i t a 
Alenza , V i c e n t e M o y a y Anto-
n i o R o d r í g u e z e n u n i n t e r e s a n -
t e m o m e n t o de la n u e v a c o m e -
d i a de d o n J a c i n t o B e n a v e n t e 
" L a v e r d a d i n v e n t a d a " , e s t r e n o 
X - € c de l t e a t r o L a r a 

( F o t o s A l m a z á n ) 

A n a M a r í a Cus tod io y G a s p a r C a m p o s e n u n a e scena de l a 
n u e v a p r o d u c c i ó n b e n a v e n t i n a 

( F o t o s A l m a z á n y M a r i n a ) 

Ayuntamiento de Madrid
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